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VelRey fa^o (abcraosquccftc AíuâM vtre

que eu ey ^or bem Sc Qie praz dar licença

a Luís de Camões pêra que poíTa fazer im-
primir neíla cidade de Lisboa ,hua obt a em
Oftaua rima chamada Os Luíiadas,que c5
tem dez cátos perfeitos, na qual por ordem

.
poética em verfos fe declaráo os principaes

feitos dos Portuguefes nas partes da índia depois cj fe defcobno
ânauegaçáo pêra eHaspormádado dei Rey dom Manoel meu
vifauo q ftnóèa gloria aja,& iíto com priuilegio pêra que em té-
PO de dez annos que fe começarão do dia q fe a dita obra acabar
da.4mprimir em diáte,íê náo polTa imprimir né vender em meus
reihos Sc ícnhorios nem trazer a eiles de fora, né leuar aas ditas
partes da índia pêra fe vcderfem licêçado dito Luís de Camões
ou da peíToa que pêra iflb feu poder tiuer,fobpena de que o con
trario fizer pagar cinquoeta cruzados <5c perder os volumes que
imprimir,ou vender, ametade pêra odito Luis de Camões, Sc a
outra metade pêra quem osacufar.E antes de fe a dita obra ven
der lhe íèra poílo o preço na mefa do defpacho dos meus Defem
bargadores do paço,o qual fe declarará 6c porá impreflb na pri
nieira folha da dita obra pêra fer a todos notório, & antes de íe
imprimir fera viíla& examinada na mefa do confelho geeral
do lanCto offício da Inquifiçam, pêra com fua licença fe auer de
impnmir, & fe o dito Luis de Camões tiuer acrecentados mais
j'gJís^"tos, também fe imprimirão auendo pêra ilTo licença
do fanôto offício ,como acima he dito. E efte meu Aluara /e
imprnnira outrofi no pnncipio da dita obra. o qual ey por bem
que valha Sc tenha força Sc vigor, como fe fofle carta fevta em
jneu nome,per mim afsinada, & paflada por minha ChanceU
lana, íem embargo da Ordenaçani do fegundo liuro. titulo xx.
que diz que as coufas cujo effeíto ouuer de durar mais que hum
anno paflem per cartas, ^paíTando per aluaras não valham.
Oaípar de Seixas o fiz em Lisboa,a vinte &quarro dias do mes
de Sctembfo,de M.D.LXXL lorge da Cofta o fiz cfcreuer.
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VI por mandado dafanBa& geral inquifiçáo efl^s de^

Cantos dos lufiadas deLm de Camões, dos valerafos

feitos em armas que os Vortuguefes fii^eram emJífta,&

Europa,& não achey nelles coufa algúa efcandalofa, nem

contraria â fee& b'os coHumes,fomente mepareceo que era

necejfario aduertir osle6loresqueo ^uthorpera encarecer

a difficuldade da nauegaçam& entrada dos Vortuguefes na,

IndiaMadehÚafiçâo dosDeofes dos Gentios, E ainda que

^

fanão ^uguílinho nas fuás Retratações fe retrace de ter

chamado nos liuros que compôs de Ordine, aos Uufas Deo^

fas. Todavia como ifto he Toefia& fingimento,& o ^/^.

"tor como poeta, não pretenda mais que ornar o efliUo Voeti-

CO, não tiuemos por inconueniente yr efiafabula dos Deofes

na obra, conhecendoa por tal,&ficando femprefalua a ver^

dade denojfa fanãa fee,que todos os Deofes dos Gentios fam

Demónios, E por ijfo mepareceo o liuro digno de fe impri^

mir,& o autor moftra neUe muito engenho, & muita ern^

di^ão nas fciencias humanas. Emfe do qualafiiney aqui.

prejTjertholameu

ferreira^
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mos LVSIADAS
DE LVIS D E ^

CAMÕES,

Canto PrímcirOé

Sarmas^&osba-
rões aj^inalados

^

Queda Occidental^raya Lufi
tana^

^ormares^mnca de antes na^
uegadosy

^affaramyãmda alem da Taprohana^
^

Em perigos^ i^guerras esforçados.
Mais do (jue prometia aforçahumand.
Entrementeremota edificaram T

Nouo ^t^mo,que tantofublmaratm '

E tamhetn as memoriasglorio/as

Daquelles ^eís.quejoram dilatando :

^ Fee, o Imperw.O' as terrasViciojas
^^ y^frica.isrde^a^ndaramdeuaíiU
E aquelles que por obras )?alerofM

Se vão da ley da Morte libertando.

Cantando típalharey por toda parte,

?5?^^?f? ^^^J^^ar o engenho^ arte:

^ Cefiem



ChS LVStAD AS tm U DE CAJ

CejfemdõfahioGre^o^^ JoTroyam^

^snauegãçoesgrandes <jue fixeràmi

CalkkieAieX(indrr,i^deTraiim

J fama das inFlorias que tiueram^

Qu? eutanto
o
ptyuúlltèWe Lufitam,

A quem Heptum^^ Marte obedecerami

Cejje tudo o queaMufa ànúgua canta.

Que outro valor mais alto fe atenanta.

EvosTagUes minhas, pois criado

Tendes em my hum nouo en^tihp ardenêel

Sefenípreem VêrfohumUde celebrado^

FoydemyVojfo rio ale^enenté^

J)aime agora humJom alto , is [Mimado^

Hurhefiillograndtloco^ <tsr cot rente:

forque deíwjjasãgoas ^hého ordéney

Quenam tenham tnueja ás defíjpoírene.

^almehua furtagrúttde(^fonorofa,

£ nam de agreííe aVena^ oufrautd rudai

"Mas de tuba canora cr belicoja^

Que o peito ccehde , <àr a coraogeílo mudai

Daime igoal canto aos feitos dafamoja

Gente Voffa, que a Marte tanto ajuda:

Quefe emalhe ^fe cante no vmuerfo.

Se tafnftihlimepre^o cahe em Verjo.

.irrf,i^i.mr.r#,ikV.ir^AiA irr/.v\v-%f!r/A\>.'iy//,L\?t'y7/X:;? ^A^ V VÀX-kvy^vovÀV r



CANTO íRlMElROr -^ '^1

E Vos hhenrnajcidafegurama

í)a Lu/iiam àntt^M liberdade,

Enão memscerííjitma eíperança,

^£ aumento dapequem Omftandcidei

Yos ò nouo téiflorda Mnura lança,

*Mciy^uUhu fatal da nGfJa idadet

D^da aomundo por Deos que todo òmmdi]

^eradomundoaDeos darpartegrande.^

Vos tenrrOyér mm ramofiorecente,

/BèMàari^réde Um/io mais amad^ '' -

Quénénhuan fadam Ocedente,

^ffaria^míhKi/iiaml^íma chama

Yedeom VoJJh escudo
^
que prejente

yos amo/ha a PíBoriajapajjada.

TsLa qual Vos deu porarmas^ifrdeixow

jís que ellepêrafina Qu^tomou.

Vos poâerofo ^ei^cujo alto Império,

OSollogoemnafcendo Veprimeirot

Veo também no meyo do fjemiípherhl

E quando dece o deixa derradeiro.

Yosque esperamosjugo 0* fituperio^

iDo torpe Ismaelita caualleirot

00 Turco Oriental,xp- do Gentio,

Hue inda bmo IkordofanBo ^o.

\A % Inclmj
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IndinaypoY humpouco ú mageTtade^

Que neffe tenrogejlo Vos contemplo,

Quejafe mo/ira qual na inteira idade^

Quando fohlndo yreis ao eterno templo,

Os olhos da real benignidade

Tonde no chão: pereishum nouo exemplo,

. J)e amor^dospátriosfeitos Valerofos,

EmVerfosdeuulgadoftumeroJos.

Vereis amorda pátria , nam moutdo

J)epremio vil: mas alto^i^ quafi eterno]

Que nam hepremio Vãfer conhecido,

^orhumpregam do ninho meu paterno»

Ouuil^ereis o nome engrandecido

J)aquellesde quemfoisJenhorfHperno:

Ejulgareis,qual he mais excellente^

Sejer do mundo^i yfe de talgente,

Ouui, que nam Vereis com Vas façanhas]

Fantà/}icas,fingidas,inentirofas,

I^ouuaros Vojjos, como naseHranhas

Mufas,de engrandecerfe defejofas:

As VerdadeirasVoffas fam tamanhas.

Que excedem as fmhadasfabulofas:

Queexcedeml^damÕte^Zsr o vão ^ugeiro,

B Orlando, inda quefora Verdadeiro.
,

.M>»;>i«'.-/ti>A.mrjaiL\LiJF!r/n\Liy^/n\̂ ggsgmÊmgmmgmmm



.^^WJ l»—.W.WIJ1.W I1JJHI!—ww—g ài

CANTO primeiro; •

I §

'Por efles vosdany humNumfero, |

Qm fe\ ao^i^tsr ao^ino talferukò^ |

HumE^as^ísrhiídom Puasy^deHomero |

j4 úteru farellesfo cobiçai
p

^oispoios do:^!^ Tares daruos quero,
|

Ojf //o-^e de Inglaterra^ ^y ofm Magriçoi
|

Douuos também'aquelle íllujire Gama
|

Que j^araftde Eneastoma afama,. |

Voisfe a troco de Carlos^t de Vranca,
|

Ott deCefar^ quereis igualmemoria,
p

Vede o primeiro jfonfo ,cuja lança g

Escura fa:^quãlquér e/lrauhagloria:
|

E aquelle que afeu^eino a fegurança 1

Deixou,com agraJide^isrpro^eraViBorlai
|

0/ííro loannejnuiBo caualleiro, |

£} quarto, <s* quinto jfonfos^ts' o terceiro^

"t^em deixarão meus Verfos esquecidos,

Jquelles que nos pernos la da Aurora,

Se fi:^erampor armas tam fubidos,

Vofja bandeira fempre Vencedora.

Hum Tacheco fortiBtmOy^ os temidos

Almeidas
j
por quem Jempre o Tejo chora:

Albuquerque terjibtl , Caííroforté,

B outros em quempodtr não teue a morte.

Â 5 Bem



CS LVSTADAS DE 1. DE CAÍ

E em quanto eu efles canto,^a Vo^ nam poffà

Siélime%ei^quémm meàtreuo atanta^

^
'- Tomay as rédeasWs do^mo i^o(fo^

Dveis fnaterk a nunca ouuiâo canta:

Comtcemafentir o pefogro(fo,

{Que polo mundo todo faça àp wto,)

De exércitos,^ feitos jinguíares^

^ejfnca as terras^isr doOriete os mare$<t

Emvhs os olhos tem o Mourofm^
'

Em quem Vefeu exiáo afi^uridõj,

So com Vos Ver o bay baro Gentio^

MoJIrao pescoço aojmo ja inclinado
jf

^

Thetis todao cerúleo fenhorio,

TemperaVospor dote aparelhado:

Queajfàçoadaaogejlobelloy^tenro^

Defeja de compraruospêra genro.

Em Vosfe Vem da Olímpicamorada

^

Dos dom auòs^ as almas ca famofa^^

Húa napa:^Angelica dourada^

Outra polas batalhas fanguinofas:

EmVÒseíperamjVerJerenouada

Sua ifiemoria, íjt obras Vakrojas,

E la Vos tem lugar no fim da tdade,

No templo dafuprema eternidade.

,.^.,„.^%'.»»'./^.vA.m^/'#,LVL**^^y>\>iy>-/,\x1 /A>viV:?/i\K\>V^
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ACANTO PEíMEIRõ:-^.!'; | .

|
Mdsem quanto eíle tempo paffa lento^ i

f)e regerdes os pouoSj que o dejejami

f>ay Vos fauorao muá^t^mmènto,

§^era que efles meus VerJos Vojjòs fejmi

E yereu ir cortando ojalfo argentoi

OsV^jfos Argonauta
^
porque Vejam^^

QuefamViíiosdeVosnomarymdo^

E coílufnaiuosp aferimomiç*
r^

la no largo Occeamnmegãuam], ."
.•; i

jís inquietas ondas apartando^

Os ventos hrandamentereípiramml

Dasnãos as Vellas concauas imhando: l

f)a branca escuma^ osmares 'Jefnoflrauaè g

úéertosj ondeAS proas Vam, cortando^
|

Jfs markimas agoas tonf^adas^ 1

QMe do g^dúde froteúJammt4d4$í \

Qmndo os Deofesno Olimpo íuminofo^

Onde o gouernoeUà da humanaginti^

Se ajuntam em.con{íhogívrí(^^

Mohre as copfmfuturas4o Ormttei '1

bifando o crlfialino Ceofirmojo^ |
Vem pela via LaBea

^
juntamente^

\ |
Conuocados da parte dé Tonante^

1

1

^ ^do^Nsto^emU
%

4 4 Dúxãê li



pS LVSIADAS DE I.DE CA

Deixam dosfeteCeos o regimento.

Que dopoder mais alto Ihefoy dado, ^

JltafodeVy que/o co penfamento

Gouema oCeo^aTena, ^oUaryrado:

Jlife acharamjuntos num momento,

Os que habitam o JrHuto congelado.

E osque o AuUro tem.tir as partes ondt

Á Aurormafce.ar o claro Sol/e esconde.

EflauaoTadrealifuhlime&dinõ^
^

(Jue vibra os feros rayos de Vulcano]

Numaffentode eftrdlasoijlalino^

(omgeUoalto.feuero^^jokranOj

Do roftore^iraua humar diuino,

Qne dmino tornara hum corpo humano:

Comhmcaroa^^ceptrorutdante,

DeúMrapeàan^ais clara que diamante^

Em bentes ajfentos marchetados

Diouro,^ de perlas, mais abaixo eHãuã(^

Os outros Deofes todos ajjentados^ .

Comoà%a:^m,<(^ aOrdem comertauaàt

(Precedemos antigos mais honrados^

Mais abaixo os menoresfe ajfentamm:

Quando lupiter alto af^t di:^ndo,

CHmtomdeVo;^íome^a,graue isr horendo]

Eternos

...,.^.-:,...^.«»-r#.UVL%^<#t.>.VTiy>i)f„\N-^'yVy\^



CAbíTO PRíMEmO, t

Eternos moradores do luzente .

BMdifero polo^^ claro ajjento^
'

Se do grande Valor da forte gente^

Do Lufo , nam perdeis o pen/amento,

Deueis deter fabído claramente

Comohe dosfadosgrandes^certo intento^

Quepor ellafesquecam os humanos,

De Apirios^ ferfas, Gregos i^ ^^manosl

la Ihefoy (bem o vifles ) concedido

Cum poder tam ftngelo^i^ tam pequeno]

Tomar ao Mouroforte a? guarnecido^

Toda a terra que rega o Tejo ameno:

9ois contra o Caíldhano tam temido.

Sempre alcançou fauor do íeoferem.

j4fí
quejempre em fim comfama ^gloriei

Teue os tropheospendentes da ViSloriam

Deixo Decfes atras afama antiga,

Qj^ CO agente de Rómulo alcançaram]

Q^ndo com Vartato, na inimiga

Guerra ^í^mana tanto fe affamaram.

Também deixo a memoria que os obriga

Agrande nome, quando aleuantaram

liumporfeu capitam, queperegrino

Fingio na Cerm eí^into diuino.
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'A^oyaVedeshem,quecometendoj*^

O dmdofonw .mmhnholeui

^orViasnuncavfadcis.ríam temendo

2)g Àfico^ Noto aforca a maisfatreuei

Qíie auendo tantoja que as partes Vendo
^

Onde o dfahe comprido,^ onde heue.

Indmmfeupropofito.àrper^a

\4Vet 0$ berços^ onde nafce o dia.

frometido lhe eftàdo fado eterno, ":

Cuja alta leynam podefer quebrada.

Que tenham longos tempos ogouerna

^omar,queVè do Sola roxa entrada:

TSÍãs a^oas tem pafjado o duro Inuerno^ -

^ çentevem perdida iíT trabalhada9^ -

la parece bem feitOy que lhe Jej^ :

2^ojlradaanomtmaque defja.

i

f.porque,comoViHes,tempapdo$
'

^ct viagem, tam aíperosperigos,

Tantos climas^er ceos expermentadosl

Tantofuror de ventos inimigos

Que frjam, determino, agajalhados

TSleíia cofta Africana^ como amiopsi

JE tendo guarnecida a lajjaf ota,

Começaram afe^uirfm lon^a rota.

..i^.-^aA.>^./#..uvi.%^«!,t.\vmyia;„\^'raC\?
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CANTO PRIMEIROi á

E/laspalauraslupiter de.^ia,

Quando os Veofes per ordem re^ondendol

TSlafentenca hum do outro dtfirU,

^4:fies díueyfas dando zsr recebendo:

Opndre^aco^alinam confentia |

2VZb que lupíter dijfe, conhecendo

Que esqueceram feusfeitos no Oriente^

Se kpajfara Lufttaná gente.

t^

Omldotinha aos Fados que viria |

Híiagenteforttpma de Heípanha
|

^elo maraltOya qualfjeitana p

0alndm,tudo quanto Voris banha,

E com nouas vistorias Venceria

Afama antiga^ oufua^ oufoffeeftranhal

\4kamente lhe doe perder agloria, I

^e que Nifa celebra inda a memoria^

Ve que]a teueo Indo fojug^do,

E nunca lhe tirou Fortuna,ou ca/o,

^or Vencedor da Índiafrcantado,

3)e quantos bebem a agoa de Tarnafo:

Teme agora que fejafepultado

Seu tam celebre nome,em negro Vafô,

T>agoa do esquecimento^ft la chegam

^^fiíiií ^onugnefes, quenauegam.

Sujlentam

IS

i



^OS LVSTADAS DE t. DE CA,

Su/íentam contra elle Vénus klla^

jíjfekoada aa gente L ufttana^

^(.r quantas (jualidades Via nelU,

T>^ anttgatam amada fua^mana^

Tsios fortes corações^ nagrande ejlrelk^

Qiie moftraram na terra Tmgítana:

E^ na lingoaj na qual^ quando tmagtna^

Com pouca çorrupcam cre que he a Latina.

EJlascaufa4 mouiam Cyterea,

E mat^jporque dasVarcas cUro entenda.

Q^ue ha dejer celebrada a clara Dea^

Onde agente belígerafe eflende.

j(?'t que hum pela infâmia que arrecea

E o outro pelas honras que pretende^

Debatem,^^ naperfia permanecem^

j{qualquerfeus amigosfauorecem^

Ç^l Aufirofro^ou^oreas na eí^ejfura]

D^fílueShe aruoredo abaftecida,

Rompendo os ramos Vão da mata escura^

(om itNpito <:7 braue:^ desmedida:

^rama toda montanha^ ofom murmura^

^ompenje as folhas, ferue ajerra erguida,

Talandaua o tumulto leuantado^

Entre os Dajes no Olimpo coufagrado,

Mas

l.-r.«,u.v.lr'<^l>,^,.^L^«l;,iVMSiiíi^\air?iffll\^l',y¥(!!^
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CANTO PRIMEIRO. y

Mas Marte que da T>eopfulíentaua |
Entre todos aspartes em porfia.

Ou porque o amor antigo o obrigaml

Ou porque agenteforte o merecia,

De antre os T>':ofes em peefe leuantaua^
|

Merencório nogeHo parecia:

Oforte escudo ao collopendurado,

Deitandopera trás medonho, i^yradoi

AVífeira do elmo de Diamante,

Meuantandohumpouco ymuy fegurol

^ÍPar dar feu parecerfe pos diante

De íupiter^ armado,forte <(sr duro:

E dando híía pancada penetrante,
|

Co conto do ha/ião, nojoliopuro:

O ceotremeo,i^ Apolo de tornado.

Hum pouco a lu^perdeo, como tnfiadol

i
E diffeafi, o Tadre a cujo império.

Tudo aquillo obedece
, q ue criafie, P

Se eílagente que busca outro Emispherièl

Cuja Valia, (sr obras tanto amaftei 1

1
TSlam queiras que padecam)>ituperio,

^

(omo haja tanto tempo que ordenaíle*

'Nammças mais\ pois esjui^dimto,

Q{a;^es dequemparece que hefoí^eito.



-0§ LVSTADAS DE l. DE CAj

Qwtfe ãíjfíia r i^an
Jí

vâm noflrajje^

Vencida do Uíhcrciiíhafíado^

^emjorà que aqui IBaco os JoíknfíTJjeJ

^ou que át Lujo Vemjeu tam fmado:

J^a ejla teníamfua, ^o^orafúfje,

^rque em fim Vem d eflamago danado^

Que numa tirará alheaenueja,

Qbem jue outrem mence^^ o teo defepi

^ tu^adre de grandefvrtak^a^

T)ã dettrminacam q^e th tomada^

Islam topiesfor detrãs
,
poh he fraque^

^e/íítirje da coufa começada.

Mercúrio pois excede em hgeire:^a

^Q vento lene^^ aa feta bem taíbaâal

Lhe Va mo/Irar a terra^ ondefe infrnà

2)4 India^ er onde agentefe reforma.

Como íf}o diffe o fadrepoderofo^

jí cabeça inclinando^ confentio

TJo que dtjje Mauorte valerofo^

£ TSÍeBarjobre todos eípar:^oi

^elo caminho LaSko glortojo^

hogo cada hum dos Deofesje partíol

Fa^ndofem reaes acatamentos,

^era osdetemimdosapoujentos.

Mé

h\L-w!r^/>fl{ag7//i\>l!EM!SM



; CANTO PRÍMETRO. #

Em quanto ijlo fe pàjfa , mfermfa I

|
Cófa Etérea do Oumpo omnipotente^.

Cortamp marâoente belicoja:

IaUM banda do Aufiro^s(y do Orientei

Entre a cofia Ethiopíca^iS' afimrfa

Ilha de fam Lourenco^is o Solardente
|'| |

Queimam entam os beofes^íjueTifea

Co temorgrande empuxes conuerteo^

i

$§

i
Tamhrandamente os Ventos os leuauam.

Comoquem o ceo tmha por amtgoi

Sereno o ar^çis" os tempos Je mo/irauam
i ^

Semnuues Jèmreceyode perigo:
| |

O promontório prajjojapaffauam^

2^a co/la de Ethiopia, nome antigo:

Quando o mar descobrmdo lhe moHraua]
P

*ÍÍoMs ilhas que em torno cerca^ i^ la u^^

yasco da Gama, q forte Capitão^ ^
Que a tamanhas emprfasje offerece^

1

;
1

1

3)€foberbo^9[jr de alUuo coraçam,

A quemfortunajempre fauoreçe, |
^erafe aqui deter nam Ve ra^atn^

Que mhabitadà a terra lhe parece:

^or diante pajjar determinauai

Más nam íhefouedeo como çuidaua]'—— - m



os LVS!ADAS DE k DE CA
Eis aparecem logo em companhia,

Hm pequenos bateis, que Vem daquelk

Que mais chegada k terra pâveda,

CoYtmio o longo mar com larga Vella:
'

jfgente fealuoroca,i^ de alegria

TSlam Jabe mais que olhar a caufa delia:

Quegente fera e/Ia, em ft de^am,

QuecoílHmes^ que ky, quedei íerianif

hs embarcações eram.na maneira

MuyVeíoces^ e/íratas,^ compridas^

^s Vellas com que Vem eram de eHeira^

f)uas folhas de 'Talma bem tecidas:

j1gente da cor era Verdadeira,

Que fhieton,nas terras acendidas

Ao mundo deu^ de oujado,^ nam prudente^

O fado ojihe^i^ Lampetufa ofmtè.

De panos de algodam Vinham Ve/fidos,

I)e Varias cores, brancos, erlt/lrados,

flíis tracem derredorde fimgidos^

Outros em modo ayrojo Jobraçados:

T>a cinta pêra cima Vem delidos,

^or armas tem adagas ct* tareados:

Com toucas na cabeça , ((sr nauegando,

Jnajís fonortfos pão tocando,

Cos

.„^,-^.,^,.^v.»y..^a^.**/-#.u\v%gÃ<;/>,v.-*y/'/,>V^



^ .' ACANTO fMMti^Lm ' -^
Ços pmos^cçshyaçtís émkâUím^^^' ^

Mas ia asprémli^ràí^fiíniMnmam

'jígeme^ífàrmkhrosmí^àtí:^ '

Qmoft^tqtãostYúha^^

^omão Vtllks^ amainafe a ver^aka^ }

2^merãomcoyadkjquando d ^M^^^^ ,
^

I i

EJiranf)4,pálaècord4^jájúhia, -
'

|

7:Ío^Uo kà>iVem^&hm J
C) Capiúê^fkl^lim os recebia. :^'^

|

^í #/f/ã^ mandapor em ionúnente^ i

' X>olkoy queUsúprantadoauia:

-Bichem Vaf)sdeUdrok^do quejeitãó^

^sdeflmtomj^iteM

n

^

Comando alegremnm fey^mauam^ ^
,

fdd^Jrabkàlm^d^mdev
j |

^hjum erdm,def{e^erm^quéhmátMl
Ouque.partesdqW^tèrié'0ih

€sfirteíLt^tanoslhetòrnaua%

As discretasrepoíids qtti^conuírihamí ^

Os^úrtu^fisfomosâoQtã

1^

1

1

1
I
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po mar temos corrido, <T nàuega^o

Toda a parte do Jntartico,<T CaliHol

Toda a cofia Africana rodeado,

Dinerfos Ceos,<sr TerrMtemos vi/loz

Dum^i potente famos, tam amado,

Tam querido de todos , C5^ bem quifloi

duenam no largo Mar, com ledafrorOei

Magno lago entraremos de Acheronte^,

^por mandadofeu,huscandoandamos

Aterra Orlentaljqm o Indo rega^

fPor elle o Aikr remoto nauegamos]

Quefo dosfeos Focasfe nauega:

Mas ja ra:^am parece que falhamos.

Se entre VÒsaVerdadenamfe nega: ^ .

Qtiem fois, que terra he efia que hahitmf

Ohfe tendes da índia algusfmaisl

Sómos,humdosdasllhas,íhetornottl

EJlrangéiros na terra, Lei^<sr nacao

J?«e os próprios,fam aquelles que crioú

ji Naturafem Lei,^fem ^:^o:

Nos temos a Lei certa que enfmou,

O claro defcendente de Ahrahao:

Que agora tem do l/íundo o fenhoriê]

jímãjHeheateue^(rofajGentÍ9^

Bfà

.'nnA.mntfiHiVL



CANTO PRIMEIRO; 81

miallhapequené^uehahitamos,

He em toda efia terra certa escala^

De todos os queas Ondas nauegamos]

De Qmba^deMombaça, tsr deSofalai

E por fernecejfaria ^
procuramos,

Qmo própriosda terra, de hahitala:

E porquetudo em fim Vos notifique,

^ Chama/e apequena llhdMoçambiquel^

%là queâetam longe nauegaisj

buscando o Indo ldalpe,<sr terra arderàel

piloto aqui tereis, porquemfejais

úuiados pelés ondas fabiamente.

Tombemferabemfeito quetenhais^

2)4 terra algim refresco, ^que o ^egefH^

Que eUa terragouerna, que Vos Veja^

Bdomaisnece^arioVosfroueja.

'í

tUo ii:^ndo, oMmro fe tormú

^feus bateiscom toda4 companhia

Dó Capitão ts* gentefe apartou,

Qm moHras de deuida corteftai

tíiflo Fibo nasagoasencerroít,

Co carro de ChriHal, o claro dia;

Dando cargo aa IrmaS que alumiaffe^

O lar^o Mundo^ em quanto rfpouja^el

S 2 Jnottl



®S LV^SmDAS D1E I. DE CA.

Anoytefe paffounalajjafrota,

Com efttanha .ale^rm^is* ^^o cuydaday .,

^orMharemidaterM tam nmotà^A ^(t

'Houà de tanto tempo desejada:
'

C I

Q^lquerenmmcon/t^cuyda, anotai

TSL(igeMeyt^ na maneira desufadã.

E cofpo os ifueíia errada Seita ctèrm,. .

*Tafitopor todo o mundofe ejiendèram. i

Da Lua os clarofrayosrutHMão, : : ^ i . ^ . ^ .^

^old4.arg€ntei:i^ ondMyieptwíinas^' ?J

^i Eflrell^s os Ceos acompànhauãô: '^}

Qual campo renejlido de boninas,

OsfurkfosMntQS répoufaum,

f. i^íí/^ couM escuras peregrinas.

^or^m da armadaagente vigiàua^

Como porhngo tempo coBumaua*

Mas aj?y com& a \Aurora marchetada.

Os ^ermofoscahelloseSpalhoUy

7^0 Ceojereno , abrindo a roxa entrada^,

jfo claro Htperionio que acordou.

Começa a embandeirarfe toda a armada^

E de toldos alegres fe adornou:

^or receber com fe/las^ç^ alegria,

O ^gedor das Ilhas quepartia.

farti^

.».,..u.%.>M^y<injk,.>j'.^,Lv.'%j>a?A\v«#>igii\Nm'ra<\^



CANTO primeiro; 11

Varúa alegremente nâmgânâo,

^ Wras mos ligeiras LufiUn^,

Com refmco daterra^ emfi cmdando^

Quejam aquellcvs gentes inhumanas:

Que os apoufentos Cactos habitando^

jíconqmfiaras terras J/ianas

J^ierão:^ por ordem do dejiino,

O Império tomaram a Cojianúno.

Kecehe o Capitão alegremente,

O Mouro, (tr todafua companhia^

0alhe de ricaspecas hum prefente,

due fo pêra eíle ejfeitoja tra:^ia:

Dafhe conferua doçe^<(jrdalhe o ardente

TSlam vfado licor que da alegria.

Tudo o Mouro contente hem recebe,

E muito mais Contente cerne,^ hehe^

hBk agente marítima de Lufoj

Subida pela exarcia^ deadmirada^

Trotando o eprangeiro modo, (srjfo, ,

E a lingoagem tam barbara ^ ijr enleada»

Também o Mouro ajiuto eíla confufò.

Olhando a cor] otrajo^i^r aforte armadal
' E perguntando tudoíhe de:^a^

Se porHnturaVinkim de Turquia.

íB 5 Emats



OS LVSIADAS DE L. DE CAÍ

Emais lhe di^ também, que ver defej<t

Os liaras defua ley
,
preceito , oufè,

^era Verfe conforme àfuafeja,

Oufe fam dos de Chriíto , como crè:

E porque tudo note , (^ tudo Veja,

jéo Capitão pedia ,
que lhe dè,

Moflra dasfortes armas de que vfama^

Quando cos inimigos pelejauao^

Keípondeo ò Valerofo Capitão,

^or hum que a imgoa escura hemfahki

Darte ey Senhor tlíuítre relação

3)ewyydaley,das armas que tra:{í4: '^.

TSlemfou da terra , nem da geracam,

IDasgentes enojofas de Turquia:

Masfou daforce Europa belicoft,

^Hsco as terras da Índia ta?nfamofaf

A ley tenho daquelle, a cujo império

Obedece o Vifihilj^inuifíhil,

\4quelle que criou todo a Emiípherta^

Tudo o quefente,^ todo o tnfmfibtt

Que padeceo deshonra,<í^ vitupério,

..Sofrendo morte injuHa,tsri^ffrihih .

E que do çeo aa terra emfim decea,

^orfobir os mortaisda terra ao ceo.

- ~ 2)^í&

,.mjr.^iL\Lw:r/it.\L^if;^/n\m',fV<\;



CANTO PRIMElROí ii

t>ep Deos homem^ ako,ç:sr infinito^

Os liuros que tu pedesnam traria.

Que bem pojfo estufar trai^r escriptò

Bm papei j o que na alma andar deuia.

Se as armas queresVer, comotes dito,

Comprido ejfe defejo te feria: ^
Como amigo as Veras,porque eu me oh/ígo]

Que nunca as queiras Ver como inimigo.^

yio dí:^endo^ manda os diligentes

Mmt/lfoSy amoítrar as armaduras,

yemarnefesyisrpeitos reluzentes.

Malhasfinas) O" laminas feguras,

Bscudos de pinturas differentts,

Tilouros^ípingardasdeaçopuras^

jírcoSy 0* fagtttiferas aljauas,

^artafanas agudas, chuças brauasl :
^'

'^s lomhas Vem defogo , (sr juntamente

Jspanellasfulfuneas,tamdanofas,

^orem aos de Vulcanonam confente

Que demfogo aas bombardas temerofasi

forque ogemrofoanimo , cr Valente,

Entregentes tam poucas^(dr medrofas, ,

TSÍão mo/ira quanto pode^O* com ra^o^

Qíie hefraque;^a entre ouelhasfer Hão.

^4 form
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os LVSIADAS DE L. DE GA.

?orem dijio que o Mouro aquinotou,

E de tudo o que Vio, com olho atento.

Hum ódio certo na alma lheficou,

Hua )}ontade ma de penf:tmento,

Na^moHras^ç^ nogeíia o não moíirou:

Mks com rijonho^ ç^ ledo fingimento,

Tratallos brandamente determina,

Me quemoítrarppjfao que imagm,

Pilotos lhepedia o Capitão,

^or quempodejje aa índia fer leuado]

'Di^he,qiie o largo premio UnarÃo^,

:

T>o trabalho que nifjofor tomado*

^rometelhos o Mouro , com tenção

^epeito )?enemfi)^Xsrtam danado:

Que a mortefepodejfe nefie dia.

Em lugar; defilotos lhe daria.

Tamanho o ódio foy\, cr a ma Vontade,

Q^ aose/írangeiros fiipito tomoUy
Sabendo fcr/equaces da Verdade,

Uue o filho de Í>amd nos enfinou,

Osfegredos daquella Eternidade,

^ q^emjny^o algum nam alcançou.

Quemnca falte hum pérfido inimigOy

J aquelles de quemfoUe tanto amigou

fartiofe

..^/^,.ui^.«jr.y,iu\wt^yX,v\'1»y/A\L-0'^XA\s^Ílir///\N
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VartiofemJloe^tfimco4c,ompanhíity

Das naosofalfo Mouro deípedUo^

Com engamfai^ g^àmie cortefia, .

Com geíldledo Modos^^ ^^4^\ihG
Cortài^amosbateis a curta \na .> ^;

T)m agoas de Neptuno, tsr recebida
, \

TSÍa terrado ohfequeriteajuntamenta^^^^ f\

SèfoyoMoHroaocogmtoapofentOé

Do darò ajfento Etéreo, ogram Tehanol\
; [

Quedapatermlcoxaf})yntiJado^^^

Olhandaèajumarnm Lujttano^ ^j^
\4o Mourofer moleílo y ^ auorreádo^:)

2ÍopenJamentocuyda humfaljo engana:

Com quejejade todo de/lmjdq^ -:U'i^

E em quanto iflo /o m alma hrh^naH0^

Conjigo efiOfS^ i^alaura^^yiíica^a,. wsá\^

E^Ha dofadojadeterminado,

QuetammhàsyMorlastamfamofasl

^Âlamàs^mtugueJesaUanfado^ , J
Das Indianasgentes belkofas,

Eetffo filho do Tadrejuhlimàdo,

Com tantas qualidades genercjas:

Ey.defofrer que o Fadofauoreça

Outrem,porqmm m^eummefe escureça?

laquiferão
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la ^uiferamos Deofes quetíuejfe,

O filho de Filipo nejíaparte^

T^anto^fodeYj^qnetudofmeteffe

3)ehix6de )eu jugo, oftro Mãrtet

Mas afje defQJfrerqne o Fado dejfe^^

J- tompoucos tamanho esforço^^ arte

Quêíièà grani Màcedonio^^ir^mamg^

í)emós lugar ao nome Lfifitamt

H^o fira afy ,
porque antes que chegddé

Seja eUe Capitão ^aUutamenie

Lhefera tanto enganofabricado,
*

QuenuncH Veja as partes do Qrié)ítei «

Bu decerej aã terra , e:^^ o indignado ^

^eito^reuoluereydaMauragente, '
^

^crquefémpre porViaj/radereita^ . l^

Çuem de oportúrip tempo-fe aproueit^^

yio di:^ndoyrado,^ quaft infano]

Sohe a terra Jffricana defcendeo]

Onde Veftindo aforma ifrgeflo human^^

^eraoTr^JJoJatídofe moueo.

E pormilhor tecer o ajiufo engana,

TSlo gejlo natural fe conuerteo,

S)um Mouro^em Moçambique conhecido^

V^lhòyfabio,^ Cd Xeque muy Valido.

Bentrand

,.^,--/,.A-.i^..A,A-i#?/.\,-cy>-/„?to.^y?/,\rt'Fg
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|

E entrando affy afalarlhe, a tempo^ horas^

jífuafalftdadc acomodadas^

Lhe di:^como eraogentes roubadoras^

E/lasque ora de nonofam chegadas:

Que ^asnacoes na cosia moradoras.

Correndo afama Veio
,
que roubadas . |

ForãoporeHes homes que paffauamy
|;

|

Que com pátios de pa:^fempre ancorauam} J .|

E/abe mais, lhe di^ , como entendido

Tenho deftes Chriílaos fang uinolentos^

Quequaft todoomartemdeílruido.

Com roubos, com incêndios Violentos:

E tra^^mja de longe engano Vrdidoy |

(òntranòs,^ que todos fins intentos
|

Sam per^ nos matarem,<(^ roubarem^ C

Emolheres(^ filhos captiuarem.

^tambémfey que tem determinado, H |
i|

. l)e vir por agoa a terra muito cedo^

O Capitão dos/eus acompanhado,

Que da tençam danada nafce o medo:

X« deues deyr também cos teus armado

ES^eralloem cilado , occulto (s quedoí

forque faindo a gente descuydada,

Çérãofacilmente na cilada.

ii

i



OS LVSIADAS DE L. PE XA.

^^femdanamficarem de/ieoeito, ^

T)eHruydas, ou mortos totalmente^

Eu tenho imagmada no conceito, ^^

Outramanha^ ardil que te contentei

Mandalhe dar Tiloto, que degeito

Sejaafiutú no engano^í^ tam prudente^

ílue os léue aonde fejam deflruydos^'
'

: Desbaratados^mortos^ou^erdHos. . i

yanto que ejlaspalauras acahu,

^ í^ Mouro nos taescújos^fahio iúr Velha-

Os braços pelo collò lhe lancon^

agradecendo muito o tal conjelho:

E logo nejje injiante concertou^

9era aguchtrà o beligerò aparelho-} '--^ )

^eràiquèm Português fe lktr>rnàjjfl

EmroxofangueaagoaquebpiscaJJe^

E híisca maispêra o cnydado engano^ •>

Mouro que porTitotoaa mo lhe mandei

Saga:^ , afiuto;^((sr fabio em todo danOj,

IDe quem fiar fe pojja humfeitogrande^

IDi^^lhe que acompanhando o Lufitano^-

^or tais çòjiàs\ er mare^' caelle ande; ^

Que fe daqui escãpar^^quèkdiante

Va cair onde nuncafe aleuante.

.-,.,„..v.>^.-A,;:>.:*-»^#A-.\x-C»?-ZA\Smarx/ iXiri/iViJV,
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|

lao rayojipoUneoVifuaua,

Os Montes TSlabatheos acendido,

Q^ndo Gama cosfeusdetermímíi }
] |

DdW por agoa aterra apercebido:
|

à

Agente nos bateisfeconcertaua, 'i

|

Comofefojfe o engano jáfabidoí
j

^

Mas podefo^eitarfe facilmente,
|j

|

^^ oxoracão prejago nunca mentem, .|

ss

E ;«4« também mmdadotinhaa terral ^ O |! i

De antes pelóVílotoneceffario: :

| I

E foiihereí^ondídoemfomdeguerM£i 1' |

Cafo do que cuidaíiamuy contrario:
|

^or i/lo, o* porquefabe quanto erra, |

Quem/e crè defeupérfido aduerfarh^,
|

jípe^rcebido Vay conto podia, >

• £wím bateisfomente que tra:^ai

i\ ^

Máí^ Mouros que andauãopelaproya^Ax u |

^ór lhe defender a agoa dejejada, >

íf«/w de escudo embarcado^^ de axagayal
\

\ |
Outrode arcoencuruado,^ fetaeruada; ri

Esperão que a guerreiragentefaya, i

Outros muytos japoBos em cillada» ..
'

Ê porquep cafo leuefelhe faça,,

^oem buspoucpsdiantepor negaça.

EBieauHUffi

ii
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^"OS LVSIADAS DE 1. DE CAi ^'

Andãopelarihma nha artnofa^

Os helkofos Mouros acenando

j

Com a adargaj(s' co a afleaperigoja^

Os fortes^oYtuguefes incitando:

Jslam fojfre muito a gente generofa^

jíndarlhe os cães os dentes amoílrandal

Qualquer em terrafalta, tam ligeira^

Que nenhum di:^erjode^ueheprimeir^^

Qualno corro fanguino, o ledo amante^

frendo afermojfa dama defejada,

OTúuro busca , c^ pondoje diante,"^

Salta, corre,fibila, acena,isr bradai

Mas o animalatroce nejfe infianíe^

Com afronte cornigera inclinada^

aramando duro corre,(^ os olhos arra]

perriba^fere,%g* mata is* põem por tm^

}£.is nos bateiifogofeleuanta.

Na furtofa i^ dura artilheria]

^plúmbea pela mata , o brado e!}ant£

Ferido o ar retumba , <r affouia:

O coraçam dos Mourosfe quebrantai

O temorgrande ofangue lhe resfria^

la foge o escondido de medrojô,

E tnorrtodcmberíQaMnturofo.

m .. :..,^..-m,.,M.l^X'.iM'.'JI.\ *«r/aXLty/y,>\Viy//AT
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Kãofe contenta agente Tortuguefa:
^ Masfegmndo d vitloria ejlrue^ ir mata

jípouoaçamfem muro, o*/em defefa^

Eshomkardea , acende,O* desbarata.

IDa caualgada ao Mouro ja Ihepe/à,

Que bem cuidou comprala mais barata:

la blasfema daguerra,<^maldij^a,

Ol^elho lnerte,z^a mãyqueofilhocridl

l^ugmdo ^àfeta o MouroVay tirando.

Semforça, de cotíarde, <^ de apreffado;

[/tpedr4,opao,(^ocanto arremejfandol

Coalhearmas ofuror de/atinado:

la a Ilha, úr todo o mais , defemparando^
Aa terrafirmefoge amedrontado.

^ajfa,<5r corta do mar o eftreito braço^

Que a Ilha em torno cerca, empoucQ e^d^o}

Hus vão nas almadias carregadas]

Humcortaomaranadodiligentel

Quemfe ajfoga nas ondas encuruadas]

Quembebe o mar, <jr o deitajuntamente

jirrombãoas meudas bombardadas

Os Tangaiosfotis da brutamente.

7)efta arte o Português emfimcafiigãl

^>llmlkj^^^

Tortuê
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S LVStADAS DE L. DE [CA,

Tornam SiBorioJospêra 4 armada^ ^'^

€0 deípojodaguerra^X^ ricaprefa^

^ Vma feu pm^r fat^r ãgoaclà, '^^^

Sem4char reff/lencia, nemdefejk, '^

Ficaúaa Mmragente magoada, -

^

2^0 ódio antigo y màhquè nimcàacejk^

E Hndpfem Vingança tanto^dano^ ^'^^^^

Somenti0jlribáw/^^é>'^^^^-
'

•

^

^

fa:^s cometer níandaarrepèndidoy

0-^gedpr daqueliamMerra^^\ ^^^^í»

Senifirdos LMfuanos mtendiS^-^\^^»

Que em figura depa^ lhemanddgtieW4X

JPorque o filotofalfo prometido,

Que toda a matemam nó peito encerra^í

^era os gumr aa morte Ihemandauà^

'^^omo emfinal das pa^s que trataua^^^
^

O Capitam, queja lhe entam conuinha^

Tornar a'fen caminho ácoftíimàdô,

Oufítempo concertàdo^isr Ventos tinha^

%^erâyf buscar ú Indo defecado.

Ç(ecebendo o filotó que lhe vinha,

Foy delle^legyeynente agafalhada:

'^f0pondendòaòmènfkg€írOjatent0

^asVella^^nmndadaráòUrgoVentOi^'

.«r.w,l>,uw:«>ll.^^.1y:/iffll^^-m'ryi\il'«iSifa^TM^
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ti^íU aru deípeSé^ afirk armada,

^smdasÂ^yinfiirMãMiay

í)asfilhaí^MmémmpaSaãà^
Tid-akgre^^d&çeiímpanhiaÁi v

O Capkamyqukmm xahi4£mnada^\ !

,

f)a 'enganaf/rarJilqHe o Moum^dm^'^
^MtmUj lurgamentefe irtformcàéayi:^

T^a Inàta toda, 0^ cofias queip^s^auÁè^^

yiaso Mouro injlruidonos enganòs^h^ ^ tv^i^

Qufò maleuolo Baco Iheeèfimra lO a

De mortey ou capítueiro nduos danos]. ' I

jíntes^ueaa índia chegm Ih prepara^

^andora^^am dos portos Indòtnos, A
Tambtmtudoo (^epedtihe dedarair^u

Que auendopor Verdade o queidíT^iap :1

pe nada afortegentefe temia. ^

%di:^hemais cofaffo penfnmenta^' '
j

C^m que Synonos ^hrntos enganou,

Qjie perto ejikhua Ilha, cujo ajjenío, >

^ouo antigo Chrifiao fempre abitou:

O Capitão que a tudo efiaua a tento,

Tanto CO eílas nouasfe alegrou,

Que com dadíuasgrandes Iherogaua,
,

Que o Iene aa terra onde ejlagente efiaua.



^S LVSÍADAS DE t. DE CAi

Ho mesmç afalfo Uouro deterntina,

QueoJê^úChMã(ylhe manda ^peâe^

Que aíllhahpo^uidadamaUna

Gente^ quefegueo torpe Mahamedt:

ji^im o engano i^morulheim^gtna^

^orque^m poder irfarm multo excede

Aa Moçambique, eUa Ilha quefe çham^

Qmloa^muy conhecidapala fatela.

feralafeírftlmua a leda frota:

l/fasaDeofaemCythere celehradal

Vendo como deixaua a certa rota,

^ór yr buscar a morte não cuidada,

Namconfente que emterra tam remota

Seperca a gehte delia tanto amada.

E com "Vmtas contrairás adesuia,

3)jnde o fihtofalfo a leua, o*^uia.

hías o makado Mouro nàm podendo^

Taldeterminaram leuar a Vante,

Outra maldade inica cometeJido,

^mda emfeupropoftto confiante,

Lhe dt:^ ,
quepois as agoas difcorrendo^

Os leuârão porforça por diante.

Que outra Ilha tem perto, cuja gente^

Eram ChtiHãos com Mourosjuntamente:

Também

VLMf.fMAX^XÊ^./KlífSXm:



dttSSk

^4
.

B^au44Ílha aà terra tamóe^tk^
Que hum eUreko pequem aétMé^
fíííacidadenellafmada.

Que mfronte do mar aparecia^

f)^ nobres edificmfabricada^

(^omo porJvra^ívo longe descobr^ié^'^^^^^

. ^tdaporhum^ideimti^Madíe^'^
Mombaça kei^mmedallha^x^da CidMC

B fendo a ella o Capitam ^hegaâo^^

^Branhamente lede
j
porque eípers

DepoderVeropouo bapti^^ado.

Como o falfo fikto lhe dtjjera.

Eis Vem bateisda terra com recado

3)ú %eí, quejdfabia4gente que era]

Que^mmuttodemtesoautfara,

Naforma doutro Mouro que tomara:

C 4 Orecadè

CANTO FlimEIROi ^^í»

yamhem nejiaspalauras lhe mentia^

Comopor regimento emfim leuauà^ ^
'^

U^ ^i^^gentede Umtto nam auia^

MasaqueaMahamedecekbraua. 'và
O Capitamque em tudo o Mouracriã^ ^

Virando as Vellas , a Ilha demànimwí

7^ nmnquerendo apeof^WardàdJii£
Nam entrapekbarra^i(^Ju^04^^

m



:^ ';^i<K\'.^jrv,S!7ii¥Mav^\v;é,^
^

^

O recado^l^^w htde hmi^n

Segnnig^fii^^^no iésmberto.
-

O mminho de vida nunca certo,

''^^md^pntép^)em^f^^

7mÍí^4^mtmtoucaf^ '^

No mar tmtáto^mnu^isr unto dano,

Tan^éM^s^^mort^eapembiday

Na terra, tant^i^^rm^ tantotr^amyX

• Tanta nep^idaémorredd^:\''

Onde pode ^colher/e humfrato humano,

Gndetm^pir^apurtaúdd

Q^sHhf^jrm'^^^^^^^^^^^ ceofermo^

':^Í&^nfmJm\tóchQ:da terra tàmpifitm.

r^>>

-\rt-\^3'

H o

tliiiVi'^ ^-í

.»r.wni^i>u^r,r#mi\>,»',f,fgfii!



""^^ as'horasÍ^aj%dmBp

Lhegam^dèjejada^si^leM^

W* da(^m0ríUmaJe(M^ -^-'-(i ^-^

Lhe eííamoj)eos Í^krmàpyta^]$^
Qmndo asfingidas^ntáJle çkgar^o

Jas nãos,me poucoama me an^^

D^íí*^ eUeshum:^et^i^ncmmdaâo^^^^^n ú
O mortíferomg4mp.^J?td^

X^m d0 MeptMHo (ymyno^^^f^ífk>^^t

Jiayindaímímtci^Mdegriái , ;. \ i>|

2ií? w^w*Jefij4.m0s queàg^jàlhaHep }



E porque elik em ejlremo defejofo

De te V^r^ como coufa nomeada.

Te nág^ quede nada réceofò,

Entresa barra , tu com toda armadat

E porque do caminho trabalhojo,

^U^raras agente débil, er canjada,

' 1Dí:^que na terra podes reforf^afa^

QMámiUrezaobrmadefejala. -4^

Zfe buscando Vas mercaiorta] '' -
'^.

Queprodu:^ o aurífero Leuante]

CaneÚaX^àuOyardenteeíj^ectarial

OuDrogafahtiferàji^ preílantei .

Oufe queres lu^nte pedraria^

O ^bi fino, o rígido diamante:

Dàqiii íèuaras úudó tam fobejo,

(om quefaças ofim a teu defejo;

Ao menfageiroo Capitam reíponde^

^s palaurasdo^ei agradecendo,

E í/í< ,
queporque o Sol no mar Je esconde^

TSLam entra pêra dentro obedecendo,

^orem c[ue como alui^moUrarpor onàt

Vafemperigo,afrota nam temendo^

Comprtrdfem receio feu mandado,

Que (tmisportalfenhoreflà obrigaiol

er

«i.i»,.w.K,iu\i.w:f/i/\itt.iyrríffit\>»,y,Mi\^
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CANTO SEGVNDO;' i? ^

firpintalheà^otsje ejlam na terra

ChriJiãoSyComooTilotolhede:^ia,

O menfageíro aflutoquenam erra^

Lhe dt:^ ,qm a mais dagete em ChriUom^
f>eftaforte do peito lhe deílerra

Todaa foipeifa ^er cautafantafiat

^oronde o Capitamfeguramente^

Sefiada infiel^i^faífa genfe;^

%Ãealg^s(^eíra:^aconâenàdí^^^^^^v

^or culpaSyO^pcrfeitosyergônhfòsl

forque pQdejfemfermenturados

Btn cafos dejiaforte dmidofos:

Mandadms maisfaga^s^ enfáadoil

forquenotem dos yourqsefigano/osyl

^ Cidade,j(^poder,^forque VejSú^

Os que Chrijiãos, quefo tanto V^defejao}

M por eftes ao ^eiprefentes mandai

forqueaboa Vontade quemofiraua]

Tenhafirmeyfegura,limpa^i^hrandal

A qualhem ao contrario em tudo eftaua^^

ha companhia perfida^enefanda t

Í)a4 nãos fe deípedia,^ o marcortaudl

foram comgeílos ledes, <s*fingidos^

&$ dQM dajhtaem terra recebidos.

£ 4 i^^



. i*

^ s tV SI «d:A^5> D$ t . i?s ca:;

Co reçadobsptefintes ^mtr4^ão^ '

Ji Ciíkdecorreramy9ísrnotyãfyM í

: V MuMm^ms iaquillo que qmm.
Que os Mouros càuklofQsfrgmrdámn

X>e lhe mo/iraremíuda o.quepedtãa. C

Qm oftderema a mlíCía.je/ia o receio
'

QHeafé^^magtnarnQpeito alMoé ^ /

Mas aquelle ^uèfimpyea mocidade^^ *>^ :&

T^^mroHúperpkíia, <srfqy nafúdix^}

2)e dtéèsmm'.^quewdU afalfidade^j^
Tor vero H^uegânté dèJir^do:

^^Mànmç&fa da Cidade^

C^r^raflõ humanoyís^^hakila^^

'Alhinhae^retraloxaffiiwadji^ r

Do dtitmSanBo&ptm^ a pintura^

Acmdid4^otrAp^^

^s>kn<iVnkaFenix Virgem.putà^

A companhiafanHd:e/ià pintaí^a,

JÍ)Qsdoi^etam íçruadosmfigura, w. ;

.

Como os qm^fijatdiàgoas que cajraa^ >

Refogo ^liarias lin^oasrifmrãQ,,-^ .^

"7"
.

^
Aqui

>— iiiv*.*r.m\i)v*r.m\\AxmYiifíú
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CANTO SEGVNBO. t|

^Apú os doHs companheiros condu:^ídoSy

Oniecom eíle engano Baco eílma^

^aem em terra osgtolhoi^ Cít osfeníidòs

[Na juelte Dios^ que o mundogonernauíi

Os cheirús excellentespyodu;^ído$^

Na Tamhaia odonfera queimam

O Thioneú, isr aj?ípor derradeim

O falfopeos adora o Verdadeiro.

hquiforam demita égafdhados,

Coitado o bom,iS*bomUo tr4tanmi&.

Os dous ChriíiãoSynamâ^ndo que ènganadé

Os tinha o fat[o^ts*fanBofingmentoi

ISffas aJSi como as rayos eípalhados

yWfQ Solforamm mundo,^ nummotnefitol

Jtpamet^MarulndpOri:^Íey

TSla moça de Títão a roxafronte.

^ornamdaJerra os Mouros cõrecadol • í í

Do^jrypera queentralfemjí^confígé,.

Os dom que o Capitam tinha mandado, i \ ^

A quemfe o ^imoíiroufmcèro amigo:

Efendo o ^artugues certificado,

iDe riam iaucKreceyo deperigo.

E quegente de Chrifto em terra auia^

^^ntro m/alfo rio entrar qmria.



OS LVSIADA&DB l. DE CAV

Dii^m lhe ús que mandou^ queem ítrtá ^itaÍ^

Sacras aras^i^facerdotefaníla,

Que ahfe agsfalhar^o^^ dormirão^

]Em^ quanto a lu:^ cubrioú escuro mantoi

P que no í^ei, €ygentes nam fentirãa ^

Senam contentawentOyiygofto tanto:

duenam podia certo auerfoSpeita.

Kua moura (am clara,^ tampcrfúial

ÇoiJloonolreGamareíehut

Alegremente os Mouros quefuhiam^

Que leuementehum animo fefia,

3)e moftras aue tão certas pareciam:

A nao da gente pérfida fe enchia^ _
, deixando a bordo os barcos que trat^am

jílegresVinhão todos j
porquecrm

Queafrefadefejadacertatem^

"^aterra eautamenie ãpareV)àuam]

Ar^A^jtsr moni^oes
, que como Vijfem

Que no^o os nauios ancorauam

Kellesotifadamentefefobijfem: |
B neíla treinam determinauam.

Que os deLufo de todo defruijim;

B que incautos pagaffemdeflegeita

O mal queem Moçambique tinhamfekôl

tt\mm*\ttri't\iiA L*^«!i\v\V^g/ag.i\ni'yyA^!
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CANTO SEOVNDO; if

^AuncorsstemcesVaokuando,

Com a náutica grita cojlumada]

IDa proa as VelUsfos ao Vento dando.

Inclinam pêra a barraabalifada:

Mas a linda Erkina
,
queguardando

jíndauafempre agente aJSinaladai

Vendo adiadagrande,((s^tamfecrctdl

Voado ceo ao mar como huajita^

Conmca as aluas filhas de Kerèo^

Com toda a mais cerúlea companhia^

Que porque nofalgadomarnafceo^

í)asagoas opoder lhe obedecia.

E propondolhe a caufa a que deceo.

Com todosjuntamentefe partia:

^eraeííoruarquea armada nam chegaífe^

Aondepêra[emprefe acabajje.

la naagoa erguendo Vao comgrandeprejfa^

Com as argênteas caudas branca escuma^

Cloto CO peito corta, <sr atrauejja

Com mais furoromardoquecoflumoi

Salta Ni/e, Nerinefearremejpt,

^or cima daagoa creípa , emforça/mm*
jibrem caminhoas ondas encuruadof,

©r temor das T^rúdas apre/fadas.

rrtinnf ifii



f7irimi^mj) 'JV\Vll *J%iW'/l'J%Li^\WJSim'Jj!XMWJKWJ/MkMfASMIJ^^^

os XVSIADAS- DE 1, DEC/;

Noj homhrosh hum Tritão comgefío êitfo^

V^y a Itnda Dtone furiofa^

TSlmfMequema leuaodo^epefó^

T>e foberbo, com carga tamfermofai -.

la chegãaperto donde o Vento tefo.

Enche ás Vellds da frota helkofa.

^pãrtenfeji^rodeãofjejjeinjiante]

jí$ nãos ligeiras quehmpor diante, .

Vomfe a Deofaçom outras em direito^

Vaproa capitaina^ & ali fechando] -

O caminho da barra efiãú degeito^ .'}

Que em Vao aJfopraoVento^aV^lkinchMol

^oem no madeiro duro o brando peitei^
'^

^era detrás a forte nao forçando.

^ Outras em derredor leuandoa eílanãòp
-'

B da barra inimiga a^ desuiauao* .
•

Quaes peraacoua4spr()uiddsformig4S^

l^euando opefo grande acomodado^

j4s forças exercitani^dè inimigas^

S)o- inrmigo Inuerno congelado:

jíli famfèus trabalhos , ijrfadiga.:

> jlíimoUram vigor nunca típeradOf

Tais dndauão ai 'Mimphas íitoruando -

^agente fortuguefa ofjn nefa?ido»'
•

Toma

1

.- -^.-^.,-v.>^.-x,.v my/»,LV.-m^>-./;,iwny>iif„\7f. 2S?Jt»líí*«



Torm pêra detrás a Nao forçada,

Ap^far dosque leuay quegritando,

Mareão vellas.ferue a genteyrada^

O leme a huhordo,^*^ outro atrauejjandol

O Meítre aUiito em Vm da pop^ brada^

Venio como diante ameaçando

O eflaua hum marítimo penedo.

Quede quebrarlhea Nao lhe mete medo^

h celeuma medonha fe alemnta,

Na rudo Marinheiro que trabalha,

O grande eBrondo a Mauragente eípma^

(imofe Vijjem hórrida batalha:
'

7S[am [abem a rw^m de fúria tanta,

tiam [abem neTtaprejpiquem lhe Valha:

Cuydão quefeus enganas Jamjabidos,

B que andeferpor tjfo aq ui punidos. .

Eilosfuhitamentefe lançanao,

^^feuíbateis^^eloces que tra^^iao^

Outros empn^^mar aleuantanao.

Saltando liâgoa a nado fe acolhiao:

S)e hum bordo iy* doutro fubito faltauaol

Q^mQ medom compelia do que vim.

Que iprtis querem ao mar amnturarfe,

Qtu nas mm inimiga^ entregarfe.



OSLVSIADASDE H DE CA7

Apiccmoem feluatica ala^oa,
l

As rãs no temj^o antigo Lyciagente.

Se fentempor Ventura virpefjoa^

Eflandoforada agoa incautamentel

Daquiyis* dalifaltando , o charcofoa^

^orfogir do perigo quefefente,

E acolJ^endofeao couto que conheam^

§05 ds cabeças naa^oa Ih, aparecem;^

'fiJSt fogem osMouros yts* o^iloto]
\

Que ao perigogrande04 naosguiaral

Crendo que ftu engano eftauanoia.

Tambémfogefaltando na agoa amara:

M^ pornam darem no penedo immoto^

OndepercaoaVtda doce^i^carai

\A ancora folta logo a capitaina, *

Qualquer d4s outrasjunto delia amaw£

yendo o Gama^ atentado a eflranh^

Dos lAouros^ não cuidada^ísrjuntamenté^^

O Piloto fogirlhe com prefte^^

Entende o que ordenaua a brutagente,

Evendo jem ccntrajle^ísrfm brauei^

Dos Ventos^ ou da^agtasjem corrente.

Que aNao paffar auante não podia,

yánendo o por milagre aj^i de:^á.

.-„.-^i-«^M!,iAvm^/agiiX^



n«<a9E<<raaK«HHHnmBsnHaRn""7^
CANTO SEGVNDO; Í4

O milagre clarlfmo,^ euidente,

O descukrto engano inopinado^

OperjiJa inimiga, (sf^falfagente^

Quempoderá do malaparelhado "

Liurarfefem perigo fabiamentel

Se la de ama aguarda foherana,

Tsião acudiraafracaforça humanai

làem nos moUra a ditúna prouidencia,

Defles portos a poucafegurança,

IBem claro temos viflo na aparência]

Que era enganada a nojja confiança:

Ma^poisfaber humano^ nem prúdenciê

Enganos tão fingidosnão alcança:

O tuguarda diuina, tem cuidado

Dequemfemtinão pôdeferguardado}

^ fe te moue tanto a piedade,

Defta mifera gente peregrinai

Quefopor tua altipima bondade,

Da gente afaluas^ pérfida <jr malinal

TsLalgum portofeguro de Verdade:

Condu:^rnos jaagora determina.

Ou nos amoflra a terra que buscamos,

foisfopor teujemco naue^amos.

Omiolht

aum



OS LVSTADAS DE l. DE CA,

J fermofa Viom^zsr conwuida^

Dantre as Nmphasfe Vay ^ qmfaudofm

Vtcdn o de^la fubita partida:

la penetra ds t Brelas lumhwja^j^

la na t^rceyraEíphera recebida: .

jíuante pajfa ,^ la mjexto ceo^

^tri^ondee/lauaoTadrefemoue.9.

^ corno hia afrontada do Caminho^

Tam fermofa nogeftofemoftrauày
'

(Jue ai Enrellas^zsr o Çee^ísr oArM^^triha

E tudo quanto a Via naníoraua

7)os olhos y ondefa:^ftufilho o ninho .

Híís eípuitos Viuos iní^iraua^

(hm que os Tolosgelados acendiaj^

EUfliaua do Fogo aeíphcrafm,

E por mais namorar o foherano ^
u

^adre^ de quemfoy femfre amada^tst ç^rk

Selhapnfenta aj^t como ao TroyanOy

TSlafelHaldeajafeaprefentara:

Se a virao coadory
que o Vulto humano

^erdeoj Vendo Viana naagoa clara:

TSlunca os famintos galgos o matarão^

Queprimeiro dejejos o acabarão. ^ . \
- Oscreíj^Ql

.,..y..>M-.«i»A,.*r.:ciu\i.w:r/iiiVLiir^u\\
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CANTO SEGVNDO; «f

Os creíposfios dourofeeípar:^am

^elocolo,íjHeaneue efcurecia,

andando as laBeas tetas lhe tremiam]

Com quem Amor brlncam^^ namfe vkl

T>a aluapetrmaflamas lhefaiam.

Onde o Minim as almas acendia,

^olas lifas colunas lhe írepauão^

Defejosy que como Era fe enrolamol

Cum delgado cendal aspartes cchre,

í)e quem Vergonha he natural reparo]

^orem nem ttídoefconde,nem descobre

O Veo dos roxos Imos pouco auaro:

Mas pêra que o dtfejo acenda^^ dobre]

íhepoem diante aqudle ohjeElo raro.

lafefentem no ceo, por toda a parte.

Ciúmes em Vulcano, Amor em Marte^

E mofirando no angélicofemhante,

Corlfohua tnfte^a mi/íurada.

Como dama quejoido incauto amante]

Em brincos amorcfos mal tratada.

Quê fe aqueixa^isrje ri^nu mesmo inUãte]

J5 fe torna entre akgremagoada.

7)efta artea^eoja^aquem nenhua iguala,

Mw númofaquetrifle ao Tadrefala.

I> Sempre



'^^S LVSIADAS OE L. DE CAÍ

Sempre eu cuidey, ò fadrepoderojo,

duepêra ascoufís^qup eu do peito amifft

Te acbãlfe brando ,affM,<sr
amorofo.

^o/loque a al2^umcontrairo lhe pef^^^^

}44s pois que contra my te vejo yrojo.

Sem que to merecejfe,mm te enajfe.

Façaje como Baco deter nina,

jjfentarey emfim quefuy mofinnô

Enepouo cjuãe meu, por quem derramol

Adagrimas que em vão caídas Vep^

Que ajJa:K^de mal Voe quero, pois que o ama^

Sendo tu tanto contra meu deféjo:

<Por elle a ti rogando choro^i^^ bramo,

E contra minha dita em fim pelejo.

0/apoiíporqne o amo he mal tratado
j^

' Qjierolhe querer malJmguardado.

Mas moura em fim nas mãos das hrutâsgentes]

Que pois eufuy : íjr niUo de mimofa

Oroftó banharem lagrimas ardentes^

Como CO orualho fica afresca rof:i

Calada hum pouco, comofe entre os dentes

Lhe impedira a falia piadoja.

Torna a fegmla^^ indo por diante,

Lhe atalhaopoderofo^^gramTo?mti.

Bdejlai



• CANTO SEGVNDO; ~
,

i? '

^

^^'^^

%âí{la$hrmda$nwjlra$íOffouUOy\

Q^€momram é humTi^reopúto hro]

G]^uUoakgre^quaUoíeo/bih^

Toma ferem& claro o artjíuro.

JsJagrimas lhe alimpa, Cít acendido

Nà/açea beija ,^ abraça o cobpm:

De rnodoque dali^ fejo fe aíhm^

OmonoHo Cupidofegmm^

f, COfeu apertando o Yofloamádoj

Que osfaluío$,(^ lagrimas aumentai

Como núnino da ama çallÍ2adoy
-

Que quemnoajfagaochorotheacrecent^f

Ç^orfhe por em fojfegaopeitojrado, || |

_ Muitos cafosfuturos lhe aprefenta.

Dosfados as entranhas reuoiuendo,

Defia maneira emfm lhe^UMí^^ndúí

fermofa filhaminha nam temais

T^rigp algum, nos Voffos Lufitanos^

TSlem que ninguém cornigo pojja maisp

Que ejfes chorofos olhosfoberanos:

Que eu Vos prometo filha que vejais

esquecerenf Gregos iy Romanos:

í^elos illujiresfeitos que ejla gente,

Ííadefa;^ern4s partes do Oriente.

V i
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Q^efe o facundo Vlyjfes efcapon,

Deferm Ogtgta Ilha, eterno efcram:

E fe /íntenor os feios penetrou,

llirkos,iTafonte de Timmo.
E fe opiadofo Eneas mueoau,

3)t Scilaj^ de Caribdh o mar bratio^

Os Vojfos mores CO!fa^ atentando,

T^ouos mandos ao mundoyrao moUrandoí

Vortak^as, cidades, faltos muros,

^oreUesvereUfiíh^eèfícados:

Os Turcos belactf?mos er duros,

3)ellesfempre Vereis dióbaratados.

Os^is da índia ItureSj isr fguros,

Vereis ao %ei potente fjugados.

E porelksdetudo ernfimfenhore^,

Seram dadas na terra leismtlhores.

yéreis eUe, que agora frefurofo^

^or tantos medos o Indo Vay buscando.

Tremer delle Neptuno de medro/o.

Sem Ventofuás agoas encrespando.

O cafo nnnca vMo , isr milagrofo,

Quetrema.^srferuao Mar em calmaeítãdo

O gente forteyO* de altos penfamentos.
Que também delia hão medo. os Elementosí

Vireis

M-.a,i>.^M^f/!ili\V
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CANTO SEGVNDO; ^f 1

Verehatena quê 4^goa lhe tolhia,
^ j, |

ilue inda ha defrhutn pOYiò muydecentel í |

hm que vão descanjar da longa Via,
| |

jls nãos quenaueganm da OccUente:
j |

Todaeítacoíiaemfiní^q'^eagoraVrdí4y ú

O mortífero engano ^obediente.

Lhe pagara tributos^conhecendo,

> 'íiam poder refiílir ao Lufo horrendo^
' g

i
III

^ Vereis oMar roxo tàmfamojo,

Tcrnarfelhe amarelto de ihjiado;

Vereis de Ormu:^o^inafoderojò^

Duas Ve^s tomadp, 0* Jojugado.

jíli Vereis Mourofiirw/oy

T>efuásmesmas fetas traípajfada. |

Qj4e qt^em Vay contra os VoJJos^ claro Vejill

QueJe^refiHe , contra fadeja.

yéreis a inexpugnalil Dioforte.

Que dous terços tera^ dos Vojfosfendo^

Mfe mojlrara [eu preço^^ forte.

Feitos de^mas gí^andifUmos f^^endoí

JEnuejo/o Vereis o gram Mauorte,

jDopeito Lufttano^fero is^horendo.

po Mouro ali Veram que a Vo:^extremd

^^f^!f> Mahamde ao Ceo blasfema.

2) 2 ÇoJ

1
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Goa Venis aosMourosfer tomada,

jí qml Virk deípois a fer fenhorji^

De todo o Onefite , (i^ Jublimcída J\
Coítrimtphos dagente Pencedoran

jíi foberba altiua , t^ exalçada^

jlo Gentio que os ídolos adora.

! "Duro freo porá,^ a toda a terra,

Qj^ cuidardefa:^er aos VoJJos^uerral

gereis a fortale:^^fo/Ient4rfe,

De (anarijr^ com pouca força 0*genttl

E }féreis Calecu desbaratarje.

Cidade popHfoJa^ZSP tam potente^

E Vereis em Cochim apuíalarfe,

I ' Tanto hum peito Joberbo^c^ infolentè^

Que Citaraja mau cantou ViSloria,

Que aJSi mereça eterno nome^(s*gloria^

i

!

Hunca com M^rte, infiruHo isrfuriofo.

Se vioferuer Leucaie,qua?ido Auguílò

ISlas ctms AEiías guerras animofo^

O Capitam Venceo %omano injuHo,

Q^e dos poHos de Jurora , ZS" do famofi^

TSldo.isr do 'BaSira Scitico , i(sr robuUo^

.yí piFlona traria, ^prefa rica,

frefo da E^ipci(ilinda,i^nam pudica.

Com0

v.'U.«^<#!.U\V-»J>/ir,lX\-m'



GANTO SEeVNDO; ^

Como vereis o marferuendoacefoi

Cos incêndios dos Vojfos pelejando,

hemnào o Idololatra ,^ o Mouropref&l

X>eméesdiffehntesmumphandQ.

E fogeita a rica Jureo Cherfinefò^

jiteolongíco íhinanmegando.

B as Ilhas mais remotas do Oriente^

Serlhe atodo ç Occeãuo obediente.

pemodo filha minha, qm degeito]

jmoflrarão esforço maisque humam^

^ue nunca federa iam forteputoj,

^0 Oantko mar ao Gaditam,

T^m das 3oYeais ondas, ao Bfirâtú^ 1

Que mojlroH o agrauado Lufttano:

^ofto que emíodôomundo,dtdffrontadoi

^Júcitaffemtodmospaffados.

€iomoiflo dijje^manda o confagrado

Filho de Maèia aa terra,porque tenha

Jium paâpco portú^tS^^o^^do,

^era ondefem receyo a frota Venhaí

E pêra queem Mombaça, auenturado

O forte Capitam fenam detenha,

Lhe manda mais, qemfonhos lhe mcjlraffe

t/ítem ^ onde quieto repoufaffe.

S 4 è
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't)S LV.glADAS DE X, DE CAJ
la pelo ar o Cykneo Voaua,

Com as ajas nos pès aa terra Jeçe,

jSua^ Vara fatalna mao leuaua,

Com que os olhos canfados adornece:

Come/ia,as triftes alm^s reuoeaua,

>Do Inferno^ ^ o Vento lhe obedece.

Tia cabeça o g^lèro coUumado,

B dejla arte aMelm^efoji chegado.

Çonftgo a Fama leua^ porque diga,

^oLufítano^opreçogrande (yrarol

ílae çnomeilluHre a%u certa amor ohrlgal

^f^K.^ f«^^ o tem, amado^ caro.

Í)<E4 arteVayfa:^endoagente amiga,
Co rumorfamofípmo,<!r perclaro.
hMekndeem defijos arde todo,

De Ver dagenteforteagejla ^mod&.

Dali pera^Momhaça togoparte:

Amdemnaosejiauão temnofa^^

^era^queaagentemande que/e aparte,

T>aJ?arraimigay & terrasfoipntofas:

forque muypouco Vai esforço çí^ arte^

Contra infernais Vontades engano/a^:

"^^^oucoValcoraçam^aflucia^^jrfifo,

^^ ^^
i^A 9yA ^j!^ Vcniceltíle auifo.

MejQ

i;
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CANTO SEGVNDO. If

}Aeyo caminho a noite tinha andado,

E as EUrellis no Ceo co a lu^ alheia^

Tinham o largo Mundo alumiado.

E/o co fono agentefe recreia.

O Capitam ilkHre,ja canfado,

3)e vigiar a noite que arreceia^

(Breue repoufo entam aos olhos dana]

A outra gente a quartosVigtàua.

Quando Mercúrio emfonhos lhe aparect]

Di:^endo , fuge/fuge Lufitano,

Da cilada que o ^i maluado tece,

9or te trazer aofim,{^ extremo danai

Fí4ge, que o Vento,i(^ o Ceo te fauorece^

Sereno o tempo tes^i^ o Occeano,

E outro Rimais amigo, noutra parte,

^
Ondepodesfeguro agafalharte.

'Ham tens âquifenao aparelhado,

O hoípicio que a cru Diomedes dana]

Fa:^endofer manjar acoílumado,

X>ecauallosagentequehoípedaual

jís aras de ^uftris infamado,

Ondeosholpedes triUes imolaua.

Terás certas aquije muito eíperas,

Fuge dasgentes pérfidas i^fera4.

faite



'>j, 'Mf\wi,fxrmjjW\ím/Jifk\mjíSiSri

1

I I

^ ^0§ l\^SIADÁ§ DE t. DE CAÍ

Vaite ao lon^o da cojla discorrendo^

E outra terra acharas de mais Verdadí^l

La quafijunto donde o Soíardendoy

Iguala o dia, t^ noite em quantidadei

Ali tua frota aleore recebendo ^^

IH^um ^{ei, com muitas obras deami:^dt^

Gafalhadofeguro te daria,

Bpera a Indta certa írfiUagtna.

Ijlo Mercúrio dtjfe, 6^ ofono leua
'

jlo Capitam, que com muygrande eS^arúê

Jicorda^^ )^eferida a escura treuay '
-

(De huafiibitalu^^^O^rayofanSloi

E vendo claro quanto lhe releua,

Tiam fe deter na terra iniqua tanto]

Com nouo íjrito ao Meíírefeu mandauil

Que as Vtilas dejje 40 Vento que ajfçpratial

J^ay Vellas, diffe, day ao largo Vento

^

Que o Ceo nosfauorece,^Deos o mandai
Que hum menfageiroVi do claro ajjento .

Quefo emfauorde nojjospajfos anda:

Meuantafenijloo mouimento

Dos marmheiros^ de hua isr de outra landim

Leuam gritando as ancoras acima

}d^Qftrando a ruda for^a qtieje, ejlim^.

„^.,.,.,Mr.,».,^ «<-«,V.t\.m^»!A\V1g^
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K CANTO SEGVNDO; fè

tiefle tempo^qm a^ ancoras lemuam,

N<t fombra efcura os Mouros efcondiio$l

M^nfamente as amarras lhe cortauam^

^orferem/andoaacojla^de/lruydosi

'Mas com Vifta de Linces Vigiauam^

Gi^ortuguefes fempre apercebidos^

Elles como acordados os fentiramj

Voando, i^ nam remmdolhefogiraml

hãasja as agudasproas apartando,

fítão as vias húmidas de argento,

jífjopralhegalerno oVento^^brandol

Comfuaue isr pguro mouimento,

TSlosperigospajJadosVam fatiando.

Que malfeperderam do penfamentOy

Os cafosgrandes^donde em tanto aperto

^Vida emfaÍHO efcapa por acerto.

^inha huaVoka dado o Solardente,

E noutra começaua , quando Viram

jío longe dousnauiõs^ brandamente

Cos Ventos nauegando
,
que reípiram,

forque auiam de fer da Mauragente

y

^era elles arribando , as Vellas Viram.

Hum de temor do mal que arreceaua,

^yrfefaluaragenteaacoíladam.

"*^^
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'tlãohe o outro (j^ue fica tammanhofoi

hím nas mãosHy cair do Lufitano^

Sem o ri^õrde Marte furiojo^

B ftmafHriahorreridadeVukario^

Que como foffe dehilí^ medrofo^

Da poucagente o fraco peito humano;

lS[amteHerefi/Jencia,^feaímr4

Mais dano refi/Undo recebera,

E como o Gama muito defejajje,

pilotopêra a índia que busçauà]

Cuidou que entre e/les Mouros o tomaífe*
'

Masnam Ihefoccedeo como cuidaua,
^

Que nenhum delles ha que lhe infmajTç

ji que parte dos Ceos a índia eUau^]

^oremdí:^em lhe todos
^
que temperto^

Melinde onde acharam filoto certo.

J^ otiuão do^i os Mouros a bondade^

Condicam liberal ^finceropeito,

Magnifuencia grande^0 humanidade]

(om partes de grandijjimoreípeito.

O {apitam o ajfella por Verdade,

forque jà Ihpdijjera de/iegeito,

OCylenèoemfonhos^^partia^

fera onde ojonho , '(y o Mouro lhedi;^ial

—,.^„-> «»/«., i.vv»^/»,u\v:mg^
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B/a no tempo alegre quando entram^

No roubador de Europa adu^. Pehtal

Quando hum^o^o oUtro corno lhe aquetaual

E Flora derramaua o de Almathea:

jímemoria do diarenouaua,

O prefurofo Sol ,
que o Ceo rodea;

Bm que aquelkj a quem tudo eílkf^mto^

Qfelloposa quanto tinhafaio.

Quando chegaua a frota aaquellaparte,

'

Ondeo^ino \felindeja/èviaj

. Heioldos adornada ,x^ leda deãrte^

Que bem mo/Ira eílimar o SanBo dia;

Treme a Bandeira, Voa o BHandarte,

Açorporpureà ao longe aparecia.

Soão osatamhores (ts pandeiros,

E aft entrauam ledos {s*guerreiros.

Enchefetodaa prajaMelindana,

jDe gente queimem Ver a leda armada^

Gente mais Verdadeira, O" mais humana
Que toda a doutra terra atras deixada.

Surge diante afrota Lufitana,

^egano findo a ancora pefada.

Mandãofora hu dos Mouros que tomaram^

Tor quemfua Vinda ao l^ei manifeílàram.

Q%ei
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P^ ^ei queja falia da nobreza

que tanto os IPortuguefes enorandece^

Totnaremofeu porto tanto pre;^a,

quanto a gente fortifima merece;

% com verdadeiro animo^^ pt^y^^»

que os peitosgenerofosemwbrece.

J^he manda rogar muito que faijfm,

^era que de/empinosfefmiipmi

$am ojfemimentosVerdadeiros,

E palauras fmceras, nam dobradas,

Jls queo^immda aos nobres cauallélro$l

que tanto mar^ terras tem pajfadas:

Mandalhe mais lanigeros carneiros
^^

E galinhas domeflicas ceuadas.

Com asfruBas queentam na terramU^

E a Vontade aa dadiua excedia*

f^ecehe o Capitam alegremente

Omtnfageiroledo ,i^ feurecadol

B logo mmda ao ^à outroprefent^^

' que de longe tra:^a aparelhado:

Escarlata purpúrea , cor ardente^

O ramofo coraifino , i^r pre:^dOf

que debaxo das agoas mole crece^

E como hefora delias fe endurece.
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Mmlamm hum nu pratica elegante,

que CO í^i nohre as pa^s concerta£e^

B que de namjairnaquelle in/iante,

DefuasnáosemttnaodesculpaJJe.

Partido aí?i o embaixador preftante.

Como na terraao^ife aprefentafjêi

Cpm efiilloque IPalas lhe ènfinaua,

EJlaspalauras taisfaliando oram^

Sublime (I^ijaquemdo Olimpo puro^

Fqy da fuma luUiça concedido,

^frearoJoberhopQuoduro,

ISÍammenosdelle amado que temido,

Como porto muyforte , er miiy feguro^

T>e todo o Oriente conhecida ^
3n? vimos a buscar ,

pêra que achemos

Em ti o remédio certo que queremos.

Hamfomos roubadores
,
que paffando

^elasfracas cidades descuidadas,

A ferro^ tsr afogo , asgentes Vão matando^

^or roubarlhe as fazendas cubicadas:

Mas da fiberba Europa nauegando^

Uimos buscando as terras apartadas

2)v4 índia grande O" rica,por mandado

Ve hum^iquetems^dto^^fHblimadú^^

jSãá
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Q^ ^traçam tám dura ahi de gentef

QjHbcirbarQCofiume^i^ljanQafeã^

Quenao Vedem osportos ^ tainfimentei

A^ inia o hoípicio da deferia área?

Quema tençam ? que peito em msfefentei

Que de tampovcagente fearrecea.

Que com laços armados tam fingidos,

l^osordtrKtJJetnVernosàLUruydos?

yiastu^emquemmtiy certo confiamos

^íharfe mais Verdade^ o ^ei benignol

í aquella certa ajudaem ti eíperamos^

Que teue ò perdido Itaco em Mcino;

A teu porto Jeguro$ nauegamcs,

Condu:^idos do Interpreta diuim

Que pois a ti nos manda , efià muy claro^

QueesdepeitoJinciro,huma7ip^O rafo.

'BnamcuydeSyO^ei^^uenamfaiJfe^

Q nofjo Capitam e(clareado

jíverte^ou aJeruirte^ porque Vijfe^

OufoípeitaJJe efn ti peitofingido;

Táasfaberas que o fez^porque ecmi rtjfe^,

O regimento em tudo obedecido^

T^ejeu ^ei, quç lhemanda que nmfaia,

Pei^cando afrota em íunhu^crto^oupraial
"^^ ^^

Eporj^l
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t/?or^«ek de Va/fahs, o exercich,

Que 05 membros tem regidos da caheçd^

2iamquereras,poistei ãe^ioojfído.

Que ninguém afeu í{ei desokJeça:

M^sas menes^^ ogrande beneficio^

Que oraachaem ii,promete que conheça.

Em tudo aquillo que file <ís oifeus poderem

Bm quanto os rios^emo mar correrem,^

u

Afidi:^^^,isr todosjuntamente,

Hus com outrosem pratica fíillanâo

jLouudUammuitoo eflamú^o dagente^

Quetantos ceosír mares Paipafjando, 11
E o ^jilluHreyO peito obediente,

J)os 'VortuguefesynaMma imaginando.

Tinha por palorgrande^ 6^ muyjltbido^
| |

Odo%ei quebetam longe obedecido.
^

,
TícomrífonhàViJía,isrledoa}peito,

(J^eíponde^ao Embaixadoryquetãtoe/Iinm

TodaafoíJ)eitamattraydopeito,

2<lenhum frio temer em Vos fe imprimai

QueVoJJopreço^^ obras famdegeito,

^era Vos ter o mundoem muita eíúma.

BquemVosfe:^moleflo tratamento,

Tfi^mpode ter fobidopenjamento.

I

K^
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Denam fairem terra toJa agente,

^or ohfermray^fmda^Yemmncial

jiindaqm me peje eflvânhamente^

Em muito tenho a muita obediência:

Mas fe lho o regimento nam confmte^

ISlem eu confenúrey que a excelíencia^

Depeitos tam leais em ft desfaça^

So porque a meu defejo Jaiisfaca^

forem como a lu:^ craftina chegada

jíomundofor^ em minhas almàdias^

EuireyVífetara/ortearmadaj

Que Ver tanto dejtjo , ha tantos dias*

Efe Vier do mardesbaratada^

Do furiofoVento^tsr longas vias:

Jqui terá , de limpos penfamentos

Piloto, muni^esy {y mantimentos,

IJlo diffe, a^ nas agoas fe escondia,

O filho de Latona^ is* o menfageiro^

Co a embaxada alegre fe partia

^era afrota^ nofm batel ligeiro:

E^nchemfe os feitos todos de alegria^

^or terem o remédio Verdadeiro,

Q^^ra ^íh^rem a terra que buícaum,

Ep ledos a mjtefiííejauam.

ias

Nm
k««fI>Hi^^.lr«li^^»gt^K\l:
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N^o /^/fáwí 4/i w r^joí de anificío,

Os trémulos Cometas imitando,

Fa^em os Bombardeiros feu officloi

O ceo^aterr/i^ir as ondxsatromdo^

Mofiraje dos Cydopas o exercido^

TSÍas bombas qm defogo e/iam queimandà^
\

U

Otetros com Vo^eí, com que o Ceoferiao^

InUrumentos altij^onoi tangtarrh

^e^ondertlhe da terra juntamefite,

Co rayo Volteando , com :^mdo^

jíndatmgirosno ar arodaardentf,
l

B/io^irao pofuífureo escondido:

JígritaJe aleuanta ao Ceo^ dagente,

O Mar fevia em fogos acenáid^>:

Brtãome?íosaíeyra,erafi feífeja \ f |
Hnm ao outro a maneira de pekja.

Mas jaoCeoiíjquietoremlúendú,

jísgemesmcitauaajeu trabalho]

E ja a mãy de Menon a lti\ tra^^ndd,

jíoj mo longopinha certo atalho".

fltãife asfomhras lentas deòf^':^ndo,^

Sobre as fl<m da terra ^ em fno orualho^

Qua*ídoQ<^eiMtltHdanofe emharcaua

jíverafrota j^ue no mar eftaua.

B z riãojè .
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'

yiãofe em derredorferner as pr^yas

J)agente, que a Verfo concorre leda,

Lu:^md(tfina purpura dscabams,

Luíiram ospanos da tecidafeda:

Em lugar deguerreiras a:^agaias.

B do arco
,
que os cornos arremeda

X>a Lua, tra:<:tmramos de Talmeiral

J^os que Vencem coroa Verdadtira^

j

VLum hatelgrande (s^ largo, que toldada

Vinha defedas de diuerfas cores.

Trás o ^i de Melinde, acompanhado

De nobres defeu <!^ino,tsr defenhores:

Vem de ricosvejlidos adornado,

Segundofeus coílumes,^ primores.

2^a cabeça huafOta guarnecida,

De ouro, <r defeda^i^ de algodam tecidal

Cahaya de Damasco ricOy&dino,

Da Tiria cor, entre elles eílimada,
^'

Hum colarão pescoço de ourofino.

Onde a matéria da obra hefuperada,^

Cumreíplandor reln^ adamantino,

, 2^a cinta , a rica adaga bem laurada.

Kas alparcas dospè^,emfim de tudo.

Cobrem ofiro,<^ aljôfar ao Veludo.
__

Com

^.. . .t^.j.,un,-m»;f<mA\.'«^«iA\
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Comhumredondoefnparo alto defeda,
í |

T^uaaha er dourada aílea enxendo^

Jdumnimi/lro aa Jolar quentura wda^

Quemm ojfenda isr queune o ^t fobidot ,

Muftca irai na proa.eiiranha^ leda^
| |

í)eaíperoJom, horriflimo ao ouuidoí

jOe trombetas arcadas em redondo,

QMejemíoníertofa^emrHdoejirondQl

i

It^ãú menosgu meado o Lufttano^

Kos jfus bateis da frta je partia,

A recebernomar o hfilindmo,

Com luHroja i^ honrada çompaiiUa^

VeíhdooOamaVemaomodo Híípam
.J.

] g

Mas Francffa era aroupa que Veíita^

T>e cetim da AdriatkaVine:^^ |

Carmefíy cor
^
que agente tanto pre:^l

P^ hot'Ões douro as mangas Vem tomadas^

Onde o Svínluyndo a viíia cega:
,

^s calçasJoldadescasj-ecamadas,

J)o metalque Fortuna a tantos nega,

Bcom pontas do mesmo delicadas

,

Osgrdpes do gibam ajunta.isr^ãthegai

j{o Itálico modo a áurea eípada,

fmma nagorra , hum pouwdidinada]



mi LVSIADAS DE L. D^B CA3

l^os defua companhia femoflraua, )

~ Da tinta que da o Murice excellente^,

J. Varia cor, que os olhos akgraua^

Ea mmeira do trajo diferente:

Tal ofermofo esmaltefe notam,

T)os Veítidos olhadosjuntamente:

Qjiilaparece o arco rntdante^

Da belU Nimpha filha de Thaumantel

Sonorofas trombetas incttauam^

Os ânimos alegres rejonando,

Dos Mouros os bateis o Mar coalhauantp

Os toldos pelas agoas arrojando:

jís bombardas horrijfonas bramando.

Com as nuues defumo o Soltomanda^

jimeudamfe os brados acendidos,

Tapão comas mãos os Mouros os ouuidoi.

la no hatel entrou do Capitam

O ^iy que nosfeus braças o leuaua^

Elleco a cortefta, que a ra^am

( Torfer T^i ) requeria , Ihefallauaí

Cuasmoftras de típmto,<(sr admiraram

O Mouro ogeflo , ts* o modo lhe notaua.

Como quem em mny grande eftima tinha

Gente que d^tam longe àlndiaVinba.
"""

Eccm



CANTO lEGVNDO; fã

f. tom grandespalauras lhe offerece,

Tudo o que de/eus ^inos lhe comprijp^

E íjue fe mantimento Ihefallece,

(hmo Jeprópriofojje lho pediffe:

^l:^hemaiy^ que por fama bemconhm
[Agente Lufitana ,fem que a vijff.

Queja otíuio dij^r
^
que noutra terr^

Comgente defua ky tiuejfeguerrà*

^ como por todaJfricafefoa^ **

Lhe dl^ , osgrandes feitos quefi^rdél

Qmndonellaganhkramacoroa

IDo^ino^onde as HeJperidas piueram:

E com muitas paLuras apregoa^

O menos que de Lufo mereceram:

Eomauquepelafmao^eifabiai

Ma^deHaforte o Gama rrípondia^

OiuquefotiueJIe piedade

!%i henigm ydagente Lufitana]

Que com tanta mife/ia ,^ aduerftdade^

^os maresexperimenta ufurta infana^

Jquella alta,^ diuina eternidade
y

Que o Ceo reuolue^ isr rege agente humandi

^ois que de ti tais obras recebtmoSy

Te pa^ue o ^ue nos outrosnam podemos.

E 4 Tuj0

: l
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T« fo de todos quintos qaeim Apolo,

Kos recebes empa^ do U^rprofundo

Em ti,dosHntos hórridos de Bolo,

^efuiio achamos bo'n,fiherjocundoi

Em quanto apacentar o largo Voh,

Ji EUrellas, ííT o Solderlune aohíundo.

Onde quer que eu Vmer.com fama is'gloria

Viuirão teus louuores em memoria.

lUo ât^enào , os UnosVm remando,
^ ^

^^

^eraa frota, que o Mouro nr defej^,

Vm aimos, bua tsr húa rodeando^

-forque de todas tudo note ,^ Veja:

Mas pêra o Ceo Sulcam fuzilando,

Jfrota CO as bombardas o fefieja,

E as trombetas canoras lhe tangiam,

Cos anafis Qs Mouros reípondiam.

lAas defpois defer tudo ja notado,

X>o génerofo Mouro, que p:tfmatía^

Ouuindo o inUrumento mufitado.

Que tamanho terrorem fi mojiraua,

Mandaua eílar quieto, tsr ancorado,

T<lagoa o batel ligeiro que as leuaua,

^orfalbrde Vagar co forte Gama,

tíascoufasde que tem nottáa,<^fama.

^w^^v.^^mMJM^:sf.^mM.mSSWmM\



CANTO SEGVNDO. JJ

Em praticas o Mouro diferentes,

' Se dekitaua^ perguntando agora,

^elasguerrasfamofa^ isr excellentes^

(o pouoauidas,queaMafomaadora:

jígora lhe pergunta pelas gentes

T>e toda a Hiípheria vitima, onde morai

jígorapelospQUosfeus Vennhos,

\4gora pelos húmidos caminhos^

Mas antes Valerofo Capitam,

Nos conta , lhe de:^ía , diligente,

^ Da terra tua o clima, isr regiam,

Do mundo onde morais diíímtamente,

E ajst de Voffa antigageraçam,

E o principio do ^ino tam potente:

Cos fuccejfos dasguerras do cometo,

Çjiefemfabellas , Jey quefam depreçol

E aj?i tamhem nos conta dos rodeios

Longos , em que te trás o Maryrado^

Vendo os CO[lumes bárbaros alheios.

Que a nojja ,/ífrica ruda tem criado

Conta : que agora Vem cos áureos freios^

Os cauallos que o carro marchetado.

Do nouo Sol, dafria Aurora tra^m,

O Finto dorme^ o mar (^ as ondasja:^em:



OS tVSIADAS DE t. DE CAi

E não menos co tempo fe parece,

O defejo de omirte o que contares^

Que quem ha
^
queporfma nam çonhie

jí$ obras Tortu^ucftsfmgukresi

2^am tanto desuiadoreíplandece^

IDe nos o claro Sol, pêra julgares.

Que os Milindanos tem tam rudopeltOy

Quenamejlinmn muito hum^randefútsH

Cometeram foberlos os Gigantes

j

ComguerraVaofiolmpo claro^<S*puro,

dentou ^erilho^o- Thefm , de ignorantesl

O reino deTlutam horrendo ir escuro.

Se ouue feitos no mundo tam pojjantes,

2ião menos he trabalho illujlre^i^ duro

Quanto foi cometer híferno^í^ Ceê,

Que outrem cometa a fúria de K(tea;

Queimou ofagrado templo de T>iana, i

Do fotil Tefífonio fabricado,

HorofiratOyporJerdagente humana

Conhecido no mundo^^ismomeado:

Se também com tais obras nos engana,

O defejo de hum nome auentajado.

TAais ra:^m ha que queira eternagloria

Qjuemfu.^ obras tam dignas de memoria^

Fim. "'^

.^ ->.«,i.'>i.«*'a.,>.vmy/ig,i\r^'»y. viii;,



CANTO TERCEIROS 1^

i^ Canto Terceiro.

i

I

Gora tu Caliopè
| j

me enfma,

O que contou ao !l^í , o illiãlrê^

Gama:

hfpiraímmortalc4nto,<(^Vo^dmna,
, ^

Tie/ie peito mortal,qm tanto te ama.
j

|

Jijii o claro inuentor da Medicina,
\ |

^equem Orpheoparijle^o linda dama:

TSlunca por JDaphneyClicie, ou LeucothU

^e negue o Amar diuido como fòe.

fcem tu Nimfaem effeitomeudefejo]

Como merecea gente Lufitana^

Que veja ((^faiba o mundo quedo Tejo

O licor de Aganipe corre cr mana.

Deixa asflores de Tindo ,
que ja Veja

^ànharme Apolo na agoafoberana^

Senam direy^ que tes algum receio,

Que/è escureça o teu querido Orpheto.

Tromptos



';;iv^w!fMí'9im 'jKWA 'j^mwá!mwMmjAXSi^wjKkm'M^ír^^

Ht:

/

^ OS LVSrADAS DE L, DE CA*'

l^romptoseíiauam iodos efcultando,

Oqueofubtime Gama contaria

Qj*ando^deSpoÍ5dehum pouco Sar cuidado

Jlleuantandoo roflo^ úfli di^ia:

Mandasme, o %ei, que conte declarando^

f>e^niinhagente agramgeanalofiav
Não me manda cantar eftranha hiBoria^

Mas mandas me louuar dos meus agloria^

Que outrempojfa louuar esforço alheio,

Coufa he que Je co/luma , lOrfe de/eja;

Mas louuar os meus próprios^ arreceio,

Quelouuor tamjoípeito mal meeíleja^

E pêra dí:{errudo^ temo {^creio^

Que qualquer longo tempo curtofejai

Mas pois o mandasj tudofe tedeue^

Irey contra o que deuo^iHjrJtrey breutl

Alem dijjo^oque a tudo em fim me ohiga^

fie nam podermentirno que dtfjer^

forque de feitos tais
^
por mais que diga.

Maisme ha de ficar inda por dt^r:

Mas porque ntílo a ordem leue ^figa.
Segundo o que defejas defuher.

^rtmeiro tratarey da larga terra,

Dtípois dtrey daJanguimfaguerra.

Entn

—^ .«.«.L-n.-m»;ai,i.\vmr<g„Xv^'.
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CANTO TERGEIROJ if

Entre d ^onaque O Cancrofenhorea^ -^

Meta Septentrional do Sol lu:^ente,

Ea^ella,queporfriafe arrecea

Tanto, como a do meyopor ardente,

ía^ajoherba Europa, a quem rodea,

^ela parte do Jrtluro,<sr do Occidentti

Qmfuas falfas ondas o Occeano^

EpelaMUral^oMarMediterranúí

Dapartedonde o dia Vem nafcendo^

(òmA:K}^fe aui^^mha : mas o í^/o

Que dos montes^felos Vaycorrendol

NaalagoaMeotisyCuruo <jrfrlo

As dlulde : i6r o Mar, quefero i^ horrenJd^

Vio-dos Gregos oyradofenhorlo:

Onde agora de Trota trmmfante,

2>[am vè mais que a memoria o nauegantei

há onde mais dehaxo ejíà do Tolo,

Dos montes Hyperhoreos aparecem^

EaqueUesonde femprefopraEolo,

Eco nomedofoprosjfeenmbrecetn^

jiquitam poucaforca tem de jípohl

Os rayos que no mundo reípkndecem.

Que à neue eílÁ contino pelos montesy ,

Celedo o mar ^geladasfempre asfontes:

jíqHi
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^êiqui âosCytas^ grande quantidade

Viuem^ que antigamentegrandeguerm
Tiueraw.fohre a humana antiguidade^

(os que tinham entam a Egípcia terra:

Mas quem tamjora tílaua da Verdade^

(la que o juy:^ humano tarito erra:)

^era que do mais certofe informara^

jÍQ cãmòoX)amaJceno opr^ntam.

'Agora neUds partesfe noweâ^ i

jí Lapiafria ^amcultaTSiOroegd^

Escandmauia Ilha ^quefe a> rea.

Das viSlorias que Itália nam lhe nega

jíquiy em quanto as agoas nam rejrea^

O congelado Inuernofjinauegét;

Hum hraco do Satmatico Occeam^

9^elo^ruJío^Suedo^(^frio Danei
1

ZrJtre efle Mar, (sr o Tanais Vtne eflranhk

Gente
j
^ahenos^ Moscos^^y LtuonioSy

Sa) matas outro tempo^o^ na montanha

Hircinia^ os MarcomanosJam Tolonios

SugeitostíO Imperto de ^/emanha,

Sam SaxoneSj ^oet?mSj c? Tanmos^
E outras Varias naices^ que o ^enofrio

haua^t^ o Danubto^ Jmafts^isr Mis (l(jol

Entre
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CANTO terceiro: çs I I
Entre o remotolflro, cr odaroeílmto^

,| |
Aonde Hele deixou^ co name^ a Vida^ |

1

E/iam osTraces de robujio peito,

l)o fero Marte,patmtiim queridal

Ondecoliemo.o^dopefogeita |
\/1o Otomano ejiàj quejometida,

^i:^náotemafeuferukoíndml

^mnjurkdograndeCoflantmo.

T^ogodeMacedonlaeUamasgentesl

jíquem lana do Axio a agoafria:

E l^os tamhem, o tenras excellentes,

Nos co/lumes, engenhos
, ísr oujadia^

Que criaíles os peitos eloquentes^

E osjui:^s de alta fantafia:

Com quem tu clara Greda o Ceopenetrasl

E não menospor armas que por letras.

hogo os Dálmatas Viuem^tsr nofeiol

Onde Jntenor ja muros leuantou^

ÂfoberbaVene^aeftànomeio

T>as agoàs, que tam Baxa começou

Va terra, hwn braço vem ao mar, que cheiè

De esforço, nações Variasfogeitou,

^raço forte, degentefublimada,

Èmtornú *
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Emtornàocercao^moNeptomm,

Cos muros naturais^ òor QUtrdpartem

! !P^/p meyo o diuide q Jmirio,

j

^jiftamilluílrefe^opátrio M4rtet

'Mas deípois que Q porteiro tem diíéino^

Perdendo o esforço Veio^^^hellica arfei

I

^obrç eflà ja de antiga poteflade,

I

Tanto Deos/e contenta de humildadf{

i Qaíia alifevera^ que nomeada, 1

Cos Cefartos Triumfosfoy nommdol
Que do Sequmaj((^ Ródano he regada,

% do Garunafrio, <^ ^?io fundo;

J^ogo os pentes da NímpJ)aJepultada

fPyrenefe aleuantam, quefegundq

antiguidades contam
,
quando arderam]

S^oj de ouro^ Cr deprata antam correrão^

E^í aquife descohre a nohre Eípanha^

Como cabeça ali de Europa íoda^

'Bmcujofenhqrio^ gloria epranha]

Muitas Voltas tem dado a fatal roda;

Mas trunca poderà^çom forçafiu manh^,

jffor^uria inquieta porlhemda:

Que lhanam tire o esforço isr oufadia,

3^QS beltcofos feifçs^^He emft cria^



CANTO terceiro; .|i |
ComTinfftaniaenteHa, O* aliparece

;

Quequer fechar o marMediterrano^

OndeoJííbidotUreito feemobrece,

Co extremo trabalho do Thebami

Com nãi^QCsdijftrenUsfe enoranJa^^

Ctrcâdas com as mdus do OueuHO.

Todas de td mhre:^ã, is^ íahalor,

Que qml(juer àdlasmda fie hemilhomi \

TemoTarragoneSyqueftftxããyõ,

SírjeitandoPartènopemqutetay

€ Nauarro, 4S Aujiúas^que reparo

lafram^tontraagemeMahometa,^

Tem o Oaltgo catm/jr ogrande er r^m

CaíieVmuo^úqwm fc:^u jtu^Umtá \

^eíliluidorJe Eíj^mha^tsfnhr dtPa^

3ethis^Lião^OtAliada^ iom Cajlella.
j

^isioqui quaft cume dacabeça]
i

De Europa toda^ o %€im ÍA^fitanõ^

OndeA Terra feaiaha, isrííMãriome^à}

E onde FeborepoufamOiCfam:

E/kqmso Ceo juílo ^ quejíoteça

T^as armas , contra o torpe Mauritano,

T>atandoo de ft fora^ e7'km ardente

y.fiica tslarquieto o mm oiij me»

F EJIahs
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E/laheaduofapatrUminha amada^rÇ t^t^O

J[a qualfe o Ceomeda , (jue eufemperigo

Tome, comeííaemprefaja acabada,

JcabefeeHalu^nlicomiga.

BUafoy Lufttania dimaJa,

I>eLufQ,ouL)fa,quedeBacoa>ití^oi

Filhosforam parece:, ou companheiros^

EnelU entàm os Imolasprimeiros.

De/Ia o Tajlormfceo^ que nofeu nofne

Se vè , que dehomemforte osfeitos teue,]

Cuja fama, ninguém virá que domey

Tois agrande de%omanamfeatreíie':

Efla, o Velho que esfilhospróprios come,

^ordecrtto, do Ceo ligeiro, zsrleue,

Veo afazer no mundo tantaparte^

Criandça %eino illuflre , isrfoiMia arte]

lAnm^iypornomeJffonfoJoynaES^anh^

Quefe:^aos Sarracenos tantaguerra,

Que por armas fanguinas, força cr manhã

jimuytosfe:^perdera Vida, tsr a terral

Voando defle j{eiafamaeflranha,

Do Herculano Calpeaa Caípiaferra.

Muitospêra na guerra esclarecer/e,

Vmham aelle^ cr aa mort( offcrecerje.

— >uÉ«i,wi«wi.i>;7j(a w?gr>\i;V!gfiiA\ll^ii\;¥)
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CANTO TERCEIROJ ^i

Ecem humamor intrinfeco acendidos

Da Fè,mais que das honraspopularesl

Erão de varias terras condu^idos^

Deixando a pátria amada^^ próprios larii

Defpois queem feitos altos (s-jubidos^

Se moftrarãa nas armas ftngulares»

Quísofamofo Àjfonfo^queohras taes^

henaffempremto ã^io^ts' dksiguaesc

DeJlesJnriquedi:^quefegundõ,

Fãho dehum^i de Vngria exprimentíâòl

^ortugalouueem forte^queno mundo

Entam não era itluílrey nempre:{adoi

E pêra mais fvuldamor profundo^

Quis o ^iCaflelhano
,
que cajado^

Com Terefafua fiiha o Condefojp^

Ecom elladas terras tomoupoffe. ]

fJ}eJe!poisque contra os defcendcntes^

Da ejcraua A^arytHoriasgrandes teue]

Ganhando muitas terras adjacentes,

Fa:^ndo oqueafeu forte peito deue.

Em premio deftes feitos excellentes,

Deuihe ofupremo © oí ^ em tempo breuê

Hum filho
,
que illu/ir JJe o nome vfam

Dol^JicoJo^inoLufuano.

F i la
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la tinha vinãoJnrijfAe Ja cm<juíjh^

T>x cUaJe Hyerojaim á figrada,

E do lordha areatinhjiViíií^

Qji€ ViQ de3m d cmíe em ft lauída^

Quemm tendo Ootfredo a (juem reftjh^

T>r^poisdeter lideajojngada.

J^hitos que neíl is ^uer^^as o ajudaram,

^erafeusfefthonosfe tornaram.

Qmnh chegado ao fim defua idade,

O f»ne i^fmrfi í^ngxroeílremadol

Forcado da fatal neceJsJade,

O íptntodeu ^aquem lho tinha dadoí

Ttcmt o filho em tenra mocidade.

Em quem o pay deixaua (m trajlado:

Que do Mundo os mais fortes igualaua.

Que de talpaj talfilho feeíperaua.

}Aas oVelho rumor, namfeyfe errado.

Que em tanta antiguidade namha certeza.

Conta que a mãy tommdotodo o eiiada

Dofegundo Hymmeo,nmfedeí]^re:^l

O filho orfío deixaua deferdado,

Di xenlo que nas terras , a grande:^

í)o fenhoriotodo,fofuaera^

Porfiepêra cafarJm pay lhas dera. i

,í«iirt-.wíf<ri.\irgii:si«Bffii\^,lir7rii\;i'ra'.\^'ll9líi^
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Sechmauâ^ da Auò (omanJapmme, Cv

T^ruendalhem peitoadum^í^

TÍtCuimaraeyocam^npth£u^^^

Cofanguçfrpprio da.0eflm40m^^<{^
Onde amãy^^tmnpoiafi-opdikó^i^^

jíjm filhone^am o amor^ isra terra, \

Co ellepoHaem campo ja^JeVh,

Emm veafoberba y o muito^írm\^
ContmDeoi,contra omaíermlampn y^
J^mllaojin/mler^pm^or^ /:

OTroffummiopf^oijS/ítdeay

Se et^ V(^^próprios0l^s Vos vingaith

Dt maldade dos pais^da culpa alheia^

Olhay(]ueindaTírefapecamaisi

Incont^nmma^f^ .

Sam as cauja4 d^Ue m'opríncj^^,^ ^

j

Sálliporbua mata o velhopay^^ :i\^^

«^ys^



Eisfe ajunta o^pérhò CmelkM^ ^mx>^'- 1

ContééÚmfar&tírí^nitLují^

^ ifímH nenhufh^ítrahklha^ oupeja:

E^ntral^lho cruel, ó peito humano,

Namifotontrataifuría/ejuí^ ^

\^f)a{jaméiéíempr/^^

^rinâpe, ítú Gutmdr^ãeíe/ÚcendS^

T>e infinitopòér^ que defta forte,

Foy refâ^erfe o immigo magoado:

MoiconíjeMeíeiá^àdâÚY^múi^U^'

Que de outra attepb^era Jerperdida,
'

§egundQ(H^H4níatàpén^^ -

..v,^«Mara\Ymy^„v^'W#,VTm'lgMiN?l!inK\TU<^;



J^Ê^ãâiÊÈmtmiÊÊaBmu mi

hlas o leal Va(fallai()nk(iJi4o^\ r^m^ m%.nV
Qi^féu^Jènhornaàtikharifi^^^

SeVfiyaoCafidhãm^pfúmtendo^ i, Vc

Que elle^ma 4akíI^fd^é^^l i^>

Fiado tia promeffa^ ^S" cmfsiftíá^ \ H
í)íf B^s Mom^s^masmmtonjente ^0tá

Chejsutdotinhdopm^frmiU»^^ /d! li i>(\

EmfmQ^íQfklhmo ji asuarâaug^
^

lJyedeffenté^$£im4^

Vendo ^^S^(jm/^^j^f^^j^^^^^\^

Oqut delle£aUeUan4mfHÍM

A iimid4j^alák^mtd0(^

Eíow fêus filhos p^mollMfip^rff^^ IV O

Que maismmeafií^a£^;(p$eapir^4^

Pe mi^)m:úMàfm<i0 \hm%^



i

I

i
i

Ves iciui tragoaMàímwiitíi^ \iÂti\tM

Stapeiiòsgmfofosiú-exctUenm,^ ^

«íifjí tortntmos., àt mortes, pelo eíljílb
-'-".

Qml,nanteá^^f^js^^^i¥^l'}^'^'^

TalMnÍiído%}tiei})eíhd'md^^

BgasifiWÈmSffferecidè:'

Maso%ei'^M»^^jirãàhàUatíâityl

UMspãtt^pi^'ii^e<tíé'à^^uâakí\

De VajJJh^mÚMnk^fi dri^aiiOf V..

Que n^i^W^Jafiiténfq^l^t^^^

A^rofi^fíp^nm^^sfs cortam, '^ *i9

Do qtif>Mw^nà ÕarÍotiintófefa^<{ v^

Que mil Vfi^à^^tdofuípí^mir^vi^ ^^C

Qm maif^''/et*^^«pii'ofáoffe:^àray ^^X

Que viHte3iíhhnm-^i« tonu^4^ *- 'K

^*^ ^^..».-m»;-^,>Av»^>a;uX\m'»«\N%'



}Aasjao Trinclpe J0onf>ãp(urcthmí^

ÍXé^m uio íLm '^ejo^ékitofh: .:-Xk\m.

hnocantpodtOm^ut/e àf]^^
O arraidfoberho^ ir bdk(>j<K . /:

T> 'fronte ^h inimigo SdnaUno, mv^^.

9oito qut emptí^ iíTgtnU tmi fHí^umà

Em nmhuloutrã coufa confiaJo^ i m Itãrn^^

Scmmmjkmmo Vtosy queoCeore^^^

Que tmn pomo^rã ofouo huti^df^, 1
•

Que pêra humfo cem Mouros auerítíMV S

lulgã qualquer juyx^ foffegado

^or^ktemmdade qmoí^Jadia, .. i , t

Cometefi hunitúma^ho a^mUmentOf t

Que ^rahmnimilleiro ouue^ çenm^

Cinco ^is \^<i^J^mpinmi$pii^ h -"íí^^J

l)os qu<utsá,prlmpM.kméjt^hm^i^^

Todos expâmentddos nos ptri^ i 1

7)aguerra,o}idefe alcança 4 $H^rjef0ím

Se^emgiifmMMDM4%fimk4m^$^^

lmtan(^f^ámifa,mfmtMm<^ i l

pequem ianío os Troyamsje ajudàr^^

k C Jírnatutind
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^T^AW/1'Ay^T^.W'^.^xTá-A-^M^v^^j^AM í^^^

^se/lrellasdoTolojaapartaua,

Q^mdona(ru^ofilho de Maria,

I I

jimofírandpfi 4 yl^or^acanimauai

\
Elk^tanhq(^niíi)€ àpàem^vã^.1%

Tia Fè todo inflamado api ^rltàuaiSM^ O
^oí infiéis Senhor^ aos mfieis, v. \ Ct

^^^t^amyíiue^reiooqM^^odâs^ . í.^^í

Comtal milagre^osanitnosiagente vv3

^príugiteja ^mfiamadoskuantamm^ '»

^or/?«%i natwal.elle ex^Êtim }1

^rimipey que do peitoíamoàfhakamt :
^

E diante dõ exercito potentey\ -
V ^

J^;^**

Df)í /m;Vox ygritando oceotocauamt '"^^^

Di^ndo em alta \iO!^real\wat^^^^

^ur ^^onjo 4il(o^i de Jkriu^k '-Si

2^4/ cossrit^^^\>o^iHH^túS)^ a^jíi^ o^^ts\3

^okmmanhaoi^bfdo'0^ ^^G^

Contra oTourQ remete] }jiiefiadé'^ * i *^ V

*'T^afonaeftá do ccníóxftmrojoi v^^i (X

t^>Í.Úvvil^atmdó^^rhaii^io^i^ifú ^kf^f^\f&l
^te queemfim rortpf ndòlheà "^gò f^^^flt^

po írauoafoiciijmiwdàíc^^^

w-.. ,.,-,v.^..^«,.,%vy<ir„xs-m'»ar..v,:%'



i t

^or Dm,&polo põuo juntamente^

O harharo CometeapenebUo^ at^ lo H
CawtimofotxeHíto rompe^ite: \

- ^J

LeHantammíb or perros alanJa

Jhs gritos, tocam a arma\ ferue alentei

^ lan^at^ Arcos tomão, tubúsfoão^^ u

hiUrumentos^e^crr^tHih Mroão. -^

hemcomoquànâoaflm^ que ateada^

J^aif^s ácidos Campos f afúpfándo

O febiimtt Sôreas ) animada

Co Vento^éjecó mato Vay queimando:

A pa/ioralcompanhaj que deitada

. Co docefano efiaua , delpertando^

^tflridòr dofogo quefedteà^

^^IkofatOj <^fogepêra a aldeã.

:1,

liiejia Prte o Mouro àtmtê is toruado,

Tomitpm tento as armas mu) depre^
Tiamfoge : mas eípera confiado,

E o^nete belligero arremeffa\

O Têiiu^esoe^ntradenodado^^ v^^

^elos peitòsàshncai ihé atrauéffa. '
•

Híis caem meios mortos, <r outros vão

4 mkiomocando do alcorão.
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<^ LVMADAS DE t. ©£->«.

fílijevcmntcontroíicmerofes^

^Ptraje dafa^t hua alta ff) ra,

E os ammaiscorrendo fufíojasj i O
C^f Neptuno amafirou ftrindo a tento

OolpeyJèdãomedonhos^O-fcrçcfos, ^'

^or toda a parte andaua ccejaaguerra:

Mas ode Lijo^ arnes^ icuracats malha^

Ç(omfie^conj,de.fa:^.^ahk<y talk^^^i.

Qahecas pelo Cátrpc Yam faltando^ -. ^«M>^ ^i^3
fracos,petmsjtm doM tS" hmfintiit^

E douírcs ásíntrãnhaspalp%tand^^>x O
^altdaaccr ,ogeflc amcrtfcido, :ci

Ja perde o campo pexinitorjfundQ

(orrem rioi dt Jangue dt ípat^o
Com que tan.hini do (atrípoa (crjfpfr^f^

Tornando carmefí dchanco i^ Urde.

l^fçd Vencedor o LufítatiQ
^

i

^ecdlenãootroftosts-prifarUâ^

tPcsburatado i^tttoo \1apro H^f^artO^

Tresdtos ogramai no campoJíLa:

\4quip'tntà m tramo f/LtidoíJatto^

Çjte agora ffia ViSlo^ia certifica:

imco efíudi saques fjçtarecidos^

'

'
'^^ ' -''-- £mc$

k w » ---
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CANTO TERCEIRO* ^|

E nefles cinco ejcudos pinta ost titá
P

Dlnhúrjs ,
porqutDm fc^rt Vendido^

, 1

EscreuenJo a memona em Varia tinta,
|

J)a(iuelle de quemfoy fauorecido^
|

Em cada hum dos cinco , cinco pinta^
|

Torquea(?í fica o numero comprido:

Contando duas Ve:^s o do meio ^ |
Djs cinco a:^es que em (rH:^pintanioVeÍQ,

|

Vajfado ji algum tempo , que pajfida

Eraellagram viSloria, o^í^eifobilo

j(tomar Vay Leiria
,
que tomada

Fora m ty pouco auh, do vencido:
|

Com eílaa forte Arronches fojugada
|

Eoyjuntamente: <ár o Jèmpre ennobrecido p

ScabeliçaUro^ cujo campo ameno,
|

Th claroTejo regas tamfereno.
|

heflasnohresVillasfometidas,
|

jíjunta também Mafra, em pouco ^IpacOj 1

E msferras da Lua conhecidas^

Sojugaafia Sintra^ e duro braço,

Sintra onde as Naiades efondidas

TsLas fontes, Vãofugindo ao doce iaçoi

Onde Amor as enreda hfandamente^

1^45 a^oas acendendofogo ardente^

i

j



^á^A^wiTA-^T^ANkT^ASf. :yy,Hsgà^:&áúi

OS LVStADAS DE l. PB CA.;

Etumhre Lixhoa,quemMunJõ, ^

Facilmente ias outras es princefa,

Çue edificadafoíledofacundo,

Vor cujo enganofoyVardmaactfai

Tha quem otedeceo Mar profundo,
'

Ohedecefíeaa forçaTortP^pefa:

ajudada tamtem daforte aímad/.

Quedas íBcreaispartes foy mandadal

ha do Germanko Atbis , c^ do H^nol ] I

E dafria bretanha condu^dos^

j{de/Irtiir
o
p9Uo Sarraceno, »^ ^

Muitos com temam fanBaerãophtiióT^

Entrando a boca ja, do Tejo ameno,

Co arrayaldogrande /jfonfo Wtdosi

Cuja altafma antam jubta aos <eos^

Foypojlo cerco aos muros Vlyfjtou

Cinco \e^s a Luafe efcondèra]

B outras tantas mofiràra cheio o roflo^

Quando a Cidade entrada je rendera,

Jo duro teno
, qífe lhe eítaua poflo.

Foy a batalha tamJanguina €sr fera.

Quanto obrigaua o firme [rcji^poftv;

De Vencedores al^eros , (^ oujados,

E de Vencidos,J4 deJiSperados,



CANTO terceiro: %f

Delia arie emfimtomadaferenJeo^

jíquelU que nos temposja paffados

Aagrandefor^a nunca obedeceo^

IDos friospouosSciticosoufados:

(ujopodera tantofe eftendeo.

Que o Ibero o vio , <r o Tejo amedrontados,

Kemfim co ^etis tantoalgumpodèram^

Qjieaa terra de f^andalianome dçram.

Q^ cidadetamforte, por l^entura i

^uera que reftjla ^fe Lisboa

Nampode refiWraa forca dura

IDa gente, cujafama tanto Voa.

la lhe obedece toda a Eflremadura,

Óbidos, Alanquer
,
por ondefoa

O tom dasfrecos agoas, entre ospedras^

Hfie murmurando laHa,(r Torres Vedras^

Evos tâmbem,o terras tran/íaganas,

jijfamdas co dom daflaua Ceres,

Obedeceis aos forcai mais que humanas]

Entregandolhe os muros <^ os poderes.

E tu lauradorMouro, que te enganas,

Seffé/lentar a fértil terra queres.

Q^e EIuds,'(^ Moura,i^ Serpa conhecidaè

EJkacaredofal^eílam rendidas.
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,T':
©S LVSTADAS DE 1. DE CA.

ZUamhreOdade.tíYtoaffento,
•

í>o rebelde Serto} to antigamente^

Onde era ds agoas nítidas de dYgentãf

yemjo/ientardekngo4terraeragentf,

^elosf^rm reaes , <jue cento íít cento

Mgs ares fe aleuantam nobremente.

Obedeceo
,
por meio isr oujadia

pe Ciraldo
^ fie

medosnam temia,

fana (idade ííejaVay tomar,

Vtnganca de Tranafo dejíruida,

Jêffotifo cfue namfbejojjfgar,

^cr ejlender co afama a curta vida:

T<lamfSe pode pmto fojlmtiiT

A Cidade ; masfendoja rendida,

Bm toda a corja Vtua ^ a gente yradg]

^rouando os pos Vay da dura ií^ada»

Com ejlasfpjugadafoy folmèlla,

Ea pisafa iíi^ínibr^i ^tí- jiiritawentt

Sendo ajudado mais de fua eftrellá

Teshiirata hum txtntto potintei

hmtio o a Vi^U.Ks Vio o a fura della^

Que afoçornlU vinha diligente.

§^elaJr4dada/irradescn)d^do^

X>o temerojo encontro ino^inadQf

O liei



ih
CANTO TERCEIRO; ff

O^eide ^aJajo:^er4 alta Mouro,
j||

|ii

tom quatro mtlcaualUnjurwJos,

humntrosftÕa , dermasCr de ouro

Guarmódosyguerreiros cr lujlrrjosi

Mas qualnomes de Kíaio o brauo fotiro

Cos ciúmes da Vaca , arreceofos,

Sentindo gente o hruto <r cegoamantt

Saltea o dtJaiídaJo caminhante*

V)eUaarte^jfonfafuh!tomà/IraJo

' TsLa gente da ,
que pafja bemfegurjtl

Ttre^mata^dernba denodado.

Foge o ^i Mouro, ^sr jodaVtdacura^

Dum Taniio terror todoaJomlr»do,

Sodejegutlío o exercitoprocura.

Sendoejies que fi:^eramtanto ahallo^

KonwisquefoJJlnta decauallo.

'Logojegue a ViBoriafem tardança,

O gram 7{(i inçarjabil^ajuntúndo

Gentes de todo o ^ko, tuja vj ma
Era andar ftwprè terras conqui/larJo^

Cercar Vay Sadajo:^ ^ isr logo alcança

O fim defeu d(Jijo ,
peltjando

Com tardo esfcixo (s i^rte^i^ lalentia,

Çi^ afa^Ja^r aas outras companhia.

G Mas



OS LVSIADAS DE i: D^ CAJ

Masoaho ÚeoSyCjHeperalonoeguarday -

O caítgodaquelleqmonmece^

Ouperaijueje emmendeaas iie^ei tarda,

Ou^ar pgredos que homem nam conhece

Se ate quifempre o farte 'l^i rtiguárd^.^

Dos perigas a que elle Je offerece.

jfoora lhe nam deixa terdefift,

2)4 maldicam damÕy que eílmapreja.

Que ePando na cidade que cercara.

Cercado nelkfoy dos Lionefes,

forque a conquiíla delta lhe tomara]

De Liãofendaj^ nam dos Tortuguefesi

Jí pertinácia aqui lhe cufla cara,

yíjsí como acontece muytas \^e\es.

Que emferros quebra as pernas,indo acejò,

jía batalha onde foy Vencido^ prefo.

O famofo pompeyo nam tepene.

De teusfeitos illu/lres a ruyna.

Nem ver que aju íla Nemefts ordene.

Ter teufogro de ti viBoria dina,

To/loque ofrio Fafis , ou Syene

Quepêra nenhum cabo a fombra inclina:

O boatesgellado, ^a Unha ardente,

TemeJJemo teu nome geralmente.

Tono

fíl^VSSS^

niWiigaHíii«i'i»SJi^'lMi^



.^ CANTO TERCEíROf ; jô

^ojlo que arica Jrahia, i^ qmoyfirúm.

Emocos:<jrCokos, cuja fama

O Veo dourado ejlende :^ os Ca^adocesl

jS hdea^que humVm adora ír ama,

B qu^ omolles Sofenes.iOr os 4tromf

Silicios,com a Arménia, que derrama,

Js agoas dos dous^os , cuja fonte

Eíiknoutro manaHoi^JatMoMonti. ;

Bpojioemfim que desdentar de /ithntel \

Jíte oScitkoTauro ,monte erguido

la Vencedor te vijjem,nam te eípante

SeocampoEmathiofo te vio Vencido,

forque jíjfonfo Verasfoberbo (^ ouantè

Tudo rendery (s* ftrdeípois rendido^

jfíi o quis o confelho alto celejle^

QueVencaofogroati^í^ogenro^ãim»

Cornado o ^ifuhlime finalmente,

Do diuino juy:^ caíiigado^

Deípoisqueem Santarém foberhamtntel

Em vão dos Sarracenosfoy cercado.

Edeípois^jue do Martyre Vicente^

O fanBíf?imo corpo Venerado^

3ofacropromontório conheciJa

^a cidade Vfyffeafoy trazido.

G 1 for^

'^^"'^^

**ltflMlfi-irBBrm



Ê^
OS tVSIADAS DE L. DE CA:;

Torfue leud/fe auãntefeuJefejo,

Aofnt filho manh o laffo velho,

Queastenasfepa(fajJedalentejo,

Comgente^ ir co belígero aparelho:

Sancho, desforço (s* danimefohejo,

^mntep^f[(ty irf^T^correr vermelho}

O rio que Seuilha Vay regando,

Qfangue Mauro , bárbaro (rnefandol

E com ejlá viBorla cohiçojo,

linamdescanfi o moço ate, que Veja]

Outro eílrago como efte, temerofo

t{o bárbaro que tem cercado 1Bej<t.

TZam tarda muito o Trimipe ditofo.

Sem Ver o fim daquillo que dejeja.

jlfíi eftragado o Mouro , na vingança

^)^e tantascerdaspõemfua eíperanca.

lafe ajuntam do montey a quem Medujk

O corpofe;^ perder ,
que teue o Ceo:

la Vem do promontório de Jmpelujà^

Edo Tinge que affentofoy deAnteo.

O morador de Jbila namje escufa,

O ^etambém com fuás armasfe moueoi

jiofom da Mauritana ir ronca tuba.

Todo o ^ino quefoj do nobn Uba.
^•~

Entrauá

^isasí^â

lE

.^»,...^^,^N»>».x.««tXT.lW,\Tiy^^\^>J>ffiS»l«^
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" CANTO TERCElRa |i

JE^ntraua tom toda e/ia companhia,

O MirJmomini tm ^Portu^al,

Tre:^^« mouros leua de VaIu]

l^ntre os quaestem o ceptro Imperlak

EaJSífa^^ndo quantomal podia,

O queempartespodiafa^^rmaU

DomSanchoPay cercarem Santarém^

fPoremnam Ihefoccede muitobem.

Dalhecomhatesafperõs
, faiando

Ardis deguena mil,o Mouro yrofi,

KamJheaproueita ja trabucohorrend&^

Minafecreia^ Aríete forçojo:
forque o filho de Ajfonfo^namperdendo

Nada Joesforço^isr acordo^entrofo.

Tudo prouè comanimo {^prudência,

Qj^emtodaaparteha€sj^or^oO'refiãmé

lAasúVelho aquém tmham jaohrigai^

Os trabalhofosannosao íofjefõ,

, EJiando na cidade , cujo prado

Enuerdecem as agpas do Mondego:

Sabendo como o filho eflà cercado^

Em Santarém^ do Mauropouo cego.

Se parte diligente da Cidade,

Çuenamperde a prefle^^a coa idade.

G j Bcoi

WWBlfrfriar^ifMwÉHtirTiiiiiiii >
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i6S tVSIADAJ DE ti OE ca;

E CO afamafa^ente à guena^fad^,

Vay focornr o filho ^
0* a/st ajuntados^

ATortuguefafuruco/lumada,

Em hreueosMfuros temdesbaratado^.

A campina que toda e/ia qnalhadá K

De maríotas^ capuzes í^ariadof^

T>.^caualm
,
pe^es.prejj rica,

^efeusfenhoreí7nartos cbeaficai'
'

'Lcgotodoorè/lantefeparth,

De Lufnama ,
poílos emfugida^

O Míralmomini Jo nam fogio,

forque antes de fogtr lhe foge a Vida]

Aquém lhe e/la rnSloriapermitio,

DãoloHUores i^graçasfem medida:

Que em cafostam e/lranhas claramente^

ú Maispeleja ofmor de Deos que agente.

De tamanhas VtSlarias tmmfaudf

O Velha Affonfo , Trincipefobido,

Quando quem tudoem fim vemêdo andaua,

Da la^^âyZsr muita idade foy yenòdo,

A pahda doença lhe tocaua,

Com fria mão o corpo enfraquecido:

E pagarão feusannos deíle geito,

hdtrifle Uhitinafendcreiio,

WJCiS^

—iM .M.iaiiiitilgflltll,vv«t^>^^»gwnv»iráil\T.^l«lV:wa^TH!yK^HllS*^



CANTO TERCElROi |i

Osahos promontórios o chorarão

,

"i

Edosriosasagoasfatidoj4S,

Osfemeados campos alagarão.

Com lagrimas correndopUdoJ041

Jffa^ianto pelo mundoJe alargarão^

Com famafms obras Valeroj04^

Qmfimpre no feu ^ino chamarão,

^ffonfo^ hfjonjo os eccos^ mas em Vãol

$ancho forte mancelo^qnefiara

ImitandofeupaynaValontia^

E que emfua Vidaja fe exprimentáràl

Quando o íBetis defangueft tin^a^
\

E o bárbaro poder desbaratara^

jOo1fmaetiía^idejíndaJu^Í4.
j

E mais quando os que Seja em VaocercârSi I

Os£olpesdefiíubra^oemftprouàrão.

^eíj^oísquefoypQr^iakuantaâú,

Mendopoucos annos que reinam^

jícidade deSilues tem cercadoy

Cujos campos o bárbaro laurma:

Foy das Valentes genies ajudado^

3)a Germânica armada quepaffaua:

IDearmasfortes ingente apercebida^

^recobrar kdeaja perdida.

G 4 fajjatmm

^^^^^^



tOS tVSIADAS DE L. DE Ca:;

^ajfimm a ajudarmfanBá emprefa^ 3
O roxo Federko, que monto

OpoJerofo exercita ^ em deftf$

Da cidade onde Chriíio padecei,

Quand& Guidocé agenteemfede acefà,
^agrande Salaàinofe rendeo:

2NZa lugar ondeaos Mourosfohejauamp

jís agoas que os de guido defejauam^

Mas afermofa armada ,
que viera

^or contrafte de Hnta^ aaquellaparte

Sancha quis ajudarnaguerrafera,

la queemferuiçaVaj ^dafanBo Marte

^puomaafeupa^ acontecera^

Quandotomou Lixíoa,da mesma arte,,

1)0 Germanaajudada Siluestoma,

B o brauo morador dtUrue isr doma.

EJè tantos tropheos do Mahameta,

jikumtandoVaytamhem doforte

Ltones,namconfentee/iar quieta

^ tei raVfada aos cafos de ÍAauortei

Ate que na cerui\Jeujuga meta

Dafoberba Tui, que a mesmaforte.

Via ter a muitas Vtllasfuas Vi:^nha$

Quepor armas tu Sancha humildes tinham.

^^
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CANTO TERCEIRO. $}

lAátentre tantaspalmas/alteado

!Da temerofa morte, fica erdeiro.

Hum filhofm de todos eflimado,

Quefoyfegundo ^jfonfo.er^iteneif

No tempo dí'Be,aos \faurosfoi tomado

Jlcacere dofalporderradesm

forque dantes osMouros o tomkram^

Masagora ejlmdos o pagaram.

Morto deípois Ajfonfo Ihefuccede

Sanchofegmdo , manjo ít descuidado^

Qjie tanto em feus descuidos fe defmede

^

Que de outremque mandaua era mandado,

De^ouernar o ^ino que outropede,

^or caufa dos priuados foi priuado,

Torque como por ellesfe regia.

Em todos osJm vícios co?ifmtia.

f^am era Sancho nam tam dtfomflo,

Como í^ero,que hum moço receita

^or molher,i^ deípois Correndo inceílo^

Com a mãy Jgripma cometia:

TSltm tam cruel aasgentes i^ molefi&,

Que a cidade queimafje onde \>iuta^

Nemtam maocomo foi Heliogabalo,

Nmcomomole^i Sardana^alo.

Nem

m



0$ LVÍIADAS DE l. DE CAÍ

f^emeráúpouo/eutiram^ado^

Como Skiliafoydejèustyranõs,

Tiem tinha como Thalaris achado.

Género de tormentos inhumams:

Mas o ^eino de altiuo , tr coílumado =

^fenhores em tudo Joberanos.

A ^€Í nam obedece^ nem confente,

(Jue namfor mais ^ue tudo exçellentí^

Voreflacãufao^inogõuermu^
'"

O Conde bolonhêsj deípois alçado

9cr ^ei^ qmndo da Vidafe apartou] ,

Seuyrmão Sanchoyfempre aoocia dado

Bjkque Jffonfo o brauofe chamou^

í)eípoi$ de ter o ^einofegurado:

Em dílatalo cuida, que em terreno

T^am cabe o altim peito tampequeno*

í)a terra dosjílgarues
,
que lhefora

Em ca/amento dada
,
grande parte^

^cupèra co^ braço , i^ deitafora

O Mouro mal querido ja de Marte:

Efle de todo fe:^ liure er fenhora

LufitaniayCom forca isr bellica artet

E açah&H de oprimir a naçam foftCj

^atma que aos de l^ufo coube emforttl

t^""^
~

Eh

wniiii-Mnimiiv^m^^.MmmmtatMXãlXi^mmiPVi^f^líSS^^
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.^CANTO TERCEtRO; jf#

E/í depoisvem Dinis, que bem parece]

Do brano Ajfonfo eílirpe nobre^ dlna]

Com quept afama graniefe efcurece,

DaliberJaJe jílexmàrim.

Coefte o %i/Jo proípero florece,

( JlcançaJa ja a pa:^aurea diuina)

Em coríUitMíoes, leis (jr coflumes,

TSÍa terraja traní^mU cUros iHmes.

Ve:^ primeiro em Coimbra exercitarfe^

O Valer fo offióo de Mincrua^

E 4^ Helicona as Mujas fc^paffarfe^

\4pifar de Mondego a ft rtil ernav

Quanto pode de Athenasdefejarfe,

Tudoojoberbo Apolo aquireferua*

jíqui as capellas da tecidas de ouro,

í)o Bacaro j<jr dofempreVerde louro*

tiobres VilUs demuo edificou,

Fmtaki^i^caftellosmuy feguros,

E quâfi o^inotodo reformou

^

Com edifíciosgrmdes, <sr altos muros:

yias deípois que a dura Jtropos cortoiêl

O fo defeus dias ja madurosv

Ficoulhe o filho pouco obediente^

Quarto Jjfonfo : masforte <r excellente]



:OS tVSrADAS DE L. DEtTA*

Eílefempre as fokrbas CaUelhanas^

Co pmo Jeípre:^ou firme {jrfererto,

forque nam he dasforças Uufitanas,

Temer^oder maior,por maispequeno:

Mas porem quando assentes Mauritanas

jípojfuir o Eíperico terreno.

Entraram pelas terras de Caftella^

foy ofoberbo Jffonjoa focorrelk,

Hmca çomSemiramis ,^ente tanta

Veio os campos Tdaípicos enchendo^

TSlem Atila^ que Itália toda efpanta^

Çhamandoje de T>eo^ açouta horrendQf ^

Ootticagente tyouxetanta^quanta

J)o Sarraceno bárbaro ejlupendo^

Co poder excefiuo de Granada

foy nos campos Tartefios ajuntada^

E Vendo o ^ei fublime (àflelhano^

A fona inexpugnahil ^grande (rforte]

Temendo maispfim dopouo fJiípano,

la perdido hh Ve:^, que a própria mort§

pedindo ajudaaofQtteLufttam,

hhe mandmaacarif^ima conforte^

Molher He quem a manda , cr filha amad4

paquelle a cujo ^inofoy mandada.

^ntrm
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CANTO terceiro;
Entraua a fermofíffima Marta,

^ulos paternais paços fublimadosl

Lindo o^efto: masfora Je alegria.

E/eus olhos em lagrimas banhados',

Oscabdlos Angélicos tra:^a^

^elos heburneos hombroseSpalhadosi

Diante do pay ledo, que ãagajalha^

EUas J^alaurás tais chorando eíj^alhâl

^^antospouõsaterr4prod(t:^o

DeJfrica todagente ftra<^ etlranhá^

Og^am^i de Marrocos coniu^^o

^era Wpojfuir a nobre Eíp mha:

Toder tamanhojtinto namjè pio,

Deípois que ofalfo Mar a terra banha:

Tracem ferocidade^ i^furor tanto.

Quea viuos medo^ts a mortosfa^e^antOt

hquelleque me de/Iepor marido^

^or defenderfua terra amedrontada^

Co pequenopoder , offereàdo

j(o durogolpe eftà, da Maura efpada,

E fenamfor contigo focorrtdo^

Verme as delleerdo %moferpma1a,
Viuua isrtrtUe.is-poTUem Vfd^ejlura,

Sem maridoJhn ^ino^i^fm Vmturt,

portanto



fortánto,o ^i^ de quem <om pt.ro medo,

O corrente Muhcafecongella,

^mpe toda a tardama, açude cedo,

Ja mijerandagente de CaftelU.

Se ejjegeftoque mojlras claro isr kdo^

J)e pay o Verdadeiro amor ajfella:

jícude isr correpay ,
que femm corres^,

^odej€rquenain4ches quem /ocorres.

"^ão de outrafortea timida Maria

Paliando e/la, que a trijle Vénus ^quando

j, luplter feu pay fauor pedia^

^era Eneas feu filho ,nauegando

Que a tantapiedade o comouia.

Que caido da^ mãos o rayo infando!

Tudo o clemente fadre lhe concede,

<Pefandolhe dopouco que lhepede.

}Aas ja cos ef(]uadrÕes da gente armada]

Os Bborenfes campos Vão qualhados^

LuHra co Sol o ames , a lança^ a eirada]

Vam rinchando os cauallos jae'^dos:

A canora trombeta embandeirada

Os coraj^m aapa:^ acoftumados:

Vay asfulgentes arm^ incitando

feias concauidades retumbando.

Entre

.,«^,miiL^«r.hi««mi^^»MRSlB»l\T.lgV,\?y^/;^g:iJ^^



CANTO terceiro; j^

Entre todos no meio fe fublima,

Dás infígnias ^eais acompanhaJo,

O Valerojo Âjfonfo , que por cima

T>i todos^ lena o collo alèuantado,

E fomente COgell) esforça ^anima^

jí qualquer coraçam amedrontado,

jíf^i entra nas terras de Cajiella^

Coma filha gentil ^inhadelia.

ItiHtos os doHs Jjfonfos finalmente,

Nos campos de Tarifa , e/iam defronte

Tiagrande multidam da cega gente,

Q^era quemfam pequenos campo isr monte:

iSLam hapeito tam alto isr tam potente^

Que de desconfiança nam fe af onte

Em quanto nam conheça ,^ d iro Veja^

Que CO braço dosfeus Chriíio peleja.

Efíam de Agar os netos caft rindo,

Do poder dos ChriUãosfraco^pequeno]

Âs terras comofuai repartindo.

Ante mãoy ante o exercito Agareno:

Que com titulo falfo poffumdo

Eflã ofamofo nome Sarraceno.

Afitambém com falja conta isr^ia,

ha nobn terra alhea chamamfua.

'TiMirifi
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Quaío membrudo (^ harbaro Gigante,

Do ^í Saut , com califa tam ttmdo^

' Vendo o TaJior inerme ejlar diante,

So de pedras (sr esforço apercehUo,

Com pataw a^Jokrhas i^ arroo^ante,

^ J)cípre^a ofraco moço mal "í^eftiJo:

ihie rodeando a funda o defengana.

Quanto maispode a Fè (fue aforca humana;

Dejía arte o Mouro pérfido deípre^á

Opoder dos Chn^ãos^ er nam entende,

Queefih ajudado da alta fortale:^t,

j4 quem o Inferno horripcofe rende.

Codlí o Cajlelhano , ^ com deflre^a

3Pe Marrocos ó ^t comete 6r ojfende.

O Tortligues que tudo ííiima em nada,

Se fa^^temcrao ^einode Granada^

E/5 ítí lanças úr elpadas retemam^

^or cima dos arnefs y brauo ejlrago,

Chmão (fegundoadeisque ali feguiam^

plfis Mafamede^^ os outros SaníTiago^

Vs feridos com pirita ao Ceo faiam,

Fa:^erido dejeu fangue b> uto lago.

Onde outros meios mortosje afgauam,

Quando doferro as Vidas (fcapauam.

Com

— --"— nT;«w»»l^^m»«:feMBtXT'ãFa^.\tl»jg!>^«^



CANTO terceiro; ff

Com esfcr^o tamanho eftruet^ mata.

Totalmente opoder lhe Jeiíarata,

SimlheVaUrJefefa^m peito Jea^
^eúlcancartalviVtomtambàrAta,

Jnda nambemtontenteo forte brj^o,

V^y ajudarão hnuo Cafieíimno,

Quepelejando eJlÀ coMamtam» %

lafe hia oSolardentemoíhenh,

^era a cafa deThetis,{sr mliaãol

Téra o fmenteú WÍj^eroira^^ndo^
J^jlúUãodaroMamtm^tãdo^

Qjiãdoapoderdo l^urograndei^homd9

foipelos fortes ^ehãesbarãtad^y

Com tanta mortindade^que a menwria^

t^mcanommdoViotam^ramV^Qriíé

i^Mmaíoua quartaparte o forteMarh^

Dos que morreramneíleVencmenio,

Quando asãgoas tojarigueio aduetfarii

Pe:^eberaoexirâto feãento^

ISkmo Feno afpi^rij^mo contraria,

fio Romano podef denafamento:

Quando tantosmatou da dluflre^niãl

Queakuemstrei demeisãosmortos tomai

r^: - " - H EJi
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-0S LVSIADAS DE L. DE CAJ

Efe tu tantas âlmâs fòpodeíle,

^
Mandar ao^elm escuro de Coclta} {)

Quando aJanSla Cidade desfi^e/ic V
Díipouo penlna^no ãnúgp ritoiS w'P,

^ermi^am(jr vingança foycekíik^ Ct

E nam força de braço, o nobre Tito^ \

Que a/st dos Vatesfoy prjfeti:^ado^

E def^aisdc IBS F leríificado. ^

PaJfadae/Iat4mprofpera)>iB&rU, '\»í\rí

Tornado Ajfonfo aa Lufttana terra^

^fih^rarda pa^com tantagloriay

Quanta fonheganharm duraguerraix

ú Ocajo tri/ie, isr dino da memoria^

Q^edofepukhra os homes de/enterra,

^coftteceoda ntifera,^ me:^qtãnha

Qmdeípoisdejerm0rtafoy.^mka<,

Tu/q, tu puro amor com força crua, t

Que os corações humanos tanto obriga^

lOeJle caufa aa molefta mortefua.

Como fe fi)ra perfida inimiga:

Se di^cm feroAmor que afede tua^

TSlem com ligrimas trifiesfe mitiga: . >t

B porque queres aípero^ tirano :}

' Thos aras banhar emfangue humano] j

>, \ ri^
""

Eflau^^



^jlatus linda InesfoUam fofegò

Dettusdmos , colhendo doçefruSíoy

Tiàquelle encano da alma, ledo & cegol

Que a fortuna nam deixa durar muito^

3S^iJaudofoscambos dúMondegp^^^^^^\

De teusfermofos olhos nunca enxutú^

JL(\í montes infinando ,t^as eruinhâíx

Ommejue nopeito ejaipto tinhas^ ,£i

DúteuTrhKip^alitereípondíaml ^"

^s lembranças que na alma lhe mcrauSú^

Qjitfempreantefeus olhos te tra^amy

Quando dos teus fermofos feapartaíiSà

DemitetmÀom fonhos^ que mentiam^

De dia €m pen/amentos ^ui Voauao.

B quanto em fim cuidaua , <:r quanto Víd,

' '^<Erm tudo memorias de alegria»

De outras hellasfenhcras^ (^ Trincefdf,

. Os defejados talamos engeka,

/
'
Que tudoemfim, tupuro amor deípre:^}

Quando humgiUo fuaue tefogeitm

Vendo ejlat namoradasejlranhe^s^

^ O Velho pay fefudo, que reSpeita

O murmurar dopouo israfantafià

pofilho, quecafarjenam queria. /í
-

' Hz Tirar



^inr Inês aò mundo Jetemmé,

^or lhe tirar o filho que temprefo^

Crendo co fanguefo da morte inMna,

Mitar do firme amor ofogo açefo:

Qm furor confentio ,
que a eíptdafint^

QuepodeffiHentar ograndepejo

J)j furor Mauro , foffe aleuantada^

Contra huafraca dama dtitcada

Trabiam aos hòrriftmal^o^s,

jínteo^eiyjamouido a piedade,

lias o pouocom falfas , <cjrfro:^$

^í^a^es, aa morte crua o perfuade:

Ella comtrifles cr piadofas )^o^es,

Saidasfo da magoa ,zyjuudade

. :l>oJeu frincipe,(jrfilhos cjuedeixauà

Que mais que apropria morte a magoauâ. *

Fera o Ceo criftalino aleuantandoy

Com lágrimas os olhos piadojos^

Os olhos, porque as mãos lhe eflaua atando^

Hum dos duros minijlros rigurojos:

E deíp ois nos mininos atentando.

Que ta n queridos tinha , i^tam mimofot.

Cuja orftnlade como mãy temit,

Terá oam cruelaí?i dizia.

Sej4
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CANTO TERCEtROi f$

StjánasbrutAsferas^cuja mente

"' Maíura fe^^tmelde najcimmto^

E nas mes agreftes ,
^uefomente

Tíàtrapinas aemstem o intento^

Com pequenasakucas vioagmte^

Tiverem iam piado/o fentimento.

Como cóamay de lS[inojamoíimrSo^

^ cos^rmãos^uè %onía edificaram»

tu que tes de Ijum/ano o gejlc (sr ^peíto^

( Se de humanohej matarhm don^elh

Fracags-femforça yfoporierjkbp^

O coracam , a qt^emJoule Vencdla:^

jleíiaspiananhasiemreípeito^

^ois omm tes aamorte efcuruMld^

Mouatea piedade Jud^mmhà^ ^ *Kj

fcistenam moueaculpa í^uenamtíràãl

% fe vencendo 4 Maura refjknçia,
'

^mortefabès dar com fogo it;S'ferf0^

§ãb(tamhemdar Vida com clemência^

^qHemperaperdellanamfet^ erro;

}4asfe to af?í merece ejla inocência,

^oem meem perpetuot!rmifm deflerrú^

Jia Bcitiafria^úu la nal^yUa ardente^

Ondeem lagri^vm eternamente,

t^^'"^7 """ Bi pem
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?oemmeonàfe)^fetodaafeyUade, c

Entre LiÕes,ipTí^res,0'Verey

Se nelles achar pojjo a piedade

Que entre peitoí humanosnam achejf:

Alicoamor intrinfeco is^y^ontadey

TSlaquellepor quem mouro , criarey

Elias rilijuias fuaí que aqui Vãíe^

Que reffigeriojejpn damãy triHea

.

Queria pirdoarêe o ^ihenigno, - v :^

Momdodas palauras que o magoaoi

Mai &pernnax,poua, ^feu deflim >
.

s

(Qm de/la forte o quis) lhe namperdoa»^

Idrrancão das eípaias de aç& fim,

. Os queporhm taiftm ali apregoa».

Contra hua dama, o peitos carniceiros \ «;

Fi:hs>osmQjlraísyi^camlkiros.

Qualcontra á linda mòça Tolicena^-m^ '^\ ^
Cmfofaçam extrema da mãy Vflbã,

forquea fomhra de Achiles acondenaj^ .

Coferro a duroTir/ofe aparelha:

Masellaosolhoscomqueoãrferena,

{Hemcomo paciente , er mm/a ouelha)

7^4 mifer^ mãypoUos^ que endohdece .

MdHrofacrijiíiQpq^et^í^k^^^^^ .>

Tm
._.,..n,.i,«.-iini'w,->«miYWTii\iilfMiMiafl{llÃllfllg*^



Tais íontralnhoshutos matadores^

ISÍQxdodeaUbdfiro^quefoflínha

jíi úbrascom (jueamor matou de amores

jíqutlk que dtS^ois ifej^^inha

M efp^das banhando, ijr as brancasflores^

Que eiia dos olhos Jeus regadas tinha.

Se encarniçauam ^feruidos ér yrofos^

o 'Mo futuro caUi^o nam ctádofos^

Bem ()odèras'^Jo Sol.davijía dejles

Tteus rayos apartar aquelle dia^

CómodaJeua fnefa de Tyeíles,

Quando os filhos por mao de Atreuconml

Vos, o concauos Palies quepode/Ies,

jíVo:^ extrema ouuir da bocafria

O nome dofeu Tedro que ouuiHes,

^ fPor muito grande eipa^o repelifles^ ;^ .

ÁJ^icomo a honhia que cortada,

jíntes do tempo foy , cândida tshella^

Sendo das mãos laciuas maltratada,

X>a mininaqueatrouxenacapella:

O cheiro tra:^perdído, <r a cor munhadál

Tal ejlànvrta a pálida don:^lla.

Secas do roUo as rojas ,^ perdida

^ branca i^ Viua cor , ca a doce vida:



hs filhas doMandegoyd morte efcuré I*

Longo tempo chorando memoraram, y

,

\B por memoria eternaem fontepura ^

jís lagrimas choradas transfornf4raml

€ nome Ihepoferam^ quemia dura,

Dos amores de Inês que ali pajfaram. '

,

Vede que fresca fonte rega as flores

^

Que lagrimasfam a agpajts o nomeamms

N5o correo muito tempo quea vingança '

NamViJfe Tedro dai mortaisferidasl

Que em tomando do^eino agomrnança,

. jí tomou dos fuoidoshumicidas:

Do outro Tedroçruif5Ímo os alcança.

Que amhosimmigos das humanas Vidas^

O concerto fi
^eram duro is" injuflo,

Quecom Lépido, tsr Antóniofe:^ Anguflo^

EJie ca/ligadorfoyregurofo,

í)e laírocinios, mortes or adultérios,

Fa^r nos mãos cruezas, fero (sryrof^^

Eram oi feus mais certos refrigérios:

i jis cidadesgU!3rdando juTtiçofò,

De todos os foberbos vitupérios,

Wj/> hdrd^i ca/ligando aa mcrte deu.

Que o Vagabundo jkides, ou Tk(eu*
" "

'pojuflo

m^.m:i>MwmN,%Ktm}mfimfíii^sx]fmmMÊsm'^



Do jvSlo 0{flfm^edrffía^ 3
(^V^e(kMmtu;rp:^jddesco^

l^miffQy^Jèm cuidado algum Fernando.

, Qmtodoo^ino pos em muito aperto

QueVmdooÇaftdh^^^ r

As terrasfem defefa , efteue perto

De deítruirfe a ^ino totalmente^

Que humfraco %eifa^fracaúfortegenú

OufoycaUlgoclarodopeccado^

3)e tirar Lianorafeu marido^

E cafarfe comelU de enleuado,

TSlum falfoparecer mal entendido:

Oufoyqueo coracam fogeito^isrdado

Ao VícioUljde quem JeVto rendido,

lAolle fe fe:^^ f(sr fracoy<ar bem parece^

Que hum baxo amor osforUs enfra^uece^

Dopecçadotiueramfempreapena

Muitosique Deos o quis, tC^permitio:

Os queforam roubara bella Elena,

Ecom ÃpiotambemTarquinooVwi

^ois por quem DauidSanBofecondena

Ou quem o Tribo illuflre deííruio

í)e Benjammf bemclaronolo infina^

forSm^^p^^^^Sjçhempor Pina.

Bpok

iiimmM. [!if^im^

W' '!



Bem nofilhode yílmeHafipMpt:^^
>''

'

Qúàfiibm Omfaleflndãmtrimrfo

Com fértãiiio aCleèpatm t^emado:

Tu tamlbemlVdmproíptroojentiíte^ •

yÍ4s quem pode Uurarfe porVentari^ - 'C^"' \
^^

2)ús laços qm amor armú hrandíimenU

Entre as rojM(s*amu€humèindpHrá^

O oufOyi^o khaHrotrans^uràíte

Quem de hua peregrina ftrtnofúra
^^'

3)e hum \?ulto de Medufapropriamente-

0^0 coracamconHerte quètemprefo^^

Em pedra nam : mas em dejèjo acéfo. ;

Quem Vto hum olhar feguroy hum^tl^hranM

Hm fuaue tsr ^ngdica excelência^

Queem fí eftà fempre as almas trãformMo

Que tiueffe contra ella refíflencm

"De[culpadopor certo e/ik Fernando,

^era quem tem deamor experiência:

Maí antes tendo Iture a fantaftay

^ormtàúm^isèulpadoo tukarié* f

.>^-.-.„„i.>v—«.,XNm'»«>,.v>



A^^tKnw ^:^^í^ ' ' ^*

fff Canto Quarto.
é

Eípoisdeprôcelío

NoSluniafombrã^^fwilanU

Ventoy

Tra^:^anyãjWem claridade,

B^erama de porto, ^falHamemot

ufparídõSòlanegraeJcurUade,

^emouendo o temor ao penjamento:

Jíí?i m-^^lno foirte aconteceo,

p^J^Qís que O %i Fernandofalkceo.

i'., 1 ;;-

^or^efe)tí0^hmJp>sJe(ejãrk^

Qjíem OS d^ios is^ offenjlts \>a Pingando^

Ma^uelles quetâmkm feaproucítarao^i

Do dejcuido remijjo de Fernando

,

D^íp^Jís depmco tempo oalcancàrãOp \}

loa?me femf>reilluHre akmntmdo

^or ^i, como de Tedro mico erdeira .

{jind/^ hajlárdo) Verdadeiro.

: )l
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5e/- /fío orâtna^mçtos (tos dium,
^orfmaifnmmçkresfe mo/iro^

/ln(e ttm^ofaUnito o mmeoui
B iomp coufam fim que q Cto àfiinaf

7^0 kr^Qoc(>rf>o,<ííraVoí^akmntmf

fortugal^ fmugal, okãndo(i mU^

4nf^ t-/
v>'5 í- ' » ••!

hUmdas fmamio<^moít$genta,

Cp pdiçf^utçaupado os peifcs tinha^ ^

Ahfolutas çrue^^as 0- mJent0^^^' 4^H
pii^í/o fouoofuror por pnde Vinha^

}4^tanaa Vãp amidos (^ò^renfes^

J)q adultera CQ^íde^i^ da ^inh».
Com quem fua mmtimmiàdç/onéfíéf^
Mais ( defpois de Vjuua) mamfejia.

M^/ .^?/<f f^fim çpmçaufa defortrado^

diante delia afenopio morr^,

I)e outros mmtosna morte aiofripanhad^

Que tudo ofogo erguido queima cr corre;

^em como JÍ/iianas precipitadQ

(Sem lhe Valerem ordhyde afta forre

A (juem ordh^ nmAras^ nem reíp^Uò^

^mmmfor rm^mp^jda^o^^^^^^

— .iiii>—. »nii»hM-.y.ii .Y ,̂ fmii\i ;



Feita4 iofero^ \f^ao, <jr ào irutnta

Tori^o Lkmr , ^jne ojêntimmto

J)om?rtoCm(ieão munioJescohm,
,

F^:^Contira Lufuanli viir Ci^ftelU^

^mt^catn^trâafilha ,qm<^^M ..^

Co CaflSanoeUj,(jueo^^

^orfilha de Fenwido reputada.

Sea (.Qrro^npidafma lho concede.

Com ^íla Vo^ ca/idh alèmntada.

Dizendo queefta filha aopayfuccedei

Suas forças ajunta pêra as guerras

De Varias regiões isr. Varias terras.

Vem de to ia aproumcia que de hum IrigOy

{Sefoy) ja teue o nome dtriuado

T)as terras que Fanando, t^ que ^drigô

Ganharam do tirano i^ Maw o e/Iadoí^

tiam eflhnão das ermas o perigo^

. Os que artanJo Vão co duro arado

Os campos Lionejes , cujageme,

(os Mourosfoi nas armas exíelknU.

Os

,jlU



lADÀSpE L, p£ ca;

ps Van<Míos,nmt^ Valentia ^H^'^-^

3)a cabeça de toda Jndalu^a, ^

QuedoGoadalquihirasagoas Uuam
ji nobre Wm tambémJe apercebia,

Qm antigamente os Tíríoshdbitàuam

Tra:^ndo por Inftgnias Verdadeiras

Ai Hercúleas colmas nas bandeiras^

yambem Vem hdo<J^no de Tçledof^ ;^^^3

Cidade nobre <r antiga^ a quem xercando

OTejo em tornoVãyJmue^ ledo.

Que das ferras de Conca Vémmàtmdòi'

jí Vos outros também não tolhe o medo^

O fordídos Galegos^ duro bandoy

Que pêra refiUirdes , Vos armaHes,

jíac^uelles^cujos golpesjaprouajles.

Cambem mouem daguerra as negrasfúrias

A gente Si^ainha
, que carece

7)e polidas ra:^es ^isr que a$ injurias

Muito mal dos eílranhos compadece:

J. terra de Guipufcua, <sr das Afturias

Que com minas de ferrofe ennobreçe^

jirmou delle^ os foberbos matadores,

^crarajudarna^uerraafeusfenhQres*

loamè

,^—,»,....-— ».„Avm<>m.v»M«ti\tj



\^mo aSa^pm Hebreo dagueàelhai

<PoHoijuetudo pouco lhepmçe

gãs:p<mos Jíefii^^m

E narnpòrqm^onfelho Ihtfalecey

% r Cm principaesJenhoresfe aconfelhat

Masfo por ver dasgentes asfentençds.

Que,fmpre orne entre muhosdiffmn^as.

N4W fàltdcom ra:^es quem desconferte,

Dapplniam de todos ^ na Vontade^

Mm quem o esforço antigofe conuerte

Emdefnfadaisr madeflealdadey

podendo o temor mais^
g^l^^^y inerte

que a própria & natural fidelidade

Tijsgãoo ^iiy a pátria^ erfe comem

TSiegaramÇcomo Tedro) o Deos que tem*

Ma^nuncafoy que e/Ie errofefentijfe,

Kofortedom Nuno aluare:^ : mas antei

ToHóque em feus Irmãos tam claro o Viffê^

^éprouando as Vontades inconflantesi >

jí aquellasduuidoJa4gentes dijfe.

Com palaúras mais duras que elegantes

j

jí mão na eípada irado , (s* tiamfacundo^

Amarando a Urra^ o mar, <{r a mundo.

i;.
"^ '^'~

ComQ
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Ha de auer quem nfuf^ cpátrio hfarUf

Como^deflãfrouimia que frincrja

Foyjdas gentes mgue) ra em toda parte,

Ha^Jairqíièmmgueterdffefa,

Quem negue a Fe,o amorfo esforço O* éírti

De Português, ^porne?thumre!peito

,1. Çproprio^eino queira Verjo^ito^

Como,nam fois Vosindaos defcendentes

jDa^uelles^que debaixo da handeira,

Do grande Enrifue^Jtros^ Valentes

Veytceftes eíla gente tam guerreira?

Quando tentas bandeiras ^ tantasgentes

^ojeram em fugtJa , de maneira^

Que fete illu/lres Conda lhe trouxeram

S^rejQs^ffora a prefa que tiuerami

Comquemforam comino /apeados

BHes^dequemoedais ag(,ra Vos,

^or Dinis^ Jeu Jiiho^JubUmodcs

Se nam cos Vojjos prtespats cr auo$?

^oisjecomjeus d^fcuidos^oupèccados,

Fernandotmtalfaque:^a afiíVospos,

, Torne Vos Vofjas forças o %eino nouo^ -

Sje hc certo que co ^ife mudaopGuo
««

>...^, -..mm.ys^mm.íK^KMW.]



CANTO QVARTO. «|
-^^

%ei tendestal^quefe o Valor íiuerdes

JguaUo ^i ({ue agora alenantaflesl

7)esharatar€is iudoo^jueciuíferdes,

Quanto mais a ^uemjítdesbardtajles:

E fe com iUo emfim Vos não momrdes^

J)o penetrante medo que fomafies,

^taj as mãos a Vojfo vão receio^

QjMetiforefífiirey ao JH^oàlheiOi,

Bufo com meus Va/Jalosy<^ com g^a, J-

{^E dt^ndo ijlo arranca meaefpada)

I>efenderey áaforça dura, í^iírfeBa^

A terranmcade outremfojugada^ \

Em Virtude do ^iydapátria mefla^)

^a lealdade ja por Vos negada^

Vencerey (namfo e/ies adtierfcrios'.) )

}Aas (quantos ameu%eiforem contrmo$^

hemcomo entre os mancelos recolhidos^

EmCamifio,reliquÍ4sfosdeCanas,

la pêrafe entregar quafi mouidos

A fortuna das forcas \Áffricanasi

Ccrnelio moço osfa^^ que compelidos

J)afua elpada jurem^ que as ^^mam$
^rmas, nam deixaram em quafitoa Vida

Çj^mndei^car^ounellasforperdida. ,

y '
"^
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os LVSIADAS DE t. DE CK:

XUeílarteagenteforc4^<s*^sfonaTSlum^

Que com llyeoumras )^lcímas ra^es,

~ i^mouem o temor frio importuna.

Quegelados lhe tinha os corares:

2ios animais caualgam de Neptuno,

^Brandindo i^r Volteando arremejjoes.

Vão correndo isr gritando a boca aberta^

VÍH4 /amo/o <^i (jue nos liberta.

Dasgentes populares , hus apromm

jí guerra com que a pátriafe/oUinha^

HíisaíarmasattmpãoiTyenouam,

Q^e aferrugem da pa^^gafladastinhai

Capacetes eflofam ^peitosprouão,

Armofe cada hum como conuinha.

Outros fa^em w/lidos de mil cores.

Com letras ip* teníÕes defeus amores.

Com toda e/la lufirofa companhia^

loanne forte Jfie dafresca jbrantes,

jíbrantesy que também dafontefria

Do Tejo logra as agoas abundantes:

Os primeiros armigeros regia.

Quem pêra reger era os muy poffantes.

Orientais exércitos ^fem conto

Com quepaJfauaXerceso Helel^onto:
/—" '" Dom

.^«..«.»»«„.v.-m^rx.,V%'#^A.V.€'JPM,\:^i'jraiÍJ^^



miwj.iii

CANTO OVARTOi ; »|

í^úmKmo Aluare:^ digo , venlaJeiri

j4çout0 dejaberbos CaUelhamr^

Comojao/orteHHnoofoyfrimeirê

^êrapramefes^pera lialiams.

Outro também famofocaualkiro^

QueaalademtatemdosLufítanos^

^pto pêra maudaloSj i^regelosy

Men Í^drigue:^fe di^de Vafcomehsl

E da outra ah quea efía correlponde^

jíntãoVa:^ne:^deMntadãhe Capitão^

Que deípois foy de jíbranches nobre Qndel

"Dasgentes Vay regendo aJeBra mm.
Logo não retagoarda naofeefconde^

T>as quinas (s* caflelloso pendão.

Comloanne^yforteem toda parte^

Que efcuremdo opre^o Vaj deMarte^

EBauam pelos muros temerojés,

E de hum alegre medo quaftfrUsy

^:^andú as mais^ irmãs,damas, CT eí^ofoê

prometendo jejus, ^-romoiias:

la chegam as ejquadras hellkofa^y

Defronte das imigas companhias,

Qm com gritagrandifStma os recebem,

JE todasgrande duuida concebem.

l % Recebem

w*f^
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tos LVSTADAS 0E L.BE CA;

Ke!pondemm trombetas mmfãgelras^

^Pifarasféilantes , <jr atamhres,

jíífere:^sVolteãmiitbandelr4S

Que Variadasfam de mmtãs cores:

Era no feco tempo, que nas eiras

Ceres ofruSio deixa aos lauradores.

Entra em Jfttea o Sol, no mes de^flo^

íBaco das Was tira odo^e moUo*

Deu fmaU trombeta Ca/iethanã,

florrmio,fero, ingentey^s-temerofoj^

Ouuiooomonte Ârtabrõ/r Guadiana,

jf trás tornou as ondas de medtojo:

Ouuio o Douro, <s* a terra tranílagana,

Correoaomar oTejo duuidofo:

Eas mais queofom terrlhilefcuitar^o^

Aos jeitosos filhinhos apertarão.

QuantosroUos alije vemfem cor^

Que ao coraçam acode ofangue amigo^

Que nosperigos grandes, o temor^

He mayor muitas Ve^s que o perigo

^

Efe o não he,pareceo, que o furor

De ojfender, ouVenceroduro ^mmigo,

Fa^ nãofentir, que he perdagradcis^^^à

Dos membros corporais da Vida cara.—
Q^^^af§

. ..,.—v..>f«rtx^.^ml^Mf^;^^^'



Ba^Hppaf*mj íBw;^^

CANTO QVAllTOi êf
Qomecafe atràuaràimértagmrrã^

í)eamhM fartesfemoueafrimeiraM^

Tim leuaa defmfamda fropria tena^
Outros 44 eíperm^asdeganhdai

hc^n ogrande Teniratm^uemfe imerm
Todo o Valer

, primeiro fe íifíinafé

Dmtha^^ tnmra^a. terra efimfemé
Dos que atanto defejam ^^ndõallm^.

tapeio ejpejfo ar yosefirídentes

. FarpõeSjfetiis^isrVarm tiros Voao^

Dehaxodosph-durosdos ardentes

pualhs^treme aterra ^€s Vales foãòt

Bípedacãofe ãsíancas^ifr as frequentu

Quedas, io asduras armas tudo atroM»

§{ecre^}n osinnigosJohrea pouca

Qente^ dofero Nufio^ue os apouca*

%i$ alifeusyrmãostontra iíleVto,

(Ccfofeo ir cruel: ) rnMmmfeeípmtál
^ue menos he querer matar o yrmão,

^uemantrao^i^s' apátriafe aleu(mt(a

Í)opes arrenegados muitosfam^
No primeiro efjuadrão, que fe adianta

Contrayrmãos cít parentes {^cafo eUranho)

fim tmguerr<^ Ciuis deMo Magno.

l
I O th

fM\
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OS tVSIADAS DE t. DE Ctkí

O tu Sertório fpn&hre Coriolano í

Catilina^iTl^os outros das anúgoSi^

Qj^ contra Vôffas^atrks , com profam

Coracam ^Vos ft^H^s inimi^osi

Se la no reino ef:ur,a de Sumam^

^ceherIe$grãUí(?imoscijligos^

f>t^ilhe que também dos Tortugmfes

jyiitredoresoHHedlgms)^e:^es.

Kompemfe aqui dosnojfos os primeiros^^

Tantosdos inimigos a ellesVami

Ejla ali Nuno, qual pelos outeiros

DeCeiiaefiÀofortipmo Hão,

Qm cercadaJe Ve dos caualleiroSj

dueas campos vão correr de TutuãOj

^arfeguemnocom as lanças^ <s* elle irnj&

TormdahH pouco eílá, mashammedr0^1

Com torua VtUa os vè, mas a natura
"

ferina,<^ayra não 11^ compadecem ,.

Q^ue as coitas dè , mas antes na e^ejfura

Das lançasfearremeffa, que recrecemt

TaleílaocaualleiroqueaVerdura

T^inge CO fangue alheyo , ali perecem

^Igus dos feusj que o animo Valente,]

Terde a virtude contra tanta ^ente.

> 1 ..

^~"^'^' '^

"7.- " Sent0
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C*NTO QVARTOi 4$^

%entio loaneaafroma quepajfaua

MmOj^ueccmoJabiò capitam.

Tudo coma,i^ Vta,^ a todos daikt^

Com frfema êrpalaurastoraçam

Qual parida Lmjéra^^kauay

<flue os filhosquem ninhofoseUam

Henno^queem qmnto pafto lhe buscarás

a faflêr de MafilsA lhos furtara»

^orre rámfay isrfeme^^tem lramido$l

} tís montesfete Irmãos atroa CíTahaU,

Td loame com outros efcolhidos

f)oijmarrendo amde êaprimem aUi

O fintescompanheiros , o fubidoi

Cauallmos^ ã qwtm nenhum fejgoaU^

í)efeniey Vo£as terras qui a elpera^i^é

í)4 likrdaae^ fjiàm VoJ^a lan^a»

y^des me aqui, %^y^offo, Cr iompanhem

Queentre as lanças i^ fetos^ vs arnejh

%)osinimigos corro^ ^ voa primeiros

Çeleyty nidadeiros Ttrtuguefesi

Jão dijfe o magnânima guerreir^^

h /opeandoa Un^a quatro Ve^s^

Comf^a tira ly dejie Vnico tiro

MuH^'^ Unharão o Utimo foípjro^



^ $;X)$ tVSIADlLS DB líDl ca;

Poríjueeisosfeusacefosnòudmente

Í)hna nobre Vergonha (^ honrofofoga

Sohe qualmaiscomanima))falente,

Perigos Vencera, do Mareiojoga

Porfiam i tinge o ferro a fugaardente^

Ú^mpemmalhasp'imeiro,<^ peitos Ioga

Ay?f recebem jmtúy Cít» dao feridas

Como a quemja não doe perderas vidas*.

AmuleúsmandamVeroU^igiolago .

Em cujo corpo a morte,<9' oferro entraUã^

O MeUremorre alideSantliago^

Qjie fortijsimamentepekjanai

Morretamèem^fa^ndogrande eí[rag9

Outra Me/ire cruel de Calatraua,

Os Tereiras também arrenegados

Morrem,arreneganda a Cea (yosfadòsí

yiuitos tamhemdoVuIgoVilfemnome

Vão^ cr também dos nobres ao profunda^,

Onde aTrtfauceÇãa perpetuafome

Temidas almas que paffam dejlemundòi

E porquemahaquifeamanJèxT domt

j{foberba do imigofuitbundo,

j4fublimebandeirACaUelhana,

FojdlerribadéospêsdaLufítma^



ijt ijj *i»-'i*w*^Ç!|gi(Jf^

hqui a feta batalha fi encruece)

CommorteSygYitoSjfangueip-cutikiaÉ'^

^multiJão da gente que perece^

Tem asflores da própria cor mudadasi

Ia as cofias dam ((sr as vidas :jafakc€

Ofuror , (6rfokjam as lanç4das,

U de Cajlella o ^y desbaratado

Se Vee, <s de[eupropósito mudada,

O campo Vay deixando ao Vencedor,

Contente de Ihenam deixara Vida,

Seguemno os que ficaramyisr otemor

Lhedanam pès, mas afãs aafugida:

Encobrem noprofundo peito a dor

Da morte, da fazenda deípendida,

Da magoa, da defonra ,((sr tri/Ie nojo

De Ver outrem triumphar defeudeí^oj^l

ÁlgusVão maldí:^ndo (s* blasfemando

D& primeiro queguerrafe:^no munda

Outros afede dura Vãoculpando

Dopeitaxobicúfèo^fmbundo:

Que portomar o alheo , o miferanda t;

^oua auenturaaaspenas da profunS^

Deixando tantas mais, tantas eí^ofm

Sem filhos,fem maridos desdUoj4$.

kAKJ



puncidorhannetjlmosdíás

Cúfiúmaios no camparem grandej^oriê

iam (iffertasdeSpois^i^ romarias

Jrgúçasdmaqu^mlhedeu ViBoria:

Mai'tiuno que nam quer por (^MtrasVmSp

B^tre^s gentes deixar de fi memoria^

Senampor armas fempreJoberanaSf

^er4asurrasfepaJJaTranJl0g4n<íS,

Âjudaofeudiííino de maneira

il^ef}:^ igoalo efftito ao penfamentâl

^orque a terra dos Vanàalosfronteira

IMcomede o dtípojo^ o vemimentoi

Ja de Siutlha a ^etiu hndeirà,

B de ífarios Jenhores num momento

&e lhe dei riba aosph fim ter deftfa^

Obrigados daforc^ fcrtugueja.

t>ejfas^ outras ntiorias longamente^ i

Éramos Cafielhanos qpprimidos,

Quando a pa:^ djf^jada ja da gentt

T>trão os Hmedvres mos venados:

S> ípMsquéíjuis o Tadre omnipotente^

T>ar os '^ets mimtfips por mandos^

^ai duas HluHyijímas Ingbfa^,

Otyirií^ jfcrmoja^ ^ iníkus pt mcff^*

K4m



CANTO QVARTO; fd

fião Jojfye^o peito forte vlad&aif^rrà

Tiam terimigo jaa quem faça dano,

B aísimm tendo a quem vcnceám ttrM

Vày cometer as ondas do Oàemioi

EHe he oprimeiro ^ey queffdeBerm

Da pátria
,porfa^r que o jifricam.

Conheça poUasarmasj
quanto excede

Alejde Omjloaa kyde^ Ma/amede. l

Eis mlnadantes auespolo argento

7)a furiofaTetis inquieta,

jibrindà aspandas apcs vão ao Vento ^

^era onde jíkides posa extrema meta:

O monte jíbtla , C^ o nobrefundamento';

S)e QitatofffajXsro torpe Mahometét ..

7)eiia^.foray<úrfegura toda Eípanh4'^

jDaluliana^má^^^deskalmanha* -.

J<Íam confentíoa morte tantos amos^

Que de Heroe tm dito/ò Je lograffe

Portugal ^ mas os coros foberanos

Do ceofupremo^ quis que pouoaffei

7^06 pêra defenfam dos Lufítanos

Deixou quem o ieuou,quem gouernajfel

E aumentajfea terra mais que dantes^

htclita^èracam^altos Infantes^. , \



'WMmym^>}m^mmy<j^mjimwjm'i^fMm.ii^^

^*S IVflADAS DE l. DE CA,

O (mpo queficoumfumma al(e;^a,

4kf^ ^/^f^^y alternando o tempo irojo

V bem cotmiy o^oflocó\a íriHe:^:

Qmmífio ffmptehmt eftah dekitofof

Oh^m feio emfprtum auer firme^al

^oéMda nefle^im, ^nefJe^ey

Tioíki^Jiíti^M tmt& de/ia ky^

yhfirçaptm ofan&oyrmãoFèrná^^

Queatamúlt^ emprefds^Ipimfia^

Quef&rjfa^^luaropOHQmi/trando

Cenado^^aaSarrnceno fmtreg^

^9 par mor da pátria eflà paffanâê

jí'VidadeãnhoraJeít4Ji^crau4^^^ 'jft

^cit namje dar pofdkictfúrte Ceité S

}dai$ opuhrko ifemque ofeu relpeitd

Ççd^q porque o inimigo nãoVenceffe^

Púxoumtes Vencer da me rte a Vida,

^gulo porque apátria nam pcrdejfe^

QjiisnimalthfrdadeVerperdi

pjk porque jt BIpanha nam temejff

jí, çaptimiro eternofe conuida:

foJ^o^nemCurçio^ ouuido pirefpantâ^

Tiem of Decks leah fi^rutn tmt^.



CANTO QVÀRtà fs

Mas Jffonfúdol^inovnko herdeiro] |
!

Ts[ome em armas dhofo ; em mjpt fíeíperk í

Que afoberbadoéarbaro fronteiro.

Tornou em baxa i^ humilma mijeria.

Forapor certo inuiSlo caualleiro,
|

Se nam^juiferayrVera terra Iberiat

Mas jíjfrka diráferimpolithil,

Toder ninguém vencer o (%i ternhiU

EJle pode colher as maçãs de ouro.

Quefomente oTerintio colherpode,

"Dojugoquelheposobrmo Mouro^

A cerui^^inda agora namfacode:
2^4fronte a palma teua , cr o Verde lourel

i

IDas ViEloriasdo bárbaro
,
que acode

A defender Alcácerforte villa, íi

T4ngerepopulojo, 0*4 dura Jr^lla.

Vorem elliísem fim porforca entnidas.

Os murosabaxarao de Diamante,

AasTortuguefasforças cojiumadas, |
A derribarem quanto acham diante,

Mar4uilhas em armas ejlremadas^,

E de efcriptura dinas elegante,

Fi^eramxaualleiros nejlaemprefa

Mais,afinandoafama fortuguefa.



«IS tVSUDAS DE t. PE CA;

forem deípois tocado de ambiçam^ l

E floria de mandar amara isr íella^

Vay cometer Fernando de ^ra^am^

Sobre o potente ^ino de Cajulla,

Jjmtafe a inimiga multidam,

Dasfoberhasip Varias gentes delia,

T^efde Cali^ao alto Terineo,

Que tudo ao ^i Fernando okde^eik

N4WI quisficar nos ^einosoccio/o,

O mancebo loanne^ O" logo ordena :%

í)f ir ajudar o fay ambkiofo.

Que entam Ih^foy ajudanão pequena]

Saiofeemfim do tranceptrigofo^

Com fronte namioruadaimasfirenu,

IDesbaratadoo payjaiígmnokntoi

M^^cçudmidojo o Vencimento.

VorqueopBo fublimeis' fobcrano]

Gentil jforte^ animojocaualleiro,

'Hcs contráriosfa:>endo imenjo dano]

Todo hum dia ficou no campo inteiro:

Defla ^T^efoy Vencido OVtauiam,

E António Vencedorfeu companheiro^

Quando daquelles que Cefar mataram

^os Tkili^icos cambosjt Vtngmm , .

fmm
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CANTO QVARTÕ; ff
Verem deípjisque a e/cura noite eterna,

^jfonfo apofcntouno Ceofereno,

O Trincipequeo ^ino entamgouern/,

Foy loannefegundo, (^ í^ei ter:^m:

E/leporãuerfamafempiternaf

Mais âo que tentar pode homem terreno

Tentou^ quefoy bufcarda roxa aurora

Os términos, que eu Vou bufcanâoa^ora.

Mandafeus meuf^eiros que pagaram

Eípanha,Fran:aJtaHt celebrada,

E la no illujlreporto fe embarcaram^

Onde jtfoy Vartenope enterrada,

Tslapoles onde oífadosfe mojlràram,

Fa^endoa a Variasgentesfuhpgada^

^olaillu/lrar no fimde tantos mnos^

Cojenhorio de Ínclitos liíípanos.

PoR mar alto Sicuío nauegam^

Fãofe aos praias de %odes arenofas,

E dali aas ribeiras altas chegam^

Que com mortede Magnofamfamofasi
Vão a Menfisy^ aas terras queferegaó^

Das enchentes NiloticasVndofas,

Sobem aa Ethiopia^fobre h(fipto.

Que de Chrijlo la^uard4 ofan^o ritol

^

i !

'A 'r/:i',
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^^S LVSAIDAS DE L. DEÇA*

VaJJkm tamhem ai ondas ErUreas,

Que o pouo ie Jfraelfem Naopajfou, ,

Fkão lhe a trás as ferras Nahteas,

^e filho de Ismael co nome ornoui

AscojlasúdôriferasSahas,

Que a tmy do bello hdonis tanto honrou

Çerão^ionHodaahrabiaJefcuberta

felis^,deixandoa fetreajÇr a Deferia,

Entram no efíreito Terfico , onde dura

^aconfufa ^abel^ inda a memoria,

AU COTigre o Bufratesfe meUura,

Que as fontes onde najcem tem por gloriai

Dalt vão em demanda da agoapfira,

Quecaufa itidaferade larga hijlqria^ \

Do Indo^pellas ondas do Occeano,

Çndenamje atreueo pafjar Trajan9 ^

yir^P gentes incógnitas, 0^ eflranhas

J)a índia, da Cartnania^í!;* Gedrofia^

Vendo Vários coflmes. Varias manhaf

Quf cada %egiãQprodu:^e(^ cria,

'fias de vias tam aceras, tamanhas

Tornarfe facilmente nampodia^

Lamorreramem fim, i^ laficaram,

[maadefejadapatrianamfjornarant*



CANTO QYARTa f|
farece ijueptarJ^ua o claro Ceo

A Mknoelyi^Jfèusmeredment&f^

E/ia emprejatamardua^qmo momè
Âfibidos(s^illuUresmQmmrito$%

'

( Manoel^ que a loannefocceéú

No reino^ O" nos aitmspenfamerjtos}
Logo como tomou do reino ur^^o^

Tamou matsa con^uijla do mar targd

Õ ^uá^como âo nohre penfament0

iiaífutlla oki^açam, (jue lhe ficam
7^efeus4ntep<i^ados,(cupm^^

Fúyfenípuammuara terracima)
Mam deixajjedeftrhumfomomento
CofKiuifiado; Noíempo quealui clara

Foge, eras ejlrejlasnítidas quejaim

^J repoufo çonuidão
,
quando cam^

%tlânâoja deitado no áureo íeitú^

Onde ima^na0esmiscermpm^
^uoluendQ cmtinom conceito

1[>efeuofftçio^^^jAngue aobrioa^^

Os olhoslhe occupou oformo aceito,

^emlhe defocçupor ocorriam:

forque tanto que laffofe adormece

Morfio mVarjasJormas Iheapareçf^
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^pifelbe aprejmta que fubk

Tam alio que tocaua aaprima Eíphera

3onde diante Vários mundos Vk

N40es demuitistntee{lranÍ7a,íurfem

E li^ã bemjmio donde nace o dia

IDeípõis que 05 olhas longos e/lendera,

Viodemiiiguos longincjuos isr altos montes

Timrem dms daras <^ altasfontes.

'Jfíuts dgre/les, feras cr almarm

^elh monte feiuatícohaèitamm,

MtiarmresJyktBres ir erms "fartar.

Opaffo (St otrato aasgmteiãtalhammi

B!la$ durês mntanhas adufrjàrias,

I>e mais c&merfaçam, porfí rmHrauam

duedesqm jédmj^ucou ao» mffos anm$

2lamé^rQmprmmicãphhmtw^

í^âs agoas filhe antolhaqmfM&
Tor elle os largosptffosindhtmdo.

Dons homh ^quemuy Velhos paremé '•

I)e alpeito , inda que agrefie , Venerandoí

T>as pontas dos cabdlos lheJaião -

Gotas
^
que ê corpo todo vão hanhandú^^

Jl cerda pelle b^a (ir denegrida

J,hÁrbahirfiita^mtonfa^nmcomprtd(^^^

^. ^
"

Vamhí
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Tiamhasdedous a fronte corokitt

^mosmm conheddòSyO* eruas tinhi^

Híimdelksapnjençatras CàfifaJa

Como ijuemds mais longe éílicaminh^^

E íif?í a agoã com Ímpeto alterada

IParecia quedoutra parte Vmhã^

^mcwmAlfeoJt JrcadtaemSyrmufi

V^y hscdrosdrapi de dretu^^ t
^

BUequeerâommgfãíitMafe^oà ^
Tleflmt^erm ^ey dehn^hrà<í<i^ '

0t^4cujdmtíoskitíoroa

Crande parle dê mmúotítkgmrdádal
ÍSZbí outros , cujifama tanto Voa

Úija cerui:^bminmcafòy íknmd4l'
vS^e^anifànm que hetempà^^jãmi^fydtj^

\A receber devtws tributos^ãndeh
j

fjifou ê:W^re^Gan^y^ue naterm \
Qlejie^ terú>o oktmverdadeiroy -

E/loutro he ohiér^yy^nefkfifré
(luevès.fiu memento tem fiimekò:
^^^t^emfçomtudodurapierrà^

M^iitfiJiindêtupar 'àrradem^

€minãirí^ii>^ãs)MEimhí^fh^rec^^

"

"'" '""^"^'^

j^z nuÁÍ<'^C-
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Hão dljje mais o rio llkjlre (s* finBo, 'I

ládsamboi deíparecem num momentas

Jícorda Emanuelcum muoe^anta

E^^mdeaí(€racaMdepenJumvnto:

Bftendea nlílo Feboo claro manto:

Telloefcuro Emif^eúofomnolentoi

^^f^oãmenhamnQceopiutandfías corei

tíe^udibundarof^iS' roxasflora. %

Chama o ^iosjhnhoresaconfelfp&l * F^

E p^pQmlh ásflgs^ras da vifam,

jíspakuras Ihedii^dofanElowlhoy

Qj^ à todosfiramgrande admiràçamt'

^Determinam onantíco aparelho,

^eraíjuea^lfS^
jr^aag^nteisfue mandar cortando os mares

-Â husi0 MQHos climas, nouos ares^

Eu tjue Bem malcuidaua queemtfjeh^

Sepofeffeo(jueopeitQmepedia, V j

Qjiefmpregrandes coufasdejlcgeitc^is.

^rejajimcoraçamme prometia:

NamJfy,parqHera:^ãa^porquereípeh^^

€u porquebom finalqueemmifi Via^A

Mefpernofndtyta^ei nas mãosa thauti

^eJtigiMmetimento^undc^X^ ,

a
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CANTO OVAR to; yf

E com ro^o i^ paUuras amor»piS,

Que he hJi mjdo nos %eís que a mais ohigal

Me dijje-: ás coufas árduas ír Inflrofás

Se alcançam com trabalho i^tomf^digá^

Va^às peffoas altas etfamofas,

J, vida quefe perde -^ que periga^

Que quan h ao medo infamemo Je rende

Bntãoji menos dura mais/e ejiende^

£« '^0$ tenho entre todos ^/colhida

^ara hhemprejaquala Vosfedeuel

Trabalho illujlre^díiro £r efãmfàdú^

O que eu fey queper mi Voj fera Iene:

TSlãoffri mais, mas logo-, O ^yjubido^

Àuentnrarme aferrosa fogosa neue^

He tampouco por );os^ que mais mepcm
SereflaVida couja tam pequena^

\mâgtnayt4mmhas4uenturas

dmes Euriíleo a Alcides inuentam^

O luto Cleonèo , Arpias duras

O porco de Erimanto^ a Ydra brauà:

!pecerem fimaas fombrai Pans^efcurm

Onde CS campos de Dite a E/iige Uua^

^Qrquea may^rperigosa mòrajfro?ita

^pr pos^ o %ey^ o íprito {^ carne heprÕptâl

l
iom
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os LVSíADAS DE I. DE CAJ

tZom mercês fumptuo/a^ me âgardece,
\

, £ comra:^esme louuaefla Vontade,

^e^ Virí^íie /í)««a^á l?/'«e e?' cr^c^,

jE o louuor altos cajos perfuade:

\Adcompanharmelogofe ojferece

Obri^adodamor&dcimí^^adej y
'^m menos cobiçofo de horira^fmdl
O chato meu Irmão ^aulo da Gama.

MaisfemeajtmtaNicolioCoelhol í

T>Mrahalhosmuygrandefoffredor]

jímhosfam deVãúatir de confelbo

^expermuia em armas ^ furor:

Aade manceba gente me aparelha

Em que crece o defejo do Valer,

(Todos degrande esforço , ç^ aj?i parece

Quem a tamanhas coufa4 fe ojferece.

Torão de Emanoel remunerados]

forque com maisamor fe apercebeffe}%

E compalauras altas animadas

^era quantos trabalhos foccedeffem:

c . jíf^iforam o Mynias ajuntados,

^era que oveo dourado combatejfem^

Ka Fatídica nao, que oufou primeira

TentarornarBuxirúo^mntHrm^



1^- CANtO QVARTO;

E jà no forto da indita Vli(Jia^

CumdiioroQú nobrej^cumdefejo,

( Onde o licor meílura O^ hrancaarea !

Co jah^^o Neptunoô doce Tejo:)

^snaospre/Jes eíUm^is* não refrea

Temornenhum o iuuenil despejo,

forque a gente markima er adeMam
EfUmperafe^uirme a toda farte^

feliaspraydsVe/Iidõs osfoldados,

T>eMriastares );em^ isr Varias artes^

E nao menos de esforço aparelhados

Terá hfcar do mundomuãs partes:

7<[as fvrtes nãos os Ymtosfojjeoadosl

Onâeãoosâerloi eílandartes,

Elias prometem Vendo os mares largos

' J)^JnnQ Olimpo ejlrellascomoadeMgou

Oeipois de aparelhados defla forte

'X)e quanto tal viagempede ts* manda^

jéparelhamos a aIma pêra a morte,

Q^ue fempre aos nautas ante os olhos andai

^£râ ofumo poder que a Etherea corté

Softentajo coa Viíia Veneranda,

Impl ramos fauor que nos guiajfe,

E^ue nojfos começos aípirajfe. m
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l?arUmonos afsidofanBo templo,

Qjiems ^íãias do mar eílà affentado.

Que onome tem da terra,pêra exemplo.

Donde Veos foy em carne ao mundo d^doí

Cerlificote, o T^y , (jue fe contemplo

Como fuy dejlãs prayas apartado

Cheyo dentro deduuida (^ receyo^

Q^ apenas m$ meus olhosponho ofrej/ê

A gente da cidade aquelle dia

( HHspor amidos ^ outrosporparentif^

Outros por ver fymente ) conctrrta

Smiojos na ViTUj zjr dtJconteMes:

E noscoaVirtuoftcompanhíi

De mil religtofos diligentes

,

Bm procijj^imjolene a Deos orand0

Terá os bateis viemos caminhando^

Em tam longo caminho (sr ãuuidojo,

Torp ardidos asgentes nosjulgauam

jís molheres cum choroptadõjo,

Oshomescomfuípiros quearrancammt

Maisy Eípojaíy lrmã$,queotemerojo

^mor mais drfonfia , acrecentauam

A de/elp raçarn , isr frio medo

Deh nosnamtornar a Ver tam cedo.

r~ ~
^ ^ Qual
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CANTO ctyÂRTO.

Qu,il Vay dizendo : O filho a quem eu tlnhê

So peni rep'i^yí>j <sr doce tmj^an

DSa carjfadaji velhice minha,

Que em choro acabará, penofoxsramam

(Porque me deixas, mfera^ me^qhinhal

Torque de mi te VaSjO filho charo

yífa^er ofunero enterramento,

OndeJejas depeixes mantimento!

Qualem cahello: O doce isr amado elpofo

Sem quem não quis amor queViuerpojfa^

Ç^orque is auenturar ao mar irofo

EJJa vida que he minha,(srnam he Vojja?

tomo por hum caminho duuidojo

Vos efjuecea afeitam tamducenoffa?

l>lofJo amor, nojjo vão contentamento^

Quereis que com as VelUb kue o Vento.

i^ejlas ísr outras palauras que di:^km

De amor, (ts depiadoja humanidade^

Os Velhos ^jr os mininos osfeguiam^

Èm quem menos esforçopoea ydadet

Os montesde mais perto reípondiam

Quafí mouidos de alta piedade,

A branca área as h^rimas banhauam.

Que em multidam co ellasJe igoaUm^f^r

tf '
'^
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Nem a Mãy , nem a E^pofa, líefle ejlaih,

Tor nos nao magoarmos, ca mudarmos -

2)ô propofíto firme começado:

T>etermhiey de ajfi nos embarcarmos

Sem o defpedmento cufiimudo]

QtiepQÍloqm he de amor Vpmça hoa

jí quemfe a^arta^ ou fica , mais maooã.^

Mas humyelho daífeltoVeneraudOf

Qm ficauanas prayas^ entre agente^

Çoíhs em nos os olhos, ineneando

Três Vej^es a cabeça , defcontente,

jí vo:^pefada humpouco aleuantandá^

Qjue nos no mar otmimòs claramente^

Cum Jaberfo dexperiencias feyto

Tah j^dauras tirou do experto ^eitQ. •
]

O gloria de mandar^ o Vaa cobiça

í)eíia Vaidcide^ a quem chamamos Vama^

O fraudulento go/lojcjuejè atiça

Cua aura popular
,
que honra Je chamai^

Ç^uecàBígo tamanho ifr quejujliça

Tã^^es no peito Vao que muito te ama^

&He mortes
y
que perigos, que tormentas^

Quecmldodesndkseíprimentas.' --

J)íira
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Dura inquietdçamdalma (^ da vUa
\

Fonte de dejimparos i^. adulterioSj
,

Saga:^ confumidora conhecida

T>efa:^endasje reinos, e^ de impérios;

Chamante illufire, chamantefíéida, ,

Sendo dina de infames Vitupérios, a
Chamante Fa?na,€r GloriaJoherarí^

Momes com quemfe opoíio nefcio engana.

h que nonos defaUres determinds

\pe leuar ekesrejnos cít ejhgenteí

Que perigos, que mortes lhe dejiinas

T>ebaixo dalgum nome preminente?

Que fromejjasde reynos , <jr de minas

3)ouro
,
que lhe farás tam facilmente?

Quefamas lhe prometera^j que hiHorias?

Quetriumphos, que palmas^ que VtFíoriasl

yias o tu geraçam daquelk infano

.

Cujopeccado (jr dejohediencia

Islãofomente do reino foherano

Te pos nejle deflerro (sr trifte aufencia:

Wa^inJa doutro eíiado mais que humana

T>a quieta i^ da fimpres inmcencia^

Idéide douro tanto te priuou

Qjic na deferro (^ darmas te deitou}

miMMEllH

II i

nrrnmtm mu
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Tanto mimasa leue fantafta,

Ja que aa bruta crue:^ (jrfertdide

^oft ílemme esforço 0- VaUritia:

l4^ue pre:^smtant4 qmnttdade

O de^re^ da ífida
,
que deuia

We Jtrjèmpre efllmada^pois queJ4

Temeotantoperdella^uemadà.

I

Hf

NIp tens junto çom ti^ o Ifmaelka

Com quemfempre terásguerrasfohej^$f

NãoJegue elle do jírabio a ley mMita^

SetupolladeChriJlofo pellejas?

2^am tem cid^ides mil^ terra infinita

Se terras tr r^uc:^ mais defejas?

fiam he elle por armas esforçada '

$e queres por ViBflriasfcr loum^o^

^fíxas criar aas portas # inimiga

^orjres buscar outro de tam longe^

^or quem fe dríponoe o reino antigo

$é enfraqueça ^ fe Vaji deitando a longei

^^ufas O incerto ^incógnito pfri^o

fporque afama te exalte 0" te lifnge^

Chamando te fenhor com larga copia

pa índia, ftrfia^ Arábia, i^ de Bthkpk.

r
"

O maldita



CANTO qvartq; ^^

o maldito o primeiro que no mundo

N^ ondas Vellaspos em [eco Icnhú^

Dinoda eterna pena doprofimdof

Se hejuHaajufta ley que figo tsrtenhoi

Truncajuy:^ algum alto i^ prafundog

t T^emeytharafonora,oHVÍuo engenho^

Te deportffo fama ,mm memoriai

Mas contigofeacahe o nome (^ agloríáí

Trouxe filho de hpeto do Cea

O'fogo que ajuntou ao peito humana^

Vogoqmomundoem armas accéndeo

Em mortes,em defonras(grande engano)

Quanto milhornosfora Tromoteo^

Equanto pera ú mundo menos dano,

Que a tua eílatua llluflrenam tiuera

Fogo de altos defejos, quea monera,

l^am cometmúMõçis tníferandú

O carro altodppay^nemo kr Va^t&

O grande jíchiteílor co filho, dando

Hum,nomeaomar^(S' o outrofamaaorm
Tienhum çometlmefíto alto Cr nefandé

Tar figQyferrOf agoa^ calmaer frio^

^mxa intentadoahumana geraçamz

Wf<raforte^e?lranhacondtcã0^
::^' " " FÍM. '

.
. t
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lli Canto Quinto*

StâsíentençAstâJS

o Velhú honrado

Vociferando ejlaua^ qmnio^
hrimos

^s úfm aoferem i^ ffpg^^o - <

Vento, (S* doporto amado nos parúm^ ^

'

B como hejammarcuflume vfrdp^^^l

^jí VelU deifraldando o ceofermo%\ í\ H
f)i^endo Soa Viagem^ logo o Vento <

'

yios tromosf^yfadt^n^^ ^

I, lí'

tjítràua nejie tewpod eterno lumè^

NoanimalNemeyo truculento,

E o mundo quê com tempofe confumè

t^afeifla idade anJaua erftrm(r<^lcnte^

TSltUaW^cmoílnhàpor coíli^^

CurJhs<^oSolquator:^e\ff!{es^^^^

Com mais mmnta erjete/mque torríí^

Qfíandonom^44rmadaJèefien^a^^\^^^^^

H
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laaViUapofuòi^foucofedeflem

DaqUdles pátrios montes que ficauaml

Fkaud o charúTejú,(sr a fresca fend

iDe Sintra, (rnefU os olhos fe ahn^Hum

FtcaUáms também na amada terra

O coraçam^ que as magoas là daxauam^

E jadeípoií que todafe efcondeo

2^ãQpítno$ mais emfim que mar 0*ceo}

hftfomos ahrindoaqueíles mares

Qjuegeratam algua nam^ ahrio^

As nonas ilhas Pendo ifr os nonos ares]

Queogencrcfo Enrique defcohrio

J)e Mauritânia os montes cr lugares

Terra que Jnteo numtempopojfuyo,

í>eyxãndoaa mão esquerda ,
que aa dereltà

Ts[hh4certe^ doutra, masfoípeitá^

Vajjamos á grande Ilha da madeira

Que do muito aruoredoajli/èchama^

D is que nospouoamos^ a primeira,

'- M<^is celebrepor mme^ queporfama^

Mas nem por/Irdo mmdoa derradeira
'

Se Iheauentãyto quantas Vénus ama^

^iteijendoifU fuif tfjuecera

pêCjjpyo^0^ido^?cfji^i(^Cjthèra.

Deixamos

i/v,A^y,/>



^^SDS LVSrADAS DE t, DE CAi

Deixemos de MaJ^tlia a efleril cofla.

Ondefeu^ado os J:^ne^ues pa/iao.

Gente que asfrefcas agoas nuncãgofla

T^em as eru4$ do campo i?em lhe abaflaoi

4 terra a nenhum fruto mfimdefpo/la^

Onde aí aues no Ventre o ferro^aífâo]^

Padecendo de tudo extrema inópia

Q^^^arta a barbaria de Etiópia,

Vafjamosolenúte^onde chega

O Sol^ (fue pêra d Norte os carrosguiai

Ondeja:^emo:s pouosja^uemnega

Ç filho de Climene a cor do dia:

\4quigentes eflranhas laua (sr reg4

J)o mgrp Sarfogà a corrente fria

^

Onde o Cabo Jrfpwio o nome perdt

Chamandofe dos ncjjos Cabo yerdio

fajfadas tendo ja 4s Canárias ilhaf

Que tjuerão por nome Vortunadas]

entramos nauegando polias filhas

I>o Velho Heípcrio^ H^ípetidasçhamadai

ferras por onde noua^ marauilhas

andaram yendo jaa nojjas ^rmadas.

Ml tomamos porto çom bom Vent^

^0tomarmçs 4a terrammimento. .



SmSiú quemEípanljmstMtodijuJ^êL

Daquitanto (jueBo^eMnosVtfitm ^
^

Tomarmos axprt&r o irmmnfoé^ ^

í>oJj^do Oatmojís-aft demmm

foréquiroâtãnioãiargãpa^ÍB

T)e Jfrkê^qmfuuamOim^
Apmmuláhfo^qmrepârté

jf muygrmdeMúnânga^forcuiiíMii^

Logrammo metal rkõ O- k^nu,
Quedo iuruoCanémasúgoâs beim^

^sqkãe$úiar^oAíianikormÍ0n

JuDmcadasfaffamòs^fmúadas

Das Irmãos, quemtro tempoaliPtmm^

Quede viTia totalfendopriuadas

Jodastresdhumjoolhofefemmoi .

T^ujo^tu cinjastrancas emnipadãi

"^eptunàlanasagQasaiirvàm^

Tornadaja detodasé mãhfia
1DiMmra$€mhtfk é^defitemd ^ ^

L Séntpri

f::r
Mil m
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Semjjreemfintpraa yísi?lfo aa^udaptoa h-
7^0granJi/Imogolfão nos metemos,

3)eixando a ferra aíp rrima Lyoa

C^ Cabo X qmm das 'Palmas nome demosi

Ograndetio^ondebatendx) foít

O mamas pray.is notai^qm ali ternos^ .

Fkou,coa Ilha iliiiflre que tomou .^

O nQmedhumqueiO lad^a Viastoau^ ..

Ali o muy grandi^reyno eíià de Congo

^ornasja conmrtido kfie de Chriflol ..

^or onde o Zairepajja claro is* lon^o

C^o pdlos antigos mnca piHo:

^or efle Urgo mar em fim me alongo

IDo conhecido polia de Califto^

Tendo o termino ardente ja pajjado

Onde omeyo do mundo he limitado»

lade/cuhirto tínhamos diante

ha nonouo Hemifperto nona e/Irelfa,

ISlão viflade outragente
j que ignorante

^Igiís tempos ejleue incerta delia:

Vimos a parte menos rutilante

E por falta dejlrelhs menos bella^

2)o Tolafixo^ondeindafe nam/abe
Que outra terra comece, ou maracabe, v



hBi ^âfjando àquelks regim

Tor onJe íims Ve^es fhjja ^pôla,

'T^oíiS inmrrios fa\oiáo i^ drm l^erm

E^f^ quanta corredbum ao outro Tolo:

Woi' ubnas
^
por tormentas isr opre/Joes

Çue fmprefa^m mar oyraão Eolop^

Vimtn as VrfMãpefar de lano

IBanharm.jc nusa^oas4cl>leptmOp

^ontarte longamente as p^rlig^fts \

Coibias do mar^ qm os homesnão ertttndeml

Siékastrouoadas^temerojas,

Relâmpados qu€ o ar emfmo acendem;

^egrosihuuarosj nmes tenebroja^^

íB ràirâdcs de muÕes qm o wurídofindeml

T^ão menos he trahdho
,
que^antle erro

Jinda quetpuepaPo^^eprro,

€)sCâfos vlqúeMrudâs mcmnhelros ^ ^

'^ QmtemprmUra a Imi^experiência^

Contao p^r cefioifemp^e^ Urdadeiros

ítdgúndo dsxúijásJopolia apavenciai

E quemqiiè tem j'4:^s Mais hteiros

I^Jo porpura eit^nho (^ porcienciap

Vem do himdo^ tíift^edos efcondidos

h^&fórfifès^òH Mlente$dídàs/

? li



Vi ckrammte viftó o lume Vim

'Em tempo detormmta {^Vmfo^J^lMih^

T>e tmp^li^àtefcura{^tK^^^^

Mão menos fofa todos me/^iua

lAik^re^ <S coufa cerif^dedto tí^anto^

Ver as nuúes do mar com largo çam

Sorver as akasago^s do Oue^m.

«SRM

^^.Euõ Vi certamente (is* naoprefufm

ui Uí^^^ifk^e enganma) leuantarfi^

TSloarhumVapôr:^t^70^ futúfn

E da Vento trazido, rodear/e:

IDeaqulUuadolyumcano ao Tohjkmê

.; ^^}fÍ4jão4e^Q^^ueenxe}^fJi, ^

J^osdhos façUm

3)amfem 4?4 nuuesparecia»

Mkfepofíco^xf^mojífcyeeentanJq^^

^ más^if^humjargQmaftofeengroffam^

^qtújeeftreúa^ aquife alarga ,
quando

Òsgolpes^Andesde agoa emftíhu^auai

EHamftsè(a$ipndas ondeafdo^

J^nçima dellehua nHuentfee^eJfau4^\

^a^ndofemayor^ mais carregada

Coc4^^raníieda^Qam/it0m4J4^ ^
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CANTO QVIUTO; ^J

Qualroxa/an^uefu^afeveria

Nos buxos da alimária (que impruderúi^

^ebendò a recolheonafontefria)

Fartar co fanguz alhejo afede ardente:

Chupando mais (sr7naisfe€ngro{[a (^ trS^

Ali feincheisfe alargagrandemente,

TalagrandecolunayenchendoaumentM

jífí,<^anuuem negra quefujletua^

hias deípois que de todofefartou

O piquetemno mar afi recoll>e,

EpeUoaochouendoemfimVoon

^orquecoaagoa a jacente c^oamdl7€%

Aas ondastornam ondas quetomam

Mas ofaborãofal lhe tira ,^ tolhe,

Vejão agora osfahios na ffcriptura

QuefegredosfameJiesdeNatíira.

Se os anúgos^hihfophosy^ueandaram

Tantas terras^por VerJegredos delias^

As maranilhasqueeu pajjii^pajjaram

jí tam ãiuerfcs Ventos dando as Vellas:

Quegrandes efçrjpturas que deixaram

Que influicam de finos^ de ejlrellas^

Que eflranhe^s ^
quegrandes qualidades^

B tudofem mentir
,
puras Verdades.

\ II

\l
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Vias ]ã o Tlaneta quem ceo primeiro

i Habita , cinco Ve:^es apreJfaJa,

jígorameyoroílo ^agorainteiro

Moíirara.em quatoomar cortaua aãYmaàâ

V Quando da Etereagaueahum marinheiro

^rõmptocoaVíJia,terrjjerra brada.

Salta no bordo atuoroçada a gente

Cos olhosno Oriente do Oriente.^

A manara ientiuesfe começará

A dejcubrir os montes que enxergarnép

jis ancoraspefadasfe adereçam,

jís Vellasja chegados amainamos:

E pêra quemais certasfe conheçam

jís partes tam remotas onde eUamos^

^ellon&minjlrPimento do jíjlrolahm

Jnuençamdefútiljui^o x^fabio.

fyefemharcamos kgonaeípacofa

^arte,por onde agentefeeípalhoUj,

3)eVercoufase/lranhasdeJejofa

Da terra que outropouo nam pifou:

^orem eu cos pilotos na arenofa

^raya
,
porVermos em queparte eftou.

Me detenhoj em tomar dofoi a alturd

B compajfara Vninerfal pintura.
^""

^éamoi
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CANTO C^yiNTOi H
Achamosterdetodojapajfado

X>oSemica^ropexea grande meta,

Eííandoentreelleerocirculoielada

jíuftral^parte do mundo maisfecretat

Eis de meus companheiros rodeado

Vejo hum eflranho Vir depellepreta^

gae tomarão per força , em quanto apanha

X>e melos docesfauos na montanha^

Tornado vem na vlfla , como aquelle

Que namfe Vira nunca em taleUremol

2íem elle entende a nos^nem nosa elle^

SúmgemmaisqneobrutQ^olifemoi

Comemlhe a moflrarda rica pelle

"De Colcoso gentil metalfupremop

jí prata fina, a quente eípeciaria:

J nada diflo o bruto fe morna.

fiando mojlrarlhe pecas maisfomenos

Contas de Chriflalino tranfparente^

jílgunsfoantes cafcaueis pequenos^

ttumharreieVermelho, cor contentei

J^i logo por finais o*poracenos
'

Qíiecomiftofe alegragrandemente,

'híando ofi)ítar com tudo er aj?i caminhq

f§ra apouoacam ,
que perto tinha.

"""^^ "^

L 4 Uá$
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^OS LVSÍADAS DE L. DECAÍ
lAíU logo ao outro âk feus parceirof

Todúi ms, CíT da cor da ejlurt treua,

X>ecendo peitos aJperos ouíehof

Js peças Hm bufcarqmeUoutro íeuat

!DomeWcofja tanta <sr comp^anhiros

SenosmoUrão,quefa:^mquefe atreua^

Fernão f^ellofoayr Hr da terra o trato

Bp^rtirfeco elles pellamato.

He Vellofonohraco confiado

E de arrogante cre quey^y feguro]

Mas^fendahumgrandéeipaçoja p^ffadol
Emqutaígumhamfinalfaber procuro: .

Eííando y ayi/laalçadayCo cuidado

No auentureyro, eis pello monteduro

Aparece^0'figmidoao mar ca^minha

Mais apreJJaSda quefira Vinha^

O hattlde Çoelhefoy depreffk

^ollo tomar ^ mas cantes quechegafjé^

UmiEtiope oufadofe arremefja

Aelle\, porquenamje lhe efrapajfei
Outro (noutra Ihefaemrvejje empreffà

Vellofo ,fem quealguèm IhealiajuS^e,

Acudo eu logo , ^em quantoO remoaperte

&moHt^Imnbandone^rodeJcuherto^
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CANTO QVINTOV %
Daejj)ejfamuewfetas(sr pedradas

Qommfobre nos outrosfemmedidal
E namforam ao Vento emvao dettadaf

Ílífee/Iaperna trouxe eu daliferida:

Magnos comopejJoasm.igo4dus

jf yepofta lhedemos tam tecida^

Qjleem mais^ne nos barretes fefoípeitd

d^e a corVermelha leuãa defiafeita,

E fendoJaFellofo emfaíuamentú
hogo nos recolhemospêra a armada^

Vendo a malicía fea <6r rudo intento

Dagente heítiat, hruta&maluada:

De quem nenhum milhorconhecimentt^

iodemos terda índia defejada,

Que e/Iarmos inda muyto longe delia

E ajiuorneyadaraoventoavella.

Díjfe.entam a Vellofo hum companheira

( Começandofe todos a forrir)

OulaVellofo amigo yaquelleouteiro

He milhor dedecer que defubirt

Si he^ reíponde o oufdo anentureiro

Ma^ quando eu pêra caVitantos vir,

Daqttelles caeSy deprejfahumpouco Viffi

^^Itmlernbrar (^^^ cafemwm.
Contow
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^S LVSUPAS DE l.m caí

Contoufritam que tanto quepaffaram

Jqmllemoríte,os negros de quemfaltai

jíuante mais paffar o namdeixaram,

ÇuerendOy fe não torna^ ali matalh;

E tomandofe, logofe embofcarm

forque faindo nos pêra tomallo,

T^os poderem mandar ao reino efcur&

Tornçs rçubarm maisafenfegurçh^

foremja cimo Soes eram pajjados

Que dali nos partiramos , cortando

Os mares nunca doutremnauegados,

^roiperamerne os Ventos ajjoprando:

Quando hua noite ejlando defcmdado$

JsZii cortadora proa Vigiando

flua nunem que os ares efcurecei

Sobre noJJ^^ cabeças aparece,

^ao temerofavinha tsr carregada,

Qiíe pos nos corações hum grande medo}

bramindo o negro mar, de longe brada

Comofe dejje em Vao nalgum rochedo:

O poteíiade,díJfeJublimada

Çue ameaço disiinp, ou que fegredo,

E^ie clirna,tsr ejle mar nos aprefenta,

Çuemorcoufa parece que tormenta^
^

à
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H5o acabma , (lumâo hua figura

Se noi mofira no ar,roBufia tT^^alida]

De disforme (s* grandif^ima eíiatura,

O rofio carregado^ a barba efqualida:

Os olhos encouados , ir a po/iura

Medonha (jr maa^^y a cor terrena&pãlidê

Cheos de terra <jr creípos os cabellos^

jí boca negra , os dentes amarelks.

Tãogrande era de membros, que Bempojjo

Certificarte ,que.e/le erao fegmdo

De ^des eUranhifimo Colojjh,

Quehum dos fete milagresfoy do mundo:

Cum to de 'po:^nos falia horrendo i^grojp

Quepareceofair do mar profundo,

jirrepiãofe as carnes ir o úhello

jí mi, ir a todosjfoo de ouuilk ir )^elhm

E dijfe : Ogenteoufada mais que quantas

No mundo cometerãograndes coufa^,

Tu queporguerras cruas^taes ir tantas

E por trabalhas Vãos nunca repoufdsi

^õis os Vedados términos quebrantas

E nauegar meus longos mares oufof, -

Que eu tato tempo ha queguardo ir tenha

'Nma arados dejlrmho^oupróprio knhcK

fcss

i; i^

^^^¥ryv<^iv\f/ia



tos LVS!ADAS DEI. DBCA
Vou)>ens)>er osfegredos tfcondUos

J)a mture^^0* do húmido elemento,

jí nenhumgrandehumano concedidos

1)e nobre^ou deimmortalmereámmtoi

Ouueosdanos demi, que apercebidos

BJi^mj a teu fobejoatremmento,

^or todo o largomar& polia terra

Olinda has defojugar ço^i duraguerrOp

S^be que quantas naoseBa Viagem

Que tufa^^esj fiarem de atreuidas

Inimiga teramefla paragem

Com Ventos cít tormentas àefmeâidait

Bda primeira armada que paragem

Vt^r por eftas ondas infuffrtdasy

Bu farey dimproutfotal cafiigo

Que feja mor o dano que operigo:

Aqui eíj^ero tomarfe não tne engano

í)e quem me defcobrioftima Vingan^p

Bnamfe acabará fo niflo o dano

pevojjà per(mace co?^ança:

Antesemyoffas nãos vereys cada anno

Se he Verdade o que meu juy:^ alcan^a^

TiaufragioSy perdições de toda forte,

Çjie o menor malde todosfeja a morte,

Bk
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Jldoprlmeimllluílre^queaVcntnré

Com fama alta fi:^er tocar os Ceo$^

Serey eternaisr nona fepultur

a

^or jui^osincognitosde Deos:

jíqui porá daTurca armada dura
.

Os fóberbosisrproíperos tropheos^

Comigo de feus danos o ameaça

Adãirmda Qmloa com Mombaça. ;

Outro tàmhem vira de honradafama

Liberal^ canaleiro, enamorado

Econfigptraràafermofí dama

Que Amorporgram mercê lhe terá daãoi

^TrlfteVentura^^ negrofado os chama

M^Jle terreno meu, queduro ^yrado.

Os deixará dhum cru naufrágiovimi

^eraVerem trabalhos eç^ejòtuos»

Verãomorrercom fome osfilhos charo$

Mmtantoamorgirados0* nacidos^

'Verão os Cafres aíperosXíT auaros

Tirar aa lindadama feusVeflidos:

Os criflalinos membros ^perclaros

jíacalma^ aofrio,aoar verão de^idor^

T>eipoisde terpifada longamente

Bverjê

^"^ífi/ XAfAdatí^r/imitr.ttMmntâ
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E Verão mais os olhos que efcapârem
'^

Da tatíto fnal, de t nta àfuentura^

Os dous amantes mijros ficarem

ISÍa ftruida <jr impkcahdeíp^ffura':

Ali diípois que ú%pedras abrandarem

Com lagrimas de dcr^ de magoapura,

\4bracad0s as almasJokaram

7)afèrmoJa(jrmijhr'mapnf^m^

M<?íi hiapor diante o monflro horrenh

Di^nh noj]es fadosj
quando alçado

Lhe dijje eu: Quem es tuhjue ejjeeílvpenii

Corpoj certo me tem marauilhado.

jé hocí,úr os olhos negros retorcendo

,

E dando hum eípantojo argrande bradai

Me nípondeo, com )?o:^pefada ir aman^

Como quem da '^regunta lhe pejara.

V-^ufmaquelkoccuko tís^grmk Cahò

^qum chamais Vos outros Tormentório^

ilue nha a Tcolomeu^Tomponio^ Eftraba^

Plínio, ^ quantospafjramfuynotomx

jíqtiitndà a Africana cojla acabo

Mé/Í0meu mtnca Viíib promontório^

Ç^ieppn o Tolo Antarticõfeeílende

^jum PoJJa opjidía tanto offende»

ij-;b'ít^'
'

Fm
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Tfiy dosfilhos aípenimos da tena

QjíialEnceladojEgeo^^jroCentimanol
\

Chameime Mamaftor,s(^fuy naguerra

Contra o que vibra os rayos deVukanoi

7>lam que po/ejfe fenafobrefina

24^ conqmílamlo as ondas do Oaeano^

'puy capitam domar y
por onde andaua

Jl armada de Neptuno^que eu bufiaua. \

Amores da alta eípõfa de Telea

Me fi:^rão tomar tamanha emprefa^

Todas as Deofas de§pre'^ey do ceo

Soporamardasagodsa^rincefa:

Hum dia a vi côas filhas de Nereo

Sairmuriaprayay isr hgo prefa^

jí^pontadefmti^ de tal maneira

Que inia 7iãoftnto coufa que mais queirál

Comofofjecoufalmpofihilàkãníãlk

^glla grande:^ fea de meugefio,

J)ttcrminey porarmas de tomalU

Ea t)orlse/ie cafo manifeHo:

J)e medo a Deofa entampor mi lhe falld

Ma^ ellacum fermojo rtfi hontUo^

^ípondeo : Qual fera o amorbaftante

XeKmpha quejufiente odJmm Gtgante^

^ Com
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Com tudopor ímarmoso Ocaano

lktam4gueyra,euhscareymarj€ír^

Comqueçom minha honra efcufe o danoi,

*TdreÍpoUa me torna a menjageirai

Eu que catrnam pude nefíeengano, /

- (Qu0hegra?t4e dos amantes acigueiraf

Emheraome comgrandes abondan^a$

QfiitQde dtfejoi^ eí^tran^as.

lane/cio ^ja daguerra defijUnd^

Hm noite de Dorhprometida

f

yfe aparece de longeogeflQ knda

T>ji branca Thtis Vniça deípidai

Como doudo corride longe^úbrindd^

0$ br^0^, pêra aquellaqueeraVtd^

J)eUe corpo,0* çom^o os olhos b^líog .

A lhe beijar, asfaces í^onabelhsf

O q^^e nãújey de nojo como o conte

Que (rendo ter nos braços quemamau^

^traçado n^e achey cum duro monte

í)f aípero mato^^ de eípefftAra brami

i^0mioçumpmedo fronte a fronte

Q^eupoilQro/hangfliCOírpertau4f

T^ão/iquey homem não,mas mudo (^quèdê

^JHHioSHmfmeda oulrOpenedo*

Onimph^

'»» xi'i,ii -irr^MY ,\rr, \'^'KaS>^
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CANTO oyiNTd; í|

o Kifnpha 4 fnakfemofa do Occeani

la ^ueminhaprejença nam te agradai

« Que te^tf/lauaterme neíle engano^

Oh foffe monte^ muem,fonho^ ou nadai

( Daqmmeparto irado ^(j^quajUnfan^

J)a magoa <s* da defonra alipajjada

A hufcar outro mundo,ondenam Vijje

: Q^Uemdemeuprmto^<s âcmmrnalfertffil

^rão janeHe tempo meus Irmãos

Vencidos^em mijmae/iremapojíúfl

EpormahfeguràrJiosVeofes yaos

[ jflgus 4 Vários montes Jottopojiosi

E como contra o Ceomm Valem mãos.

Eu que chorando andauameus defgoílosl

Comeceya fentir dofado amigo

Tor meus atreuimmtos o cajligo.

Qonmrtefeme amrne em terra Jura^

Em penedo} os ojfosfe fi:^eram,

EBes mewhros que vestfrefla figura

^orejlas longas ogoasfe ejíenderam:

Em fim minhagrandipima e/latura

TSlefle remoto cahoconuerteram

Os Deofes.ísrpor mais dobradas magoas

Meanda 1 hetis cercando deflas agoas.

M J/s

Wáuauafitfiui i«n—Tl
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hpi contauã i^cum medonho choro

Súbito danteos olhosfe apartou^

!Desfe^fea nuuem negra^iy cumfimm
fBramidOy muitokm^ o tmr fooui

Eh, kmntando as mãos aoftnBo cor»

jyúsjínjos^qmUmlongtfmguioíi^

\4 Deosj^tdi^ue remoutffeosdurof

Ca/os,qw Alamajior contoufuturou

tafhte^pHfO^^yrm vinhm thmd$

Cós outros doHs o carro raJianie^

Quando a terra abafe nosfoy moftràniê

Emqm foyconueriidó ogramff^antti

^0 tongo dejia co/la, começando

Ia de cortar as ondas do Leuante^

^or eliaaaèaixo humpomo nauegamoi^

Ondf:fegunda)^e:^terta tomamos^

Agcnte^ueeíl4terr<tpoffuys %
^oHo que todos Etíopes eraml

Mais humanos no tratopmeáa

queos outros^ qne tão malnos receherãoi

Comhélos (srcom feftas de alegria

^efk praya aremf$ anos Vierao,

jii motheres tonfpo isr o m^nfogad&

Q^ap^KentakM,gord9í^kmiri.idoi



X)osVagarofosbois, alifintadas

Jmmais ^millestememmaisiHimi

'Que todo o outro ^ado das manadas:

Cantigas paHõm^ouprofa^ourlma,

1^4 fua lingua cantão conurtadas,

iodo^efúmdasruUicasaúends

Imitando deTitiro as Camenas.

%fies como na viBaprazenteiros

fojfem^humanamente nos trataram,

Tra;^ndomsgalinhas êrurneirês

\4trocoè)Utras peças que leuar0n:

Mas comonunca em fim meus companhtim

^alaurafuaalgm lhe alcançaram

Que dejje algum [mal do que buscamos^

JsíeÚas dando, as ancoras lenamos,

li a^mtinhamosdadohumgram rodeyo

Ja cofia negra de jfrica/s tornaua

jíproa a demandar o ardente meyo

Í)0Ceo,eroTolo Jntartiío ficaua:

Jíqmllidheo deixamosyãndeveyo

Outra armadaprimeira ,
queh/cauâ

O tormentmo Cabo , <(sr dejcderto,

-J^quelleilheofe^/eulimne certo.

Ml ?^í«í

^f ii«ji^<^



OS^ÍVSIADÀS DE t. DE CAr
Da^ui fomos cortando Muitosdm

Entn tormentas trifles <iír honançof^ P^-

No lar^o m.irfazendo muíts Vias

So condu^dosde árduas eiperamas:

Co marhum tem-yo andamos em porfiai

Que como tudo nellefam mudanças.

Correntenelk achamos taopoffante

que pajfarnão deixaua por diante^

Vjramayora forcaem demafu

Segundoperatroãnosobrigauéíl

' Do mar, que contra nos ali corria

quepomos a do Vento que ajjoprauai

InjuriadoNota da porfia

Em que ca mar(parece) tanto ejlauâ

Os ajjopros esfria iradamente

Com quenosft^vencer a^am corrente

Tra^a o.Solo dia<eithadà

Em que tres^is das partes do Oriente,

Forão hufcar hum^y de pouconada

No qual l^eji antros três hajuntamente:

NeTie dia outr)porta fo)i tomada

^orms^dtmesmajcí contadagente,

Num LrjQ ria^ ao qualo nome demoí

5? ^ia cm qtie^or elle nos metemos.

Dejlé



f)e/Ía^ntere/rescoMl^mtomamof^
|

B do rio pesca agoa^mas iom tuh

]S[eèthunifinaUqut dJndia achamos

JSlopommrhms()Ulro^ cafimudo:
j

C^a^^è^y^uamanhuttrra andamos \ j

Smpir^Hufm deite {^ouGrudúy \
;

Sem vermos nunca noua , nen^fmd^

J>a depjada famOfiemaL

Oraima^naa^ípra^^uam coitados

^ndariamortudos ,quam peidtJoíf

T^efjmtSydeíormmí^iquebrantai

^Tor dimas (jT por mart j nam fuhtdosi

E dotíperar íorrpnddiam canjados

Quanto a dejeí^enrja compelíidos,

^irceos não naturatSj de qualidade

Immioa de ncjja humanidade. Ij

Corrupto ja isr danado o mantimcmú

J)4mlo isr m^ o ao. ftaco a rpo humane^

B^tilmSjJo nenhum contentamento

Que fequer da ííper^nçafjjeeri^anoi

.^^stu ^uéji efie nóJJoajuhiameníQ

T^eJoldaaos^nam fira Lufitno^

Que durara elk tanto {hcdmtte

for Hntimajm %eykràxflu re^ntel

'"^^''íl'" M^ i .
Crés
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Contmputifitam fim nfíílir4^

Pi:^nâúfe^irãtaèyobrigadas \

Tk depí^m^m^hfmm^4m^ v:ji

Cramlemente^por certo eBapn^rouaSof

)

^ôisquenettlmmtnbalhvtanJeosWé
j

DaqnelU ^ortf4guefa attJ ecceltímm

3)^leaUadeJim^^(^:akediemíã*
)

Tíetxandõ oporto emfim Jodoce ris-

E tornando a cortaréagonfalgadal

Fi'^m&sdeHacoflaa^mmÀefiÍ9

S)eitahdopera ape^oloJaa armadài v i

^orqm Vmtando^lSLotiymmJiy <s'Ji^0

2S?3 HOsapmhaffea agoa daenfeada^

Q^e a coUafa^alidaquelta banda-

^onde a rica Sofala o oura nwid^

i

BfíapaJJadaJogooleueíem' /

Encomendado ao jairj Nicolao^

Ç^era onde o marnacoBahrida ^getfiè\

j4proaimíhiadhm isr dmtranaQ. } \\

Quandoiaho coração queeípera t& tíW
E que tanto fiou dhum fraco prn^

T>o que eíperauaja dejfíperado^

(Foydlmnúmd^d^dHQií^adQf,^,^
, ^



itíANtO (iVtNTOi pi

fjfoy^ que e/landoja da iojh perto

Ondè^sprayasXJrVallei bemfè ífiSà^
;

TSlum rioy que alijle ao mar aberto

gateis aa Vela emrauão t^Jayao:

jílegYÍamuygrandefoy pi r Let to

\ ^òarmosp^pjjfmqtielfhiao

l^auevar,po^ijue rhtnlUs eíperamos

J)eaíharnmasal^ms,iomQaihamo$o

^thiopes fam todos , mnipcrece

Que comgente nu.hor comunicauão^

^dauraalgua JrM^fe ccnhete

''^^'EMítea hngoagem jua quéfalauão»

E coinpmo delgado que Je tece ''

^ '^

3)e algodão^ auabnas apert^^uTo,

tom vutro que de tinta a:^ulje twge -

Cada huní as );ergonhoJaspat tes trw^f.
^

'eUàAtalka lingoa que malfalão,

B queFeniaó marím^f^^uy bem entende

^i^ml qmpor nós^ queemgrãde^ %^^^
Ji ni^asi^ofiíimarje ccrt^ Zjrfi nde.

ya<sque (à dondeJae oi^olj^ abalao

^era onde a cojia aoSuIJe alarga, is ^Jledi

B do Sulpêra o Sol^ terra onde ati ta

Genteí^i tomo msda cordo^dia*

A U 4 U

',\^t,

n
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^^ LVS TAO A:S DEU DE QAJ

Muy^ranJmenteajui nos alegramos

Coagme^is* comas noms muito maisi %

^elhy finais que míle no achamos

O nome lhe ficou dos bos finais:

fíum^adrMne/laíerraaleuantamas

Q^e para afinaltr lugares tais

Traria algum ^ o nome tem do hlh
Gmadorde Tobias a Gabelha

Jíjulde limos, cafças tst do/lrkho^ .^^^h'^

Nojofacridçam dasagoas fundas] ^^ ^^O
jílimpãmas as nãos, (jue dos caminl^os

Longos domar^ )^emfordidas ^immm^as
3)o$ hoípedes que tínhamos Ve:^nhps -r

CommoHrasapra:^ueh (^jocundasy (7

Ouumnsfempre oi^do mantimento

Lif^Mtodoaf^

Mas namfiy^da eíperançagrmde& immenfS^

Qmneíla terra ouuemos^ limpai istpur^

^^^k^iaimashgo arecampenfa^. ^ ^ ^
Jt]%imnufij com houadefHmtHrá^i

Afíino ceo feremfi diípenf^;

?' €oeílacondkampejada ^sr dura

Nacemos^o pefar terafirme:^^

Mas o hm logo mudaanaturc:^:

,y»'



H»«VWW»!MIIIM»M!WB«1AI!II1BJ1.1W1 L.
'
iii'

iiBiJifc.'ti!'iMi^M.miMmiiwm miAiWAiyH

jC^lN^d .:^qji^ri\o,: PI

Bf^y jfue de dqença,4:ym& feya

MuitosavU4,<^iterrieUtanha (sr alheia

Os offosperafem^^^fcpÚUrh:

Quen$ aueraè^f:ma^ero iteyíí^

jísgmnHcísmhoça
, qm crecía

4jarnei<^juntammte4^pdmiíi^

]/ípodrecUcumfmloi(^^^ A

CheirOj^ue oâr vl^nha inficionaua^^^

ISlãotifémosaUmedi^^
'

SHrur^SoJutjdjnenQ^fi achami

y[a$ M^líj^rmííe offiáopauco kJi/uEl»

9ella carnejapodrj^ajlí cortauay

Comofefam morta ^tjrhm comlnhá

^ois (0,mpitofkmaciw^m

Emfimque m/^mogmtaeípejfmd

í)efX4mosfierãJmpre os companheirosl

QHefW(tAlçm^ emtanta delucturi

Forjé/0fpr^com no/caauentumia^f

Quan^li^heapicorpaajfepu ^ ^

Ofiati^mrondas do mar,quaijquer outeirof,

ÊBranho^, a[i} mefmo como aos mjjos^

^^hrmà0d<^<^Hlu[lr^ ,

Ji

riiMMi-friiiiiirini •"'"'-'"—T'ÉlMlliiaiií I
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Hl iif
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©S lVStA0ASÍÈ)E t. DE CAÍ

£ felacoílatéaixaô mar ahrlmos

Sujiandoalgumfinalde molsfirn^^

T^adm^aMo^amhifuemfi^^

la/ei a^Jàhédcit^^Jos e?iganos

T>ospouos i^ Mõtnhacapouiúhummou

eáqulmíeuff^rapc)íb^
Cuja brandura i^ doce tratamento]

7)aràjaudíàhum\nm^isr Vidaahkmortol

Kos trouxe ápkdãdè'd^lf0 affâ^
\^qiúrepoíiJbu^hmi doíetoj^ml "^^*^í

Tioua qmetacàm do perijàmntú'^^úã^
Kos defle^o- Vèsaquí/eatentetmijíey

Te cmítejtudòqumtume pedijh,

ífdgasagora^yjfol^é^ofnm^ -

Gentes que tats caminhos cometeffrm?

t''très tu que tanto Eneds<(sr ofacunda ii

Vliffes \ pello mundofe tpei£e£ethi
'

Oufouàlgumà)krào mairpíréfuHd^^^ ^^ -

9or mais Verfos que detlefe ffcteueJfefJip

J)o que eu vi^ apodirdesforio <^ dé arti^

hdoqu^inikiii^^er^aotiaua^^^

I .,.» ,M.:x,^m ,«.;\- .%:# r, \T%'jnfiA?i>' 1
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,/, (SANTO icívm^pa: / : p^
"^íje que beheo tanta:ia ugoâ Aonlà

Sobre quétn 'tem contenda peregrinai ^

Entrefiy^desy Smima^isr Colofónia,

\4cenai,XoSr Argo^<ií^ Salamina:

Efiutro queefclarece toda a Ai^fonla,

jfxàja Vo:^altif)na <jr diuina

OmindOjO pátrio Minciofe adormece.

Mas o Tibreçofomfe enfoberuece.

Cantem^ hmetn^i^efcremofempre eflremoi

DeJJesfeus SemideofeSjO' encareção.

Fingindo Magas^ CirceSj TohfemoSy

Syrenas que co canto os adormeção: ^

Dem lhe mais nauegarâvellai$r remos

OsCiconeSytsraterraondefeefquecem

Os companheiros emgofiando o Loto,

. ^emlheperdernasagoas o ^doto.

Ventosf4foslhe{injao'tsr imagineni ^"^r-r

Dos odres,^ Calipfos namoradas,
*

íiíi^rpiasy que o manjar lhe contaminem

l)^M4asj[ombrasnuaéjipijJadas:

Q^^e pôr muita er por muito queje afintni

TSlefias Fabulas Vaas tambmifmhadaa,

ji PerJade qm eucontonua O^ pur<è

• Vm^ç(Qda^4ndíU^f^rí^tm0.^^^

ni

liíi

\M.



fendendo eftmamtòdtsmhíijos,'

Quando deu fim aa longa narraram

11

l^os altosfeitosgf^^míesjisrfuk^^^^^ .

.

2)os^€ísemíantasgueróascqnhH^^^

Dãgentehum a antiga fcrtak:^^

Â lealdadedanimoí^nobie:^*

;^UÍ^f^ay recontando Opouocfuefi4jmkíê'

O Cãfo cada qual (jm ínah notou,

7)lenhumdtltei dagente Qs olhos tir^

due tam longos cammhèsrodeoU; ^ ^^n^-^

Masja o mancebo Velio as rédeas infi^''

Que o irmão de Lampeçia malguiou

^

^or vira d'fcánfar nsThetios braços

E el^eyje Vaydo maraosnobr(spacài^

Qj!*am doce he o huuor 0^4juUaglória

í)os propri
}s
feitos y çfUandoQimJoados]

Quatjmr nobre trabalha quem mertímâ

Vencayouygoàle osgrandes p p^jjadósi '.

j^yíni^ef0sd<^iltuffre&^a^^^ hiHma
T^Xem mil Ví:':^$ fatos fublmados^

QhemWleríjas obras exercita

LQuuor 4lhèqnmto úi^t rt^js* émitHi
'

=

1
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CANTO ciyiNTo; fi

N3o tinhaem tanto osfeitos gloriofo$

De Jchiles^Jlexandronapelleja,

Quanto de quem o canta, os numerofos

Ver/is, iffo fo louua, iffo defeja:

Os tropheos de Melciades/amffos

Temiflocles deípertamfo de enueja,

E á/^, que nada tanto o deleitauá

Como a Ve:^ quefeusfeitos cekbraual

Trabalha pormoflrarVafcoda Gama
Que ejjas naue^açÕes que o mundo canta^

2^ão merecem tamanhagloria tsrfama:

Como afua^ que oceo(sra terra eípanta:

Simasaquelíe Heroequeeílima ts* ama
Com does, mercês,fauoresy^ honra tanta

A lira Mantuanafa:^que foe

Eneasj <r a %oman4gloria Voe.

Dà a terra Lufttana ScipiÕes,

Cefares, Âlexandros, er da AuguUosl

Mas não lhe da com tudo aquelles does

Cuja falta os fa^duros cr robuftos"

OBauio , entre as mayores apregoes

Compunha verjos doutos (drVenuílos,

T^ão dirá Fulma certo que he mentira.

Quando a dúxaua Antóniopor Glafra.—-— -
yajf

'k4



OS IVSIADAS DE 1. DE CA*

Vay CeftírJ()jíi^ando toJa França

E asarmas não lhe empedem a /ciência,

}Aas nna mao apena^ noutra a lança

IgoalauA de Cícero a eloquência:

O quede SctpiaofeJabe <t alcança

He nas comediasgrande experiência^

Lia Alexandro a Homero de maneira

Quefemprefelhsfabeaa cabeceira.

f,mfim mo ouueforte capitão

Que não fojfe também douto i^/ciente,

^a Lacia,Grega^ ou barbara nacãe

Senam da Tcrtugue/a tam/omente:

Sem Vergonha o não digo, que a re;^o

"Dalgumnam/rpor Ver/os excelente^

He não/e Verpre:^ado o Ver/o ^rima^

forquequm não/abe arte nãom eílinuà

for iffo is* não porfalta de natura

rlão ha também Virgilios nem Homtrósl

T^ern auerà/e ejle coftume dura

^ios BneaSy nem Achúes/eros:

Mas opior de tudo he que a ventura

Tom aíperos os /e;^, 6^ tam jíuíleros,

Tão rudosy <sr de ingenho tam rmtj/o

Qtie a mtiitos lhe dà pouco, ou nada diffo.

^^-..>..«—^lllXvmjTM.^^



CANTO QVlNTa fú

fiisyfufdSdgârdecãomjJaGamà

O muito amor da pitria, que as olrigá

/dar aosfim na Ira nome {jrfama

X>e toda a illuftre isr bellka fadiga:

Que elle, nem quem ru eUirpeJtufi chama,

Caliopenamtemportam amiga,

TSlem asfilhai do Tejo^ que deixaffem.

As tellasdourofino^ ^que o cantaffem.

forque o amorfraterno (^purogoflo

I)edaratodooLufitanofeito

Stulonmrjoefiomenteoprojupofto

í)as Tágides gentisyir feu receito:

^oremnam deixeemfim de ter delpoflo

'Ninguém a grandes obras fempre o peito

^

Queporeíia^ oupor outra qualquer via

Kãoperderafiu prep isrfua Valia.

FIM.

m'M

X%ê-^/míÈf\fimmeaimmam



os tVSIADAS DE L. DE CA

Canto Seifto,

AMfabiaemquc
modo feftejajfe

O ^ejifa^ão Qsfortes muegm
tes,

Terá que as amt:^4des alcançajji

T>o <^ey ChriílãoJa$gentestam po/fatitest

íPéfalhe que tam longe o apoufentajjt

X>as Europeas terras abundantes,

A Ventura, que nam nofe:^Vi:^nho

t>onde Hmuks ao marabrio o cminhi.

Çomjogos, danças,^ outras alegrias

jíjegunào apolicia Melindana

QmvfadasiCsr ledas pefcarias

Com que a Lageia António alegrais* engane

Eftefamofo^y todos os dias

Feíieja a companhia Lufitana,

Com banquetes^ manjares defufados

Çomfrntas^ aues, carnes, ts* pefcados.

Mas

.— : ^, .»...»»>. ^.m^^fni,VH



lAasVendooCapUamqueJedetmh

hmaisJô^uedeuia^arofresc^^^
\

J^4ofej^utrmais átíery^ue aindaiinhá

í ^uUQferaiõrtardofaíjoargmto,

la do Pa^Q benignoJtdt^edt

jSb^e0t<doi amiúdekn^a j^ed€a

^tdeihe mais
y que ãqmíkpm&feià

Sempre çomjuas Frotas vifitado^

QufnerihHmvHirojbem mayordefejd

Qjied^r atap barõesfeHwmisreB^^
E^uej^m quanto/eu íorpo^Jprií0^r^4

MfÍ4Kàdejçontinoaparelhado^

Afêjt^aVida^mmmaimknti -

^or,ímbom^y,portàmjubhmegefàim
^

Qí$mspaiaurastàisthere^mdia

O Capitão,^ iogúaspeUasdando^

^eraa\ terras da AuroraJepaitiaf

Que Unto tempo ha ja quemy bufúanàn

TIoTilotoque leuanamausa

]^dfidade^masantis Vay moflrmdQ^

^nauegaçamana,{s^af?ic^immh4^

la maisJe^urodo^quedantes pmhp.

rv«.»UM«....,.^..>^^-.».^,-|-„-f|),|,^
, ,„^^,



I íl

Asêndasmmeg^nmtd^ Oriente o (h ^«í TtvLf

I^Hifsmar^4(^hidia,<^erixer^afiaH ^

OstalaéasdúSd^ípíemçem

Ia (}Maff/m defijosfcacalkmú^ tO

}iiamm4odeTmmQ^quenádmafiMi
jfs )^0nturã$yque€ntam fea^relhaMm^

Jrde^mom^élêáèúm^defym^

yiae/íartodo&€e0\de(emíffaia

l>'fi^rdtMééamua%mâ,
NmtmpfkleieH)rmr,fteikfiinik&^}à

Efthdonmpt^derjiUetudf^dbm^^^^Si

3Da^ Olimpo dtce em fim dr/eípcrad^^ v^

J^om rem^Iiaem terra buKi isr i^má"

Entra mhumijê rema,^ ^atíh^CQrtè

JDsí^ttflkéqmmPmat çayoemfirkè ^

Mo mais intmmfunh das prt)fumía§

Cauer^féhm^Qndeomàr feefconde'

La4ondeasúndai/aemfuyihmda3 ''^

Qmndo aas iras do ¥em& o mar rtípmJé'

fieptnm mora, Cr moram asjocHndas

fíereidas,^ outras í>eofes dê mar , ond$

^i^onscmpoéixamaascidétes^

Qtielmbiúoejias hnmidas deidades^

D/íobn

m
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, CANTO SEXTa.vt

lOefcohreoffmJo nunca defcuhertò

Js arfas ali defr^ta)^ .^

Torrfi$aka$JtHrí^Çiím^ç^^^^

t>atrm!j^amdetno^^cr^^^ i

QuantoJ€ che^ão
mais,os olhúsper0^

T^ant0mé^o^^)^íjl^4^^^ > ,

Se Be Cf}ftalfi íiHBMjeéi^nf^tíe^ X

"^poriaydpuroptiQ^í^mé^ttãd^^ SC

IDo ricoaíjofpt^u€m c^íiJI?a^fi^çfp ^ ;

^tfjfíulpma fermoja tBãè^ lojkj^itdáf^

^a^ual doirado Baco a In/ia pact%

£ l?i pfimd^o 0fnfore4 Vunadaá

B^éuetjuse0$ijqs,mifa ^4

^^JMmtúFo^oeftaMatnãma^ I

^a^ui^^^JíJaí^MsJmpfèa^ittna, '\

^

S)eíjú>is que ¥rumoUojurtadêo Unhai

íogúaposelíeíeueJeJuhUfha

iQinmJíhilar^que miai^ afmha
.
; .j.

íowcii /ig^íf^ <í^ nempor queni^^ ou fíh,

f^l^Hmdti^anomundocjiatVa7;jíO:

n % Bílauâ

íiKí^^t ^ iVi#,/fM'apiiJiMg



\ Eílaua atem eminoms reueWii ^

IfeVerdeseruaf^armresfloriiasi^^^^^^ ^

^é^^mi kit:e/iam eput^M " ^í

Baê^fi0'âê^àrid

Aas portas anveèe^ac0>n^anhaíÍ0 -^

Wt^t¥(j^túmémétêcmmk(^



CANTO QJINTO* pp
O Neptuno j^

lhe diJJ^^ não te efpmUs

De Baco nos teus reinos receberes^

forque tamkm cos^randes ir* poííantii

Mófira a Fortuna injuHafmspoderes:

Mandachamar os Deofis do marcantes

Quefale mais^fe ouukme o mais quiferes^

Verão da defuenturagrandes modos^

Ouãotodo^omalquemaatodos. ,

légmdojat^e^moqmferia

Bflranho<:ãfQaquelleJogo manda

Tritão^ que chame os Deofesda àgoafrial

£í<e o mar habkãodhm er doutra banda^

Tritão, que defèrfilhofegkria

Do^^y^ de Salada Veneranda,

Era mancebogrande, negro (jTfeyo

^Trombeta dejiupa^yiyfeu correjo^

Os calelhsãa barba,^ os^uedecem

ÍDa Cabeia nos ombros^ todos erão,

Hus Umos prenhes dagoa^i^ bemparecem
Que nunca brando pentem conhecerão:

tiai pontas pendurados namfalecem

^

Os negros ?nifilhm, que ali Jegerão^

ISLa cabeçaporgorrA tinha pofia

Hmmujigr^ndecafcadeLagoíla^

N| O cm
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&S tVSÍAlDAS DE V DE G/q

O corpo nu, is* os memhrosgenitais

^or não terão nadar impedimento,

M^porem de pequenos mimais

í)omarjtodos culertos cento O" cento:

Camarõesyi^ Can^rejos^ ((S outros matê^

Que recebem dt Theho crecimento,

OJlras^ijr Camarões do mufco fujos^

Jís cojláscoá ca/ca os Caramujos^
. j

Níí mão âgrande Concha retorcida

Que tra^a,comforçaja tocam

jí);o:^^anàe canora foyomida

^or todo o mar, que longe retumbauai

Ja toda a companhia apercebida

IDos Vdf^iSyperaQs^mHaminhMa

"Do í>x'os^ quefe^os muros de Vardanm^

Deflmdosdeí^ois da Orega infania.

yinha o pédre Oceano atompanhaS

Dosjilhos i^da^sfilhas quegcraral

Vem NereOyquiíom Voriffoy cafaâo^

Que todo o mar de Nimpf aspouoarai

O Tropheta Vroteo^deixando ogad&

Marítimopacer pella agoxt amara,

jíli Peyo tombem,masja fahia

O ^uec^padre Ljeo no mar queria-

—-^v.mj-fA.X,,%#/.,V^MaSJ
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CANTO QVINTO.

"^inha por outraparte a linda eípofa

De Neptuno, de Ceio <y VejUfilha

CrM^j^S" leda nogeílo,<y tamfermofá

Queje amanfauao mar de marauilhai

VtUiãahHacamifâ pmiofá

Tra:^a de delgada beatilha^

Que o corpo crijlalm deixa Verfe^^

Que tanto bem não hepera ejconderfel

Anjitritefermofa cômoás flores,

^eíle ceifo nam quis quefalecejfe,

O Delfim tra:^configo ,
que aos amore$

Do ^ey lhe aconfelhou que obedecejje:

Cos olhos que detudofamfenhores

qualquerparecera que o Sol vencejfe^

jímbas vempellamão^ygoalpartido

^ois amba^fam eípofas dhum marido^

'^quelkquedasfurmdejtamantt

fmindo^ Veyõ a ter diuino eíiado,

Conftgo tra^ ofilho, bello hfante^

Ko numero dos Deofes relatado:

^ella praya brincando Vem diante

Com as lindas conchinhas^
que ofalgado

Marfempre cria, isr aosve^s pela areá

Ko colo o toma a bella Tanopea.

W^ãÍLiL3LÍ^Jk:»£M
il
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fPS LVSIADAS DE L. DE CA;
E o Deos que foy mmtempo corpo humano,

EporVtrtuâeckeruapoderôfa

Foy conmrtUa empexe, c^ dejie dam
Lhe refiiltoH deidade^lorioja,

índcL Vtnhâ chorando ofeio engano.

Que Circos tinha vfadõ côafermofa

Scylkj que elle ama, dejiafend<^amada

Que a mais obriga am^r mal empregadd

Jajinatmente tadõs affentados

Nagrandefala nohre^ diumal.

As T>eofas em riquifmos eílradoi,
\

Os Deofesem cadeiras de criíiah

Forão todos do ^adre agafalhadosl

Que COTheham tinha ajfentoygmh

W^efumos enche a cafa a ricamajfa

Quenomar nace^ <sr jírabiae cheiro paff(^

^Uandofojfegaãojct o tumulto

Dos Deofes, (sr defeus recehimentm.

Começa á defcuhrirdo peito occulto,

jícaufaoTyoneo defeus termentox

Hum pouco cdrregandúfe no Vulto,

l>ando moflra degrandesfentimentôi,

Sopordaraos de Lufo trifle marte

Ç^fem alhejo^fak dejlaforte.

frmfè



CANTO sexto;

2tincepe que de juro fenhoreas

Dhnm folo ao outro foloq mkrlradol

Tu que asgentes da terra toda enfreas^

Qjae nampajfem o termo limitado:

E tu padre Oceano, que rodeas

O mmtdo Vniuerfal, ir o tens cercado:

E comjuHo decreto af^if^ermites.

Que dentro Vmaofodefimlimites:

E Vos Veofis do mar, que namfoffreis

Injuria algua em Vojfi reinogrande

y

Que com caUigoygoahos não Vingueis]

2)e quem quer quepor elie corra, isr andei

Que defiuidofoy efle em que Viueisí

Quem podefir que tanto Vos abrande.

OspeitoSyComra;^o endurecidos

(òntra os humanosfracos i^atrenidosl

Vijles que comgràndijSma oufadia

Foramja cometer o Ceofupremo,

Viftesaquellàinjanafantáfta

De tentarem o mar com Vellai^ remm

Vijles, ts* ainda Vemos cada dia^

Soberbas iy infolencias tais, que temo

Que do mar crdo Ceo empoucos anos,

Vj^o Veojes ^fir^<s^ nosbmanos.
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BI LVSIAbAS DE L. DE CA*

^edesa^ora a fracageração

Que dhum Wjfallo meu o nome tõ?fia,

Com foberboyisr aluno ccraúo,

A ^osj0*a mi,^ o mundo todo doma:

Vedes o VoJJo mar cortando \yão

Mais do quefe:^agente alta de^ma^
Vedes o VojJo reino deuãjjando

OiVojfoseílatutQsVãofiebrando^

f^W^iquecontraosTáynta^^queprimeiro

NoVoJJo reino eíle caminho abrirão^

Boreas injuriado^ í^ o companheiro ^

Aquilo,er os outros todos refijlirm

^oiife do ajuntamento auentureiro

Os yentos eíia injuria ajiífmtirão

Vos a quem mais compete eíia Vingança]

^ue e/perah,porque a pondes em tardan^af

nam confmto J^ecfes que çtúdeis

Queperamor de Vos do ceo deci,

Nem da magoada injuria que fofreis]

T^asdaquejemêfa^tamkemami:

due aquellasgrandes honras
, quefabeif

^ue no mundogànhey
,
quando Venci

A^ terras Indianas do Oriente,

Todas Vejo abatidas dejtagente.

,.-->-i.w.»«M...%.m*-M.,v,.'^ y..v%miiíLW^ -<



CANTO SEXTO; : toa

Q^àeogram Senhor^fados que defltmOy

Como lhe bemparece , o baixo mundo, v

Pumas mores que nunca determimo

í)e dar a e/les barões no marprofundo:

Aqui vereis o Deofes como infinão

O maltambém a Deofes : que afegmdo

Se Ve, ninguém ja tem menos Valia

que quem com mais ra:^oVakr dema*
;

^por iffo do Olimpo jafugt^

Rufando algum remédio a meus pefares]

^orVero preço
^
que no Ceoperdij

Sepor dita acharey nos Vojos mares;

Mais que di^er,e^ nampajfou daqui,

forque as lagrimas ja correndo a pares

Lhefaltarão dos olhosy com que logo

Se acendem as Deidades dagoa emfogOa

A Ira com quefíibítú alterado

O coracam dos Deofesfoy num ponto^

TSlãojojfreo mais confelho bem cuidada^

TSLem dilação^ nem outro algum dejcontoi

^0grande Bolo mandãoja recado

Dz parte de Neptun& , quefem conto

Solte as furtas dos ventos repugnantes^ i

Quenum ajz no mar mis naueganteu . :

15 !^
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feC5S LVSÍADAS DEL. DE CA^

Bem^uiferaprimeiro di frotheo

Ti:^r míle negocio oquefentia,

Bfegundooqueatodospareceo

Brn algm prõfmdaprophecia:

^orem Unto o tumultofe mouca

Súbito na dtuind companhia^

QmThetuindinadttlhebraiou^

TSÍeptunofabèbemoque mmdou.

hlaofoberhô Hypotadesfoltaua

Do cárcerefechado osfuriofos

Ventos, que com palauras animatía,

Contra os Varões audaces isr animo/os:

Súbito o ceoferenofe obmnbraua.

Que os Ventos mais que nunca impetuofos

Comecão nonasforcas ayr tomando.

Torres, montes is* cafas derribando.

l^m quanto eHe confelhofe fai(ta

Nofundo aquofo, a leda laffa Frota

(Com Ventofojjegado profeguia

^éllo tranqmílo mar^ a longa rota:

Bra notempo quando a lu:^ do dia

Do EoloEmiJpmo efiá remota,

Osdc^quarto daprimafe deitauao

^efáofegundõos outros defpertauão;

Vencidos



CANTO CiVINTO. icj

Vehddos vem dofono,(^ maldeípertos

^octpndo a mmdefe enco/lauam,

^lks4ntenaí^ túdos ?naícuhertof,

Cont^-^os agudos ares que ajjffrauamt

c. Osolhos contrafeuqmrtr abertos

MaseSlregmdoos membros eUtraunm^^

Remédios contra ofonno buscarquerem^

'Hijioms <!ontão, ca/os mil referem. .

Com que mllhdrpodemos^ humdií^ía^.

B/ie tempopa/Jar^ que he tamfejah^^

Se nãffxom algum conto de alegria

Comqm nosaúxe oJono carregado^ /

^iponde Lionarda^ que tra^m

^enfamentos defirmenamorada, •

Çuecmtêspoderemos ter mUbore$

^era^ffar q tem^o, qmdeamúresí

fíao hjljfe Vehfo^CQufajulia

Tratar brandurasem tantaaípere:^^, .

Que a trabalha da mar^quetantocuíía^

Ti^mfoffe amores,nem delícade:^at

^ntes deguerraferuida <!r robuftít

^no(Jah$/loriafe}a,pofsdureÍ^a

' Noffi \nda hadefer,pgunda entendei í

due^ira^ãlha^or yir ma ejik di^enda^ l

Conjeme

wmamÊm



V0$ LV$IAPAS PE JL. DE CAJ

Çonfentem niflo todos^ O* encomendam

jíVelofo que conte ifto que aproua,

Contãreyàífje^femqm me refrendam V

T>e contar çoufafabulofa , ou mua^--' i

Eporque os que me ouuirem daqui uprídaò

j4 fa^rfatos grandes de altaproua^

J)os nacídos dkey na wjja terra,

E eUês^jammdo^ 4^ Iti^kt^rra^^ :, ^

Jíp tempo que do reino a rédea leui

hão filho de Tedro moderaua^

3eípoísque/nJJegado Cr burto teui

J)o ífi^nho poder que o mah^hua}

ha nagrande Ingkterra^ queda neut

$orealfempre ^bunJa , fen eaua

JiferaErims durair ma u:{anÍ4

Que tuílrefofje anofía l^ujmn^$ u

^ntrt as damas gentis da corte Ingkf^l. 7Si

Erwbresíortèjãmyacajohumdia ':::\1

Seleuantoudtjiordiaem iraac^fay >

Ou foyvfpimao, ou foy porfia:
'[

Os Corte/m a quem tam pouco pefa

$oltarpataurasgraufsdeouJadÍ4

T^iipn queprou^ramsque hvnras^fámf

Estais daàas nao ha^^erajlr df^rtías. ^
'

§^ut

.»u.V.-M^.'Ai\A#./'i.\i
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- CANTO SEXTO; to^

E ^uefe ouutralguém com lama (^ elpada

dtte queira juftenUr a partefua,

Qúe ellcí em campo rafo, ou e/lacad4

Lhe daram fea infâmia , ou morte cruai

jífeminilfraque'^a pouco vfaJa

Oh nunca a opróbrios tais ^Vendofe nuâ

Deforças naturais contienienter

Súcml^ptdeáamlgoii^pãrentei,

Mas como foffemgrandes (s* pojfantes

N^ reino os inimigos, nam Je atreuem

Nemf>aremaynemferuiâos amantes

^fu^enlaras danas, como deuem: -0

Com lagrimat fermofas er haflantes

^facerque emjicorroos Deofes leuemi

f>}ttodéòQ@^òrroílo5dealahaílra

Se)^ÍQdas'iàPuqHedeJlencanro^

Era e/íé Ingres potente , ^militara

Cos Tortuguefès ja contra Càíiella,

Onde as forças magnânimas prouara

Dos companheiros^ i^ benzina eílrelUt

Kãj menos ne/ia terra eiprimentara

T^amorados affettos, quando nella

A fiiha^iô, que tanto o peito doma
Doforte (% ,

qne por molher a toma.
*"

EUe

mi^^



OS LVSIADAS DE lé Dg CAÍ

BJle (fuefocorrer lhe nam quem, .\'^.v. *>

^ormmcafèfard^cordia^^

Lhe di:^^ quando o direito p'eten4iâ
;

Po reino U das terras IbermaSy } i

fios Lufítanos Vi Unta oufadia^ %
Xmtpprimor^ (^f4rte$tamdkmf^O
Que ellesfos^d^rião ^femm errQ , :

§Hjler{tar Voffaj^meafo^^^^^

]£Je aoramdas damasJòisferu^^^^^^ 4

^Q/Voslhpmandare^mk^i^^0i^^^^^^

Quepor cartas discretas <Tptida$^:
"

W>e VoJJoa^rauoosfaçamfahedQn^f ^v

^mkmporVolJap4rteencarmd4$ :

CpmMlauras daf^os p^^^

' ]L heJtjam %ofJas lagrm^s^qM eu çn^i

Que ali (ereesjocorro C^ firiteflejQ,^ ^

^ejlarte0i acopplha ppuque expiftP^.

E logo lhe nornea dp:^fQrteSy /' ^

B porque cada d^ma hum tenha çerfà^ '

lJ?e mand^^u^JoknltesIm^m fortes^

Que elUsjojp^efam\ K? desçuherto

Qual a quitem çatdodas confortes,

ÇadhHaeJir^neaoJeupor yarmviodos^

^(oda^ajeu^%^ oDu^ueafodPh

\i\'>9M-ã,n\y%r:ãi^\,xt /i.YlJia»'^ "^
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JachegiiaTortuoalomenfa^emy

Todaa corte duoroçaa nouidade^

^Qmjera o %ey Jublirnefer prhmirol
' Uasnm IhJ(^rea^£^a Mageííadr.

malquer dos cortejaÕs Muemuretro

(/IkJejaf^r^0mfermdaVontiide, .

EJofjiaforhmauenturado,

Q^m ja vempello Duque nomeado^ *

'Lamleal cidade, donde teue
1

Orig€9h{como hefama) o nomeeterm

VerjPortu^ãlj^rnmr madeiro leue

Manda o que tem o leme do^ouerm:

Jípercdemfeosd^^^emtempbreue

Darinas^^ roupas de pjo mais moderm
* De elmos, arneiros , letras er frmores^

£aUãlos^<s concertos de mtUores.

ladofeul^y tomado tem licença \

fera partir do Douro cektradoy

jíquetksj que ejtolhidos porJentema

Fomm do Duque Ingres eipimmtadoí

ISlão ha na companhia dtffertnía

l^^DeMudtktro^úeliro^outifhraidox

M^ hum/o, que Magniofe di^ta^

S^iBurtejfalkaafdrtecompãnbúk

,;. O Foitifimo$

•jSi^gegeÊ



Gf LVSTAD AS 0E 1. DE GA;
]

Vortif?imos confodoSy eu de/ejo

A wuitaja de andar terras eílranhasl

í?( rwrmars agoas, qasdo Vauro cr T^ep^

VarksgenteSy<s*kisy ísr>arm manhas:

^ooraqueapanllmcertovep^

(Tois que do mudo as coufasfam tamanhasy

Qjierofeme deixais^ irfo portena^,

Torjue euferey commjco em In^aterrétí

E quando cafofor^ que eu impedido

^íTquem das coufas he vitima llnhá,

TSlãofor comy>of(Oâopra:^inWittiidê

^ouca falta Vos fa^afalta minha:

Todospor my farei 'i o quehe diuido:

Masfe a verdade ofpirUo me adiuinha^ i

f^ios^ monteSjfortuna^ou fua emeja,

ISlamfaram que en com Vo/co la mmfijd

hj?i di^y isr ahraçados õs amigos,

Etomada licença, em fim/eparte,'

^ajfa Lião, Caflelia Vendo antigos

Lugares, queganhara o pátrio Martet

Nauarra, cos altipmos perigos

Doferinee, que Espanha isr Gália pavití

, Viflas emfim de Franca as coufasgrandes^

Mogrmdt m^eriofoy^am dePrandeu

M
iiMii'Mi»»i«ii.v,-^rt4.i\i,l# /i \\\KHii
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CANTO SEXTOi sq^^

AU chegado^ ^^fiff^ ^^fií
^^ manha

j

1

S^mpaJJarJe deteue muitos dias,

Masdoson:^eailltíp'iJ^míacom

Cortão domardoNorte as ondasfrias:

Chegados de Ingratenaaa coUa ejlranha^

^era Londres jafaj^em todos Vias^

3)o Duquefam comfala agajalhados^

J^ia^darnasJerhidos isr mrnadoh

Chegafe oprai^y eir dia apinahão]

í)e entrarem campoja cos do:^e/ngreJesl

Quepello ^ejija tmhamJegu/;ado,

^rmanje ãdmos^grems^ ip- de armfts:

la as damas tempor fifulgente gyarmado
O Mauorte fero^^dosTirtugmfs^

Veíiemfe ellas de cores i^ deJedas

7)e ouro,^ dt joyas mMj ricas^ kdau

M^a^tieHa,aquemforacmfort£dado

Magnço,qm mo Pinha, tom trijie^

Se Viíie^pornamia qUimnomeAdo

SejaJm canalkiro^mjia cmpnja:

0cm ^iéosm:^'ápf^^ão yque auhado

Será o negocio éfíí na lorte Iríg^rcja,

QjieasdamasVcniedGrasjeimkaam

^vm^edoHs^jmafAjmkfiíeúç^
U z íà
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'^im LVSlXliÀS DE L. E)E CA/

Unumfubltme íTpuhrko theatro "'
: íi

Se ajfenta o 7^> Ingres comtoàá a corte, >

Bílútão treitírtres^ quatro ir quatro^

^èm <omú a cada qmlcaheewforte:

^amfam \nftosdoSolàaTe\oao ^rato^

7)efo)Y, esforcojisrdammo mahforte,.

Oiárosdo:^ fúrcomooslngrefes

2Í0 campo, contraosor2\efortugueJês.>

Maflígao os cauakmcumanJá

Qs áureos freos, comftro'^femhrantfy

EftauaoSohá^armas rutilando

Cbmoemcri/lat,purigíJodkmante:

^ ^Aasenxergnfe num iS' noutra bando

partido de(i^alist dijjonante

3)os on>e contra os doze: quando agente,

Cúmèca aaluoroca^fe geralmente^

^Inm todos nropo am^ 4um

jlCaufa frinci^aldorebolko,

En entra hum e^Udlkiro.quetra^s
"^

Jrmas^camilo^ ao beiimfiruno:
J

m^fij^aasMmas fàia^ t^gofe hm

fema&on^^queefleera ogram Magn^o^

Abraça oííompanhriroscomo amigos, .^

^aHemnam^^dtawto nos^i rgp$. y ..:
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CANTO SEXTO. loj

A Janta como ouuio^ que e/le eraaquelk

Que vinha a defenderJeu nome <(sfamá
Se alegra i^ VeítealidoMfumaideHek
Que agente bruta mais quevirtiJeamai

la dão final{^ o fom da tuba im^elk

Os bélicofosammos ^ue inflma

^kão decoras largam rédeaslogo

Abàixão landasjfire a terrafo^o,

D0sç4ualos o e/irepito parece

quefa^, que o chão debaixo todo iremi^

O cora^amnopeito^ ique éiremece

IDequem osolha^Je dmro^a^ gs"temt

qualdó caualo poa, que nam dece^ \:.

qualcocaualoem terra dandú^geme^

qiéalpermelhasasarmayfa^de brancas^

i^ual cospenachosdo elmo acouta és amai*

'^Igum dali tomou perpetuofono,

Ufi^dayidaaofimbrmmeruah^

Correndoalgum cauallo Vayfemdono^

B noutra parte o donofem caualo:

Caeafoberbalngreja defeutrono^

Quedòus ou trêsjafora Pão do Paio,

' í)s que de eípMavemfa^^r batalha^

Ma^s achãopi que arnês/Jáido 0-malha}



Í)q trSIADAS DEI. DE €J^
Csííarpahuras emcorítar ejlremos^

*]}egolpes feros, cfMáseftocada^^

íleãeffes^aftaâore$,qmf^bemas

Mãos do tempo ^ iomfabuhuJonhadast

fBiílaporfm do ca^o
,
que entendemos

flue com fif^^as altas is^ff^madaSy

Cos mffos fica a palma da VúLriay

Mm dmiMVenícdoras^is* com^orid

Kecolheo T)ujueosio:^)fenceioref ;

2slospuspãi^os^comfeJÍ4S (^alegruí^

Co:>jnlkírosoccupa,i^ caçadores

3^asdamasafermofa com>panhia, ^

Qj4e querem dnYooifeus libertadores

banquetu mtl^cada horas. <sr cada dié^

B^m quantofi detém em higi^atirra^^

^fe tumor aa doce^ charaUrra^

^ãasdt^^m quemn tudoagram Magricm ^K
Dejepfode )nr ?y coi^^andes,

Lap deixm^aY^onde hum lerukOk

N taueiaaf^Qnde§ixfe^de Fraudes::

Ecomorq4mmmmeraja n/^uko'

jS >í todotríime^ onde tu Marte mmdès^

tíum Francês mataemcampo^queodeíimè

hfkteueMTrocatoiT de íoruim^

ii»ii— wiiiiiirMiiM
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CANTO sexto; ii9

l^ftroíamhm dos do^eem Alemanha

Selan^a^^teuehumferodefafio

Cum Germam engmofo^qmx^mmmloà

7^4m dmula o quispòr no tjlremofio:

Contando afi Vtlojo^j^a companha

Lhepede, que mmfaça tal defuio

f>o cajo de Magmo^ ZfrVencimento

MemÀem o de Memanhaem efiuecimeU*

%^4smTiepa{Joúpipromptosepanâo^

BHomejtre^queoldmndocsaresmdal

Oapkotoca^ãíordanídefj^rtando

€s marinheiros dhua^ doutra handai

Eporque o Vento Vinharefrescmdoy

Os traqmes dasgat^4s tomarmanâdl

jllerta^ diffe^ efif^y, (pte o Verito aecs

J>a^uelk mmem negra queaparect^

|í2o eram os traquetes hem to>yfiãos.^

i^Hando dà agrande irfubítaprocelUl
jlmaina^ dijjeo meUre a grandes hrados

Jmaina^ dtjje, amaina agrande Vella^

TiãoeíperamosVeníos mdinados

Çue amainâffem^ masjuntos dando nellá

B^ pedaços a fa^em^cum ruido

Q/àB o mmdopareceofcrdefiruydoi

O 4 Oceo

m

r..«'Ê..-m^.,jr.,.m,>.^^ ,^ ,....._
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Ot LVStADAS DE L. 01 Cá.^

O ceofere comgritos niílú agente,

Cúmfubitotemor,(^defacordo,

Que no romper da Vela a Hãopendente

Tomagramfuma dagoa pelh bordo,

jilja difje o meUre^ rtjamente,

jflija tudo ao marinamfalte acordo.

Vão outros dara bomba nam ceffando,

^abomba que nos imos alagando*

Correm logo osfoldados anmofos

Adaraa bomba^í^ tanto que chegaram^

Os balanços , que os mares temerofoi

Derão aa Kao,num bordo os derribarami

Trêsmarinheiros duros^irforçofos^

jí menear o leme nam baftaram.

Talhas Ihepunhão dhiía úr doutraparte

Se aprouekar dos homesforça Cr arte^

Os Ventos eram taisyque nam poderam

Moftrar maisforça dimpeto cruel.

Sepêra derribarentam vieram

A fortij^ima torre de ^abeh .

Nos aUi[iimos mares ,
que creceram',

Apequena grandura dhum batel^

Moflraapojfante nao^ que moue eípaníQ

Vendo quejèfojiem nas ondas tanta.

J.naQ



wsn THIKKSlJSXmimE

A mogrande^ emqmvay Taulo da GafftO^^

Qj^ebradoleuíifOmaHofíelhm^

Qu(^ttQdaãa^d(^a^nt^^^

jéquelle que afaluaro mundo Peyot

^ão menosgritos Vãos ao ar derrama

Toda a TSlaode Coelho, com recejo.

Com quantoiene omeflre tanto tente

Ojue^^rimeírò amainou que dejjeo Ventos

hgorafohreasnuuensosfubião

As ondas de Heptmwfuribundo,
jégora a ver parece que deciao .

As intimas entranhas doprofundo:

2slotOyjíu!lrOj$oreaSj Aquilo queriao

Arrumar a machina do mundo,

A noite negra úrfeya/e alumia,

Cosrajos,em que 0'Polo todo ardiao

K$ Akiomasaues trifle canto

lunto da cofta braua leuantarao.

Lembrando/e de/eu pijjadopranto.

Que asfuriofas agoas lhe caufaraoi

Os Delfins namorados entre tanto

ha nascouasmaritimas entrarão.

Fugindo aa tempe/i^de, Gr Ventos duros

ílue nem nofuudo os deixa ^ftarfegurosi

i: ^ '"
"'"

Nunca

m^i m
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^« IVSIÍtyAS DE t: DE CAÍ

H^ltf4 tam Vtuos rayosfabricou

Contra afira Jaberba dos Gí^ritei^

O^ramf&mroJordidoyqueobrOH

2)o entèàdó4iarmas radiantes: ^

Nem íantoogram Tonante arremefjm

^lampadm ao mundofulminantes,

T^ogt^ámdfkuiOfdcm^fisVimram

Osdms (^ueem^mtempedrasconuertemu

Qumtôs montes entam^ que derribaram

/!$ onJaÈ que batiam denodadas,

Quantas aruoresVdhas arrancaram

J)o Vento bram asfúrias indtnadas;

Js forçcfas ra i^es nam cuidaram

Qmnunca fera o ceofvjjfem Viradas,

TSIemas fundas áreas que podeffem

Tanto os mares que encima as remluejfem]

Vendo Vasco da Gama que tam perto

T>o fim defeu dífejofe perdia.

Vendo ora o rnctrate o inferno aberto,

Ora iom nona{una ao ceo fubia,

íopfujo de temer^ da Vida incerto^

Onde nenhum remédio lhe Vàtia,

thama aqmlle remédio fanSlo <srfort(

Que Q iw^ofibilpode^ dtUafrte.

Pim4
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C\NTO SEXtai fôí

T^luirtiguarda, angélica, cele/le,

Que os uoHyOmir (sr terrafenhoreaSp

Tu que a todo ifraelrifigio defte

^ortnHúdedasaooas Brltreas:

Tu que Imrafle Taulo i^ defmdejle

Das Syrtes arenfjas isr ondas fias,

EguardaUe cos filhos oJegundo

^oHoador do alagado O' Pacuomundol

^e tejihonomsmedos perigofos

Doutro Scyll4:& Carihdis japaffados^ r

Outras Syrtes,^ baixos aremfos.

Outros ^croceraunios infamadosy

TSlofim de tantúUúJos trabalhofos,

forquefopús d^. ti dejemparadús^

Setfte nojjo trabalhomm te ojfmde^

24a^ antes teuf^ruicofo pretmdd

^ ditofos aqmlksq^uderam

Entre asagudaslm^asjffriçmas

Mi^rrer^m qmnio fhriei/oBiueram,

AfúT^aMe^nas terrasMmrítanm^

De quemfiitpsillii/lresje/oíi^rai^^^ .,

Deqnem ficam memorwjoberanas^

De quemjeganha a Vidacom perdelk^

Doíefai^^deammeashmrasdeã^p



€>$ LVSIADAS £>E L^bE CAi

AJ?i dí:^ndo ostentas que lutauãú,

Qm touros indómitos bramando^

Mais isrmciis atormenta acrecentaum, >

í^ella miúda enxárcia ajjuuiandoí

(^tampados medonhos namçejfaudo,

Feros trouõesque vem representando ^^^

Cair o ceò dos exosfobre a terra, A

Confino os elementos terem^uerr4»

)s\as]aaamor0fàMreUjlintiláu4

tfiantedo $ol claro, no On^nte '^^^

Menfa^eiradodia,0*Vifitaua

M^myKirokr^o mar, com kdàfrontei

ji deofa que nos ceos àgouemàua,

I>e quemfoge çenfifero Oriente^ \ v ' j^
^

Tanto que o mar, cachara armàíaV^a^

Tocadajuntofoy de medo,<^ de ir^.

Jí/las Dhr4sk^ac(yfmf6Hertâ^'' ^A^^^
í>

tlijfe^msnamjera^queauantelem

T4m danada temam, que defcuberto
'

Me fhrafínrpreomãàqmfèàtn^^^^

Jfla^nd0,deçeàimarabert(y^^^^

No caminhogaflando é^4^o hreue,

Em quanto manda as mmphas morojài

Orimidasnaààbècmpr àfofus^ '''^.

Grinaldas

^ .—......«»«..:»,'^irrA,xv%^'*,V-



SEXTO* tnCANTO
CrlmlUs manda por de Varias cores \

Sobre cabellos louros aporfia,

Quemnm dirá, qm mcem roxisflores .

Sobre ouro natural, (jae amor inflai

Abrandar determina f>or amores

T>os )/entos a nojofa companhia,

MoUranlolhe as amadas TSLimphai klks,

(^ maisfamofísVinham que as ejlreljas.

Afifoy,porc]uet4nto^ue chegaram

A Vifla delias , logo lhefalecem

j4s forçaiam que dantes pelíejaram,

Eja comorendidos lhe obedecem:

Os pès er* mãos^ parece, que lheataram

Os cabelhs que os rayos ejcurecem^

4JBoreas, que do peito mais queria

y

JftdijfeabelltfmaOritia.^

NJo creas,fero ^oreaí, que te crvyo^

Qne me tiue Ue nunca amor conUante,

Q^ brandura he de amor mats certo arreyo,

Enam conuem furor a firme amante:

Sejanampde^atanta infamafreyo,

TSlãoeíhres demy daquiem diante,

Qiie pofja maisamire, mas tenm te,,

Qmamorconti^o^mmedoje conmtf^^
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OS LVSTADAS DE L. DE CA.

Apme/mó a fermofa Galatea

2)i:^a aofiro NotOyque bemfahe

ilue dias ha que em Vella fe recrea,

E hemxrèque com elktudo acúbe,

'Nãofabeobram taiito bem/e o crea.

Que o corazam no peito lhe não cabe,

iDe contente de Ver que a dama o manda

^

^OHÇQ cuída quefa:^Je loop abranda.

DeJIa maneira as outras amanfauam

Subitamente os otitros amadores,

Elogo aalmda Vénus fe entregauaml

Jmanfãdasas iras eír os furores,

Ella IhepYonieteo Vendo que amauam

Sempiterno fauor emfeus amores,

Tias bellas mãos tommdolhe omenagem

J)e Iheftrem leais ejla Viagem.

la a manham clara âaua nos outeiros^

f^or onde o Ganges murmunmdofoal

Quando da ceifa gauea os marinheiros

Enxergarão terra alta pelhproa,

lafora de tormenta, isr dos primeiros

Maresy o temor vão do peito Voa,

jDiJJe alegre o filoto MtbuLno,

T^rra bs de íakcu
, fe não me ergano^

ri»i,«,»iMiii%'.M'«.hii-irf<fci\iV#:ri vmaiiiV^

'



CANTO SEXTO
iaW.t^V 'i!JM^^I10!i;iVKai!l5>l

''J!iJifciVW^

miaheporcertoa terra que bufcaU

Dí Hrdadúra India^ que aparece:

Efedo mtmh mais não dejejais^

Voffrtrãbalho longo aqui fenece:

Sojfrcr aqui nampode o Gama mus,
í)^ ledo em Ver que a terrafe conhece.

Os geolhos no chao^ as mãos ao ceo

^mtrce grande a Deos agradeceo.

hsgraças a Dcosdauayi^ra^am tinha

Quenumfomente a terra lhe moflraua^

Que com tanto temor buscando Vinha

forquem tanto trabalho efprimentaua,

7^4s via/e liurado tam afinha

T>t mnrte^ que no mar lhe aparelhaua

O Vento duro^feruiâoj ç^ medonho

y

Como quem deípertou de horrendofonhol

per meyo de íles hórridos perigos

Deíies trabalhos granes^ temores

^Icancão os que Jam defama amigos

^s honras immortais,^grãos mayores:

T>lam encojlados fempre nos antigos

Troncos nobres deJeus antecefjores,

ISlam nos leitos dourados, entre osfinas

animais de Uofcom^ ZebelUnos»

m '
'

li
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«S LVSTADAS DE L. DE CA;

}^aocosmàfi]ares?iouosúr€xqmfííòs, -^
,

Kãocoépajfeosmollescroum^^^^

T^hcosVarios deleites^ wfimtos

Que afeminão os peitosgenerojos:

T^lão cos nunca )}enddosapèútos

Que4 Fortuna tetrifmipre tão mimo/os,

Que nam foffre a nenhum que opajjo mude

^era al^iia obra, heróica de Virtude.

yiascomhmcarcofeufomfobrãcú

^s honras^ que elle chameprópriasfuas^

Yigmdo^ er Veflindo oforjado aço

Sonrendo tempeílades tsr ondas cruas:

Vencendo os torpesfrios no regaço

2)o Sul^<s regíoes de abrigo nuas,

^ngulindo o corrupto mantimento

'Perrperadoçom hum ^rduojrfrimcnto,
'

E comforçar o roílo quefe enfia^

. ^ parecer feguro ledo Jnteiro,

^era o pilomo ardente
,
queajjma

E leua a perna^ ou traço ao companheiro:

Veílàrte o peito hum calo honrojo crta

DeBre:^ador das honras, Çr dinheiro

J)aí honras^0- dinheiro, que a Ventura

forjou, íjT não virtudejujla <jr dvra. ^

Dejlarte

..« --.>l.«.«»«...%.m»>A.x^^^^..V.mJMa^
'
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CANTO SEPTIMOJ flf

OtUartefe ejdareceoentendiméntol

due experiênciasfa:^mrepoufado,

Bficaif^ndo^comc4^ alt04ijjentú

O haixoiraBo humano embaraçado,

Bfte ondeikerforca o regimento

DmitQ^iS^mmãeí^eitoi occupado,

Suhirà{ioínodeue) a illuílremando.

Contra vontadefua, í^nam rogando,

ÍH Canto Septimo#

AfeviãchegadOcí
juntoaa terra,

Que defejada ja de tantosfon

Que entne ascorrentes Indicas

J

encerra,

E o Ganges^/^iie no ceoterreno mor^i

Oraffíspnteforte que naguerra

gereis ieuarapalma Vencedora,

lajois chegados ^ja tendes diante

s4 terra de ri^ueí^s abundante^

7 ' ' 5^ JVòs



m tVSlADAS DE t. DÉ CMi

Avos, ò^eracmáe Lufo di^ê,^

Q^etmpe<fuena partefois no mund(^^

Nm âisp mia no nmnio^ mm Hoamigá

Curralde ^nem^ouemi o çeo rotundos

Vos,a quem namfomente algumperiga

E/loí^acoitijuiílaropofiommfmoi

Masnemcohka,oup^ucaohedíenck
^

VaMadre^queninieoseftiemeJfenci^^

Vos Tortuquefes poucos, quantofortes^

Que o fracapoder Vojfo nam pefais.

Vos que aa cu/ta deVofJas Varias nmtt$

A leidawda eterna dilatais:

jípidoçeodeitadasfamasfortes.

Que Vos pér muito poucos quefejãir,

Muito façais na fanBaChriJlandade:

Quetanio^ b Chrifio exaltas a humildada

yedehs Alemães:foherk^adb.

Que portamkrzos campos feapãcefít'^

t>of4Cce(frde Tedrorehelado,

Nouo paflor, i^mua ceita imentai

Veiehemfeasx^errasoccupadò,

Queindaco cego errorfenam contmtitl

Namcomraofuperbíf?imo Otomanot

Mas^orjair dojugopberano.
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CANTO SÉTIMO; }i|

ydehduroínffeiiquefemmeÀ
f^idavelha0*j[ariãi/^ím4cidaátl

Quiotorpe Ifmaelitajfinhorea,

( Quem Vi^ húnratam longeda Verdade)

Entre as boreaisneuesjerecrea,

Kcua maneirafa:^deChriHandade^

^eraosdeChr^otem^aeípadanua,

2iãofortomaraterra ^ue erafua^

Çuarda^e por entanto humfalfoj^i^

jfcidadeHitrofolmàterreJIe,
'

EmqmntoelknamguardaafanUaUil

DaadadetíierofeUmaceleJie:

Voisdeti Gallo indignoqmdireyV

QueonomeíhnUiam^moquiJefiel

Jíiam pêra dejenddo^nemguardah,

Maspêrafer contra €lle^<ydenib4lai

fichas que tes Sreito mfenhrios

í)eChriíiaos,fendo o t€u tam largo t^ tSt^

B nam contra o Cynifio cr Nilo rios

Inimigos do antigo nomefan&Oy

^lijeandeprouarda eípadaos fios,

EmquemquerreprouardaTgrejaocantòl

3)e Carlos, de L uis, o nome^ a terra

^rJoH^^i^ as caujasnam dajuflaguerra^



f)S IVSIADAS DÊ 1. DB caí

Po/5 queJirey daquelles^ueem delicias,

Qjie qvãòciamnwndo iré:^conftgo,

OãflãoaiVidas^hgrã&aidimias,

^fqííecidos de feu Valor antigo:

Jfiafcemdatyramainimiácias,

Qm o^moforte tem de ft inimigo^

Contigo Itáliafalio, jafumerfa
BmVtciosmit^K^ detímesm(iíduerfâ»\

OmtferosChriHaoi^poUVentura 3

Sois osdentesdeCadmodeS^ar^dos^

QueMsaosoutrosJedaoaa morte dur^^

Sendo todos:dehum Ventre produTi^dosf

Nam Vedesa, diuina/e(mttura

^ojfuidãdecmy quefempre vnidos^

VosVem tomara Vojja antiga terra^

Wa:^ndofefamofospoUgmraÍ

yeàí que temporvjo (^pordecreto.

Daqualfamtam inteirosohferuantesl

ajuntarem o exercito inqmto,

(ontra o$pouos,quefimde ChrM(^amantest

BntreVosnuncadiixaaferaJlètO'

Defamear^ii^^nias repugnantes,, j
Olhay/e/laisfegúros de perigos;^

^

\ .QiieelksprVQs^JoiíVo£^^

. .-.».i..w,.«t«.,.\.m*-fAiV.'%^*:Xv1
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.CANTO sEvrmm ii|>

Se (oliçade^ranJès fenhorios

Vosfa^jrcoríquifÍ4rterras aíheâs]

T^lmiVedes^ueT^Boki^Hermorml

Ambos Voluemmnferasáreas,

Btn Lidia,jif'ma laurão deúuroúsfi^sl

^jfrkaejconde emfi luzentes Wãs,

Mouauos jaje quer rique:^ tanta^

^m mouervosnãopdea caJaS^nBÃ] í

Â^uellas ímen0es feras O' ^ouas^

DeinUrurmnsosmortaisda.arteihm^
lad€uemdtfa:^r as durasfr^uas,

7^0$murosde IBí^ncio^ tS'de Turquid

Faj^í^uetorneia aasfilui/JresiouáS,
'

2)oj Caseias montes^ tsrda Chia fria^

A Turcageraçam ,^ue multiplica

Mapoluta da Vo£a Europa rkam

Qngos^X^aces^ JrmenioSyCeor^anoi

gradando Vos efião^ queopouo iruto

l^heobtiga os carosfilhosaosprofanos

9r€ceptosdodcorã((durotnbutoy

Bm caíítgar osfettos mhurr^os

Yos^rtay de peito fvrte^ ç^ afluto]

B ^i^o queirais iouucres arrogantes,

peftrdes comracsifojjQsmuyp^a^it^
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(%% tVSIÂl>A§ DE t. &E C^
Mas em tantos ^uece^òí,(^fedentos

JndahdeVojJo fan^ue, o qente infanil

Nm faltartm ChnBjos atreumemo^

NeHa peguem cafà Lufttan^t

7)tJ^jfrka têm marítimos affentof^

Hena Afiamm que todasfoberjna^

T>la qmrta parte mua os campos ara^

Efimah mundoomemU cheirai

E l^efmosemtmfb qmacontece

Jaqmíh tam famofós nau€gante$)^

DeFpoh qma branda Venns enfraq-ue^k

O furor vãoSs^enm repugnantes:

IDefpoiscfue a largamm lhe apare^e^

Fim de fuás percas tam c$>MmteSy

Ondevmfamearà Chrijloa le^

EdaynouocoUumey& nouo^i
i

^anto queaamm tmaje cheguranf"^

l,euesemharcaw\ de pffcadõres
_^

jfcharmyqueo kminholhe mojlrkramr

3)e Cakcu onde eram mnradoresi

^era la logo asproas fe inclinaram'^

^orqne eÚa era a cidade dasmilhoret

T)o Malabar milhor , onde Viuia

0%6<pieAtm(iíodàpoffHÍ4^



..CANTO SETíMOi Sf^

%Umdo Indoja^,^ aquém JoGart^e,

Hum terreno muyp^ánde^i^affai^famo^

Repelafarte^u/Irahmarahr4nge^

MpraoNoneoEmodkcmermf^^
lugode%ei$dikerfo$ ocenílran^e

JVaria^ieisiaígãsoVkiofo

'Mahoma^algíis os ídolos adoram^

jAlgusm animais, jucentrgelkèmrm^
^

%^a hem nogrande monte^
quemtanS

^am larga terra , toda Afta difcorrf^

Que nomesiam diuerJos>aitomando^

Segundo asregtÕesporonde^orre,

^sfontesfâem^dondeVemmananié
\

€iríos^íujagramc4>trente marre

' Mo mar Induo, {s* cercão tcdoo ptf^

t)o terreno^fa^ndo Chtrfonefo^

Bntre humis^é oíitrorhiemgrana efpa^^

Say da larga terra hmlongaponta

Çiuafípiramidal ^quemreg c©

2)o mar comQílãtyirftélaiotfmjta,

E juntedonde najiè o largú^h^^^

Gangetico , o rumoranti^m^i
Que osm^nhos da terra morm^re$

^Qíhdrofemanttmda^ finas flores.

^-1^^ f 4 A^

1
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©SrLVSíArDAS DB fi/ DE OA^
Mas a^oradenames^í^ dtvfinça^ ' ;'

^qmsi^)^arios ftm os habitantes:

Vi Delij^Oi ^ataneí^ que emfoffança

I>etertXyií^^ente,pmmais>Smdant€Sg^

J)ecanh^0naf,queaejperanç4:

T*efn defíitfaluaçatn nas refonanteí

jí^oatdo Gange^^aterradoBengaÍ€

FeítUdeJone^ueoHtranamlhe i^ak^

Q^mieCamBMahelkofi^
(Dl^nrcjuefoydeforo^ipõtentéf

O^^inodeNarJíng^padero^,,

Maisdeouroi^peãras^ que defortesgentei

Aqmfienxer^hdomarvniojo
fíum mmte aitOy que corre lòngame>iíe^,

SerumdaaoMaíàâardefõrtemum^

€omfued&CanaràviueJeguroi

l^ierrs9sHmrmlhechamãoGa^^

!Bjpédaqtidf}eqfienaq(4amdade

Sa efknithmfralda tjíre'm,<p^cimhatè

Wo nmmnaturaíferocMadet

^{ui dèoutramdadesfemd^^

€alècutem a tlluftre dignidade,, ,

^e cabeia de ínperio rica,<y Bella^



Che^aáaa frotadúxkojenhom^

Hum Tortugues mandado logopartfg

^ fa^^rfibedoro %eigentio

T>d Xmd fia a tamremotaparte:

Entrando a menfigeiropeh^o^

QueaUnáíondisentra^anãoViUa arí€

jícor^úgejlúeUranho^otrapmm

Fe:^concorrer4pelbtodo úpõHo.

Bntre agenteqm a Velh cencúrria,

Seche^ahHmMahameta,quenafdd0

Foranareoiãoia Berbéria

^

Laondefora Jntea obedecidos

Gupela H:{inhamaja teria

O ^eina Lufitano' conlmião^

€hfoyjaafimalado defeuferra^

Mrtunaoíroíixea iam knoa dejlerre^

ItmVenâoomenfagemcompcunh

§^oíí&^ mmoquemfabeaiiY^mHifpans
LheSJfe^qmrnietrõuxeaeMoutromunJo^

Tam ímgeda tm pátria Lujtcanaí

Jhrínêo lhe refpondeamarprofundo'^ ^

^rèndenuncawiogentehumana^
Vimosbufcar do Indo agram corrente^

^oronde^ Leiãuínajeacruente^

i Efpmtado

ííj
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l^í^tVSIADAS DE l. Dl CA*

f^J^antado ficou dagram viajem, *
^ y^3

Ommro^ueMorimdefechamaua^ \

OuumdoasGpreJJoesquenapajJajem

T>o mar^ o Lufitam lhe contauà^

Mas Vendo emfim^qmafoYcadamtrífajèfi

So^eraé^ida tirrsnletiaua^

hhcíB^quetftauãforadaádade^ .

Mas de cmninhofoíica quantidade^
'

^quemntaiítoqutámualheáegajjk i

Defua eíiranhaVmda ^fe quem
'N.ajuapobre cafa repoufaffe^

B eh manjar da terra comeriaj:

E defpois que fe hum pqucd recrea^^

Co elle pêra a armada tornaria,

Queakgrta nampodefer tamanha.

Que achar^eme viynha em terra eflranh4l

O^ortugues aceita de Vontade íi

O què oledo Monçaide lhe oferece, ;

Com<>fe longa foraja a amizade,

Coelle come^ bebe^^ lhe obedece:

Ambos fe tornam logo da cidade,

^era a frota^ que o Mouro tem conhece^

Sobem aa Capltama, tir toda a gente

^on^édereukoUnignamente.

.Vi Qca^ith

iiinm*- fiiiVi-w



yyrarf^r/ms^m

GANTO SÉTIMO.

O Cafttam o ahraca em cabo kdo^

OuuindaclaraalmgoadéCa/klLSy

lu7íto àeftoajjzntít, O* prompto (s* qnedot

^ela terra pergunta, ^coujas dellat^:i

Qual liajuntam em^odope o aruoredo^

So porouuiroamante da d9n:^lk

Euridiçe^ tocando a Itra de oura,

*£alagente fe ajunta a omúr o Mour0,

Bile começa ,ogente quea natura

Vi^nhafe:^de meu paterno mnh§j

Quedeftmo iamgrande^ ouqueventura

Vos trouxe a cometerdes tal ccuninho:

fiam hefem caufanm occulta^^ efcura

Virdo longmco Tejo ,^ ignotoMtnho^

^or mares nunca doutro lenho arados^

jí (I^iwstam remotos {^ a^artados^

J^eospor certo >&s tra:^, porque pretendi

^Igum íerui^ofeupor Vos obrado:

Çor iffo fo Vosguiay i£r >os defende

í)ouw^os do marjdo Vento yrado:

Sabeyqueefiah na kdia^ondefeeflendk

3)mrfopouoyrko (jr profperado^

T>e curo hi^nte^ (^ fina pedraria^

Cheiro íuake^<{rdime (ffjmria^^ J

»mt\mf»naíamimr, rniimim^.hh



OS LVSIADAS DE L. 0EGA.
EBa prouincia , ajo porto agora

Tomadotendes^Mdabarfe chama,
iJ)o culto antigo os YdoJos adora^

Que ca porefias partesfe derramai

J)ediuerfos'^eis J?e, masdumfofora
Noutroí£mpo^Jej^undo a antigafama^ ^

SaramàVerimalfoy derradeiro

%/, <iue ejle ^emo teue wido 0*mteh%

forem como4 eíla terraentam Vtejfem^ .3

t>ela4ofeyojrabuQ outrasgentes

g

QueQcuttQMahometkotrouxejJem,

No ijmlmemftitutrãomeus parentes^

Succedeo cjuepregando çonuertejjem

O Verimal, defahm isr elloquentes^

Fa:^mlUa ley tomarcom feruor tanto',

Quefrojupos de nella morrerfanHo.

'H4os4rma,0'nellasmefecuriofo "1

Mercadoria que o
ff
ereçarica^

^erayr nellas afer reltglnfo.

Onde oprophetaja^yquea leypuhrkéi

^ntès^mparta^ O Í{em poderofo

Cos [eus reparte^porqmnm lhefica

B*'deírppr0prio^ fa:^os mais aceitos^

^CQs depohrei^lims defoptm 'r<i%K\^

t • d 4pum

{
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Aã/?«^M Cochimye^ a outroCanartor,

j4quaíÇhakjaqml a ilha dapm^

Jl qmlCQHlm^a^ualda Crarig^im

Eos miís,a quem o makftrue O" €0ntint4

Humfo moco, aquém tinha muita amor,

Vefpoisqm tudodeuyfe lhe aprefint^^

^írae/leC4lecufomente fica,

CídtdejaportraSío nobre (^ rica. n

BJla lhe da CO titulo excellente
'

2)e Empèradoryqmfobreos outros mmJe^
IHofeitofep4rte diU(^ente,

, ^era ondeem fanSlaVida acabe, (s* ande,

Edaquificao nomede potente

Cãtn ri^^ahífuetjodosd^o, <^^>ande

AomoçQ,(^defcendíntes,dondeVem

\^iEJle, que agora o Império manda <c^ tens}

A ley dagente toda rica (^ pobre,

Pe fabulas compoíía feimagina;

jíndãonus, <(!r fomente hum pmocobre

jíspartesy
quea cubrirnaturaenftna:

Vous modos ha degente,porquea nobre

IsLaires chamadosfam, i^a menos dtgnâ

^oleas tempor nome^ aquem obriga

Akjnãa meílurara cajíaantiga.

Torque
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Os IVSÍiADÁS DE I. DE CA^

forque 05 qvfirãmfemprç hum mesmo offtch^

ík outro nampodem receber conforte^

Kemúsfithpstér^m outro exerciciàj,

^'^'^Semm odefèuspajjfados ate marte

^

VerãosHam be certogrande Vicio

Deíleyjèrem tocados de talforte^

Que quando algumfe teca por Ventura,

Com ceremonias milfe alimpa isc apur^f^

Dejlaforte o ludaicopouo antigo

ISlãmtocauanagentedeSam^m^
Mais e/Iranhe::^asÍ7ida das que digo

ISÍefla terra Vereis de vfanca Varia,

Os Nairesfos fam dados ao perigo

Das àrnias^jos defendem da contraria

{Banda ofeu ^i^ tra^éndojêmpre vfada

Tia e^^uerda a adarga^ena dereita a efpaâ^

Bramenesfamosfeusreligiofos,

ISlome antigo,& degrande preminenciê]

Ohferuão os preceitos tam famofos

Dhum, queprimeiro pos nome aa ciência:

^am mat^o coufa Viua^ tsr temerofos

í)as carnes temgrandtftma abíiinencia^

Somente no venéreo ajuntamento

T^m mais licença , (y menos regimento,
"'.

Qeran

I,— .iiii.ua «I i»i<*
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CANTO SÉTIMO* foz

Gemsfamas molhem '.mas fomente

^era os dizgeraçam defeus maridos:

Dítofa condiam ydhofagente.

Que namfam de ciúmes ojfmdidos.

Ejies is* outros coUumes variamente

Sm pelosMalabares admitidos.

Aterra hegroffaemtrato^ em tudo aijuilh

Qjíie as andaspodem dar da China 40 Nih»

JhJTnontauaoMaurú: mas Vagando

jfndauaafamaja pela gdadt,

2)4 vinda defiagente eííranha, quando

O ^ifaher mandaua da Verdade,

h vinham pelas ruas caminhando,

<^deadosdetodofexo,<(sridadiy

Osprincipaes queo^i bufcar mandara^

O Capitam da armada que chegara.

yias elle^ que do^ijatem licema

Terá defcmharcar, acompanhado

J)os nobres TortuguejesJem deten^0

Tarte de ricos panos adornado:

pasceres afnmoja diferença

jí vi/ia alegra ãopouo aluoroçade,

O remo comparadoferefrto

Jlmaomar^esbois ofrefco rio^

.

- m

m
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©#LVSTAD AS DE L. DE Cá*

fiapraiaMm regedor do %eino eftaua, ^ ^

Que nãfuíiiingoàCatualfe chama,

^deado de Naires^^ue èíperãua

(om defujada feíla o nobre Gama:

hnaterranoshracosoleuaua,

E numportátil leito Maricá cama \ ^^à
' lJ7eofferèáemqueVd:^coflume^db^ '

^

Quenos hombros dos homes he tenad^. ^:X

DeBa arte-ol^àtSií^j^deUm/otmfí^^ i\A

Caminhão tapeta onde o%ei o eíj^rh^

Os outros ^ortuguefés vSo aovfi

Que infantaria fegueejqúadraferal

O pouo^ue concorre Vay corífujo '
^^

7)e Veragente eftranha,& bem quifrà^^

perguntar : mas no tempo ja pajjadú

T<ía torre de 3akl lhefoi vedado»

O Cama^tsro Catualhiãofaliando
"Has coufas que lhe o tempo offerecia,

Monçaideentrelles Vay interpretando

jís palauras que de ambos entendia:

jípi pela cidade caminhando

,

Onde hua ricafabricafe erguia

De humJumptuofo templo ja chegauao

^elasportàsdp qualjuntos entrauão^^ ,.

Ci Alt
{
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CANTO SE^TIMO;
^!Bsm^^

m
Bfculplàasempâo^ ífretn j^edrafml

rarios degefioSj Vários depinturas^

'Jfegundoo7)emomoIhefifígÍ4i

Vemfeasábommueisefmlíuras^

Quala Chimkraemmemhrosfe Panà^
* Os ChriTiãosdhúsaVer Peos Vfkdos

Mmforma humanaeHammrmlhA^^

Ttíum nacaíeçacornos ejcfiípidóí,

Çualhípiter^mon jemLyhkeííaml

OutrommcorjToroflos tinha^nidos^

jSBemcúmop antigoíanofe pintauai

Outro com multes braços diuididos

[^^riareaparece que imitaua:

Outrafrontè Caninatem deforal

QualJnuhisMenfitkofe^dora,

Ji(^uifeita do harharo^entio

jífuperfliáofaadora^aml

S)íreiiospãojêm outroalgum defutâl

^era onde eíiauao^Ido pouoPm
Bpg^^^ffandoJéHídagenteófio,

Cos que Vem Ver o ejlranhò Capitam^

Ellampelos telhados (srjmellas

yeíbosx^ mocos^ donas (y don^^lks*-----
-

Q^ la

i
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P$ tVlUI^AS DE Ím PE ca;

la chegão perto,i^ naopdffos kntos^

l>osj^rJi$s úJoi^fèrosfim

fine m^efíondem os regm aponfiUtoi^

jíltosdêtmrsríãú,masfumptuo/oSy

Edificãpfi(>smhresfimaJJerjti)s,

^òrentféo^aruoredosdekk^^

jíJSivimmos^k daqmlla g^nte^

2^0 campo Cí?m cidade juntamntek •

^elospúriahdàcmaafutík

Secimergadk "Dedãkafàcukade,

2)^ índkarHakremota antiguidades

Jjfiguràdai l^ao cem talviue:^

jís hiílorias ddquella antiga idade^

Que quem dellm fmmotkia inteirai >

^elafonérà conhece âVerdádeim*

fMciua hum grande exercildquepipi

ji terra Oriental^ que oldaípe laua^

^ge o hum capitam de fronte lifa^

Qiie copífrqndentes Tirfos pelejauí?^

^orelleed^adaeUamNífa :

iSlasjrikiras do rio
, que manaua,

Tampróprio
,
quefealiejliuer Semelk^

t)iràp^r certo^quehefmfilho aquelle.

Mah
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CANTO SETIMOa^

Maisauantebehmdúfecao rh,

Muygrande multidão da A(SÍYÍagentfg

Sujeita afeminino fenhorio,

J)ehh iam bella^ como incontinente

jíli temjunto ao lado nunca frio^

Bfculpido ofero^pnete ardente.

Com quem teria ofilho competencÍ4l

^Jmornefando^hmtainmmenáa^^

^aqui mais apartadas tnmolàuã^

Âs bandeirasJeOreàagloriofcis^

Terceira Múnarchia, (irfojugauÕol

'Me àsagoa6 GangeticMVndojkii

Dum Capitão mancebofeguiauã^

Depalmas rodeado Vakrojks,

Q^ejanãodeFilipo,m^femfak4

pepro^eniidelu^íterj^ exalta^

OsTortugUefes Vendo ejlas níemoriasl

Di^aoCatual ao Capitão,

Tempo cedo Vira que outras ViSliriasl

Wias que agora olhais abaterão:

\4quife efcreueram nonas Uftoii is,

^orgentes eflrangeirds que Virão

Que os nojjosfabios magos o alcançarão^

Quando o tempofuturo eípeculàrão.

m
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©S LVSIADAS DEL. DE CA,

Edi:^hemmama^ícafdencí\

Qjiepêrafetukarforca tamanha^

Nam VãkrAdos homh refiUenda,

Que contra o Ceonaovddagente manha:

yCastambém dí:^(iuea hellka excelknck.

Nas armas^iíjrnapa^^y dagente eJJranJm

Será tal, queferammundo omido

Ovmceêar^porgloriadovenúdo^

Apfaltando êntrauamja hafãla^

Ond^aquelkpotente Em^erador

t^mcamilhap^^quenamfti^^^ \1

i£íe outraalgua mpremxx no lauori ,

Ko recofladofgeflofe ajiinala

ííumlirenerandotjrpfofperoferíhorl^

Jíumfànàde our^clnge^ O^nacabe^i
Wepreclofasgemasféaderna^

IBempinfaélk hum Velho reuerentel

Cosglolhos no chãoydequando em quãnd(s^

U^edauaa Verdefolhada erua ardente:

Qmafeucofímmeflauaruminandot

nut^^ravteney peffoapreminente,.

fFera oGamaVemcompaffohrandOy

T^Jtraqueaogrande Wmclpe o aprefentr^

Qt^ diante- lhe acena quefe affente.

Sentado)

KUK.^ /;^ufc««



CANTO SEPTIMO; 'iii

SentaJo o Gamajunto ao rio) leito,

Osfem mais afaUadoSjprqmfto em Vijl^

Bílauao Samorino trajo í^J^eito

fyagente,nunca de antesMie Viflai

J^mcandoagraueVoí^dofahiopeitpl

Quegrande authoridadelogo aquiU^

N4 opiniãodo %€Í,<í^dopouo iod9

O Capitam ihefilia defie modo.

\iumgYande<í(ei, de la das partes, onie

O ceoVolubãcom perpetua roda

T>a terra a lu:^ folartoa terra efconJe^

Tingindoa que deixou de ejcurãnoda,

Ouuindodorumorque la reíponde
^

O eco^comoem tida Indi^ toda

O principado €?lâ , ir a mag^Uadel

Vinculo quer contigo de amt;^ade.

'Epor longos rodeos atimanda

^

9or tefa^rfaher que tudo aquillo

Ouejoheo mar, quejobre as terras anda

í>e ticjue^as , de la do Tejo ao Nilo:

E desdafria plaga de Gelanda,

Ate bem dojtdeo Sol nam muda o eHilo

Nosdías.fohe àgentede Bthiopia.

Tudo tem nofeu%eino emgrande copÍ4:
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OS tVSIADAS DE 1. DE CA,

2^fe<]ueres compaElas, tsr limças

Depa:^, i(s deami^idefacra, O" nua^

Comeniomifeinirdas abuniamaí

^asjà^efidas da terrafm,<ar tua,

^orquecreçamas rendas^ (sr abaftanca^^

forquem agente maistrabJha is^fua,

^^^(0<^^mos,ferã(triamenta
l>e tiproucito, o* delie floria ingente.

lífendaapiqueonbde/iaamí\aà'.

Entre Vosfirmementepermaneça,

BjUraprõwptoa toda aduerfíJàde,

QueporguerraMeu ^mojèo0ere^az
C&mgente, arma^, &?iaos dequdidad^

^porymãote tenBa^jt^tewnhe^a^

BdaVontadeemti fobriUopojla

Medesamycertijlma npoHst^

'J<^lemhaÍKaIiíIma.o Capitam,

Jquém o%eí gentio re^ondittl

QjieemVerembaixadonsdenaçam

Tam remota y^ramglaria recebia:

Mis nefle cajo a vlttwatençam

Com os de f^u conjelho tomaria,^

hformand^fe urto de quem era

O J^i, cr agente^ (^ terra que díjprã^

Bqut



" CANTO SETIMU. 12^

lE(j(ie em tauto podia do trabalho

^afjadoyr repoufar , isr em tempo hreut

^urk afeti defpachohum juflo talho^

jCom que afeu ^i repojla alegre leuei

la mjlopunha a noite o vfado atalho

^as humams canjeiras
j
porque cem

^e do^efom os membros trabalhadoSp

€solhos ocupando ao ócio dados»

h^afalhados foramjuntamente

O Oam^, tsr TortUgucfesnoapoufenti

Do nobre Regedor da Indica gente

Comfe/iasis'geral contentamento:

O CaiUúl no cargo díligenie

Defeu^i ^ti^ihaja por regimento

Saber da gente eílranha donde vinha

Çuecofiumes^ que lei
^
que terra tini ^

Tanto que os ígneos carros dofermofò

Mancebo VeUoVio, que a lu:{remua,

'Mania chamar Monçaide^ díf^jofo

De poderje inf rmar dagente noua:

la lhe pergunta prompto (srcuriojo^

Se tem noticia inteira^íCsr certa prona,

Doseflranhos quemjam^ queouuido tinh4

Qj^ hegente dejua pátria muy vi:^tnha.
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os LVSTADAS DE t. DE CA*

dmpartkutarmefite ali IheJeJJe

Informarammuy Urga
,
^oisfai^a

TiiJJo fermço ao ^i^porquefeubejjh

O quemUe neopáo fefarki

Monçaide torna
, poflo que eu quijejje

^i:^rtedi/Iomaisnam faberia^

Somentefiy que hegente la de Heípanha

Onde o meuninho^(s' o Solna marfe banha.

^emaleydum^ropheta^quegerada

Fnfim fa:^rna carne detrimento

jDa mãy , tal quepor bafo eíià aprouado

Do Veosy que tem do mundo o regimentot

O que entre meus antigos he)fulgado

DdlesJ)e queoValorfanguinotento

Das armas, nojeu braço re/plandece^

O queem nojjospajjadosfeparece.

forque eUes com Virtudefobrehumana^

Os deitaram doi campos abwidofos

Do rioTejo, Kr f^fa Goadiana,

Com feitos memcrmãs , i^famofos:

Enam contentes inda^^ na j4jjt icana

^arte^ cortando os mares procetofos

Tios nam querem deixar viuerfegurosj, v

Tomando nos cidades^ altos muros, 'y
. - ^_, _ ^^



CANTO
tmasmmm

SEPTIMO.

Ham menos tem rnojirado esforço ts manha^

Em qmesquer outrasguerras que acÕteçao^

Oh dasgentes belígeras de Efpanha^

Oh la dalgus quedo Tirene decao .

jífi
que nunca emfim com lança ejlranha

Se tem^ que por vencidosJe conheúo,

Nemfefabe indanãò,te afirmo er ajfello^

^era ejies ánibais nenhum Manello.

E/efiainforma^ãonamfor inteira

Tanto quanto conuem^dellespretende

Informarte ,
que hegente Verdadeira^

jíquem maisfalfídade enoja (jr ojfende:

Vay Verlhe afrota , as armas, tjr a maneira:

T>ofundido metal^que tudo rende

^

B folgaras de Veres a policia.

^Portuguefa na pa:^<y namilicia.

la com defeps o Idolatra ardia

^

De Ver iUo ,
que o Mouro lhe contaua^

Manda efquipar bateis, queyr Ver queria

Os lenhos em que o Gama nauegaua:

jimbospartem da praia, a quemjeguia

J. Nairageraçam, que o mar coalhaua,

Ja Capitainajobem forte ifr bella^

Onde Taulo os recebe a bordo delia.

^ur^ureos

wjX7»ÊaÊ^.,^i,>trx^..,i^«mí.^^»,,^



m'^im"/!MímfiK'Jv\:V'2m o S LVSIADAS DE L. DE ÇA.

Purpúreosfam os toldos,^ as bancleiras

S^oricofio/am^queobicho^era,

Nelias efiampintadas asguerreiras

Obras
y
que o forte braço jafi^rai

Batalhas tem campais auentureiraSj

T^efafios cruéis, pintura fera,

Qm tanto que aogentiofe aprefental

^ tento nelU os olhos apacenta,

^elo que >epergunta :mas o Gama
L hepedia primeiro que/e ajjente,

E que aquelle deleite que tanto ama
J ceita Epiíuria, efperimente:

l)ose/pumantesVaJosfe derrama

O licor, que NoemoHràraaagente:
Míis comer o Gentio nam pretende,

dueaceitaquefeguialh defende.

A trombeta que em pa^^no penfamento.

Imagem fa^deguirra, rompe os ares,

Co fogo o diabólico inflrumento,

Sefci^ouuirno fundo la dos mares:

Tudo o Gentio nota : 'mas o intento

MoUrjuafemi^re ternos fmgulares

Feitos dos homesy que em retrato breue ..

Jmadapoeftaah dffcreue.



CANTO SÉTIMO

Alç<ifeempè^coelle os Gamas junto]

Coelho de outm parte , c^* o Mauritano

Os olhos foem no bcllko trafunto

2)e hum )^elhohranco^ aípeito Venerando,

Cujo nome nam pode fer defmSlo

Ém quanto ouuer na mundo trato humano.

No trajo a Grega vfmça ejíaperfeita,

Humramopormjtgmanadmita.

fjum ramo na mao tinha : mas o cego

Eu que cometo irifano, O' temerário]

Sem^os Nimphas do Tejo,<(sr do Mondego]

^tr caminho tam árduo, longo^((s* Vario:

Voj]ofauorinuoco,quenmego

^or alto mar, com Vento tam contrarie.

Que fenam me ajudais, ei grande medo.

Que o meufraco batelfe alague cedo.

Olhay que ha tanto tempo
, que cantando

O Vojjo Tejo, ir os Vojjos Lufttanos,

J fortuna me tra:Z^peregrinandoj

Tiouos trabalhos Vendo , <ír nouos danos

Agora ornar.agora efprimentanio

Os perigos Mauorcíosinhumanos,

QuatCanace que à morteJe condena,

Tiíia mãofempre a e^ada,^ noutra ãpena

jígora

ri 1

1



os LVSTADAS DE L. DECA^

hgora compobre:^ aucrrecida,

Tor hojpkios alheios degradado,

j4gorada€Íperançajaad(jtiindi:$,

7)emm mais que nunca derribado:

^gora aas cofias efcãpando a Vida^

Que dumfiopendia tam delgado^

Que não menos milagrefoífiluarfe}

Que pêra o ^iludaicQ acrecentarje^

E ainda Nimphas minhas não haftaua,

que tamanhas miferias me cercajjem:

Senamqueaquelles que eu cantando andam

Talpremio de meus per/os me tornajfem

A troco dos defcanfos que efperaua,

Das capellas de louro que me honrafifem,

Trabalhos nunca vfadosmeenuentàram^

Com que em tam duro ejlado me deitaram.

Vede Nimphas que engenhos de fenhores

O VofioTejo cria )?akroJos,

Que afii fiabempre:^r com taisfauores

A quem os fa^ cantando gloriojos:

Que e^mplos afuturos ejcriptores,

^era ijmtar engenhos curiojos^

^era porem as coufas em memoria,

Qjie merecemn ter eternaglma,

fcis

<3Si.^.
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Wii logo em tantos males he fokatdoy

Q^iiefoiwjfofauarmenamfalleçã,

principalmente aqui
,
quefou chegada

Ondefeitosdinerfosengrandeçai

iDaimoVoxJòs^ queeu tenJ?o]ajurada

, Que mrnno empregueem queonammereç4

Mem porlifonjahumalgumfuhido^
$ohpenadenamfer agradecido^

Nwj crtats Wmphasnamquefama dejje

jfquemaúhemcamum,(& dofeu %eí

, Antípoferfeuprópria interejjet

Imigodadiuina(T humana ley^

f^ríhumamhícíofo^^uequíjejfe

Subiragrandes cargos^cantarejy,.

Soporpodercomtorpes exercícios

VJaimaískr^meníedefeusVkíos]

Nenhum que vfe deJeu poder haUante
"^

^eraferuirafeu defejofeio^

Bquepor compra:^erao }^ulgú errante

Semuda em maisfiguras que Troteio^.

Ts[em Camenas tamhem cuideisque cante

Qjiemcom hahitohoneítàxsrgraue Veifr^

^or contentaro ^eino cfjtcionouo^

^defpirisr roubar opobrepQuo.

Nem
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l
: Mem ^uem 4cha que hejujlo ít ^ue he derclu

I

' CímrJãfealeydo^iJeueramente,

Emm acha que he juflo (^ bem reípeito^

^ Quefepague ofuor dafermlgente.

fiem qumfempYecomponco experto peito

' l^^es aprende^ i^md^
^era taxar com mão rapace ir je/cajjâ.

Os trabalhos alheios^ quemm pa^4r
'

'Aqnelksfosdireyqtíeauenturamm

^orfeu Veos.pQrfeu^ei^aamada }^id4

Onde perdendoa^em famdadslatkrafn,

Também defuas obras merecida:

\^polo^^ as Mufasque me acompanharaml
Medobraram afúria Cõncedid4

Umqumtoeutomoakntodefcanfado^

^ortprnar. fiotmkalhõmaisfol^adOf,

FIM.
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CANTO OCTVOc l^;

mm

m{ Canto Oâaiia

A primeira figura

fè detinha

O tatuai^que Vira ejlarfmta^

da.

Quepor diutja htm ramo nàmão tinhàl

j( harbabranca, longa,& penteada:

fuem era,^ porque caufa lhe conuinhâ.

A diuifd que tem na mão tomada^

^aubreípõnde, cujaVo:^dífcreta

O Maurlknofahio lhe interpretai

E^las figuras todas queaparecem}

^rauosemVííla^Vferos nos aí^ehos}

Mdísl>rauos,0' maisferosfe conhecem

^elafama,nas obras^i^ nosfeitos

^J^tigosfm^mas inda resplandecem

Co nome, entre os engenhos mais perfeitas.

Efie que Hshehujòj donde afama
/ Únojfo^ino Lufuania áàma.
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,

Voyfilho is^ companheiro doThehano^

p
Qu^tcim diuerfaspartes ionquifim

I f^árece Vmdoterao ninho fiifpana^

I I

' Seguindo 4sàmàs^ue contino vfou",

I 1
3)ot>ouro,Gmdianao€ampovfan0^

I h dito ]ElifiQ^ tanto o contentou
'

' Q^eali(]uisdar,msjacanfadoso^^^

Bternafepultura^ 0*nome aos nojfosl

w

I
prdmo^m lhe Vespêra dmifa,

OvtrdfTyrjQfoyde^acovfado]

O (itialamojj^fdade amoUrAk^auif4
QjiefoifefiCompmhiro^^^^ amadoi^

y^soutro^qti^doTejo 4 terra pifa,

S)efpoisdeteríamJon^omarar4do^

Ondemtimperpetmssdifiçay

^ ífw^/o ^ PííAíj, ^«^ ew mmoriafiçal

yHfJesheoquefaytfanUaxàfi: '

Aa peoj4, que lhe dà lingoafacunda^

Queje Idna Jfta Tróia infigne ahtafa^

Ca na B^^rppahishoa ingente/md^;

Qii^mfm^fliíi^tm^^^

t>e mrtxis ,comprefença furibunda?

Grandes htdk^^s temdesharatadas,

Q/^?4s J^um. msk^dmastem pintadas.

iM aiiiiii •iii**
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. CANTO OGtVO. lâf

Afi o Gentio dii^ , refponJe o Ganta^

EUequeVespajkrjafoidegâdo^

Viriatojahmos queje ííhimê,

Defironalama mau que no cajadoí

Injuriadatem de "^omaafama^

VencedorinuemibH afamada^

2s[am tenícoelíemo^nem terpuderam

Oprimor que mnTirroj^timram^ -

€^omforçando: com manha Ver^onhof^^ \

^vidalhetirarÃoqmosfij^Anta,

Qm0 ogr^e/ipertoementeJnd^qhnr^
Aos Pe:^sleisma^Hanimas quebranta;

Outroejía aqui quecontraapàtriayro^á

J)jegradad0i:omrjo/co^è^/emnt4,

BfcoIheoienHòm quem/e âkmnt^fft

^eraqueetermmentÉ feilluíiraQe^

uVèsconunofco tamhem l^ence4shmdeiraí

DeJJ^smesdeluptt^rMtidaSy

Quej^mqueUetmpom mafsguerreka$

Bentes de nos[ouberMfn fer vmáliaz

OlhatafhfútiiÂrtestT maneiras^

^er^adquerirmpomstamfin^ndíW

ti,y^fatídica Cermque o àuif^p^^^Y ^

Bile he Sertório ,<r ella aJMàãuifk^

)t "
I

f^íKS/i^ar/ XN%#./,«HttMgii
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Ogram progenitordm %eis prlmmosl

TSlos Viigatô ofa^metypoi'em nado
Cremprem Lotharmgtaos úhangtirost

í)efpois de terços Mouroífupgrado

Galegos^ZT Lemepescmalkkos^

AaçafaSmBíi pj3ffa o SanBo EnriqMj,,

^or^HC o tranco dcís^spfanBififm

^em hemdi:^ tfíómro que me efpanta^

^ergíMãoMalnharmarauilhado^

L Qj^tantmeJ^HadrÕeSy qutgente t4ntú0

€omtampouca, tem mtoi& de/iroçadot

Tantosmuros aí^errimos qfêehranta^

Tantas kattilhai da mncacanfado,

T^asmôâstim portmtaipartes^

<Âfmsppdembadas^jCs^e^andartesi

I^flehtoprmehoAffonfoyãljfeoG^^
'

Qj^e todo^ortugal aos Mouros tama^

- ^or quem no Efiigw juradfama^

3)e mais não idebr^rnenhum de^wai.
Eíie he aquelle :^elofoa quem Veos amai

Com cujo braço o Mouro imigodomay

^eraqiiemdefeu^inoabmaosmnros^

l^hík deixandoja pêra osfuturos.
'" ^^"^" ""^^ """'

Sã'
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CANTO OCTaVOí
$0 Cefarje jiexandre^i tmram,

Tãntpequenofõder^tam poucagmte^

£omra tantos imi^osquafíiíyseramy

Ús que des^aratauaejle e:^ciilente,

2^m creas quefeusnomesfeejienderam

Comporias imúrtdis iam larjamente^

Mas deixa osfeitosfeus mexplicaueis,
ye^ueos defeusV^jJalosfam notaueisl

BJIe queVes olharcompitoyraão,

^era o rompido Âlmmo malffridê^

lDi:^doll?e quev exercito efpalhade,

%ecolhay((Tic^ne aocampo defendid^t

Tornà-o moco do Veihoacompanhado^

^jie Vencedor o tarmde^encidoy

Bgas monii^fechama o forteVet!^0

§^€ra kaisW^alosdaro eípelha.^

^élo ca );al<:os filhos a entregarfe^

jícordaaocoloynudejedaf^ypanol

forque nàrn quis o moco fogeitarfe^

Conio ette prometera ao Lajidhano:

We^com pfo isrpromefjaskuantarft

Ocercoquejae^auajolerano,

Os filhos o* molher obriga aapena,

^ T<ra que ofenhorjalue^afi condena:
-

' ^~^' " ài Hm j
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i^am fe^pCafjfuItanta qiie cercado
"']

Fçims forcai Caudmaydei^^^

Quandoapaffar por haíxQfoiforcad<^ '

í)oSamnnm)ugotrmmfhantt:

Bftepeh/eupômwjtiriada^

J/Sife entregafofirm^i^^ .

ÉHoutro^al?t,^ os filhosnaturais

j

Ea confortefem culpa, que doe mats^

Ves efíe quefiihdo da cilada,

Dafjbre o^eique cerca a Villaforte^.

lao^iMmprefo^aVittadefarcaâí^

llIuHrefekodignoideM^ >

Vt[ocaVaypmtado-m04armada^^^

T^omartamkm aosMouros dando amorie'

^ronmndolhàsgalkjemndoa^^^

WaprimemmarkifnA VMorta^

^dom Fuás ^oupinho quem terviil

Enomar resplandecejuntamente,,

Co fogo que acendeo junto da ferra

De Abila, nasgales daMauragmte

Olha. coma entãoju/la isrfanFíaguerra

Xie acabarpelejando eflà contente:

T>as mãos dos Mouros entraafelke alm$

Triunfandonos ceos com JHfiafalma.

:

I iii«« 11 11 •»
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y^4m)^eslumajuntamento âetUrangilm

^rajo^fairda^ran^e,armada notta^

Queajudaacombaterp %eiprimem
Lisboayde ft dandoJanBaprom
Olha JEnri^uefamofo camlleiro^

\^ Taima^uejhe nafcejunto Aacoual

^or ellesmojira Veosmilagre Vifio^

Germanosfam os Martjres de Çhriíh^

^umSacerdotevHrandmdo aejf^ada^

Contra Jromhes^uetomA^ por yingmKé

IDe J^eirla^ ^uedeantesfhitomada,

^orquempor MaphãmedeenreíiáAkn^ai

JieTmonio Trior: masVè cercada

S^nBaremj^^VerasaJègurança

J^afiguranos muros^que primeira

Subindo ergueo dasguinasa hndeir^l

yejloudonde^amhdesharata

Os Mouros deVandàliam feraguma]

Os imigfsrompendo , o jilfere\mata^

B Hi^ahcopendam derrtba em íerra^

}Aem )éoni:^he
,
quem fi o V^lor retrai/^

Qj*€ oJepukhro do pay ps ^jjos cerra:,

IDi^nè deitas bandeiras ^pois fmfaitA

^contraria derriba^ tsr ajua ex4t4^



OS LV5U0AS Dl Vnn CMi

OlhãáiiUiUeífueãeçepetaUnça',

Com asduas cabeças dos vim^i

Qndt a^úlada efeondCyXom^ue alcança

^cidade por manhas {sr oufadks:

I ElU porarmastom^i afemdhmtcd

I 1 Docanalleiro, que as cabeias frias

Tia mão lemúJ,feito nuncafeito^

Giraliopmpamr he ofortepeito ^i

i

MamvkhmíCa/telJknõ^quea^rauadir^

I Hejíffonfo nono ^i^peto ódio anú^o>

Tios de La^a^ cos Mouroshe deitadoy

^eTartugalfa:^endofiinimigol

^^brantesVdlat^ma acompanhado

3os duros infiéis que tra:^ conftopt

IdasVè quêbum Tortuj^uescampoucagmB

0,desbar4taíy9^prendeoufadamente^

WartmLope^fe chama ó cãuaWtrá]

Qjue deites leua^pode a-palmais oloumr

^lasW^ahumEcclefiaílicoguerrfm^.

QueemUn^a deacotorm o ^ago deemó^

Vello entre os duuidffis tamintetro^

Em não m^ar batalha ao brauoMhuroy

Olha ofmino mque lhe apeire^ç^-

Comque no^poucosfius o esforço ereçfí
' *' y^



ii

CANTO OCTaVO- «1»

Vh vão os lieis de Cardona ir Seuilhã^

<^tos^ cas outras dous,i^ fwndeejpaçol

^íos! mas antes tmrtos,maranilha

feita de Deos,quenafn de humano bra^it

yèsjaaViJla de AJcaçarefe humilha^

Sem lheVakr defífir ou muro de aco^

J.dom Uatheuso ^iípode Lisboa^

Que a coroa depalma di coroa.

êlhalum Me/Ire que deçe de CaHellal

portuguêsde naçam , como^mqptUá

jíterrados Algarues^ir ja neaa

2^am acha que por armasJhtrefiJJa,

Commanhafsform^íT com êenigna^Mrillé

Viias^ cajleãos tomaa cfcalla Vtjíar^

J^^sTauiktomada^s moradores^

BmVinzan^adesfetfC^^cadcresi

%[iscom héUcaMÍiticiaao Momoganha
; Silm,^ueelleganhou com/or^aingmtèl

0edomado Corrêa^cujaWãiéa

] U grande t$for^o fa-^enmjt aãgente

I Masmmfaffe^m trtsqê l^fãcu^ Bfpanhi

r Sefa:^mconlmerperpetuamente^

Em deJafioSjJHpMiZsrtormos^

M^Uiiideixando publiMírifm^

% 4 ^^i

'3Km^mmJm,m»,m^.r,..^^.
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Vellos canomeVem de auentureítoí,

jíCaflelía,M:{e o pnça/os teuanm

í)osjogos de ^elona Verdadeirof^

Qjiecom damde algiufe extrzitaram^

Ve mortos os foBerbos caudleiros^.

Çhie o pwicípal dostres defãfíaram,.

Que Gonçalo ^i^eifo fenQmeay

QHepodemm tetMr a ley: Leteac*

Âientdnum^ue a fama tanto eHende,, \

"
^

Que de nenhumpaffado fe contenta

,

Que a pátria que de humfracofiopende
Sobrefeus duros homhros afujlenta,.

^^ T^ãorioves tintodèyra^ quereprende

A vil^dejconfíançainerttí^ lentas

WopouQ^ <s* fa:^qu€tome odbçefreyol^

Wt%et Jetí naturol^^nanpdealheytn^

OlBjporfeu confelhó is" oufadia,

JJeVeos guiadaJo^(ísrde JanSla EíírelHi^

SópodeoqueimpQ/Tíbil^pareciay

Vencerapouo ingente deCa/iella::

Vesporin:li^/lria,esforçayt^ Valentia

OutraeUraga^ Vicloria^claras belía^

JZagmte,ajJí fero:^camo infinitaj.

^ucentreoTartefo^i^ oGaadianaBaSiíOi

iMiÉ

»

,»m *t.i»mj
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Mas nam Vex quafi ja desbaratado^

Opoder Lujitano
,
pek aufmcia

Do Capitam denoto, queapartada

OrandoimocaafumaicsrtrlnieJJenctat

Vellocom preffaja dosfeus achado.

Que lhe di^tn que Ihe/aàa reftjlmm

Contra poder tamanho^^ quéVieJJe,.

forque configQ esforço aosfracos dejjè^

Masolha comquefanSía confiança^

Queindammer^ tempo refpondiãl

Comoquemtinhaem Veos afegurancd

VaVtBoria^queíogúlhe daria:

Af^í Tompitio^ommdaque apojfança

Tios imigúsa terra lhe corria,

jíquemlhea d^ra nona e/iauadando^

^oís eu^re^onde^ efíoufacrificando.

Seguem'com faníó esforçoem t>easfe aíreue^

Ouuirquiferesçomofetíomea,

Português Capitam chamarfedeuet

liasmais dedomt^um Muare^fe arreai

Ditofapatria quetalfilho teue:,

M4Íantes pai, queemquantoú Solrúdea
ÈHeglobo de Cerei<srMeptum^

òem{refHÍ^iraraportal aluno.

í:J^Í

^í!l^:»sms%^jiâM;f^,mmMtf(m'nn'ií"'"^-''""^'^-'"- '—
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Mame/ma luerra \4 queprefasganha,

BjioutroCapitamdepouca gente,

Qmendaiores "pente , cr ogado apanha^

Qjue leuauam roubado oufadamente:

I

Outra Ve:^vè que a lança emfangue banhe

j

0ef{es^fopor liurar com amorardente

O frefo amigo jprefopor leal,

^ero ^dri^ue:^ hedo Laniroal^

úlh4e/!edeJlealo como paga

ú perjuroquefé!^tjr viléf^am,

GilFernande:^he de Eluasquem o ^ftra^]

Bfa:^Vir apajjaf o vlílmo dano:

f)e ^rsi^rouba ocampQ, z^ ^uaft ala^($

Ç^fangue de[eus donos Çamlhano:

^Múlha^i fereira que co roflo

Pa:^efcudo4as^aks^dtantefojlop

pBaqptde:^efete Lufttanoí,

"^eíleofitetrofubidosfe defendem]

J^ortesd^quatr^o centos Caflethanoí,

Çue em derredorpelos tomarfe tjlendem,

^orem logojentíram comjèus danos,

ÇA^namjofedefendem,,masojfuídernj

J)tgnofeno deferno mmdo eterno,

Qrandem tempo antigo 'i^ nómoàmo-

II ti * ^iWi»
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CANTO OCTaVO.' t|4

Sahefe anúgamenU qut tre:^níQS^ "^

hcontramil ^mams pelejaraml

T>lo tempo que oí Vim atreumentos ^
S>e Viriato tantofe Uk/lraram^

E delles alcançando }fencimentos

Q^os muitosporferpoucas nam temafnos

O que deípois mil Vt^s amojlramos.

Olha ca Jous Infantes fedróís^tlenriqàél

Progénie generofa de loane,

Jíquellefa^quefama illuslrefique

^elle em Germaniajcom que a morte engane

Efle,quiíellanosmaresopubriquej,

^orfeudefc&bridoYjiirhfengam

T>eQitaa MauraíumidaVaidade,

Primeiro entrando as portas da ádadi»

Vès o Conde dom IPeJro quefuflenta

J)ous cercos contra toda a barbaria^

Vh outro CmdeeUlí que reprefenta >

Bm terra M^irte, em forças ^oufadia^

Depoder defenderfenam contenta

^kaçere da ingente companhia: v-i

Mas dofiuí^idefendeacaraVida^ ^

^mdapor muro afua,ali perdida^
,

'

Outráã
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pMros muitos perlas aue mptntom
^qui tambémporçertQfintariam;

JAufaltalhepinceljfahão lhe cores

^

fionra^premio^fauorfue^s artes criam

^

(nlpados VicioJòsJiíae£bres,

QueJe^n^rãoferta^p-Jèdmkm
'põlHjÍre^(CrdoV4lúrd^

M^^ojiosp^yaidàdesatokçlps^

'AfeHéspaisillupm^^

I s í ^rmcipioaaoera^amc^uedelkspen^

I 1
\ ^elaVirfHdemu^fo antãoji^emm^

I
'}í Mpordeixaracafaquedefcende^

^ ^ Cegos
y Quedos trabalhosquetmrml

,

^^ dtafama 0*rtintorMl^s/e efiende^

1 1
* BfcHrpsfiei^amfempr^Jm menores^

^ I
Com lhe deixar dejcartjoscorrutores^

1
pHtr&$tafHhmhagran4e$0'0haflados]

§emn?nhHm tronco jllújlre donçít y^nham^

Culpade^isy que a^s Vei^s a priuado^

'3)âo mais que a mil.q esforço^Jaber tenh^

^ífesçsfeusmmquerem verptntudoSf

Crendf} quécoreiVãs fhehamfonúenham^

^Coéòjíifeumiirairúnàtural^

yUmtíira fiefdkqmnm nm(>
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íJI^. ÇâNTÕ CCTaVO. -

iiãanegoqueacomtudodefcenden^^^^

l)oj^0êrojfa tronco.f<s* caf^nm.

Que cam cuííumeíakôi^^ excelkntíí'

Suflentmanohre^ que lhefica:

E /ealu^doiant^s finsparentes

T^lksmàkoV(d,ornmník^^

2Í(mfútMaommQS, nemfefa%efHr4%.

Masdeílesachafoucos afintura.

f^ejlàíkclaiv^mdomcondesfiitúíy

O Gamaqm alim^aapamént4^^
Que a douta m^otam claros ytamferfiííõè

í)ofingukr artífice ali pinta:

Os olh0ítinha pmnptos <(sr dereitos^

C^Qtmlnahiftorkhemdi^inta^

'Milpe:^s perguntaua^ <s*milouuia^

J^sga/lofasbat^hasquealipiaé-^

Masjaalu^Jemoíí^auadmidofk^ -

^orqueáalampadagrandeftefcondí4.

í^ebaixodaOri^^nte^lumimfa

heuauãaos Antípodas údia^^

QumdG&Oentk/y agentegenerofi^

VosNaimj danaofortejepmu '

*

jíhufcarorepoufoqutdefcanft, ^

Úslaj^os animais,na noite manfí.

y Bntre

itíiMfirfifiTMnrii
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I
OS LVSIADAS DE i. pi Ç4*

Eiiíre /íi«/() oí Jru^ices famofos

Ma fa}façfHniam,queemficrífíc$og

1 |;|
^orfmaii diabólicos,Xsrindkios

I ;|
Mandados do ^i próprio, eftudiofoí

I
j

j|i BxercitàuámaárteiTfèusúfficios,

I ;

j^ 1 Sàhreffta)fíndadeU4gente ejlranha]

I
Qj^^aasffiasterrasVemdai^noíaEj^an^^^^^^

De como a muagenti lheferia

- tt^perpetuo , eífr/^e) catineiroy

'jOeflruicam degente , Cí?" ^/^ )'^//4:

V^ifèeJpantado o atónito agoureiro

S)i^er ao^ei (fegundop que entenJiaJ

Os [mais temerofos quealcançara

2^as entranhas das Vitimasque oulharâ^

è^lHomahfe ajunta que hum deuoto

Sacerdote da ley de hfaphamede^

7)os ódios concebidosnam remoto.

Contra a diuina Fe
,
que tudo excede^

Emforma do Trophetafàlfoarmto^

Que do filho da efcraua Jgarprocede^
íjBaco ódiofo em Jonhos lhe aparece.

Que defms ódios indafe nam Jeçe.
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CANTO OCÍaTO: xjí

E Ji^ lhe af^i ,
guardamos gente minha,

J)o mal que fe aparelha peloimiga

Qtiepelas ã^oas húmidas caminha,

jintes que efteis mais perto doperigai

lHodi:^ndo acorda o Mouro afinha,

Eípantadodofonho : mas conjigo

Oiida que não he mais que fonho vjâdú

^orna a dormir quieto (jrfofegado.

'Torna^àcho di:^ndo^nam conheces

O gram legijlador que a teus pajfados

Tem moHrado opreceito a que obedeces

Sem o qualfôreis muitos baptfi^adosl

Eu parti rudo Velh^ cr tu adormeces?

Tois fdberas que aquelles que chegados

Denouofam,feram muygrandedano

Da lei que eu dey ao nefcio pouo humano^

V.m quanto hefraca a força defiagente.

Ordena comoem tudoJerefiíla,

Torque quando o Solfaefacilmente

Sepode neHe por a aguda Vifla:

^oremdflpois quefoht claro (jr ardentf,

Seagude:^ dos olhos o conquifla,

Tam cegafica, quanto ficareis

Se rai^s criar íhenam tolheis.



Í)S LVSJADAS :i>E L, PE Cá.

JJlo dito^ elk 0* ofonofe deípede^

Tremmdo jiçap atónito J^arem
Salta 44 çmajumeaosfemõsped^

hnnrandonúkofermdoyemm;

Tantoqmammlu:^ jue ao §ôlpreceda,

Jáoíirara r&jlQ/n^ehço aferem,
Cohúúçaosfrmifm dú forpe ceita,,

^os i^mií do^uejonhou dá conta ejlreité,

I WmeyfQspitmeres^^tmtmrm

^life dãoJegundo oqm entmdiiffi^

jé^ftiifas traições y enganos Vários,

perfídias inmnfamm 0*^ teciam:

Mas deipcando çonjelhos tmerarhs,

^
^efim^am dagentefretendianj,

i ji'
I

^ormmhasmmsjotts0*axdismilhore$

s€ompeitasadí^uerpndp os regedores.

^QompeUm^purOy0^âàMuasJtcreta^

Conciliam da terraosprmipm,

]^ com ra:^esnotamis0difcretas

Mo/IramJer perdicam dos naftirais,

^i^io^queJ4m^nte$ inc^mt^

Q^ ospiaHsdífcorrendoOçcidentaisp

J/iuem [o depiratims r4pin&s^y*ri ww^X

§m fs^iyfem leis humanasm^SmmM
'

Q^uantQ

m

11 II »»iiii
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f)e olhar.que os confelheiros^oupriuajofj

í)econfctencía ^de Virtudemurna,

Edefmceroitmorfejamdotadoí:

forquecomoeUepojionafuperm

Cadeira,pode mddos aparatados

MegocioSjíermtkia mais inteira^

po que fíie der alir^a corjfelkm*

^em tam pouco direyqde tome ianto

Em grQJjQ^acó>^ienciàlimpais'certa

Que^einkuemmfohre tr humilde martíi

í)nde ambição a cajo ande emuhrta,

E quaHdohjibomemtudohejuílQttrf^n^

B em ne^ciòsdo mmhj^ouco Mcerta,

^uemãcoeíles poderá ter conta,

j^ quieta inocência
j^ emJò Peosfronta»

^íasaqueílesauarosCatum

Q^ oGmthicopouogouernauaml

Inâu^dosdaígentes infernais,

^òrtu^e^de^iachoddatdumi

'hfasúGdmayqutmmpretende mais,

J)etudo quantom Mouros ordenaram,

Qf^ leuarajeu^i humftnal certo

^0mundòj quedeixaèfcukerto.

S Ns/lo

U

WHBimriTriiiwi—riiiimiiir»!!!
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^,S LVST,AI5^AS DE L. DE CA.

T^iflo trabalhafQ^ quem bmfabU* .^ r v -r-

Que deJpois que kmjfe eUa certet^a^

jirmaii^iUQi^^gente mandaria

Mamel^^ue exercita a fí4mma^alte;^l

Com que afetijugo ty lejfometeria

0astenas^ir clomdr aredonde:^^

Qjje ellemm eM maisqM hum. dili^ni^,

í)rjcohM^ dãs.íq^4s4g Q^ep^,^^ y^

Fallar ao^i Gentio deUrmhUy V vr - ^^

(Par^«e com/eji^S^ai^ho/k torm^^y . ;

Gente impcdiyfeqmríiõdej^^jaffè. .v ^*

^^^ l^iqtiejd noticia faljfa Cr indinéÊ

Íiamer0de%^^ ^ . ^^
'4

Q^tam crédulo era em j£Hs agourar^ , 1

Ê 9fj,4sjendif afirmadospelos Mourosl
^

MJleiemor lhe esfriao haixo pdt^n , ^

Tor OH(rapartea força da cohica^y

j4 quem por mture^eflajMgetto^

I:fumdejejoimníortalíheauncle{y

Que hem)fe quegranâlTímo proueita

Fará,fe com }>vrdaJe<(^ comju/íiçí^

&contrito Ji:^rpor longos annor^

QMfliiccãfnctco^^idosLi^^^^
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CANTO

Z
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SohHtjlômUmfèlhos^uthmcíUà^

jíchauã muy contrários pareceres^

Que mqiidles^comquemfe aconfdhãàã^

B^icuta o dinheirofeuspôíiem: !

O grande apitam<hamarmandam^ '

jlquem chegada diffeje quijhes

Confijfarme a Verdade Impa^nU4i^

^erdamakãnc(Lr<^$da cuí^ãtm.

^/(yuhemhformado^^fueaenédxadà ^

Quedetm^imdíàeyqae hefn^dà:

Cerquemm tu th %ei , nem pâíria ámádâ\

MasV^gaiundoVaíjyaJfandú a Vida:

Que quem da Hi^ma vltimá alon^dd

(I(ei,oi^firéordehi/dníadtJmeàda, '

Ha de vir cometer com nãos {jrfrotas

Tamincertas viâ^es i^remotasí

^fe de^randes^inospoderofos]

O teu peitem a regia maje^ade^

Q^prefentesmetra^s Valerofos^

Sinais de tua hícomita Verdade:

Com pecúsis^dões altosjumptuojoi

Se liadas í^rfj altos a afni:^ade:

Quefmalnempenhornãohe bajlante^
\

A$palmasàum Va^-nmegant^.

* -.^'vv.X""^"'"

"""""'

S % Se
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Sitporventm Vindes de/lêrrad&í^ ^ .r^ ..
'

,

Comojaforam homís dalta forte,

Emmeu^mprehagajaihados^
Que taJadterra hepafi í<ift raofmté^
Oh feptrdas fois ao marpfa^^

l^i^emojemiemordetnfah^^^

Qjí^p^rfeJíiílemurem uJaid^de,

^^"^^/^^^mdmJ^^^idadek^i^,\t*i<, \

IJhapidita^ o G^ma quejithSs
SuípéUas dasinjtdm(^pr4emu€

X QM^^onietícmdio^donde vinha

AquHkque tam mal a %ekutdauâ%

CTiaaltaconfiam4\cjiieconutnfya,

€o^^ue/e^rmremo^alcancap4,

QHeVenm Aiiddu lhe utfluiai,

^ai^plaurmdojah^^^

$^o$iwtí^sdeUtos^(jueãm}ícÍa

Humamcometemipytfca^idadt

Namçat^J.iram.quectVafhda ini^ífO^

açoute tam irutlda Chi í/iandad^r^^^^^

Vierapwperpetuaimmçkw
Na^raiamde Mao^ to afalfídade

O poderojo^nda^torpe fpu^y

" ? Mas
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Mítsporqm nenhumgrande hemfealança

Semgrandes oprejjohj (^ em todo ojeitê

Segueoiemorospafjos dae^eramà^

Queemfuor Vmejmpre defeupeyto^

Me moílras tu tao pouca confiança

t)efia minha Verdade :fem reípeito

T)a$ra:^sem contrario queachariaê

Senão credes a quem nam crer demas^

forquefeeude rapinasfoViueffe .^

Vndiuagú^ou dapátria defierraã(íi^

Como crés queiam longe me VteJJe,

Sufçar ajjento incógnito (sr apartado?

forque eíperanças, ou porque interejje'^

Viriaefprimentandoomaryrado,

Os Antarticosfriosj <ur os ardores

Quejúfremdo Carneyroòs mwadores?

$€comgrandes prefentts daltaeílima

O credito me pedes do que digo.

Eu nãovim mais qa achar o e[Iranho Clima

Onde a naturapos teu^eyno antigo:

Masfe a Fortuna tanto mefublima,

Que eu tornea minha pátria^(jr reino amigê

Então Veras o dom foherbo O* rico

Com que minha tornada certifico.

§ l
Sete
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I
Se tt parece inopimdo fcko^

Q,ue ^ija vitima Hi^pmaâti memande^

I OcQraçamfnhíime^ o repa peito,

TSlenhumcúfofoftbil tem porgrande.

íBem parece que o nobre <isrgrdm conceito

DoLufítano elpirko demande,

Mahrcredkô^^ fede mais ahe:^^

ÇMcread^U§MntafQrt4i^^

I

" \-^:"---^--

Sahe que ha muitos annos, que. os antigos

^ismjjosfirmemente propufaao

De Vencer os trabalhos^ ifr perigqs,

Quefempreksgraníleicoufasfe opujêraè

É defcohnnda os mares inimigos

Do quieto descanj}^ ^pntenderaQ

Defiberquefimtmham ^ isr ondee/IauM

% jísérraéíraspraias0tU^

i
h Cmceko digno foi do ramo claro

,

^

à Do Wníhrjo %iijque arou primeira

O mar^ pê: yr datar do ninho caro

% O morador de ábíla derradeiro:

Efte por/m induílria
, ^engenho rar^^l

TSlum madtiro ajuntando outro madeira^

Dejiobrirpode a parte, quefa':^ clara

De Jrgos/kldra a In^^^da Lebreji da Ardi

Crecendo



CANTO octavo:

Crefmdo cosfucceps hons primeym

Ho peyto as ouJaJks ^ defcohriram

^ouce <r pouco camíiíhos€Ílrangeyros,

Quehíisfiiccfdenclõaos outros pròfe^uiram

f)ejíffrica os
moradans derradeyros

[jíufiráisyqm nunca as feteflammas viraml

Forãô >íftés denasyatrasdejxandú

Qmnmtílmòí Trópicos fieymanié

í ív.

%fi comfirme peyto, ijr com tamanhê
'

"

Ç^ropc^ftto vencemos â Fortuna,

\4te que msnò teu terreno efiranhê

Vienfos para vitima colum:

f^mpendo a força do liquido eflanh®

f)a tempeilúãt horrífica^ts importuna

\4ti chegámos^ de quemfo queremos

fmal^ que ag no
ff
o^yde ti lenemoi.

p>Jla he a l^erdade^ey
,
que nam farta

^or tom incerto hèm^tam frâ topremie

Qual, namjendo iHoafi, eíperarpodia^

T^m lonoo tam finoido.^Vão proemiot

Mas mtes dejcanfarme deyxana

Mo nmcadefcar*Jado^ fero^emio

^xmadreTlnúSyqualpiratainiio

S)o$ trabalhos alheyosfyto rico.

3 4 ^^í«?

Í;^:|:

-,».—«,„»...«^.,^.^^^„,.
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O S I V SIA DAS DE L. DE CA.

Th por qual hejímera, i^ não dobrada
Jjuntam ao defpacho íreuidade,

'-^vxM^omeímpídaa ogofto da tornada:

l^fmda teparece falftdade,

^.,Cuydal?emnara:^oque eftaprouadi^

Giíi^Cômclarôjí4y:^opodeVerfe,

Osfacilhe a herdade dentenderfe,

atento eBaua a ^eym/egurama.
Com queprouaua o Gamão que de^m^
Concebe delle certa confiança^

Creditofirme, emquanto proferiay
^andera^ das pakuras ha aba/lama^

l
lu^na autoridadegrão Valia^

lj| Começa dejulgarpor enganados

OsÇaiuáscarrutos^waljulgadm.

luntamentea cobka do proueytal

Que eipera do cantrato Lufttan&l

Ofa^ obedecer, (sr ter refpeyto,

Co Capitão,ifr nam ca Mauro enganai

Enfim ao Gama manda, quedireyto

Aas naosfe và, isrfeguro dalgum dano

^ojfa a terra mandar qualquer fazenda^

8,ne pela eípeciariaíro^ue^ O* Venda.

Que
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CANTO CCTaVO. 145

Que mande âafaí^mda enfim lhe manJa,

Quenos%eynús Gangetkos faleça,

Salgua tra';^idonea la da banda

T)onde a terraJe acaba^isr o marcome^a^

la da "^ea l prefença Veneranda

Separte o Capitam
,
pêra onde peça

Ao Catual
,
queàelle tinha cargo

Embarcaçam, que afua ejla de largos

embarcação que o leueaas nãos Ihepedei

Masl>mao^gedor
j
que 7íouos laços

Lhe machinaua^ nada lhe concede^

Interpondo tardanças (ir embaraços:

Coelle parte ao cães
,
porque o arrede

'*

Longe quanto poder dos régios paços^

Ondejem quefeu ^ei tenha notícia
j^

Faça o que lhe mfmarfua malicia. -^

ha bem longe lhe di^
,
que lhe daria

Embarcaçam baHante^em quepartijfe^

Ou que pêra a lu:^craíiina do dia

Futuro^ fuã partida dijfirijje:

la com tantas tardanças entendia

O Gama, que o Gentio confentijfe

'Tsía ma temam dos Mouros , torpe (s^fera,

O ^ue delle ate linm entendera.



OS lvsiadâs de l de CA^

Era efle Catual^ hum dos que sflauam

(oírutospelaMaumetartí^ente,

, O principalpor quemfegouernauam

As cidades do Samorimpotente;

f)ellefomente 0$ Mouros eípcrauam

I

Efeyto a feus enganos torpemente^

Bll^, que no concerto vil conípim

J)ejms el^crancas nam delira;

P Gama com tnftancta lhe requêre

Qjie o mande porms naos^ cr nam lhe Vaf^
\

E que ajiilhoymndâra Jhefefefe^

O nobrefuccejjor de Terimah

forquera^m Iheempede í^ lhe diferi

A fa^nda tra:^r de for tugal^

^ois (iquíllo que os %ií ja tem mandada

"Nam podeJerpor outrem derro^adof

fêuco obedece o Cdtual corruto

jítaispalauras , antes reuoluendõ

TSla [antafia algum jutil
, c^ aílato

Engano dia,bcAico^ {jr e/hpendo.

Oh como banhar pojja oferro bruto

TSlo jangue auorrectdo/Uaua Vendo
^

Ou como as wwsemfogo Ibeahrajafje^

forcjuemnhua aa pátria mais tomaffe}



CA.NTO OCTaVOí
Que nenhum torne aa pátriafo pretende

O confeihoinftrnaldos Maumetanos,

forque namfaiba nunca ondefe ejlende

jí terra Eoa o ^i dos Lufttanos:

Kão parte o Gama em fim ,
que lho defende

O Regedor dos bárbaros profanos,

ISlemfem licençafua yrfe podia.

Que as almadias todas lhe tolhia^

hos brados (jr ra^es do Capitam]

^sponde ò Idolatra
,
que mand^JJe

Chegar aa terra as naos^ que longe eílam^

forque milhor dallfofje^ <t5r tornajjei

Sinal he de inimigo^ ^isr de ladram,

Que la tam longe a frotafe alargajp,

hhe dt^jporque do certo (sr fido amigo

Henam temer dojeu nenhum perigo^

'HeHaspalaurasòdfcteto Gama

Enxergi bem, que as nãos dejeja perto

O Catual ,
po^ que com ferro ^^ jílamê

Lhas afjalte ,
por ódio defcuberto:

Em Vários penjamentosfe derrama:

Fantdfiando e/tá remédio certõ^

Que dejje a quanto malfe lhe ordenaua^

Tudo temiaj tudo emfim cuidaua

Qml

f4«

WfiHraigaffjiMirtíiiTMT*--'»'"^-^*-"'"

'li
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I
QmlonflexolumedopoMo '

I Espelho de açõ^ou de cri/íal/emofo,

I
Que do rayofolarfendoferido,

I I Vaiferir noutraparte luminofú^

Efendo da omiofa mão mouído '^

Ç^ela cajado moço curiofo^

jínda pelas paredes, (IS^ telhado,

p Tremulo,a(iui^ali,is*deJJoJfegaiol

Tíí/ í) Vagojuy:^ fluUuaua

I
í)o GííWíi /7r^yí), </«4«í/o //;e lemhrara

CoelhoJepor cafo o eíperam

7^a praia cos bateis, como ordenara:

Logo fecretumente lhe mandaua,

I
Quefetornafjeaafrota^ que deixara^

TSlamfolJeJalteado dos enganos.

Que eiperafia, dosferos Maumetanoso

TalhaJefer,(juemq$ierco domde Marte^

Imitar os illuíires,^ i^oalalos.

V^ar CO penfamento a toda parte

^

jídtutnhar perigos^ <(S' euitallos:

Com militar engenho, isrfútilarte

Entender os imigos^ isr enganalos,

Crer tudo emfim, que nunca louuarey

O Capitão que diga ^ não cuidey.

~
Infijie
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tnftfle o Malabar em telo pref).

Senão mmdMhegara terra a armaâa^

Ú^ameaçosfem nam teme mda: 7'
1

Que ante^ querjuhre (i tomar o prfo^

l)equantQmatalílmaliaiOhftdí

l^keand^r armada^ quepor em ventura

jíjtimdejm^ij quetemjegurae

A^uelía noite eJJeue ali detido,

B parte daoutro diitjquandoorlem

íyefetornaraoT{ei imas tnpediia

Voyda2,Hardaque tinha nãopequenas

Cometelhe o Gentio outropartido^

Temendo defeu\eicaíli^o^oíipenay

$efal?ee/la malíciaj a qmla/inha

§ahrà,fe mais tem^oalt o detinha^

Díz^he que mande vír toda a fa;^ndá
\

Fendibit^que íra^ia^ pêra terra,

^era que de r^agar /e troque 0^ Wnda^
Quequenínam^^mçàrnérm Imsta^^^ra^

^ofíaqueosmáosprepojitiis entenda

O Gama, que o danadopeitoencerra^

Confente^piorquefahe por verdade,

Qítecomprmaja^ft^aaliber^^

KoHceriaJè
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ConcertSfe que o negro ntànâe dar

E^barcaçòesiSmas com que Venha,

Que osjeus bateis nam quer aueriturár.

Onde lhos tome o iwi^o , ou Ihosdetenhdi

^ãrtemasúlmàdlasa buscar

Mercadoria fiiFpana ^quecomenha^

Efcreue afeuyrmão ,que lhe rftandajji: ^

jífa:^nda,com {^mjereígataj^e.\ -

Vem afa:^nda a terra , aonde logo

J agafalhoH o infame Çâtual;

Cotllaficam Muaro (^ Diogo
^

Que a podejpm venderpelo que Vafjf

Se mais quèobrigaçam^quem^mdo o* fo^

2ia peito vil opremiopodeis Vai,

^em o moflra o Gentio a quem o entenda^

^ohoOamajoltoupelafa^^nda^ -

^or €lla¥foltà^crehd^^àli:tíriha

Penhor bajlante^ donde recebejfe

Jnterejfe maiordo que lhe Vinha,

' Stó;icapitàrhmahtempo de^^^ \

Blk Vendo que ju Ihénatfi cmutíihà * ^-^

T^orUí^ra terra
\
porque nam podejfe

Ser mais retidoofendo aasnaos chegada ;

M^llas yi^fi d^i^àêsHof^dàf
- -^
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Nííí n.ios e(l,irji deixap^garofo^

jííè Ver oqm o tempo lhe descobre^

QjiCnam Jefia ja do cobi^oja

úlegedor corrompido úr pouco nobre.

Veja aopr^ opiy:^o curiojo

Qmnto no rkoy ajlt como no pohre

^odeoVil interejjeo* fedeimiga

Do dinheiro^ c^mcji tudo nos obriga;

A TôMoro mata o^y Treicio, ó
Sopor ficarfenhor dogram tefouro:

Entra^pelo forttj^imo edifício

Com a filha de Mrifo a chma douro:

^ode tanto em\rarpeia auaro Vicio,

que a troco do metal lu:^nte,& louro.

Entrega aos inimigos a alta torre,

J)oqualqmfí afogada empago morre

B^e rende munjdu fortateias,

Fa^tredores ,{sc faffis 0$ amíges,

E-h a mais mbres fa^^fa^er vik:^$l

E entrega Capitães aos inimigos:

Ejle corrompe l^irginalspure^is.

Sem temer de honra, oufama algtiipèrlgúi^

Eftedeprauías Ve^es ài ciências

Qíjtiy^^ cegando^^^asm^fiencw. ...

\ " B/le

!i:f

Hirr/íiWjfififiíffliiiriifíiBftmrffii



v.r* "^ifUsiJifi/^

OS LVSIADASDEL. DE CA;
E/?e mtcypretdfmis(juefmlment€ '

"

Os textoseftefa:^er dcsfa:^ [tis:

Bíiecwfd osfi^rjurios entrea gmte:

B- rmtW:^sitrànos torna os ^eis.

Me osjuefòa peo$ omnipoteM

Se dedição, mil ve^s anuireis^

Que corrompeijle encantador^(S^jlludr,ornp

rfenMasmmfemçorçomutdode Virtude,

VIU.

lucrao long^mcii^
tenacidade

S^myenderjejafa^nia p$ 4^^
Usfeit0re$, '

'
'

'

íl^tt usmpmporrnanha^is* falfídadf
-

]Fa:^m^ que riam lha comprem mercadores^

Que todojefi prffofifo ;tsr pontade

^ra^d^ter altos àeJLfihridores

J)a Indta^ tanto tempo que VkJJem

pç M^fàiismoi y0asjhaídesfi^efm

Lam



JrfínQefoi do Egípcio ^Jhohmeâ^

Donome dakmãjuaafíchamada^

Que^^deípohmSm:^Jècpfm

M^olongey o porto p:^damm^^^^

4 Cidade Meç^i0eJe:erí^Mdec0^

ComaJuperHicmifalfi^Xs^

. pa rdegioffi a^oaMaumetaua^
]

Gidà^úmMpff:ti>^mnkà^^

J)e}odoorm9^0mmfloreát^

7)e^^M^h^prQmit<y^md0^i^^é^
Roldão quee^^kopoffúli.c

%>açiHÍaQs}áalahKe^^^^^^

. ^swfipl$yfemo/i\fompmhÍ4 ;

^egrandesnaos^pdo Indica Oceaml

mpeóaria Vmbufcarçada0m»
..

^ore/lasmos psMúuroseípcraíUímy

Que como foffenip^a^í^^^ iC^ píj^

^/í^ueJhs^ cjL0 o Comercio lhe fomauam^'

Com flam^ ah'^tj'jjfm,p epitmícii ;

T^^ílí:JomfotautQ çonfi^^^^ ix

-

Qi^j^J^^n^ueremm(ils dos nauegmt^^

Se nam ami^ntoiempo aliprdaffem^ C
Çjie dafameJ^M^^A^y H-^^^ ^h^^JJ^^

fl
'

maiaeií l»2ig/««m»-./«MM^,^^.,„



ÒS IV^TADAS DS V »E CA.

M4Í a Gõuernaotor âosceo^^ Hrn^enter,

Queperaqmntotem determinado^

í)e hn^eos meios dà conHemmej^

íPor o^ic/ewm 4 fj^iro ofim fadado,

liflmp'laâ>jot acàdenUs

T>e éijf içametn \fotiçaide\ íjue^urJadè

EMauaperadario Gnma awjú,

Emen€etpi.yiJJ&^o Vajr^í/íK

W,ííf Je qneyrife àsM&ui^oímngnardaHo^p

^orpr Mouro temo eUcsy antes era '
'

'^artuipameen^cfmntomaçhinauão,

jí tencàfà lhe d'fobre torpe Cít ferin

Mmtàf ^e^s as nãos que longe eftauãê'

Vífita,(TCorh piedade confidera

D dano ^fem ra^ão ,
que/e lhe ordenSg^

^tU malignagente Sarmm^

Informi ociuto óma (fa4 crmid^^^.

Que de jéribicã Meca Vmi cadmoÇ

Quea^ora Ja^n dojjemtamde/ejudafp

^er^frk/humento defle dano:

^i^lhe que l^em degente carregadas^

Edos trome$ horrendos de Vukano,.

Equepode fer delias opremiló^

Segunda eJhnamah^BrcehidO'



m^iEsmmsr^aiM^mÊ^m

CANTO NONa
O úama quetamhem confiJeraua

O tempo, que f)eya apartida o chamai

B.g^i^ defpach&jamm efperam

Milhor do í(fi, qae os Maumetamsamé
Josfeitores^ que em terra ejlão ^mandàuá

^i^fe tornem aas mos: (s* porque afama

IDeftnJublta vinJa os nam implda^

Lhg mndaqueafi^^fjjemefconêda.
'

^oremnam tardoummto ^quedoando
0um rumor nam foa[J,e com Verdade^

^ueforãopye/ososftitõ/esyqumd^

Foramjemdos virf da cidade;

'Epafam^ a^ orelhas penetrando

^ofabio capitam yCombnuidade

^j^:>^repreJarU nus
y que aas nãos vkrãú^l

.
^)m}derpedraria que troKUrã»,

^am e/Ies antíops mercadcris

^cospn £aiecUyer conhecidos

3)a filia delles , logo entre os milhore$

iSentidofoi
,
q^e e/iSo no níar retidosz

Maéjamsmos os hÕsíraLilhMores,

Voluem o cabrdfame^^ repartidos

^Ptlotr^b/ilho ^ híispuxam pek amarra^

Outras quebram co^eito duro a barra.

^^

tmmwwmmi



' tB LVS tADAS DE t/t>B CAi

Outrospendem daverga,isrjadfjatam
'

J wlla, que com gritafejokatia,

QmnJacom maiorgiítaaa^ei reLtam

Aprèffâ\comqueáarmadafekmuai

I

; \/fsmolheresis^

;

^àqtiella qmiãofrtph^

O SammmJe aqmhão qmperdidos

Hmtem os pais^aí outrasoímaridús^-^

himdJS^Hffeitores Ltijítãnci

Com toda fmfa^nda ãurernente^

^ppfar dos imigos í^ãUmetanos^

. T^orqMUHtorneafiupnfãgeméí

J)í:fcu!paim^riia(y%eí defeus érjganof^

^cebé o Capitamde methorméhte

&sprrJos ^queasdefcuípas, i^tornanh

jílgfis ne^'èr,fefarteas pdlksda?ído^ •

^Mejê ca/IaaBaxo ^porque entende

Q^ueem Pão ca^i gentio trithklhaua^

Eh qmrer delíep.t^ , a qualpretende

. ^<yrfirm:ir o comercio que trataua:

M^ cbmáapella terra quefeeítende

^ek Aurora /fahidàjaãeixaua,
;

£oMé^s rtnuntórnaad phtria cara,

úriosfmMs lemndo do que achara.

} 'jfL' x \ T 'm.'\ '^K^^jtkmi
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CANTO MONO. 441

^erfarça^ dos que o Smmrim m4nMrá^

Qjiando Of pnjos fãme$ IhetQmoyr.

Leuapunentãprdmtejjuecompfkrúi

Afeca flor de3mda mm ficou^^

jíNe:^^ er o negro cram^quefã\dam

^ nom ilha Maluco , tõacanelb,

^^m qu€ Ceilãok ncé ílkUre 0- h0U»

lUo tudo lhe oummãâiligenéé

X>e Mvnç4Íde fali^ue também lem^

Qjieinjpmdodejn^íkainflumcm,

(Tuerno liuro de Chnfio quefetfcYtual

V dito/o jfjfrkam ,
que a ckmenm

J)iumafs:i tirou dejcura treu^y

B Í4W iQngedapcttria achouniamm^
* ferafubM-aapatmV€rdliàir0.

'fipartadcísajfídci ardente Cúfla^^

jí$ venturoj^is nãos ^ lemndo^ frm
Ç>era onde a rtature^a tinhapú/tg

\jiUm Ai^UnmdatSpi^anoaho^^

l^euamlo aleitei muas ^^tf^a^
f)afarteVrmitàlprr i hkhoa^

'Ouira ve^^comrtmdo oi duroímed(>$

Pomarmíerto^^temiJosA^ledús.

; T
J

Oprj:;er
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©S lVSTAttA.S DE L. DE CA;

O/^^^^f'^ ^^ c^^4r 4íí/> zíW^ ú?*4,

Âfenspenates caros isrparentes^

^emcontar a peregrina, ii^ rara

Time^açam yOsVMoscm, i^gentei^

Vira horar o premio
,
quegmhâra

' Woríam longos trcoalhos, <jr aufJente/^

Cada hum, tempor ?ofio tomperfito^

, j^ a,ççn/c5ôí para elk hs Vafo ákeito^

lacrema Deo/d Ciprià^queorJenaJá

Er^perafamr dos Lufuanos

DoVadreeternô,^ porhomgeím daJé

Quefempre osguia fa de longos annosi

jigkrh por trabalhos aliançada^

Satisfa^jtmde bemfofridos danoSj^

Lheandam ja ordenando ,^pretendia

IParlheMsmare^triJks alegria^

^elpois de ter humpouca ret^ótuidú

lamente o Urgotfkir que nauegàram^

Os trabalhos, que pelo Deosftafãdo',

2SZaj Amphiomas Thebas,je caupraml

la tr^a de longe nofentido^.

^erapremio de quanto mdpaffuram^

^ufcarlhe algum deleite , algum defcanfif^

2^0 %einode crivai liquido^jis' manfo^



^^'

/

C4NT0 NONO.' 14Í

h^umrepopfo€m^m,comqu€poiÍ€fft

^fuíiUr a lajja humanidade

2)os nam^dnte sfms , como interejjk

J)q trabalho, que murta abreuetdaiú

^arecelhe ra:^m que conta Je£e

ji feu fiího ^porcujtpoteflade

OsD^ojh ta:^deía aovã tirrem^

Ei^yhHmanoijubiraoaoJmno*^

§Jlo htm reuoíuido y áetermlm

Deierihi aparelhada la nomm
J)as agods ^al^uamfiila dtíiÍH4

Orntda def nadado {sr Perdearrehl

^e muitastem no reino ^ que confine

^aprimeira c^ terreno feio^

' ^faraasque pofjuefiberana^y

^gradentro das portas fienalanas^

'AU q^^^qf*^ as aquáticas âo^^^eUjs,

if erm<iifortif?.mmbrÕ^^^

J odaí à\ quettmtitolo de bellas^

Çlori 3 dos olhos ^d<ir dos c^ratoes.

Com danças^^wrea s
,
porque nelUi

jnfjHirAjkretas ejfet^õrs^

- ^é*- 1 com mau Vontade trabalharen$

%i^montaraaminjeaffei^oarim. ^

nari(ir?iaii>"mrir/iii«ii-ari'f<iiHiiiiw«tr<i>ii» i
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0^ LVStAD^AS DE L- DE Ca.

Tal mar^mlfufcõHJa
,
pêra que aquelk

(Jue de yiJnJespam , bem recebido

Vofjenocmpo quea bonina pelle

T:em(fHd^e^ iço-^ pt^/uíílj^arn^^^

Seu filhayMbufcaKjpayqtiefamtíe
'

Tem todofeufotkr ^ferú Cupido^

Que a^Hamon^qmUã emprefaantiga

iiòcãrraâjuntáiisauesjquenãyd^^^^^

Vão da morte as exequm celebranda^

EaqueUaiemquepfohoiíUertida

^eri^fra^asbomm^

Erifid^^mdor da Veofija partidap v

' N^Mr L^f^msbetjj^sfe^^ãa

Ellaporondepajjaoar^^o Vento

Seremfa^^combrandomouiment^^ i

íajljhreos ídalm morjtefpende.

Onde o filho frecheiro eliauaentam,,

jljmt^nJo outros muitos , que pretender

Fa^erhuafamoja expediçam

Contra amundoreueldeypvrqm emende

Erros grandes , queha dias nelle eflmrr^

Amando coúfas que nos foram dadas,

T^mj^erajèrmodas^masv^^
~

^~

fia



CANTO NTONO. H^
WiaABeonfumyi.tamauJIero,

De cegom alegria bruta ^infaná,

Qj^eporfeguir hum feo animalfero^^

Poge dagente,<C^ helliforma huménai

£por caUigô quer doce yisrfeuera^.

MoHralheafermofuradeI)ianaf

B guardefemm fcjiinâa comido

J)ejfes cães que agora ama, isr confumidúl

E l^e do mundo todos as principais^

Qm nenhum no hempubíicomagina^

Yi mlles y
que namtem amor a mais

Qjie afí Jfonute, saquem fhilauciainfmd

J^è que ejfes quefrequentamos redis -

^acos ,por Verdadeira <s /i3 doBrim .

Vendem adulacam yquemalconfèntè

Mondarfe o muo trigo florecente^

Víque áiueUes que deuem aapohrt^

Amorâitíind^ ^aôpouo charidad0^f

jímãofomente mandos,(^rlque:^^

SimulirídojuUiça , is" integridade:

í)afeatyrama^deafpere^a

Fa:^em direitoji^Vaãfeuertdade:

Leisemfauôrdo^^ijeeílakkcem^

jísemfaucrdopouofo perecem.
^

^
Vêem

tr.r/iíKt^imrrxii^nniwtixniiii.



es LVSÍAPAS DE t. DE CA*

yjemjrm que ninguém ama o que deue^

Se nam o quejomente mal defcja,

7%am quer que tiWto tempoJe rekífe^

O Cãjiigo que duro^ ^j^ft^pj^*
Seus mimftm ajunta

,
p^que leue

Ex^nitoscorjormesaapeleja,

Çjteejpemtercoamalre^ida gentè^

ilue tht mm for agora obediente^

h^ukús de/Ies mimnos Voadores^

BíiSú em Varias ondas tr^kdhandol

fiíis amolando ferros paffadores.

Outros a/Jeas deíetas ddga^andop

Trabalhando cantando e/iam de amcrts^

Vários Cafosem Verft modulando^

Melodiafonora ^íjrconu nada,

Suam 4 letr^, angélica afoadç\.

tJ/UX J.W.XA^

l^as fragoãs immortah , onâe fo^jat^anip \

^erà asjetas as pontas penetrantes,

^or lenha, orai^^òn itiefidoepauamj^

Viuas entranhai inda palpitantes:

Js agoa^ onde os fepos ternperauam,^

l^agttmas famde mijt^^os amantes,

/tviua flama ^ o nunca moHol me

j

pejijo hejo ^ue aueima
, ^ não cmfmt^



CANTO NONO. %ú

AígHsexercttanJoamãoafJiuamj

KosdnrQs corações daphíeruJj^

Crthrosfí^hpspdoarfoâUãm,

J)qs queferidos "^ão ^ dajtta aguda,

FermofasNimphasJamasqmcurauam

^schagasrecehídascuii ajuda

TSlamfjmenteJÀyidaaosmalferídõst

Idas jfoem em Vida os indanam vjifcidos^

Vermofasfamal^uasí^ outrasfeas

Segundo a qualidadefor das chagas.

Que o veneno eí^alhadopelasVèús

CurãonomsVe^s aíferas triagas

jílgus ficam ligadosem cadéas,

^orpaldurasjutis defMas Magas

^

IJloaconteceaasVe^es quando asfetas

Acertam de leuar eruas Jècrefas.

Dejles tiros a/^íde/ordenàdõs,

due efies moços maldejíros vão tirandop

Tiafcem amores mildejiomertadoí

Entre o pouoferidomtferando

B também nos heroes de altos e[lados

Exemplos milfe vem de amornefand^^

dualo das moças, Tiihli (sr Cynírea

Hnm mancebo dejj^iria hum de Indea^

Evos

í i }m

liimrir/rllW|-W.W<liH»lliW«ir<>lnn«<



i
OS t ySTADAS DE L. t)E CAi

E>05 o^odero[osporp^Tfóra$

B p^r bayxos^0' rudos po^Je^écras

Tamkm ^os tomão ms Vulcarm redes,

fitis cinerando andais mUmm horas,

Outrosfubh telhados {^ paredes,

J^asmçi^^yoci^iedefkamorindino^

J^emaisculpaadamãy^íiueadomimo;

}44ría mverde prado o carro he
fiinhaoos kanços Cipmmavfmie^tte^

B Víom^ queàs rofzientre a mm
Ho roHotra:^^dkía ddi^ente.

Q frecheiro ,
que contra o ^eofe atreue^

yí recehçlia vemjedo^ qr contente^

f^m$ todos 0$ cupidos feruidores^

^etjar a mão aa teofados amores.

%lkpQrqm nam g^fle o tempoem )iao^

' Mo| braços tendo q filho^ corifjàd<$
^

Lhe dí:l, amado flhoyem cuja ma^ ,,

Toiof mpiha \)otmlk eU^fmUdr,

Filhopnqmm mmf)asform,jempmll^0j^

Tu que as ú^masTifeas tes emmda,

^ íacorrerme a tua poteftadt

M^ tr^^ eí^aial necejlidade^

^ \ ^em i



Beml^es as Lufiiankasfiuii^^^^

Que etija de muito longe fauoreco^

forquehs Tareaifey minhas amigasy

Que meande Venerar z^ter e)h preço^

IB^^pQrqm tanto imitam as antigas

Obrasde meus ^manos ^ me offereco

A lhe dar tinta ajuda em quàntQpnjJo^

JquarMfeeJlenderopoderno^Of^

"EpòYquedashífídiasdoodirf^

^acoforam na Índia moletlados^

E das injurias fosdo mar Vndofoj

^oderãâ maisfermortosj que canfados%

^tmesmofnxr^quefempre temerofô

LJ)eJoiyqmrúqmpjam repoufadôs^

Tromandúaquelle premio , ((sr doçeglor}4

Tio trabalhoquêfa;^dar4 a m^tnork^ :

^peraiffoíjuerta queferidas

Jsfi[has:delS[ereOjPopontofundú^

DamordosLufitdnoíencendidaSy

Qntvemdede[C()hrlronoUG77íundo^

Todas nua ilhajuntas (^ fuhídas^

Ilhaquenaíentranhas d<íprofundo

Oceanoy tereiaparelhada,

3)e dSesdè Fiora^ ir Refiraadornada.

rM,msmiMi'J,M,mMUM,.m,^
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fOS LVHADAS DE t. Dg CAJ

Mi com mil refrefiúi ^manjares.

Com vinhos odoríferosy íjr rojks,

EmmpaImos paços /insulares,

Fermpfos leitos y (srellasmaisfermofésj

Bmfim com mildeleitesnam Vulgares,
"'.

Os efperem as Nimphas amorofas^

J)0>^orferidas , pêra lhe entregarem
>,

Quanto delias os olhos çobi^arm?

Quero0eaj^ no reinoMeptonmò

Onde eu nafáj progénieforte ^hella^

B tome exemplo o mundoVíl^maUno^

Qm contra tuapotencia fe reuek.x-àf)^

forque entendam que muro adarnantmei^

fiem trifte bypocrefia Wl contra etla^ \

}Jalauerà na terra qatmfe guarde^. \,

Setmfgoimcrtahjasagças ard^» J>í

'^jfi Vénus propôs^ ^ofilhointc0 1

^eralhe obedecer jaj^ apercebe, .

'Manda trazer o anoehurmo rico, .
'

Onde asjttas de ponta de ouro emhebei -

Comgejio ledo a QpriayirmpudicQy.

Centro iw farra a filhofurecebei X

fia rédea larga aasáues ;,cuj0ca7ítQ ^

^a fkaeíomea morí^ çlmou taniq; [-.^



CANTO Í^ONOi

M^ic^i^ Cupido , que era necefjaria

Hhfamofa^^celeheteneyrj^

Que poílo ijue nal ve:^es lhe he contrariai

O Mitras mmtas ha tem por companheira:

^ Verfa Giganteateme^ana,

laUante^ mmtirrja ^i^. Verdadeyra^

(lue com cem olhos, Ve , isr por. onde Voê

O que Pe íom milbocas apregoa^

yão a huscar^i^ mandam a diante^

' Qne celebrandoVa com tuba clara^

Os loumres da oente naueunte. t

''"^iíaisdo quenuma os doutrem ceíebrarat

la mtirmurando a fama pe?jétrante

C apelasfundas cauernasje ef alhara^

Fala Verdade^ a \>ida por Verdade^

Quejunto a Devjatra^ Credulidade^

O louuorgrande , o rumor excellmte

T^ocora^ãodosDeojes^quemdmidos

{^ forao por "Baco contra a tUuíire oente.

mudando os fe:^ hmnpúuco ofeycmdost

O peytofeminil y
que kuemente

Muda quaesquerpropf^fttos tomador.

la jfdgapor mao -^eh^ <(s^pvrírue

Dejeprm4a tantafonak;^a.

IJ3

m!f^smie^j»iSKMr/.«aimm^f^^fi^..
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f .f©S IVStABAS DE t. Vn CA.

p DefpeJe nijlo õf^rpmoço asfetas

I
0úa âfos outra.pme çnm cos tlm^

peratas (lelasor^d^s injuieUs^

_ £aemasNtrr)plMs^lancamdasfecref4$^

]Entranhasardmt'tjStmsJoí^irQ^y

Íl4eqmfquey,fem ver o Vulto que amai

Que tanto como avijla pôde afama^

Os cornos ajuntou daehumea L^a^

Comforca o meço indómito exçe/Tmy '

Que Tketis querferir mais que múhp
forque mais quenenlmlhe era efqui^i

la nãofic^ha aljauafeta algm ; x. \

^em nos equohos campos Kimphaywa^

]^feferidas indaefiam ViwndOy
•-

Será pêrafmtir^ue Vãg mQrmdQ?

X^ay lugar4tãs0t cerúleas ondas^ ' '

Q^if^ vedes Vmustra% à\medtÚM^ ....

MoflraJ^do as brancas Vellasi,ar reòndíti^

(luevem por cima da agoàM^^tmúnai

^ent quetu mipm0pfpQ^d^\ 04^*^^ O
' J[r4ente Amorfa fiaym^^^

"\

fdeforçado que piidiciíiaJ?mefi4

f^a quanto IheVemsamQefia^



latodoõhtlkmroftapartlhâ

3)as Nereidas ,
^junt^» mmmhaué

Jim memgeàtii , vjan^a Velha,

f0raailha,áque Vmus ãsgmuái

jili a frmofi Vojalhi ãíOtifelhá

O que tilaft;^mil )^e7;^$\i^umd9 i^méka^

BlUi^ueVãoJodoíegmpryenádA^

BfhmafeuiO^^/elko^i^^^^^

CQYíandovãoasmosAÍargMVia

í)a mar ingente,pera a patmãmáip^^

XrfejmdQpfotmJ^déa^oafrU^

^tra agrande piajm protoM^ada:

QuanSjuntas comjiéitaáleorii,

àuueramVi^h da ilha nanovada^

^ffipeHd0pelo€0oamãiferm0f4.

J^eMemnio jfume i^ ddeitfjap

P# longe a ilha vlrctn fefca^helU^

Qti^ í^erius pelas ondas lha Im^ua»

(^emcomooHnwleual^rmaVella)

^eraondeafom arrmiaje enx^rgaua^

Quepor^MemmpiffaJJemJe^^ fuemlh

^or^^ffj^mpoHo , çomu JJjaua,

^eraonJ^aín^Pf n^uegm^ mmia

4 A^ádulia^ane tudo em fimp(HÍÍ4:



I i>àaffirmeafe:^isrimohU,comaVh

I
Qs^€radosKaut4sViJia,e^demandacla,

I
íl^dficGUÍ)€loSyianto queparia

^ T^ráiakooaproaomaraírío^

0nJe 4 coitafa^ia Ima erífeada

Curm iísr quieta, cuja branca área

^intoH de rmaicomhas Cjkrm.

Tresfermofoíoútetmfe mofirauam

EifguldoscomfõIferha^racíoÉa,

g ,

:

I

Q.fiede^rammQefmaiíefi adornauam^

I I
T^^fermofa ilha alegre, trdekkofa:

I
I I

Claras fontey& límpidas nianauam

\ 1

' ^ocume^que aperdnra tem viço/a^
_

I
^of^ entrepedras aluasfe dirma^

I
^fonorofa Limpbafugtim.

p
S Níí/?i Vaile ameno

, qm os outeirosfende

^ Vmham as claras ago^as ajaníarfe:,

I Onde}7uamefafa:^em,quefee/iende

Tam heila, quanto pode^imaginarfe:

jíruoredogentilfére elía pende^
Co7mqutprompto epà pêra afeitaffe^

Vendofenocrifialreíplattdecentéy

p £ífcmyi o esiàpintando propriame^itei

<L..



Cá.NTO NONÕi
hUlaruores e/Iam ao ceojubindo^

Compomos odoríferos {jr bdlos^

\A LarangúraUm nofruko lindo

jicor^ que tinha Vaphne nos taèdlosi

Bncoflafe nochão , cfue efià caindo

/ ^ Cidfmacosptjosamarellos,

Os fermofos limaes ali cheirando

Efiam virgíneas mas imitando^

hsâruoresúgnfles^qnt os outeiros

Tem com frondente coma emnoírecidos

jíleniosfam de Alcides^ ir ós Loureiros

J)q Imro Deos amados^ t^ queridos:

Mirtos de Cyterea , cos Tinheiros

S>e Cyhelepor oiitro amor Vencidos^

"Eíiaapontmdo o agudo Ciparifo

^era onde hepoUo o Etéreoparaifç^

Os does quedaTomona ^alinatttrã

^rodu:^e diferentes nosfibores.

Sem ter necef^idade de cultura.

Quefemellajedam muito milhoreSé

^sCeretjas porpureas napintura,

As Amoras^ que o nome tem de amores,

O pomo, que dapatriaTerfta Vw,
Mflhonvrn.ido no terreno alheio.

V % [Abre
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OSLVST^UAi ^- -L- DE CA^

A^r^ ij ^mã, rnojlranâoa rubicunli

Cor^càm que tí4T{uhíteU' preço ptnies

Entre os bnmda Vimeiro e/iáa jocunla

Videm cachos roxos^ is* outros Verdes:

E POs fe na li>o[Jíaruore fecunda

' ^eraspyramUahviuerquiferdes,

Entrefúuoíão dano , auecos bicos

Empos/4:^mosf>affarosimo$.

Tvisãtapeçariahelk isr firtcíf

Com queje cvbre a ruUuo terrerm,

Paxpr^de /íchemeniamemsdtmi

'MASof>nbrioVallematsamenT.

jíi acabe^aaftorCyftft^mchna^.

SféíMo^tanqut lúcido erJerertB^

Elorecea filho ts" neto dt Cyniras,

^Qv qumt twDeafí T^a^hm indafuípirM

"Penajuf^irêj^Mcouft fora^

Nb feowndij i^n^terrctafffiesmas cort *^

St â iua aasfljreseôr a belh Aurora^

Ou felkíátmá ella as- belíasflores:

Vintamío^eílaiif JiZi:fir^Cf<sr Flore

jis Viièlasda cor dos <madúr^s\

O Uriarnxoi4 frtfa T{ofibelky

Qmífel^^nasfmM^don^lla.

IM «liill IM



A canâUa Gcèmdas Matutinas

Latrinas rmtadas^ zjr a Manjarúna^

Verjje as leím nas flores Hyaànúnas^

Vam queridas Jofilho de Latonai

Sem/e enxf^r^anos pomos^ hnm$
Que competia Úoris com Toniomi

^oísfeasauesno /trcantando Uao^
^l^^f^es animais o çhao fouoãQ^

A longo da agoa onlueo Cifne canta^

^efp nlelhedoramofbilomena^

J)ajomhra defem cornos namfe ^!pmtê
^Bepnnagoapi/lalma^^bellai

Jqui a fugace LeíreJeleuanU

^ae^0Jjtmjta,ouíemidaOa:^lfa^

\Alino b^co trarão caro ninho^

O mantimento Q leue panarinho^

Ititfiaftefívra talde[embarcaram

U das naososJegmdos Jfgin^utâsl
Ondepok florestaJe dóxmam
j^nd^rasbelks Derjas como incautai^

Mgms doces íyta^ as tocauam^

jílguas arpas, ijr Jonoras frautas^

Outras cos arcos de ouro le fimião

v^^uir os ammais, que námjeguião.
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OS IVSTAD^S Dl L. DE CA;

Kf lho acmipihàra a mejlra expertaj

Que andarem pelos campos e^palhaJti^

Une HUédos burÕes aprefa tncerUj^

I
'

' Se fi^effemprímeym dejepdas

I I

\Ak{^ias;qmnif(jrmadejcuhert4

^ ' T>)l?ell.o corpo e/iauam confiadas^

p
' ^ojlaaíHpfici&fa feKm(^-i^r4y

% maslauarjedtjxmnaa^oapum^

i
M4f os fortes mancebos , cfuem profít

^unhaniospèsdetenacubkofos^

Quemm hanenlmm delleSyCjuenamfiyM

De achurem caca agvefle dejejojòr.

ISlam cuydam quejem lato^ou redes eaj^

Cacana^mlles cantes deleyiofos

Tão pitue^ domeflka^ tsrhefiia^.

QwilfenJalha tinhaja Eirkina^

Mgus queemef^lngãrdas^ (sr msíejlM

'PerA ferir os ferms fe fiautm^

^el)s fonibnos mitos yi(s* flot e/Ias

l)>prfimadatrienteje bmauami

Outros rjosJombraSy^HC deúi altasfèflú^

T> fendem a Verdura ^pafjeauam.

jíí lon^oda a^pa, quejuatie^i^ qued^

Tutalmspedras arre aapraya k /ít.

íomeutW'



e4NT0 NONOi
Começão de enxergarjubtumente

í^or entre h rdes ramos )^arias cores

^

\

Cores de ^uem a ínfta jdga^ (jr/eníe,

^ He namerão Jas r p^s^m da * flores

^

J^las da iam fim, ts fda dtfiienU

O ue mau ,imha afina dos amores
^

T^e^jue fe Veílem as humanas YjoJos^

pa^^ndíje por arte míitsfermojas^

í^a Veífo efp wtado humgrande grito]

ScíJíhQHMaiaeliranhadifJeheefta^

Se indá duram a Gentio artigo rito,

^ Decfa^ he pgrada eíla floreíia:

libais dtjiobrtmm do^ue humano efpnt&

S)effJQu nunca^ (s h^mfe mamfeíia

Quijamgrjndes ascotjãs 0*^xcelletitts

i^ejOMiHndpmLvkrej40^hmminw^^

Bigam^í e fia < Dei fa ,^ Vejamos^

8t fantuítuasjam .p Verdadâras,

lUi duo );dK€s mais cjue GimrjSj

Se Uniam a cof rer pelas nheiras:

Fugindo ^ \impl^us )>^'úpúY entre osramos

^^a4mti. indi^ííhtiJtscf^eUgeiras,

^nui^ ^ poíHofu rindo , i^ gritos dando,

& duxannr do^ OaUos akamando

• ^4 Pi

II I im

lÊOÊimTimmmssKífimmÊrãumiã



OS lv:?íaO^^S DE L. :DE'CAi

De Ima os caMlos de ouro o Vento leua

Cort^endo, e^ da outra asfraldas delicadas^

jííendtífe o iefp que fe íeua

INas ciimscarn s /ubito mo/Iradas

^

Hm de induftnacae^ {s' ja releua

Com moflrjí mais máfias ,
que indlnidas]

Quefobreella empecendo também caid

Quemafeguiopela arenofapraia^

Outrospor outra p^rte Vão topar

^

Canas Verjjsdeí^idas queJe lauanr^,

hlhs começam fubttoagritar\

Como queaffdcotulmmeí^. rauam^

fluas fhmndomenos eflimar

AVergonhaqueaforca^Ji lançauam

T^uasporenti-eo mato, aos olhos danda

queaasmaoícohiçffas Vao negando^t

^Htracomoacudindo más de preffa^

Al Vergonha da Deofx caçadora^

EfonJeo corpo n^goa, outrafeaprejfa

^or tomar os ve/Iidos,que tem fora:

Taldos mancebos ha, quefeatremeJfa

Ve/lido a(Ti(^ calcado {que COa mora

Deffe deípir, ha medo que inda tarde)

Âmatarnaagoa ofogo que ndkarde.
"'."'^

(7 uai'.



CANTO NONO. fjy

Qualtao de caçador jaga^ ifr arJido^

Vlado atomarnaagoa a am ferida^

Vendo rofte o férreo cano ergmJo^

^era a Garcenha, ou Tatá conhecida^

^ntes quejoe o eílouro, maljofrido

Salta nagoa^ ifr da prefanam duutdd^

2Zaddndo Vay^ latindo^ ajst o mancehô

^mete ha que nam erayrmaãde fhtbúl^

hÍ9narJo/!)Uadohemde^o/loj

Manhojo^ caualleiro ^ çy* namorado^

\ jíquem amor nam dera humfo def^pjlú^

Masfemprefora deíle maltratado:

E tinhajapor firme prrjupoítõ

Sercom amores md afortunado,

Coremnam que perdejfea eípérama^

De tndapoderfeufado ter mudança^

Quisaquifua Ventura, que corrk

^posEfire,exemplode hel[e:^a,

Quemah caro que as outras dar queria^

O que deupera darfeanature\a^

lã canfido correndo lhe di:^ia.

O fermífuraindignadeaípçre^a^

^pis deíla vida te concediapalmai

B^era humcorpodequemkuasaalm£

' Todos

, l

\mEEKimsm
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OS LVSTAPAS PE l. DB CA;
y^Jas '€ i,oner canfm .Nimpha pura,

^nJenãfe aa Vontade do inimiop^

Jujode my fo foges na é^ejjura?

Qfiem te d'j]e qm tu era o que te Jtoo?

Se : o em dito ja aquella Ventura,

dut em toJa a pat tefertpre anda comigo^

Omm na creas^ porque eu quando a cria^

Míi Hpescada hora me mentm;

Mam carjfes^ que me canfas: i^fe queres

Fugtrme
,
porque nampofjatoíarte^

Mifil?4 Ventura he tal^ queinda que eí^erel

Ella fraque nampoffaakançarte;

Bfptra
,
quero Ver

, fe tu qui/a^s,

Q^^ jfHtlmodo bíjcade efcoparte^

h hQtaras no fim d' fi^ fuccefjo^

7 z*^ hf^ka C^ la rnan^ qmlmuf^o he tnefíol

QnSomefííjas, api nunca o hreuc

Tempo f^^ji de tua fermifura^

Qjjfjocom y^fecropafjo leue^

Yenarasda fortuna a frça durai

Qj4e Empi ruior^ cjue exnãto fe atreuel

Ji qm^v ntarafuna d' Vk ntun^^

^f em quanto d fqcy me )m> feo^uindo^

V í^m tiijoj4i04 fi^m mefumdo.



CANtO NONO.
Voefie àa parte Ja àesJiia mmhaí

fraqueja he dar ajuda ao maispotente:

Leuasme hum coração, que liure tinha?

Solta mOy isr corroras mais leuemente

l^ãote carrega ef]a alma tam me:^qmnha^

Que mffesjios de ouro reluzente

jitada leuas ? ou deí^ois de prefa

LhemudSe aventura^ <r menos ^efa?

i^e/la elperancdfo te Voufegulndo,

QMeoHtuiim/ofrenvãpeJodelIa,

Ou na virtude de teu geílo lindo.

Lhe mudara a triUe <(sr dura e/lrellaí

EJeJe lhe mudar, não V<t6fugindo^

que Amor te ferira
,
gentil don^elLí

^

B tu me eíperàrás \je amor teftre,

Efe me efperas^ nao ha mais que efpere]

Ia nam fugia a hellaWmpha, tanta

Tor /e dar cara ao tri/ie que afeguia^ t

Como poryrouuindo o doie canto,

j4s n^morada4 magoas que dt\ta r

Voluendo o rofto ja /r>eno ofin&o^
Toda banhadaem rifh ts" akgn

',

Cairfe âeixtam pèi do Vencedor

^

que todoJldesfa^^em puro amor.

O fie ;

riaya»ZgMMm»V^.Mu-»«.«.,mM»^., ^



I
OS LVSTADAS DE U DE CA.

I
O cjue fvnintos beijos na florefta^

^ Bjt^^mimiji) choro que foaua^

I
Que ofi^os tamfuaues , (jueyra honeíla

I
i Q,t^eemriftnhosale^mJeformua;

I
O que matspaffamm menhaí^ nafejld

I
Qjj^^ Fems cQmpra:^eres mflamaua^

I
' l^Úlhifhetjprimeritdoquelul^alo^

I
^ayjulgue o quem mmpode tí^rimentak]

I

^

I DeUa arte em fim coliformes ji as fermof^s

I
ISlim^Jjas^ çospm amados n^^^gmtes^

^ Os ornm 4^ Çapellas delejtojas.

Te louro 0- de ouro líTfloresabmdmU$t

I ^s mãoi ^luas lhe fJauam como eípofas

I
Com pal0tirasformais ^pipuUntes^

g Se prometem rUrn^i çompmhia

I
Bm vida (y morte^ de honra {^ alem^,^

flu^âtlUs maior^ acjuemje hunuP^

Todo o choro das Klmpha^ p- obedecfp

^ Que di:^em /^rde Ceio^ VeUafilha^

% O c^uenogedo bellof parece

^

^
Enchendo a terra y tsr 9 mar de mafmlhd]
O Capitão ílluííre que o merece,

Ç(ecebe ali tom pompa homílc^ 0- Hgia^

MojlrAndoJefenbora^yande i^egregid^

<í.
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CâMTO NONa .ty#

flue Jeípois de lhe ter Jito quem er4,

Cum akú cxorMo dealtaoraca ornado,,

f)andolbe amtender^qm ali Viera

^or alta inflmam d&imohilfada,

^eré lhe dejcobrirda vinda eíphera^

Da terra immeufa^ ^ marmmnauegaJa

Os fegredos^púr altapropheâa

O que iU^Juanacamjo merecia.

T^ornando peía imo a tena (^guia

^era o cume dum wontè aita ó' diuim^

TsZa qual hua rica [ahrtcaje erguia

J)e ai/ialtoda^<jrd€ouropuro^ <srfinQt

À maior parteaqui pafjamdú dia

EmJoçesjogoSj isr em prazer ccntino^

Êllamspaços lograJeus amores^

^s outras pelasJomèras ifitre as jíores^

hjii afermofajts^aforte CúmpmUa.

Odiaquafíttídoe/iampaJJandúy

TsLúaalm4jdi)CeJnCognitaakgrid^

O trabalhos tam longos compenfmdú

forque dQsfeitosgrandes
f da oufadia

Fartexsrfamofa ,ú mundo eílaguardando
O premia la nofim bem merecido^

C&mfama^rande/s^nmeitho iff^l-íd^^

afie

'

|gm»»!n«»»,a8.»u-m»-«,^.



OS LVSIADAS DE L« DE CA.

Quí^ 4s NimphàtdoOcc€4noum fermoJaSs

I
Thctis^ a Ilha migeiiCãpintada

y

I
, Outracoufanamhe^qm asdelettofas

1 Ho7íras,queaVídafii:^emJublímadat

I ^quelksfremhienáasolvrwjas^

:0>mumpboSja fronte coroada

I
J)eTalma<jrLQUYo^aglortais^nWiiUilha

I
EUçsfcimMdelúteidellallha^

^<

Que aslmnmtaMacles que fingia

J; antiguidade^ que os íUuÈres anta^

Lci no eUdlante Olimpo a qumfiibia^

I Sobre às afaóinditds dafama,

^or obm Yakrojúi quefa^ta,

^elo trabalho imfrienfo^ que/è chame
j

Cantinho da Vtriude alto c^ fragcjoi

I Mas nofmdo^e^alegre is^delettofo,

^ Níí^« í^rííw? /^w^o premm, que reparte

<Por fatos mortais t^Jobervnos,

() mundo (OS Varões, (jue esforço iç* arte

I T)íUido$ osfizeram Jhido humanos:

% Qué lupíter, Mmurio, Tht bo isr lAartt

%rms CíT* ^tiv ino, i^osdous Thebanos

Ceres.T^alas, ^luno com Viana

1 T.^dosfor^^mà fraca carmhimima.
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CANTO NONO. • * léo

l/Uscífami tromheU de obras-tais

j

Lhe deu no mundo nomes tam ejlranhm

7)eT>eòfp^Sêmid€(fe$immortais '

IndlgeUSyErokoSy^ de Magnos

^orijfo^oVos que asfamas ejlimais^

Se ^utferdes no mundofer'tamanhosj,

Defpertatja dofono do acio ignam^

Qjieoanlmodelmefa:^(fíram.

Eponde fia cohiça hum freio duro^

Ena ambícam também^ que indignaimnte

Tomais mil Ve:^s cr no tori>e i^ efcuro

Vicio da tirania infame^ Vrgente:

forquee£as bombas Va7íi ^ effè ouro pmê
Verdadeiro Valor ?wn dj^n aagenie^

Mdhor hemercceliosfem os ter .

* Qiiepojjiúhsfem os merecer.

Ou day napj:^ as ífts iguais, co?0antes,

Q^ueaosgrandes namdem o dos pequenos^

OuVosVefti nas armas rutilayítes,

Contràaleydosimigos Sarracenos^

Fareis os ^inos grandes ^poffantes
B iodos tereis maisj<(s* nenhum menos
^ofluireísrique:^as merecidas.

Com as honras,pe illnUram tantoas VÍdas.

Efareis



^
OS LVSÍADAS PE L. Dg CA.

hjareh tiro Q %ttque tontomahp '

^gf^ra co$ çon/^hpskm cuiMos

%>eren entre Pf Hf^roes ejclaruidos^

Unyhilhad€Venusmeí>ido$

i . Fim

i

'/i

H^ Canto Decimo

As ja O claro ama-
dar de LarJJea

Multem ,mttmm q$ mmaif^^

1,4 pêra 0j^raridp lago, querodt4

Oo-mideard^rdo $dFauomo enfrea^

J^mn^cia 0go($ fi rem^ <^ de^trf(iu4

Quatidu



^dJiJo asfermofas NwfdS cos àffltí^^

^ellà mãoja corfformesercantentes

^ Subíão ptmbs paços radiantes^

B de rtiétaiyo^ríadfire!ui^ritts\

Mandados da Cainha
^
que abunJanteã

Mt^fafydaltosmarijúrs/'^^^^

Lhe iinhi àpareílmdós^que afraque^'

^eílaurem da arifndmàtute^^

Kh em cadeirasrkcfs criBéinas ,

Se aJJentàmdous0-doU.s)^am

7^úutrà54áj:ah€ceira4kiiààfims^ ^

Eftacànbella Dtopiúd<irài(jMi^

T>eygoarias fuaues isrãluiHâs

[jíquém mà chegaã Egipciamtígapifíl^^

Se acwnulão os pmtoidefiMoht&Py'-

Tra:^dosíádoMlai^íoiep)Urú^ ^^^

0S pinhos odoríferos, queacima

Eflão namfo do hdico Fulerno,

Mas da^mhrofu ^
qúehuè tanto ipinial

Com $èJdo ajuníamefítojempitemoi

TSlos Vafii^onde em vão trabalha a Itma

Cnípase/cumdsirguem^quenointerm

Coracammouem jubila alegria^

Saltando íoa thiHura dagoafria,
^^---- X m .

i^mmmm.
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§ ^ ÇS tySJA^ASi DC t. DE CA.

I ^^*:^^Wi i/?*^^/ (^ arautos dim

I I^Aié* fz/ír^r /^« 0- outra manjarft akiãtmã&

^
' T>espertãnè>(ud(^^rtiapem

I íi«díj m^rnfi^nlo reyno^osnuí tSpritúi

i

I jíiúrmç^^i\í brut^^

Co/f!oíeVo:^BafSinJoaoceâ

Q'fn(l(^r^4 ^eãi^y^io Tr theo^ r

Q^e íupjiter em dam, lho í^onuolen

pjnj >nh{is,i£r kíp()timreit]of(4ndQ ,

y^fícina/ilo o di/Je^ tsr na rhemijjria ^

^eçAIm looQA SJ^ifiadara H/ioría^

\



CANTO DlfclMÒi^ ^ Wi
bateria he de Còiurm;ty ttàmdeSccò ^^^

^ que alSlmpha apendeo mtmfnèrt^

Entrem fhèaasètím^ótpoem íahha^-

jiíli^i minha Calwpete muoío

Titiie trahalho eximM^púr^^uèm pago,

Ogoíhde (^creuvt^íjHtvoubtrJerííiQ^J i

yãoosamosJecèii^;)^]ltyú^t^^^

HãpQiKoquepúfJaiãteú^toiífy^

ji foHunannJ a :^() engenhoJr^^^^^

Doquâlp nlaxme j iB^^mminé Sònot
'

€s JJgoBotéèl^âoteuài io aú í^ip

T>0 7ífgt'cítj:jtínmmHfi^ tS Hif^o Júno^/
M^im rmdâtfui' cumpra;^ Òo^Mi í^iféâ
í)aí Mn^^ítsl coque qturoMmtãtnnnnH»

Canta nh a kíLi Decfa
,
queVuiam

D^ilejn^pillomúrijíi^L.Gama alrira,

jlimaáji que as t íb( nas l^efhkriarri^

^ormdeoike n> htJnoffpra:

E^iueos Gentm^is que nan dariam

À (.enii\pia^() jUgOjO fetro tír yra

^ruu iriam da brxio duro i^ f^rre^ .

^tt iftndetpa dll-, mí lago àa tmrte.

tmmiÉtMiSsmm.yMc^^^'^.^^ .



I fO S lV S T AD ASOE t. DE CA.

$ Cantatia dhtm que temnos WtUkam^j^;^ .
^ f

I ^ p'ofumoj4çerdocÍQaM^md^^^

I
Quê. fopoKnamquehar cosfin

I ! , (B^KoeSyOsnos^^quederaJami^ad^^^
,

I
Sofreráfuás Cídides is' lufaresj:

ContfeKm^inçençím^^

J J^erdejltukdo^ammm pqtente: :y^ ^^^

OptaisA-i^í^fiiÇpainç^^^

yi

i W.€an(a comâla fe emíarcarja

I iS/fi Bdl(^(^KemediodefleÂam \

Semjahr&queemílarymarJ^^ \ ^

O^amt^jfhecOyyíç,^^

8
M4t /4 chegadf^ao^fkns Orientais^

' E deixado em ajuda dogeriuo

^ey de Coclnmyxam pomos riaturatr^

% ISlos éracos do fa '(^ado i^ curuovia^

f)es(?arat:irkosNaÍKes infernas

TSiO pjIJoQmhl^Oj tornariiofrio

jyeípantQQarJor Inmenfo do OrhnU

I
^^VerliíMoQharíam£ot4ca^rae^

<!., ^



CANTO DECIMO. 94|

Chamam o Samorim maisgffíte muái

Vas frras de Narfwoa, que alta preUê

Eitarampr metendo afeu jenhon

Fura ^ue todo o TSlamrm fim fe mtm^
Que intra Calecu j^:^,úr Can^mr^

Dantbasaslíisimmi^aSypttú a gutrrá^

Mourosformar, Ointwsj)0Í4tm4^

Eío^os outra Ve:iãeyíaratanch^

^forterrt^ tffar^ogram facheco mfaÍ»l

jígrande multUam queyra matando^

jitodn o Malabar terá admkadoz

Cometera outra Ve:inam dilatando

O Gentio os combates apreffado^

injuriando 05 /eus^fi^endo Poios

Mm pão aos Deojes Pãos,JurdosÍ^immoto$

Jamm (icf^nderafomente ospaffos,

hfas (jueimarlhe ha lugares^templos ^ ufis^

Jlcejo deyra o Lao, nampmdolajjos

jííjmiles cjufasadades fj:^em rtifa:

para que Oi femde P/da pouco ^f<afíús

\ C<^met4o o Tacheco que tem ôjas

^ordouspa/Jçsmm tempo^ mas Voand$

Pbum noutro, tudoyr^ desbaratando*



i
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OS tVSTADAS DE l. DE CA^

Vira ali o Samorm^ porque emp^jfoa

Veja a batalha Csr osjeus esforce CT anime^

Mas hum úroyque com ^onilo Iwa,

Defanj^ueo tingira no andar fuhlímei

li nam )?era remédio , ou manlm koa^

I 2<Iem fria, que o Vac^co muito eflimt,

JnuentaratratíÕeSy&\^ãosVenenas,

Mufempre {oceo qHemuo)Jura menpiu

Que tornara a ye^fptifnacantauay

^ellej:ir ca miithe^forte Lt*fo,

jiciuemnmhumtrabalhapeja^ agrim^

MascamttídoeU foofaraconfuf:

Trarápêra a hatalha horrenda zsrkaud^

Machinas demadeiros fora de v/a,

^era Iheabahoar as Carauellas,

Que ate h)^ão lhe fora cometellas^

§^ellaagoaleu.irifrrjsdef'ga -.

fPiraahrfvlhe quanta armada tenha^

Mas a militar arte ^ ts engenho^Igo

fãràfryaãa hr ue:^t com que venha:

T^enhwn claro hrMH'* MartiojogOy •

Quenasafisdafdfiajijollenhoj

Chega a eííe^ cju^ a p ilma a todos toma^

E^erdoerneaillttJlreGreúayOu^^^ã^



CANTO DECIMO; i#4

forque tmtai batalhasfopentadas

Commuíto poucomm de am folJaJos,

Com tántai manhas y er atteh tnuemada$

TammGmmmímbelks prcfllgadQM

Cupireceram fabulasJ>nhad*s,

Oh que os alefles Coroymuoçadvs

oneram a újudalh^ (jríhe darm

BfanoJhrca, ardilí^ioracão^

^quelle que nos Campos Marátomos

Ogrampoder de Dmo ejirue ^ rende

^

Ou quem com quatro mil Laiedemomoi

O pafj^ de Ttríhopúas defendt^

TSÍemo mamebo Coíks dos Aufonlos^

QjiecQmtQdoopúderTujco<ont€ndt

M 'i defetija da ponte^ ou Qumto Fabiõ

I
Foy como e/ie naguerrajarte <^ fabíQ^

"Md^ neTlepaffi) a Kimpha ofom canoro

Abaxand'*^ f^^ ronco ^mtrtfltctdo^

Cantando em bjxa Vo^enuolta em choro

OgranJe€)fuyíomal agradfCtdo:

O Belifdrío, dtjje, que no coro

'-. J)as Mufãs feras Jtm^>rern(;^ra'^decido^]

Se em ti Viíit: abatpdo o brauo V/4>/e,

^jHt tens com quem podes mJ>Lrté.

X 4 ^i^i

m^mw/miTM



I / tVSlADAS DE t. Dl Cá.

1

Á^uitentCompanheirasfíí nosfeíioí

ComomgaLrlaminfMftoí ^ duro,

\ Em ti isr mlíelreremos altoípeitos

^

jtk^xoflaJoVirhumilJe^O' ejcuroi

Monernm hoí]^ tais empréresleitos,
Oi fieao7(ey^{jraaleyfiruemdemuro,

lihf^moi^ís,cupt}>ontack

Mandam iís^utajujlka {y que a Verdade.

í<

Ifiofi^m os T^fíf, quandoémhehiãoí

Nmap4reníf4 hanía queos contenta,

^moípremmde Ji*umereddos^

j^oílín^a Paã de Htjjes fraudulentas

Mas Higomequeos Bens*malreportidosí

Worquemjo docesfml^r^s aprefenta,

Semoosddmaf^Bios caualeinsy

^aostOsio^(^aau4rentoslipngeiroSv'

"Èâastuãequem peou tammaípagaâê^

íísm^tdvaffatoj oT^y/onifioimo,

Stnameíperadarlhe honrofo eílado,

Heelkperadartefmm reinorico:

M^qtmntO' foro^mundo rodeada'

IDasyfpolineoí rayos, eu tefico'

QueelttfiJ4 entre agente iUuJIre &.dar^

Mifên^c^ cu^adoprauAr^^

/
'^' "

Mm



CANTO DECíMÔ.
Míí */í outro, cmtaua, intitulaJã

Vem com nomerealf cr tra:^confm

O filho^ que no marfera illuHrada

Tanta como qualquer Romano antigot

^mbos darãocom traço forte , armadol

jíQuii^^f^^tiUí^erocafligo,

Fa:^endo nella %ey teal^ humano^

ffeitadoforaaperfijQTtrano,^

Tamhem firam Momha^a.qmfearrei
De cafasfumptuolas c^ edifiaos,

Coferro erfogofeti^ queimada i^fea^
Empaca do^paffadosmaleficiost

Deipois na cofia da índia .andando cheá
í)e lenhos inimigos, ís^ arteficíos.

Contra os Lufos: com Vellas^is' comremoê
Omancebo Lourençofará eJiremo$.

DasgrandesnaosJoSamorim potente,

Que encheram todo omar, coaférreapek
Quefaecom trouao do cobre ardente^

Farápedaços leme^ mafto^ Veía,

Deitais Imandoarpeosou/adamente

Tia capitainaimmiga: dentro nela

Saítando^af^rafocom lança ^e^ada
^^i^atm centos Mourosdeípefi^^^^

^ín^m^mxsaar/. «g-*^.f,..i

—
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i Músde Veos a ejíondidaprouidencta,

g il u€ ellajo jak ohm de quefeftme^

I ,
i

O.porá onde esforco, nem prudência

i Modera auercjue a ytda lhe referue:

I ^mChM,(inde0mfafJgueií<rre/]JiemU

\ O mar todo íom fogo í5rfinoferue^

l^he faram que com vidafe namfayct

Js armadasdeB0to^ de Cambaj4^

l/í/í o pod( r de multas inmg^s ':

Que ogrande esfc rç^sfo com f( rç4 ^^H^^

0$ VenM que fdItaram cr os per igo$

I IDo mc-r queíõhejaram^ tudo o cjfmd$*

à jfqui njuf^am todos os antigos^

I \4 Wr o núhre ardor que aquífe aprendejf

g
Outro Sceua Verão que efpedaçado

^ "Nam íabe Ur rendido nem domado.

i

I Com toda híu coxa/ora que empedaços

i Lhe leua hum cego th o que pajjara^

I Se lerue vidados anirnójos hra^os,

5| ií dúgram coracam que Ihè ficara:

^ Jte que nutro pduro quebra or lacoi^

% Com que coalma o co^po je liara,

Ellajolta Voou dapnjimfora,

Qndeíubito í^ açh^ Vencedora,



mmi^^nsM
CANTO DEcn.:a tsô

Vajte alma empa'^dagueyra turbulenta^

Tia qual tu mmcefk pa^fe^ena.

Que o corpo que em pedaços fe aprejêntú

(Jj4em o oerou vingança ja lhe ordena:

Qjie eu o uco retumbar agram tormenta^

(híB Hmjadaradaya (sr eterna pem^

2)j tJperas.^BafítMOs,^ trabuios,

ji (ambakos cruéis i^a Umelum.

Eis Vem apiy com animo efiapenda,

Tra:^endofúria (ly magoapor antolhos

Com que op temoamor lhe eHamoHendo

Fogo no coraçam , agoí ms olhos:

A nobre yra lhe vinhaprometendo

Que opinguefará dar pellosgiolhos

TSlas inimigasnãos fentilo ha o Nihj

^odèloh^olndoHri^oGangtomiK

QualoTcUro ciofo ,quefe enfaya

Terá a crua pellejí^ os cornos tenta

ISLo tronco dhum Carualho ou alta Fayê

E o ar fenndo^ as forças eípyimmíai

Tal, antes que no Jeyo de Cambaya

Entre Franàfco irado m opulenta

Cidade de Dabul, a eípada afia,

jíbaxmdolUatumtÀaouJadta.
'""" ""

^ Blog&

j^mr/mrA SJtBiãUâiáMm^ÊLm
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os LVSTADAS DE L^ ^^ ^^
E logo entrando fero naenfeada

3)er Dio^illuflreemcinos e^ batalhai.

Fará efpalhar afraca ^grande armada

í)eCatecf4y <jue remos tempor malhou

J deMelí^ue Ya^acauteLda^

Cos pelouros que tu Vulcano efpalhas,

Tarayr Ver o frio is" fundo ajjmto^

Sumo leito do húmido elemento^

Ma^êkMkH^^çm^quf^^Uhand^

I Jfn^k típerara do$ Vingadores,

Vm br^çsi$r pernasjr nadando,

Sm ççipçsy p4l^ mar de feusjenhoresl

^ayosk f%^^^^^ r^^rfjmtando^

"Ho cego0rSr^m h0uo$ domadores,

f2
í^tí^^ío alijenfiram olhos 0* ouuidos^

p ^fimo^ferro,flamas 0- alaridos.

I M^ éj^qm defléproíp^ra vhom,

Com que deípois Vhà ao pátrio Tejo

Quají lhe roubar^ a. famoja gloria

% fíumfuaejjo (jue triíte çr mgyo VeJQ

O Cabo Tomeritmo que a merrior^

€o^ offosguarUrknam fera pejo

3Pe tir^rdejle mtindo aqueílt eíj r'to^

I íiwmmtmm (oda a índia er Bgm
Jli



CANTO DECIMO,
A// Cafres Ji luagtns podt raitt^

O qm dt ílros í^nmij^os nam poderairf^

^ Ê rudo$ paòs tpaJos fos faram,

O que arcos isr ptluros nam fi^eram^

Occultosos }(4Í:^osde fíeoífam,

Mg^nm Vaãf quenam no* entenàeram^

Chamãolhefado rfiaOy fortuna efiura

Sendofopruuidenda de Veos pura^

M^sb que lui^tamanha ^que ahrír fmt^]

Di:^ia a TSlinfa^isr aVo^aleuantaua^

La no marde Meltnde emfungue Unto

í)as cUadesde Lamo^de Ojjiyis^^rauai

^eliO Cunha também^ que nunca extinto

Será feu nome, em todo o mar que lana

^silhasdo Au siroyisrpraias, qfe dramas

t>efam Lóureço^ír etodo a Sutfeaf^mm

TJíalw^hedofo^o.irdasIu^^nfei

jírmas^com qo Albuquerqueyraamãfjndo

3)e Ornu ^os Tarfeos^porfen mal Vatemei^

Q^ue rvfujim o jugohonrofa i^ brandoí

^lil7irhdsjetas eítriJentes

^aprocarje^a pontano i^rVirando^

Contra quem as tirou
^ que Veos peLja

^or fiem eflendeaje da mudre Igrt ja.

,»aK^gia»Ky^aM*«r^.««>«
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os LVSTADAS DE L. DE CA; \

Ali do falos montes mm d(fendem

J)e conppcam os corpos nocomhte.

Que monos polli praya
, ^ marje eftendem

í)e Oeyum.Je Ma^cúte^ (aLyate:

^tequea forcâfode íraio afnnJem

jahúxara cenn:^ finlefe lhe ate

Cbrigaçam de dar o rejnotnieo

t)0spefLs de Barem tnhuto rk^»

^^e ghrhfas palmes tfccr Vejo,

Con que i;tEloria afronte lhe ccroa,
^

^ Hmndopmfombra \yj4 de med^^ Oí^peja

Toma a Uhatllujlnl^ím^ de Ooai

^efpoisy oMecendoao chifo enfrp

^ deixa^i^ (cc^fhm fíp ra ho^,

Com q a tome a tomar ^ át,e f forco ^ ^rti

Vtnaram a fqi fhna^ 0^ op) (pno AUrt^^

Eii j^fohnlli torna (sr Kiy rompendo

(poi nuros
. fogo , / mçds zs^ púut ros^

^hrtríLUnom a f^^jda o 'Jpiflo j (IS hcrcndo

Jrf:jmd*am de úhtíOi
, isr de Momos;

Jram j' Liado s im litos fa ^endo

'h^aisijue Ltòisf nif^lkoí. ^j? Toi^ror^

T^atu^cjtfJemprccLhrad^iZSr^m^ ^

§m da Bimlifnila íattrnia

Am
<x,.



CANTO DECIMO.^ %69

ISiCm tu menos fu^ir poderás defie,

^jjio que ma
.
/jr poflo que afjentad(t

J^ti nogrémio da jíiroia onde natejie^

Opule it^ Malaca nomeadt:

^\Jitiis Venemfs quefi^íte^

O* Crif:s com que ja te Pejo artnaJj^

liíilms n i morad ^s , laos Valentes.

Todos /aras ao Li^fj obedi^ntes^

M^le/}dnçascPitárje/}aSyrena

,: EmlúUHord UluHn[?ifno Âlhuqnerquel

Ma y alembrote hua yra que o condena

^oflo que afvna Juio mundo cerquei

Ox^^jfjde capitam, que o fido ordena

duecom trabalhos gloria eterna merque^

J^atsha defer hum brando companheira

Terá osfeus^quejui^írueli^intetro.

Mus em tempo que fomes,(^aípere^as

Voenças.f € has,<jr trotiÕes ardentes,

Jfi^am ts olugarfi^em crue>a$

TSÍífSflidados a to lo obe Hentes:

(P ^rcc' de lei ancas brute^ís,

Depeitoi lahunmos tS' v^fjtentes,

Dar extreyno Juptiâo pella culpa

£/ie apaca humanidade jr Amor defu^p^l



< OS LVSTADAS DE L. DE CAJ

'Hamfra a culpa abominojo incefio,

Nem violento eHupro em Virgem puri,

Tslem menos adultério dejoneíio,

MascHaefcraHaVíl lajctmçr efcurAi

Se o ptito 0u de çiojo^ ou de modepo^

Ou de vjãdo a çrue:^afera ^âHrap

Cos feus htia ira injuna nam r^frea^

^oêm famadm ^oda negra (jr ftit]

yio Alexandre Jpúes'n$'r)oraàp

V^fua Campaípe^ tsr deutha alegremente

filam fendofeu foldado efprimentadà,
;

fiem Vendojènum cerco duro CfT VrgenUl

§mtio Ciro que andauaja abrajado

I

Jraípas^defanteaewfogo^rdeníe^

Que elle tomara eni guarda, Cr pronJth

Ç^uenpih^mmao dejejo ovencm^,

y^s Vendo o llluftre Terja, que Vencida
,

Fof^d de amor , cjue emjimmo tem à^fenfa\

J^eumente o perdoa^ ^fyjeruido ,

7)elle num cojo grande em rmmpenfa:

fper forca de luditafoy marido

Vfirreo'BaUouino,masdíSpenfa

Carlos pay della^ pojlo em covjasgrandef^

Q^m V[m^ er pouoador Jeja de Frondesr
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Mm py^feguindo a Kimpha o longo canto

^

De Smre:{cantaua^que as bandeiras

Faria tremular isr por elpanto

Relias roxas Ârabkasribúrasi

MUina ^íominaêiUeme tanto,

Q^tianto Meca^KsrOida, côas derradetréi

^rayas de Jbafia: Barhorafe teme.

Do malde^ue q Empório Ztila^emeí

A mire ilha tamlèm de Taprolanã^
làpellonome antigoiamfamoja,
íluamoéigorafokrhaerfoberana^

^ella Cortiça caÍida^€heirofa,
t>ella daratributoaa Lufítana
^^ndeira^qnofidoexcelfa isrghrkfà

VencendoJèerguerana torre erguida,

Bm Columbo, dosprópriostamtemêdal

Também Sequeira as ondas Erhreau
T>iuidindoabriramuo caminho,

^era tigrandeimpérioque te arreas

Deferes de Candace ^' Soba ninho:

Maçuaconí Cifternas de agoa cheas

Vera^ Cr /> porto Arquico ali^i^nha
E fura dejíobnr remotas ilhas,

Quedam40 mundonouas maranilhas.

I fsra
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yiradeípois Menefes , cujo ferro

Mais nd /ífrica que ca terá prouadoí

CafiigaradeOrmuzSoherhâo erroj^

I Com lhefa^^r tributo Lr dobrado:

bambem tu Gama, em paga do dejjerm

Em (jMe ejias erjiras inda tarnado^

Cos titolos de Colide (srdhonras nobres^

fí^JS mandar a terra (^ue d^fcobres^

tifasaqueUa fatal nece^iháèj,

X>e\quem mnguémJe exime doshum^mf^

Muílrjdo coa %egia dignidade^

I Tetiraradò mandoufeus engamsi

I
€utro Memfis logo, cuja jdadt

fíemajorna prudência que noiamt^

Gouernarà (p fará o dito/o fíemiqm^

Queperpetua memoria delje fique,-

% MaoVemerafomente cthfakhrep,

J)eílrHÍndõTamP^,com Coutete,

Cometendo as bombardas,que nos are^

I Se Vmg^of) do peito que as comete:

MascomVirtudes^certofm^ukres^

Vence 0$ immi^osdalma fados fete^

De cubica tmmpJya O^i Mntimncia^.

QueemLiUdade hefuma de excellenãm^

<£w^
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%A^s deíj^úis que as cjlrdlas o chamarem^

Socederas òforte Mascarenhas^

Efemjuíios o mando tetomanm,

^rometote quefama eterna tenhm

^erateus inimigm confeffarem

T^euValor alto, ofado quer que Venham

\4 mandar, mais de palmas ceroado^

Que defortuna jufla acompanhado.

Ko reino de fintam, que tantos danos

Téra a Malaca muito tempofeitos^

T^umjo dia as injurias de milanos

VÍBgaras,co Valor de illuflreípeitos]

^ Trabalhos e^r perigosinhmmms^

^^hrolhos férreos mi{,paffos tílrettosl

' ^Tranqueiras^ ^altutrtes ylanç4s,SeíaSp

Tudofic^ querompas (^fometas*

^as na Índia cubica is" ambiçanf.

Que claramentepõem aberto o roflo

Contra Veos^ ^fr luTii^a tefaram
Vitupério nenhum, masfo desgoílo:

Quem fa^ínjuria vil, ^fem re:^am

Com forças (y poder, em que eftk pojlo^

2^am Vence, que a vitoria Ve^dadeira^

IJefaber terjulíica nua z^ inteira*

X i Mas

'ÍWéniiifnífmm
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Mdscom tudo natH mgo que Sampayo

Será no esforço tllu/íre isr afinalaS

lAoHrandofe mmar hum fero rayo,

(JUedelmmlgosmiheraqualhado:

'Em "Bacmarfura cruel enfayo

ISIo Malabary
pêra que amedrontada

Dcípoisafer Vemido deHe Venha

Cutiale^com quanta armadíí tenha^

Enao menos de Vio a ferafrota

Que Chdultenurà degrande isroufada^

Tara coa Viflafoperdida er rota,

^críidtorda Silueira ^deUroçadai

^or Heitor Vonúgues de quemje nota^

,

Quê na CoJlaCambdcafempre armada^

Será ansGw^arates tanto dano

j

Huanto^afoj aos Gregos o Troyano,.

A Sampayofero:^Jocederí

Cunha, que longo tempo tem o leme

Tfe Chaléas torres altas erguera

Em quanto Vio illníln delie treme,.

Oforte ^acâpnft lhe dará,

IsíamJemfangueporem que nellegmw

Melique^ porque aforçafodeeípada

udtranqueirafokrba Ve tomada.

Trás



CANTO DÉCIMO.
Tr^fs efíevem ISlorofêaiCujoàúípiéo

í)e T^iôús^l^mesferos iff^n^^
Dio que o peito isrMtko exerácio

t)e António dafdueira hmjíiíienia:

F^raemMoronhaamõrte o v/^o'M
Qjiando humttufamoflGMa^etíprimki
T^ogouexno do Impem^ctijo^éto

^ommedòoroxotmirfitraamarãoi

D^ nãosdotetiEfíemo^Miofnar: -

M rédeas hum^ queja fera ílluTlradê ^
No Brafd,mn Vencer^ capigar

'
'

Q Vmta arames ao mar Vjado: * ,)

J) ípots Caphãomvr do hidicomar]

€ muro de Damão joberbo ^ armaâo^
- Efcala.tsr-prUeiroei^ 4iaíortAaherta

Uíief^o &frechas mil(era^n lubcrtiú

hepeo%yOmÍjmnf}h(rhJ?ímo
Fi^taíe^a d<^ra na rica í>tn^

^t.rque contrai) Mc^orpoêrof/s^mo
hhe^jndeadifender ojenhom:
T^e^oís^ra com jpeho esforeaJifim

^ jítiúlyerquenimpajjeo 1^ Gentio

t»aiaBm;K«i'iajia«»iMa««>.^».«„..»,.



OS LVSIADAS DE t* DE CA*

Dejlroiràa dd^de ^pêlim,

^Pondaafeu\ey com muitosemfugUd

E de§poisjunta ao CàhoComorm

Hm façmhafa\efckreciday

fjifiotapymipal da Samorim,

J :^deBroiro mundo T2amduuÍd<i^.
]

Yencerkxo furor doferro i^

EmfiVerá^mdàk

TenéafllmpaíirlndidSsmmigps^ T'

firãde^ois com cetro agouernak^,

Sem qmache reftfltncia nem perigosl:

Que todos trememJelle iisr mnlmmfalk:

So quis prouar os aí^eroscãfjtigos

^úUcdk.queViràjade^eadúky

IDefungmí^ corpos mortos ficou chem

J^defogo & trouõesdesftita^fi^

WJlefera^artínhõ.qmdeMarte

Qmmetemcomobràsdirmdo^

Tacitaem armas illufireem todapartêi

Quanto emconfilhofahioz^ hem cuidado^

Socederlhe Jkali CaUro^que o ejiandartt

Seringues teráfempre buantado,

Conforme Jkcejfor aofucceMo^

Qjêehâer^m Vh^outro adtfendèerguiêl



CANTO DECIMO* ty^

ferfãsferocts, JhaJTís (sr ^mts
Que traído de^ma ommt tem^

Vários degeftoSy Vários de cuftumes

ú tit milmães ao cerc^ feras Vem

Faram dos a^sAO mundo Vms quuxumiâ

forque híispomas a terra lhe iktem^

Em fanouèfortuguesjuram de/a idm

3)€banbaroshi^odeimorc4do£.^

Baftlifcos medonhos (st* Lioes,

Trabucos feros^minmemuhrtml

Sfiflenta Mascarenhas cos harÕes^

Çmtamkdos as mortes temporcertasi

jítequenasmayortsopr^JlJoes

Caftro hbertadorja:^ndoofferias

f)as vidas defeus filhos ,
querque fqmtH

Comfa^na eteim^^s' a VtosjtfairtfiqHeml

Fernando hum defhy ramo Ja altnpr nta^

Onde o violento fogo comruide.

Em pedaços os muras no ar Imanta^

Será ah arrebatado, iS^ Ao<' úJMJo:

jííuar^ quando o inuernoo mundo eí^anta^

E tem o caminho hufKido impedido^

jlbruídoo, Vence as ondas^ <Cr os perigos^

fò Vmtos, ir deS^ois 05 inimigos.

X 4 Eis

Wls^MMímmmm/iiwvrr,
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^^ P.SLVSIADASDE L. DH CA.

^1 Eu Vem (ieí^flis^op^iyj que aí ondai corta

ComreílantidagenteLufítma

E comforca ^Jabtr, qm maís importa^

!Batalhad4filke úrfoíe/ami

0HSp4red€jJubindo efcpj^mporta

Outm aabrem
^ mftraefq^adrainfmã-

Feitos faramtamdmosd^memoria^

Que riamcékmmJ^et^^Hla}^^

EJtedeIpoÍ3 em campofeaprefenta

Vencedorforte {jr intrépido aopojjante

Hiey deCamb^a/^a vi/la Beamednnt^
ly^djeramltidõopradrupedarite:

TSÍaomenoifuás terras malfuílenta

O Hjdakham do braço triumphante

QuecafltgandoVay T)âbulna coitai

Wem. lhe efiapou^onda noJertãopóUá^\

EJIes 6r outros barões por Várias partes^ - ^^

I)mos todos defama (^marauilha,,
.

Fa:^endofe na terra hrauos^ MarteSy

Viram lograr osgoílos de/la Ilha::

Varrendo trmmphantes efiandartes

deltas ondas
y
qnecortaaaguda quilha

E acharão eBasNimphas O" efiasmefas^,

§uegloriasi^ horasfam de árduas emprefaa



CANTO decimo; 175
hjfi cantaua a Nimpha^ as outras todas

Comfonorofoâplaufo)}0';^sdamm,

Com quefeíiejão as alegres Vodas,

Que com (antopra:^erje celéramnv.

Tormus que Úcl Fortuna andem as rodas

ISlm confona Vo^todasfoíiuam,

Nam )^os hão de faltar^gemefamofa^,
Honra, Valor, is-fama gloriofx.

^^spotsqueacorpralmcepdade

Sefatisfe^do mantimento nobre^,

Enaarmonia o* docefuamdade^

: Virão os altos feitos, que defcobre
Thetis degraça ornada, úrgramd^de^

- ^era quecommais altagloria dobre

^

As fejlas defte alegre (sr claro dia

Terão felicê Gama afidi:^a. ^

Fa^ te mercê barão a Sapiência

Suprema,de cos olhos corporais

Veres
, o que nam pode a Vã ciência

Dos errados O* miferos mortais:

Siguemefirme úrfortecomprudencm
Tor efte monte espejjo^ tu cos mais:

^pt lhedi^
, (^ oguia porhum mata

Jrduo^diffícil, duro a humano trato.

Não



OS LVSTADAS DE t. DE CA;

^am andão muito que no erguido cume

Se acharão, onde hum campofe efmaltaual

De E/meraldas, %ubís, tais queprefum$

jí)níia^ que diuinochaopijmai

jíqui humglobo Vemm ar; que o lume

Clarijíimo por ellepenetraua,

S)emodo que o Jeu centro e/ia emdente^

Comoafuafuperfida^íUrm^nt^*

Quala matériafeja namfe enxerga

^

Mas enpcergafje bem que efia compojlo

De Vários orbes, que a dtuina Verga

Compo$ ^ i^ hum centro a todosfo tempo^ti

Voluendo, orafe abaxe, agorafe erga,

TSlíiCaferguej0fijeabaxa,i^ hu mesmo rofiê

^or toda a parte tem, <sr eni toda a parte

(omeca is^ acaba,emfim por diuina artSf

yhtforme, perfeito , em fi Joílido,

(Jualemfim o Jrchetipo^ que o criou;

Vendo o Gama (Be globo,comouido

7)e eíparno (^ de dtjcjo a^ificou,

X)i^beàDaJa,0 tr^fmto ndu^do

jEw pequeno lolumeaqui te dou

J)ij mundo aos vlhs teus, prra que Vejtis

for onde Vas^i^jr^s^er o que dtj^jas,

Vçi



CA^NTO DECma' 174.

Ves aqui agrande machina do mmdo,

EtereayO' elemental, quefahricadií

Jj?ifoy dofaber alto, (^ j;rcfunda.

Que hefem principio,^ meta limitada.

Quem cerca em derredor eíle rotundo

Globo,(s*f^^f^p^^í^^i^ ^^^ /iVWtf,

He t>eo$^ mãs o q he Veos ningue o entendei

Quea^tanto o engenho humano nãofeejléde.

ZJIe orbe queprimeiro "pay cercanda

Os outros mais pequenos, que emfi temi

Que ejlàcom luz tão clara radiando.

Que a viUa tega^ ir a menteVdtambém

Empireofe nomea, onde logrando

^Puras almas e/ião de aquelle bem,

Tajmnhoy queellefofe entende cr alcançai

J)equem não ha no mundofemelhânça.

Jiquijo verdadeiros gloriojos

Diuos eílão, porque eu, Saturno is^Uno

lupiter,kno,fomosfabuiojos

Fingidos de mortal^ cego engano:

Soperafa:^erVerfos deleitofos

Seruimos, <^fe mais o trato humano

Tiospode dar, hefo que o nome mffo

2s[eJlaseJlrellaspsoen^enhoVi)JJo.

Btãobt ^

^jiPB^aPi'l^^»»^i^«^^^^rilM»Ky/.)iMgM»gaaMM»yv/a.«.«^^^ .„



E tawhemporque afantaprouidenci^.
Que em lupiter aquije reprefenta,

^ore^iritQsmtl^que tem prudência,

Gcuernaomundotodo^quefuítenta:

Jnftnalo a prophetkafciência,
Bm muitos dos exemplos, que aprefenta.
Os quefamhÕSjguiandofauorecem.
Os mãos, em quanto^odeuinos empecem.

Quer logo aqui a pintura que Varia,

Jgt^ra deleitando, ora infmando,
"

J)arlhe nomes, que a antiga foefta

\Jfmpeofes jaderajabulando;

Que os Jnjos de çelefie companhia

Tfecfesofacroverfoenâ ch.m^ndo^
plemnega que effe nomepreminente,
Também aos mãosjeda^ masfalfamente]

Emfim que o fumo Veos, quep^rpgundat
Caufasobra no mundo, tudo manda:

E tornando a çontarte da$ profundas
Obras-da mão díuina Veneranda,

Debaxo defie circulo onde as mundas
Jlmas dmnasgo^o^ que nam anda,

Outroajrretam leue ér tam ligeiro,

íl^nhJemiKer^aJ)e&Mvbilepmieiri^

Com



CANTO DECIMO. i»

Com ejle rapto ergrandemouimentú,
]

Vao todos 0í que dentrotem mfeyo^

^or obra defie, o Solandmdo atenta

O dia í5^ noitefa:^ y com mrfo alheyoi .

Debaxode/ie leue anda outro lento,

Tam lento,0^fojugaào a durofreyo,\ I

Que em quanto fhebo , de lu^numa efcajfo

t>o:^entoscurfos fa^^da ellehumpaffb.^

Olha e/loutrodehaxo,que esmaltado \

3ecorposlifos4nda,^radianteSy

Que tambemnelle tem curfo ordenada^

Enosfeusaxes corremfcintilantes:

^emVes coma/eVefie ^fa:^ormda

jCoUrgo cinto douro, que ejlrelldntes

jínimais do:^e tra:^ afigurados,

Jpoíentos de Theho limitados, ..^4

Olhapor outraspartes a pintura,

Que as eflrellas fulgentes 'ua faT^endol

Olha a carreta, atenta a Cimfura,

jínlromedayísrfeupay ir o drago horredo:

VèdeCaf?íopeaafermofura,

E do Orionte ogeílo turbulento^

Oiha o Cifne morrendo quefóípira,

y4Lebre,<íí CÕes^a Nao^^ a doce Ltrái

: r% l>ebax9



OS LVSIADAS DE L. PE CA.

T)ehaxo de/le^randefimammto^

Ves o ceq de Sâtarm Vtos antigo^

lupiÈir logofá\ o moulmento^

E Marte abaxobellkGmimigo,

O claro olho doceono quarto affento^

Ef^enuí, que os amores tra^confioQ^

CJ^rcurio de eloquência Joberana,

Cpn^ três rojlos debaixo VayViana^

f.m todosejles orh$, differente

Curfo Verasy nusgraue,^^ noutros leuet

Ora fogem do centro longamente.

Ora da terra ejiam caminho breue,

^em como quis opadre omnipotente

Que o fogofe^,^úar^o Vento i^ neuõ^

OsquaesVeras quejai^emmaisa dentro^

E tm ço mar a terraporfeu centro.

"^ejle centro povfada dos hmanos,

Quenam fomente oufadosfe contentam

^^fjf^^^^^^d^ terra firme os danos

^as ilida o mar inpabtl eíprimentam,

Veras as VariasparteSyque osinfanos

Teares áiutdm^ oudefe apcufentam

Varias nações^ que mandão Vários ^is]

1^^^



CANTO DECIMO; 170

V^i Europa Chrlflaã mais alta Z^ clara

Qjieas outras em policia t^ fortale:^i

Ves jífrica dos bens d^ munda auara

Inculta,er toda cbea de brute:^ i,

Co (abo que áte quife )^os negara,

Que aJJentoHperaoAuUroanatHre:^x

Olha ejjaterrahday queje habita.

J)ejja ^mtejem ky, quaft infinita^

yè do Benomotapa ogrande imperiõ^^

í}ejetuãim^ie,negra<^nm:

Onde Gonçalo tnòrte ir^Wuperio,

^adecerà, poliafeJanBafua:

ISlacepor aUe incógnito FJemiíperi&l

O metal, porquê maiíagtnteJHa,

Ve que dolago^donde fé derrama

O Hjlo^ também Vindo ejia Cuama*

Olha as cafas dos nêgrâs.como e/Iam O
Sem portas, confiados em Jeus ninhm

Tiajufliça real^^ defenfm^ "^

Enafidelidade dos vizinhos:

Olha dellesa brutamuhtdam

Q^al bâdoeípejjo^ mgro de EHornmhcs
Combaíeraem Sofa^a a fortaleza.

Que defendera Nhajacm deHre:^a.

*^^i '
Olha

^agkmimsirtmmr»im,mu



OS LVSTADAS DE L. DE CA..

OlhalaàsalagoúSydondeoNHo

T^tyqmp^mjçtíkram o$ antigos

Vd^Mga^germdúQÍracodih^

Os pouos. ^hafits de ChriHo amigos^

Olha como jem muros ( nono eíiilo)

^ Se defendem múhordos inimigos^

Ve MeroCy que Hhafoyde antigafama

QuemadosnaturaisKohaJeéamai :

'^eíl^ rernotatená, humfiihim
fias armas contrao^ Turcosferaxlaro^

fia deferdomÇhriflomrnonomefeu^

M^s contra pfimfatalnam ha reparo;

VeçaaçQfladomar^pndetedeu

^^ Melinde ko^kio gafalhofo <sr uro

Q^fioriomta^qmàrgmamç

Pd {erra chama oUp ^ntr4 mQuilrnmá]

OfahòVej^Jromatâchamadp^

U^fi>t40ogrdafuJomoradom^\

Onde começa aboca do afamado

yiar roxo,qmdo.fm<^otQm4asçoref\

B^ecomo //w/A^i^líd/tí/íçà^p )\\4nçí\0

Q^Jíí^ideÀfaJeÀfrlçapxafM^

fpoueacoes, que j^artejéftka tem \ v

^a^kf4m,Jr^mo,í^
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CANTO DECIMO.' if?

y^s o extremo Sm:^^ queantigamente

jyi^^mquefoydosílerQasaciâadel

Outrosdi^m qnejfrfmoe^^40 pre/mtt

Tem dasfrotasJoEgtptoãfotejtáâei
Olha as agoas^nasquaes ahriofatente

EUradaúgramMoufesnamtigayâaãe

Âfm comecà aquiyquefe aprefmta
Bm terrasgrande^ emreòtQs ojfuknta^

úBaomonteSmay^ quefeenmhjem

CofepulárodefmBaCaterím,^

Olha Toroífr Gidà^ quelhe/alece

Jgoa dasfontesdoce^ €!rmílalinai

Olha asportasJoeBreitOyquéfenece

2x0 reynodafecaAdem^que confina

ComaferraT>ar^ír4,fedraPiuaj

Ondechum dos Ceosfe não deriuêi

Olha as Jrahias três, que tantaterrd

Tomao^todasda^ente Vagairhacã^

. ^onde Vem os caualospera a ouerra

Ligeiros ^feroces^deaíuraça:

Olha a cofia quecorreAte que cerra

' Outro ejlreito de 9erfia^ <S'fa^íra^
O Caboj que conome fe apetlida,

Pa cidadeFartaqne alifahida,

r" 2 Olha ^
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OS tVStADAiS rXS L t>£ CA.

O máucheimfo encemoperàasaras:

Masâtmta j-a ca âeflúutra handcí

7)e\Qcdgãte^ pi^àymfèpnpreauarafl

Comeu a remo Ormu:^^quetodofiandu

I
k I ^ella^ribeirasqmjnUfe^^

I ;
I

f|
• Qmmiio ésgales doT^uHo^ fera arTHada

III' VmmdsCajMkmormaaeí^^da^y

'1

^
„^ ,,

BihéO Caèa Jfahorú ^
qmelwHúdo .

^
'

'
^;:. JgQYãhtMímndãodosnamgãnttS:

I ^oraqui entra o lago
y que hefechado

I . ^e JraMà^^,Í^ Turfas terras abwidMm^

1
^dtmU mihâ: Baremiyqm o fundo ornado

I
*J\mda$jkasp€rU$:rkã$ t^ imiíãnttt

I
jíacorM:./íurord%ir Pt magoa Jklgada^

Ú Ter o T^rii& EujrMti- híia entrada.

Olhadagrandt ferfía o império ríohe ^

Semprepoíhm campo^^ nos^cauaioí^

Çmfi %nium de vpr fundido cobre,

Mde namter dc{í armaijhnpreopcahí;

MasHA^ihaG^y^myCor^

úqtit faixem do tempo Oímkruàlos,

% Q^uedaádakAr}nH\ayquedtãtèut

EUaommc d^^ois ^^(^a^loriiitêue.



mMmmmMm^mmmm^^mmimmmii^

Âf«i de dom Felipe de hfenefes

Se moílraràm virtude^m armas ciará,

Qtianda<mnmiimfoum^omgueji$

Os muitos^^J^^^^^^^^y^^^^í^^^^^
yirãoprmar osgol^es p^reue/es

T>tdom Ted)'õ de Soufa^ f«efromré

Iafeubr^0€mjm^a:^^(iueàiixéié

Tera^or terra afor^éjú de €s^4^^^

Masdeixemos o eflreko <t^ conhecik
Cãhdelaf^uedkoja CarpeUa,

Com iodo ajeu terrenoméquerida

T>anatur4^^ dos doesVfadosdeila^

Carmattíãteueja por apelido:

M^sl^sofirmojoíndo^queda^ueilé

\^lturanace junto aaqtidiamhém

poutr4altwía correndo oGan^eVem»

Oiha a terra de Viande feriílijfima,

E deíaqmU 4 vitima enjeàda^

T>o mar a enchentefubita granefmã^

U a Va^nte quefoge aprejjurada;

Aterr^deCamhayaVeriquifiimay

Onde do nuir o feofadentrada

^

Cidades outras mil^ que )>ou pajJanJo^

^p A^^dQUtresaqHiletfiamgUãrdando, :

^- -''— Z % Vu

wmimmémmm



^S LVSIADAS DE L. DE CA.
Ve$ cone a co/la celebre Miam

^emoSutyáteocaboComon

hchamadaCori; que Taprobana

(Qjie ora he Ceilão^}defimíe temdejit
^or eflemaragente Lufítana.
Quacòmarmas Vitadeí^oís de tt^

Terá PUorias terras, <sr cidades^

Nas^uais ham de viuer rmta^ydaàs^

A^prõmcias^que entre hum^ o outro ri&^

Vés com Varias nações. ím^nfínitas:

^ Y H^^^W^^^J^ometa^utro Gentio,

g jf^uem^tem&Vemomoleise/iriptasi

Glha^uedelSUrfnsa^fi^

TemaireliquiasJknBas i6r benditas,.

Wo corpo deTBome, barãofagradaj^.

i ^íiJffiChri/ÍQteuea^mãono^^

í ' : ^: .

^

I M^iiia cidadefoy;quefecham4ua'

Mdíiipor^ferthofa,grande is* ricat

Osídolos antigos adoraua:

p Comainda^agorafa^^agenteinica^

i ,

;
Lofige do mar naqnelle tempo eílauat

Quando afe, quenamundo/epubrica^y

ThmeVinhaprègandò^i^japaJ^ard

TroHÍnçiaSimil^munda,que if^nara.

e?ad(^

52

i

i



CANTO DECTMO*

Che^aâoaqui pregando íjrjunto dando

jí doentes Jaude^ a mortosvMa

Jcajo tra:^humdiap warVagando^ ,

fJum lenho de gnjtde:^ desmedida:

I>efejao^yy^ueandauaedificmdo^

JFa^rdellemadeÍYaji[S'nãm2mádã

Çodertiralo aterra compcjjantes

flóreas dhomhjde engenhos de Mijfímiitsl

%ratamgrande opefoãomadem
Quejo peraAbalhrJè,7iáda aha/Ja^

JAaspnmáodeGhrtUâ^Perdaditm

}4enostrubalho emtalnegocíogafiai

Jtap cordão jíjue tra^ prdtrraMro

TSiOtronco^^facilmeniepk^^

^era ondefaiahumjumptuojo templo^

ÇueficaJJe aosfíiturospor exemplo^

^ahiahem (juefe comfeformoda

}4andarahum monteJurdo^jípuefe moua^
Q^i^obedecerá logo aa yo:^jagrada^

Qjie /jJsUho mfínou Chríp9,^!^lk
o
promi

j{genteficou jdf/io aluoroçada.

Os ^ramenes o fempor couja mm,
Vmdo os milagres^ pendo a famidade^

fi^omedo deperder autoridade,

Z 3 Sm

'ê^!SMÊIXFMMm/ím:mim7iirMm^mnmeir,it
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Em quem mais penetrado tinhaenurja,

íBiisçaa mmehas mil, bufcam dtiuios

(omqmTbome namfeouça.cu mortofeja:
O pxincipd.que a(ypeito irados fios-

Hum eaf^ horrendo fa^, que o mundo l^eja^

Q^e inimiganmhatamdkrã^o-fem
Como avirtudefJJa da fincerii,

fí^f^i filhopnpyto mataJogo acufi

De homiíiJio Thome^ que era innoctnti

Dafalfis teftemunha$^ como je vfa
Condenaram a morte hreuementet

O Santo quenam l4 milhor efcufa^

Q^^e<:ípellarperaa Padr^omnipoteniel

Q^er diante do %y, zsr dosfenhom, '

j

Qji^fif^<ihHm.miÍagredos.may<)re%

Ocorpo wortoman la pr trazido'^ reflicite^iCsrfejaper^mtadõy

Quèmfoyfeu matador^ erjiracrid^

JPor tiUemunho ofeu maisaprouadot

Viram todo^ Ofnoçe Huo erguido

Bmnontedebfu crucifixadoy

X>agraças-aThome, que lhe deu Vtdà

E dcfcobrefeu^ctyfr homedJa.

EB»



. CANTO DECIMO. $9^

EÍUnúlmefíi^tamanho €Ípant(^, i'j

Que o ^eyjebanbalogoui agúafmtay

E mukos aposrlle^ hum beija o manta

Outro lomoY do Deos de 1 h4>me canta:

Oò IBramenesfe encheram de ódio t Mo,
€om/eu veneno osm rdeenueja tanta^ '

Queperfuadindoaijjoopomrudo,

J>aennirm matulamfim detudo.

íikmdiaqtitptegmlo ãofouo éftana]

Fingirão enti0 agente h^n ayi oido^

Ja LbriHo neftetempo lhe ord^mua,

Que padecendofo/Je ao Ceojubjido;

jí multidão das fedras^que Voaua,

fslo Santo d^ja a tudo 4)jjermdo^

Hum dos maoyporfarcayfe maideprcifé

ComcrmiancaopenolheatraueJJa

Chorarão te Thomej>oGangei^.o In^,

Chormte toda a tetra que ptjalie^

%Í4Í$te choram as almas
^ que Veftind^

SeyãodaJmEla frequelheuifinafiei

J^fdsos An}<nãoaoiant<uid(>i^rmdo,

,

Te recebem na gloria queganhajle^

pedimos te
y
que a Vtus ajuda peidas

^

;^, Comque osieui Lufitano3 fuw ru\s.

2 ^ Bvtís

iifiiii.,»»irii.t',-li
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1

! Masfajfoefta matériaperi^fifíry

I Btornemopaacofta^dèBuxaday

lU com efla cidade tamfamofa,

I Se fa^curua a Gangetica enfeada,.

I
CorreKarftngarkayitsr^^^d^^

€one Orixddè roupasrabiiííada,

[

;

fíoj^dhdaerif}'adaoillÍ4/}hm>

i Gan?es Vem ao falgadojenhomi^

0% LVSIADAS DE L. DE CA;

I j

jj I
E Pofoutros^neos nomes v/urpais

I
i

I
j)e mandados de DeoSyComoThome,

I
; .

I I)í;^eyfefois mandadosycomoejlais

I I

, I
SemyrdesapregarafanFlafe^

I I

i

I 1 Olhay quefijois Sal, cr Vos danais

I I

'

I
nap^tría^ondeTrophetamnguemhe,.

I I
! I C^mc^ue fepú^dmoemnojjmãas

I j

f {Infiéis deixo) tantas Herefias
'
.a

Ga^Sjmqnatàs fins habitadores'

Mòrremihanlkhsytendapoi^certé:^^^^^^

Que indáque fefamgrandeppeccadares

I EfiaagoafanHkoslaua^&àapure^^^^^

S J/é€athiga<hcidade daí milhões

Ve^Bengalaproutncta^ quefe pre^'

3^e abundante, mas olha qféeeflap^^

I Terá o ^u/lro daqui virada acojla..



mmsmMimàsismmi

hGANTd DECIMO^

01haoreynoJrhíi3d,éêaÒi^ .

JáÕllmfilhosâofm ajuntamento '

Jí^mfomie4r4mêmínJimneMo

I)ú^eraçàmmftmnão^t>^utvfirafh

^<ir mmhada ^aynhay^úéímmmíà^

Tdvfo^Mtoufúrúoifterne^wáô^

ÇlhaT^auayãdaâe^mâeiometà

í)€ Siãokrgúõimperio temi compniél

Xenaffar}^ QueM, ^uehèjoicahè^à

f)as que Vimentaalt íémpré^u:^áo:

Mah âUartiefanisqueJe conheça^
Makca^p0r Empério ennobrecMú^

On40 toãa àprtnánÚÁÚorhat^a^Ml

§msmtrc<iâorks ricasmanS.

Di^m^ueáé0BÍ^Mâpóffafim
Ondasúinarmirandoâtmdio^

Jínohrelfíya^amm4Í:,quéjaãaníêi

Juniasmtíbasagemtafã^ViÒ;

CherfmtejhftíydHa^^MpréH^mti^

Veas douro, queaterra pròdu:^io^

jfurea porepithetóíht ajimtaraMy

p4l^uns qut^fojJeOphtrym^trtiiram.

^ j Mas

^»5ft»5*g^,lBm'»ariíM«Kag.<^migtMi8»»r^/y/>.HB««^^^^^
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U II

os LVSIADAS DE L. DE CA;

Míi m^ntadaterra €ingapuní

Veras^ onde a caminho aas mosfe eflreifal

^a^ni tornando d cnBiaa CymJHra

Seencuruãyi^peiraa /íurm^afè endireitai

Ves Tam, Tatane^ reinos^ a tonsura

3)e Sjão (jue e/les Cr outros maisfuot têt

Qlha o rio Menao] que fe derrama

posrmde Ugo ^ue Cbtamayfe ch^m^u

Vesneftegram terreno os diferentes

bornes demd nãíÕes nunca fabídas.

Os Laos em terra {s* numero pútentes^

jíuàsJBramas^porfarras tam compridaâ

Ve nos remotosytnios outrasgentes

QmGuemJiihamãodeJekages vidas^

Humana carm comemy mas aJiia

^mão comferro ardent^^ vjança crfUL

Vcs pajpipor Camhoja Mecom ^to\,

Qjte Capitão dasagoasfeinttrpreta^

Tantas receie doutro /o noe/ltv^,

Queahgaoscampos largos^^as inquietai

Temas enchentes qmes o^NHo frio^

Agente delie cre como indf/cretay

Que pena ^ gloria tem deípoís de morti

OshrHtosmmmsdc tí)dajme.- ----
Bk
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^ CA-NTO DECIMO.

E/?e receberápUchlo i^ brando
^

Trofeu regm os Cantos^ que molhaJoi

Vem do naufrágio tnjie.iT mt/tran^o^

Doí procelfs baxos ejcapados:

J)as fomes^ dos pfrigo^ grandes
^ quando

Sen o inju fio mando executado

2\[iquelle,cuja Ura fonoroja^

Será tHma^amada que dttofu

Ves corre a cofia que Chàmpàfe chamai

Cuja mata he do pto cheirojo ornada,

yes Cauchichina eftà de efcurafama,

E de Ainão Ve a incógnita enjeada,

jiqui o foherho império^ quefe afarna

Com terras isr riqtiei^a nam cuidada^

3)a China corre^ <sr ocupaofenhoria

SDefdo Trópico ardente ao Cintofrio^

Olha o muro,((^ edíficio nunca crid&^

Que entre hum império (s o outrofeedtpcá

Certif^imofínal^ t^ conhecido,

T>ã potencia realjfoherbai^ rica:

E/leí ò^y que tem nãofoy nacido

^rmcipe, nem dos pau aos filhosfica

Mas elegem aquelle que hefamofo

^oruHaleiroJabioi^Virtuofo,

Inda

'' li

MÊF/mw/iimmmÊm



^ ^S LVSIADÀS DE L. Dl CA;
\ hd^õutmmha tmttfe te tfionde^

Jt^quevmlmtempodtmúflmfe,
Mitsnamdeixesnomarasllhas^pndt

J natureza qms mais ajfamarfe;

Bfta mea ejçondida qmreí^ondi^

T>e longt ^a Qhm donde Vem hjcarfe^
He Iapãp,ondenaceaprat4fina^

gue tllHHr^daferaçoa U^dhm

Olha çapellos maresdo Orknt$

Jsmfinn^Uhas emalhadas

Ve Tidorç^^ T<trn0te^ c&fermm
Cume^ ^ue Imçá^ flamas ondeada^M armres W^sdo Çr^up ardente^

Cojmgm f^omgues jnda çomprahsl
4qul ha as ameas aues,qm namdmw
Ht^maaterr4,irfam&rt0S aparecem^

Olha de ^andaas lêas, quefeefmaJfam

3)aVam çor
y
que finta oroxofruto^

^i aues Variadas^ que ali faltam^

3)aVerdeNo^tomandòfeu trihfú;

Olha também $wnèo, ondèmmfaltam
híigrimas^m licorqualhadú tír enxuto^

3)as aruoresy qne Cânfora héchamadQ,

Com^ueda^llh4fmmHmfh^P^dpi



wRm/jRé^ ^iãssmsm

CANTO(;pECrMO. -^ZiSp.

Ali tãmbemTimor^
que o lenho manda

Sàtídalo faUiúfero tsr chelrofo.

Olha àSwída tam Ur^a^ que htia banda

Efíondepert o Sul diffiíultcfo:

j1gentedo Sertão^ que as terrasanda

^

lium riodisque tem miracuhfo^

Queporondeellefofemoutrovae^.

Conuerte empedra opaa quenelle cae.

P^enaquellaque o tempo tornou Ilh,^

Qne tambémflamas tremulas Vapora^^

j1fonte que óleoman% ó" a marauilha

Do cheirofo licor
^
que o tronco chora

^

Cheifúfffmais que quanto eíltía afilha

De Cyniras, na Jrabia onde elkmoray

Bwquetendo^quantoas outras tem,

(Brandafedai^fino ouro dàtambém.'

ÕBa em Ceílao^ queó montefe aíeaanía

Tanto, que as nuHespaffa^oua Vtííaen^nm

Os naturaeso tem por coufafanSía^

^ollapedraonde eílá apegadahmnana:

TSUs ilhasdeMaídiuamcea pranta

TS[oprofundo das agoasfoberana,.

Cujopnmo contraG Veneno Wgente*

He tidopor Jntidoto' excelente.

rerks

WÊII^ímÊ^í^iW^^^m!imíiM!»msi:%rM7miVmsVíiírmmmmifírum^^^it,.«^^mw.i
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^, 05'LVSTADAS DE L. PE CAJ

Fi r^í defronte eflar do roxo e/fnito

Soíotvrlí CO amaro Aloefiimcfa,

Ostras Hhasno mar tamhmJogcitQ^

I I I i

^ ^Gi, na coita de yljfrka aremj^j

% \\ \
Ondefae do cheiromau perfeito

I
I

^^nafJaaomímdooccHkaísrpreíifa^

S>ejmi Lourenço Ve a Ilha afamada^

I U^M^dag^far he d4^um çhm^dít» ^

I ^fMcfui asmuaspartes do Oríe?2te,

<( i i QjieVofoutros agora ao mundo dais,

I
jíbrindoaportaao)?aílo marpatent$

I
Que com tamfortepeko nauegaisi

Mas he lambem ra^aQyque no Tonentê

Thum Lufitamèmi ftÚQ inda Vejais^

Q^ déffeu^y mojirandof a^auadQ

I Caminho ha d^fa:^r nunca cuidado^

i

i

í

I V^dcs a grande terra qttecontina

;

Vayde Califto aoJeu contrariopolo,

^^
Qjit jiherhaa ff%raalu{entennna

% ! 2>o metal
^
que a cor tem do louro Apolo

% \

CaílilU P fja amiga Jera dina

^ T^e hj^arlhe o colar ao rudo colo^

|í Varias propimâas tem de Variasgentes

Em iflos^ cujhmes dijjer entes.ã

h.



CANTO DBCIMO;

Mds caondernaisfe alarga, àlí tereis

^4rtetambém cofrao Vermelho nota^

De SanFia (ru^onome lhe poreis

^

Defíohrila ha af>rmeira Vojjfa frota:

Ao longo defia cofia que tereis

Yráhuscandoa p^rie mais remota

O Xfagalhães, no feito com Verdade

Português,porem não na lealdade.

Defjuep^Jfar a Vla mais que ?nea,

Quê ao ^Ariturtico polo Pay da linha^

Dhfía efiatura quafí Gigantea

Homes Vera, da terra ali Vidinha:

E nia':s auante o e/lreito ,quefe arrea

Co nome deHe agora, o qual caminha

Terá outro mar (jr terra que fica onde

Comfuás frias afãs o Aufiro a efconde.

Ate qniy Vortugmfes concedido

Vos hefaberdes os futurosfeitos^

Quepello mar, que ja deixaisfbido]

Viram fa^r barões defortes peitos:

Agora, pois que tendes aprendida

Trabalhos^ queVos faeamJeraceito$

jís eternas eSpofas , (srfermofas,

Q,He coroas pos tecem gloriofas.

Todés

m!ífrj.maní!.ysmMÃmm9^mtam.i
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OS LVSTADASDEI. PE OA. ^

1
iodeis Vosmhrçar^ ^uefendes Vento

j
E martrunquikp^ra a pátria m^dai

|j

Jj^i lhe JiJJe, i^hgo tnomnientQ

fa^emdc^Uhíifik^rei^mmoradr,

Leuão refresco,^mbremantimento^
Leuão^comp^nhí^dejejada^

7^as Nimphas ^ue ham de tereternamente,

jfprmais tempo jue o $qIo vimdo aquente^

A fffforamcortando o marfereno^
Çom Ventofempre manfo,isr nuncajr^do^

^te cjue omeram )>i/iadofemno

^mquetíacermijempredefejado:

JEmrarãopella fp:^do Tejo ^mem,

B ajmpaíria^^ <^y temido p* afnadú^

O premio jÇsrfloria d^o ^
porque mando^

B çom tftolosmuosfe illujlron.

1^0 m^is Mufi^ no m^k^^ue aVm penhg

J)eflemper^dã^ 0- a Vo^^emouquecfdé

p n^Q^oçcifilç^nm de Virque penhQ

Cmtar fluentefu^da^p endfireíjd^l

O fauor com que misje fuende ^ ^Pgephp

fíão no d^.ap^trm fm^ que i hk%tuda

T^pgpílod^ cubica-, í^m ^t^de^a



'imMM ^Mimi^MmMmmmm

CANTO DECIMa i2$

Enpfeyporque influxo de dejlim

1^40 tem hum ledo orgulho, <& geralgoUol
Qjie os ânimos leuanta de contino^

if terpêra trabalhos ledo orojloz

^or ifja Vos b T^ey, que por díuino

Confelho e/laisno regiófoltà po/Ia,

Olhay quefoí${(s* Vede as outras gentes)

Senhorfod€ WjfallosexcellenteL

Oíhayque ledos Vm,por Varias Vids^

Qjiaes rompentes Mes, er brauàstouróí^

Dando os corpos afomesji^jr" Vigias,

^

jíferro^ afogo,afeias isrpilouròs:

jiquentes regiões^ aplagasfrias

• jfgolpes ãe Idolatras (y de Mourôfy

Jperigos fncognítos domunday

Jnaufragios,apexes,aòprofnnd&^

^or);osJêruira tudo aparelhado

f

'J

^"^ ík Vos tom longe fempre obedientes^

^quaesquervojfosaíperosmándàdòí^,

SemdarrepoUapromptos^ contentes^,

Sa comfaberquefam de Vos olhados

^Demónios injernais, negros ç^sr ardentes

Cometerão conuofcoirnamduuido

QtéeVencedorVosfa^o^namVencidõ.

Famreceyos>

MMiMÊ^mamiWxmmmrm
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I ftS LVSIADAS DB t; DE CAè

^

1 1 1 ||
Fauoreceyoík^o^^ alegrayos

III Denpirofaskisdijalmyõs^

I
i

;
QmalTtjeabreocammjooaafanBídad^i

VsmaisefpnmentaJús leuantajios,

I I

j

Se coma experiência íem bondade/

I
I ^fraVoJJo mifelhoj pois quefabem

^ O co?/io^ <i ^mndo^ 0- onde as coufas cahem^

'Todõsfauoreceíemfeuscjficics^

^ Segundo tem das Vidas o talento^

p Tenhão^ligiofos exercidos

I 3)er&garempor Vojjo regimento^

\ Comjejuns^ difciplín0^pellosVuic$

I
Comunsytodaambicão teramporVent^^

g Que ob&m%fhg^^f^^^^^^^^^^^^t

Gloria faa nãopretendenem dinhcjms<

I

$$Caualeiros tendeem muita efiimà^

Tois comfmfangue intriepido e^ ferU(Hte^

'^jlendmi nãofomente a ley de ctma,

}áastndaVofJí) império preeminentei

^oís aquelles que atam remoto clima

Vos Vão feruir com pajJodWgente,

^ous immipos Vmcem^ hh os viuos^

^S^$0hemis)QsírJalhos empum
.

^\



Vã:^ey fenhor que nunca os aâmlváâos

Akmaes, Galos ^ Itaks^^ Ughfes

^jjam di<^n quefampeva mandádoÉl

McVis que f>eta mandar osTQrtugttefesz

ytmãycmflh(^fo des^nmmtados^
j

Que Wão largos anosJarros me/es,

QuepoHo que emáentei muito cah,

}^ah empankutarú expertofak.

DeThomlãòfJnh/opho elegante f)

Vereiscom AmbalefcãYneda^

Qmndú das artes heílkas diante

Delle com larga Vo^tratauaO" H^t

Jdifdp ma militar pre/iante

Mamfe aprendefenhornafantafia

Sonhando^magmandoyOU efludandol -j

Se não Vendo, tratando, àr pelejando^

«

}Aas eu que falo humilde, haxo ttsr ruJo

T>e Vos não conhecido, nemfonhado?

T>a boca dospequenosfey com tudo,

Que o louuorfée as Ve:^es acabado,

TSlem me falta naVida honãloefludo

Com longa experiência mi/lurado,

N(?w engenho, que aqui Vereis prefente,

Coufas quejuntasfeachão raramente.

fera

[n
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6S LVSTADAS DE L, DE CAÍ í- H^W^^r

I
feraferuiruos íracoaas armas feito, -.

"^^^^

^era cantaras mente aas Mu/as daJa^

Somefalecefera Vosaceita

l>ejuem virtude deuefer j^re:^ada:

I I
I

SemeiftooçeoconcedeíT ovojjo peito

Ij
^ina emprefa tomar deferçmtad($,

%\\ C^fno afrejagamente Vaticina,

|; 0lhmdoayo^ainclinocãodiuin4r

p
' ÇMfi^^ndo(^uemais(jHeade}Aeduf($

I ÂViJlaVoffatemaomomeJtlante,

I
OurompmdonosçamposdeJmpduf<$

I
1 Os mourosdeMmms Cr Trudante^

^ minhajaeUimadaiisr leda rnpfa,

Tico, <{mm $odo o mundo de Vos cante

Si
1

3)eforte ^ue 4lexandrúm Vçsfe V^a^

I i^c//^ ^ií ífir^ de^çhiles terenueia.

I - VIU.

z<\
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